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Bt ql!Od es! etevo Iwc lileratissimo studium, in quoil
o riri pt'llecipui, et proimae prorsus el'uditionis tota animi
conlenlione innilebantllr, eidemque ferome totam Slmm Vl..

tam , vires, ei labor'es SIlOS cOllsecrarunt, cui artes, ei
scientiae hodiernae SIUl debeni illcl'ementa, suumque }lo­
rem, ei quol! viros eruditos toti O1"bi literario pme cae­
(er.is feeit honorabiles, illud jJrofecto esi studium allliqui­
[atum.

Zalluwein Tom. 2. Quaest. 4. Cap. 6. §. 1.

Para. de todos os· modos engrandecer a Nação Por­
tugueza', procura ..• resuscitar tambem as Memorias da
Patria, da indigna escuridade, em qlaC jaziao atégo­
ra ... He a lica.o da Historia um fecundo Seminurio de
W:croes. •

Alexandre de Gusmão na Falia á
Acac!r>mia Beld d(4 llistor. Portl~!J'
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,RIO DE JANEIRO

L I V R O VII.
Em, que se clesC1'eve (} estado actual da Ci­

dade, e Capitania, ]W1' SeLfJS estabeleci­
'Inentos publicos, e se 1'efe'1"em ou-

tras pm'ticulm'idades inte1'es-
sctntes á sua Hist01'ia.

CAPITULO I.

Da Situação do Rio de Janei1'o : das nhas,
que povoam, o nun' da sua entrada, e

das Fortule;:.as, que a defendem.

abido pelo Livro J, ,'0 modQ, por que
53 descobriu a pa.rte do. Brasil, onde tem.
assento a Cidade de S. Sebastião, pareceu­
me necessal'io. e até mesmo mui conveni­
ente instruir o Publico sobre os seus pro-

. gressos, perpetuando noticias cil'cunstan­
.ciadR " e mui veridicas,. que podem'. ser

Aii
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llteis a quem particularmente eSCreyel' a
Historia desta Capitania; e Diecese. Pel'sua­
dido portanto da utilida e commum, que
o I cu projecto produziria, diligenciei os
meios de J'oalisa-Io, como se verá nas sc­
guintes e_"posiçoens. r

A ten'l do Rio de J aneil'o, flue 'uma
Serra altiss' lHt, denominada dos Ol'gaolls
(pu.. se assemelharem as figuras externas
dos montes á d.isposiS·ão dos tubos desse
instrumento) a demurra aos mareantes,
est~ situada na latitude de 2uo 11 11, e
longitlH e de. 3.,120 :.2 J sepmdo l)imeutel,
( 1) on na latitm!e de 220 54 I e long"­
h!de de Londres 420 38 Jl conforme .JoIm
Hamilton Moore; (2) e por obsen'[l~ocns

ultiloas do Coronel do R. U. d' Engenheiros
1\.. n. P. Lago cm 1821, est:í. na h~titude

n lIstraI de 2:! fA ] 5, 'J e longitude coet~trla

da Ilha do F '1'1'0 de :}~1° 4·5 J 10 II,. como
Jmblicou O 1'. 12 dos Ana' c das 'C'icn­
cias &, Pago 2:'. p. 12. Distantes da sua CJ!­

trada pousam' alg'umas . Ilhas, conhddi:s
com as nomes de Redonda, Rasas, 1'apel'a,
Palmas, Cag'arl'as, Rocha, Maia ~ P io ,
cu Pai, Ill1bay, e Cl1tnndl1ba, t.lcmnr"da
'ao N , e ao S : de todas p01'ém 11e a Redon­
rla menos perigosa, e mais f,lVoruycl ;1, S1H'­

fÇidol1ro, por haverem ahi os prO\-im0utos
de ugml boa, e lenha.

( 1) Arte- de nuvc:gur, impressa em Lisboa An,lT1G
(2) Na,egação Pratica, Epitome da nuyegaçüo.
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Dois penhascos de grandeza notavel
senem (lc fal'óes á emproar < al'l'u : e o
que se conhece com o appellido de Pão de
assuc(/,1', (lemorudo á Oeste, firma o pou­
to da el tJ'ada do porto, defendida .por es­
se lado pelas Fortalezas la da Pl'aia Vel'­
melha, 2a de S: João, e pelos FOl'tes de
S. rfheodozio, e de S. Diogo. A Ia, fun­
dada á principio no morro fronteiro no
pro de assucar, antes do anno 1701, (3·)
u[1(la mais era, que um f, rte de peGe
CGn itlDru<;ão; constrllidn de no,·o peI) Yice

ei Conde de Cunha no plano pi'oximo n
IntU', onde o desembarque podia ser facil , n­
eou por concluil' com per eição a hê o Tice
Reinado do MarCjl1ez de LaYl'adio, cm enjo
tem po se ultimttl'am as suas obras, com ()
quartelmncnto da g'uarnição. A 2", c}'igida
101101'0 uni 'o ao pr'o de \ssur:ll', tm'c 131'1. ­
cipio na assistcncia (lo lo Capitão 1\... 01' Es­
taCÍo de ",ú, quan o se alojou ahi, u'eOIl1­

panhando a gente de g'up.rIJa, que destru­
in os rn moyos, e os Francezes al1iados :
e le\'anbda ~í. preceito por la} \"(.1(101' C 1',.

l'ea de S.l, 2° Ct pitfo :Mór, teve auglll('n­
to pelos successores do Governo. O Yiec
l ..ei Conde de Cunha fitbricou-lho a ponte
Jenuliça e o Vice Hoi .J\rnrquez maTIflou
, ccresseutar a sua fortificHeáo com ltras
obrM. •

( 3) A C. R. de 28 de Novembro d'/,sse anno·
d terminou· a providencia, que se deyia praticar na· ...
f21sificaçã.o das suas obras, . igualment que n~s do···
Forte de Gruuat{l.
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D:>minando esta Fortaleza sobJ'e o mar lar
go, e o interior da Enseiada, faz respeitar
ambas as passagens.·O FQrte de 8. rrheodo
sio , situado na ponta do mesmo monte com
direcçtw á garganta da barra, e o de. S. Di­
ogo, erig'do obre este, mas para a parte
do mar ( 4,) deyeram o t'cu fundamento á
disposi<;oens do Governador Gel'al do Es­
·tado l\1em de Sá ( 5) que o 2° Capitam Mór
executou, fortificando a entrada. do porto,
e defendendo a porta aos inimigos. Estes
<loi!õl Fortes se conheGem hoje com a deBo­
minação. de Fortes de S. João. (6)

A Leste da barrL está o segundo pe­
nhasco, que chamam Pico, em cuja ex­
trcmidadc supel'ior levantou o Vice Rei
1. Jarqllez u na Fortaleza notavel, n. custa
de tl'abalhos immensos, perigos, e diffi­
ct\ldades grandes. O P. Fr. Frandsco de
Santa lVlal'ia (7) dC:'lcrevcndo a situaçã.o do
H.io de Janeiro, e seguindo a narração do
p, Vasconcellos, (8) figurou este penedo,

-------.-
( 4) Pila ou ÁlI1erica Portug. Li\'. 2, num. ~l,
( D) Vasconcel. Vida do P, Jozé de Anchie­

tu Liv. 2, Cap. 14 , num. 3, e Chron. da Compa­
nhia Liv. 3, num. l15.

. (()) Por C. R. de I! de Fever. dc-167G- agrade-
.cen EI-Rei á Camara o auxilio qne dera para a
obra desta Fortaleza, com o rendimento do Subsidio
pf'fJueno. A. C. R. de IG de Novembro de 1697
mnndou pagar 5U}'s pOI" anno para guizamento
.da Capella existente da mesma Fortaleza.

( 7) Anno Histor 'f 1 Dia 1 de Jan. ~ 4
( 8) Chl'oa. da Companhia L. 3 ; num. lOC;
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como outro Pão de as nca.r, á respeito dO'
qual disse = Na entrada da barra se le­
vantão de uma, e por outra pal·te, dOU9

monstruosos corpos de solido rochedo, a
que ~hamão lJaens de assucU'i', de tão des­
medida estatura, que, dando com as ea­
beças nas nuvens, lavflo 08 pés no mal.' ,
e ambos abrem buma boca de largu'a de
hum tiro de pe<;a = e com erreito as 'im .
pal'ece, olhando-se cm certa posição da
parte da ti"l'a. A' Leste da do Pico adm­
se a da Praia de F<' l't , levantaua á foz
do mar pelo me~imo Ylce Rei: e m L:'~~lda
desse mOITO, onde termina em ponta com
direccão ao Forte (le S. TI CO( oúo, que
lhe he fl..onteil·o, vê-se a de San a C?'uz.
supposto que , . 'l1egaig'uon fundasse na
hoca da barrá, e n'outros postos dif<crcn­
tes, algumas defensas, (9) a sua const·{ c­
~'úo de pouco momento durou úpcnas com
ú fundador: e deyendo- e acautelar o in­
~FcSSO do porto com sllfficiente forç'~l" pOlr

dcterminuS'úo do sobre dito Mcm de â,
construiu o 20 Capitão Mór nm Forte lO·

itio occupado já por algumas peçn de
,ViBegaig'non, flue dedicou á J. Senhora
da Guia (10) não sendo porém bastante,
nem defensavel essa praça, fei necessal'io ,
que os successore!S do o,'erno da Pl'ovin-

( 9) Brito Freire Liv. 1 num. 63.
( 10) Existia ·sse Templo na Fortale-za de

Santa Cruz antes do anno 1655, em que Maria.
Pacheca lhe legou a esmola de 4U rei .
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da. levant ssem a Fm'taleza mais regular,
e ampla, que' ficou tendo o porto, so"
o titulo de Santa· C/'uz. (II) Esta Pl'a~m

( 11) Contou Moreri (Diccionario) que 1\1ar­
tim de Sá levantára a. :Fortaleza de Santa Cruz á
~ua custa: mas uma Memoria, que se conGervava
no Archivo do Cabido da Sé do Rio de Janeiro
(em tempo que deBe fui Secretario, e tive occasiiio
de examinar Oi papeis ahi conservados, nlais para ali~

mento da traça do que para serem uteis á Cor­
poração e ao Publico ) referiu a Gonçalo de Sá ir­
Irl:ão de Martim de Sá, por autor da nova Forta­
leza. Qual dos dois Sás levantou-a não consta com
certeza , sendo aliás verdadeira a memoria de ter
Martim de Sá fabricado uma Fortaleza com o mes­
mo titulo, onde hoje se vê a Capel1a de 'anta Cl'llZ,
que he dos Militares', com,> fica dito no Liv. 2 ,
CAP' 3, nota (5) e no Cap. 4 , falIando das
Carellas Filiaes da J greja l\'\ttriz de N. Sra. da Can­
dcllaria. Foi reparada por Ordem Regia de 6 de
Abril i67,*, que designando ao mesmo tempo o
LOlal da sua guarnição actual, mandou tambem pa­
ga-la todos os mezes, e fardar annualrnente o
Soldados; cuja providencia repitiu outra Ordem se­
melhante de 21 de Julho do mesmo anno, em be­
neficio d'esses infantes, e dos Indios do seu serviço,
assim como dos empregados no da Fortaleza de S.
•Toiío. Liv. 2. e 10 da Provedor. f. 252, e f. 200. Por
Ordem de 15 de Outubro de 1G91 se fizeráo a.
casas de vivenda para o Governador delia , e' sua
i:'tmilia: e a C. R. de 6 de Novembro de 1Ci96 man­
doo ao Governador Sebastião d~ Castl'O e Caldas

.' concluir a obra, que seu antecessor Antonio Paes d
. Sande havia determinado construir alIi. Liv. III do Reg.

Gel'. da Pl'oved. f. ]45. Vêde Liv. 3 destas Mem.
Cap. ]. O Capellão desta F.ortaleza teve accrescen-
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soberbamente cons~ruida, e guarneç.ida,
representa ~a existencia d' uma Cidadella ,
dividida por um foço, e deveu ao Vice Rei
Conde d~ Rezende a fortificação ultima,
le,;antada na extremidade da ponta, onde
lhe dobrou os canhoens, cujos tiros. se es­
palham tanto para o mar, como vara o
interior da Enseiada, segurando o estrei­
to passo da barra, que se conta estensa
lJor novecentas braças, ou meia legoa. (12)

Na Ilha situada dentro da barra entl'e
as Fortalezas de Santa Cruz" e de S. João,
está a que se denomina F01'tuleza da Lage ,
por ser construida sob,'e um penedo com­
prido 50 braças, e largo 25, cuja obra
havia deliberado a Camara fazeI' ~í custa
do Povo, como asseverou e~l1 Carta de
16 de Novembro de 1641 ao Governador
Benavides, respondendo-lhe a Proposta de

Tom. rll B

tada Ít 9GU reis a Congrua annual da Capellania,
com obrigação de residir no mesmp lugar, por 01'..
clem de ]5 de .Julho de J725.

( 12) Vasconcel. Chronica da Companh. Liv. 3 ,
num. ]06, assever0U a largura de 900 braças sómente :
Brito Freire Liv.] num. 62, disse, que o mar se reQtrio4
gia n'esse passo a menos de tiro de peça. Seguiu a mes­
ma noticia o Santuar. Marian. referindo-a na In­
troduç. da sua 01>ra. Pita, Liv. 2, ~ 89 ,e .Jaboa­
tam, Preambulo Digress. 4, Estanc. 2 , ~ 51j" di •
seram, que a boca da barra. era de meia legoa, ou
quasi .Por exame ultimamente feito, se diz ler a lar­
gura de 850 bi'aças ,contada da Fortaleza de Santa
Cruz á Bataria de S. '1'h ociGlsio, na ponta. fronteir<
do Pão de Assucar.
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15' do mesmo mez, e' anno, sobl'e a con­
timmçáo do subsidio dos vinllOS para se
fortificar a Praça,.e sustentar o presidio
della, fazendo-a defensavel , e a SIHl ha....a á
entrada dos OIandezes, que attentos aos
nossos descui{los, se valeram da opportu­
nirlade, atacando l\faranhão, Pal'nllmbuco,
Bahia, Angola, e S. rrhomé. Não se ef­
feitnando então esse t,'abalho, lemhl'ou-o
ó Gover adnr Franclsco de Souto-maior
(pOl' execução á C. R. de 11 de Fever i­
ro de ] 644, que lhB 1'ecommendou a cH­
ligencia de fortifiCai' a Pi"aça) em Carta
de 13 de .Julho do mesmo anno á Cnma-

. 1'a, insinu;;tnrlo-lhe os meios oe realizar
a obl'a na continuação do imposto dos vi­
nhos, estabelecida em Asse'ntos de' Vel'e-_
anças de 5, e 6. de Julho de 1643 á re­
quel'imento do Go\'ernafiol' lJuiz BarballlO
Be~el'ra, (13) para ~,nstento de 600 ~ol­

da-tl-os. Para que se constl'llÍsse esta forti-

...0-- _

( 13) Esse docu nento se -registrou Hbs Li­
vros 'da Camura, 'e existe nos da antiga Prove­
doria, d'onde o extrahiu ó Provedor da F. R.
Banholomeu de Siqucil'a Cordovil para remette-lo
( por Copia) com óutros, ao Cons -lho Ultramarino,
em execução da Ptovisií'o do mesmo q'ribnnal ootada
~ ]4 de Úezembro de ,1733 , qlie lhe ordenou man-.
dasse uma exacta Relação dos rendimentos ,dos
Contractos desta Capitania , direitos, e 'fendas re·
aes delta, com a Clareza de suas Oriaens, e O,,·
dens, por que se estabeleceram, &. cuja Relaçfío
possue o A destas Memorias copiada do Original
como ficou di to nó Liv. ~ pago -154 .,_ ilOtQ ( ~S.)
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íicação mandou o Governador Geral dp
Estado Antonio Telles da Sil va em 2 de
Agosto de 1644 suspender a remessa do
dinheiJ·o produzido do Cunho das pata­
cas, que anteriormente' se de8tinára pal!a
soccorro de Angola, e a importancia da
venda de certo terreno da Coroa, (14) mas,
ápesar d'esse ad'jutorio, não consta que
principiasse o trabalho da. FOI·taleza antes
do anno 1713, no qual lhe abriu o Go­
,-ernadol' Francisco de Tavora os alicer­
ses, aproveitando-se da capacidade do si­
tio (15). A posi<;ão desse penedo faz divi­
dir a entrada da barra em dois canaes:
o que se encosta ao Forte de S. Theodo­
zio permitte ápenas a navegação de va­
sos menores de Curveta, por não lhes ser
preciso tanto desvio das correntezas, ~

poderem aproximar-se mais á terra; po­
rém o da parte de Santa Cruz facilita a
passagem á embarcaçoens de grande bordo.

Bii '

( 14) Consta dos documentos, que accompa-
nháram a Relação sobre lita. •

( 15) A Ordem de 26 de Janeiro de 1715
mandou acaba·la, applicando-lhe 40U cruzados na

.Dizima da Alfandega (. incluindo n'essa quantia as
mais consignaçoens já designadas para a mesma o­
bra, e as das FortalezaS de Santa Cruz; e da Jlha
das Cobras); e a Prov.isão de 2t! de Dezembro
,de 1716 determil10u a continuação do seu tr~ balho
com efficacia.
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CAPITULO II.

Da dimensão da Enseiada: das Fm'talezas,
que a segln'am, e df# Ilhas, que a povo.­
amo Das va'rzeas alagadiças á beil'a do
mm', e S'ltas utilidades. Das Bel'l'as mais
llotaveis, que cel'cmn o. interim' do seio;
e ,Rios de maior volume que desaguam na
Ensezada, e SUlt fm'tul'a de pescado.

-NAo bastando as praças construidas na
entrada do porto {l defender a Cidade dos
assaltas inimigos, levantárarn os Gover­
-nadores d'ella outras fortificaçoens em si--
tios aptos da grande bahia ,- que da bar­
ra para dentl:o fórmosamente, se- estende
pela C-'ircunferencia de 24 legoa~, ou de
17 , ~ontendo o diametl'O de 6, a 8 (I t

No monte em que se erigio o Tem­
plo de N. Senhora da Boa riagem, está
o Forte da mesma denominação, cujo fllQ-

--------~-----

( 1) Vasconc. Chron. da Campaub. Liv. 3 , n 108.
Brito Freire Liv. 1 , n. 62. Pita Liv. 2 , n. 89.
J aboatam. Preamb. Digres. _4, Estanc. 2a Santuar.
Marian. T. 10, Liv. 1 lntroduç. e Tit. 14, orr·
doe referiu a authoridade do P. F. Miguel de S.
Francisco, natural desta Cidade, que disse ser de

_18 legoas a circunferencia, e de G o diametro.
. .-Pimentel, na derrota do Espirito Santo- para o Rio

de Janeiro. Por novos exames se acha ter 6 legoáSl
de comprimento quasi N. S; 4 na maior largura ,_
e .:12 de ci~ctüto pelas praias, despresados os recantos:
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dador não he conheci,do hoje, bemque cons­
ta a sua existencia eni tempo anterior ao
anno 1710; e sendo então construido mui
debilmente, 'assim subsistia, até repara-lo
·0 Vice Rei Marquez, fazendo-lhe no:vas
obras.

Adiante deste Forte, na ponta da ter_O
ra que segue á praia de S. Domingos, e
se diz POnta de G1'lluatá, ou- Caráuatá, (2)
existe outro, cuja aqtiguidade avantmja o
anno de 1698, em que 11 C. R. de 17 de
Novembro (3) mandou pagar a Pedro de
Earros à despeza das obras ahi feitas, pre­
cedendo exame dellas por novo Engenhei­
ro. (4) Conservado sem regularid,ade, e no
mesmo estl'ago que o da Boa-Viagem, de­
veu o seu melhoramento, e reedificação ao
Vice Rei Marqnez.

'Na Ilha, pouco distante da Cidade,
em que Nicoláo DUl'and de Willega;ignoB
asos,entou a. sua força, q~ando pretendell
senhorear-se do paiz pela liga com -os Ta.­
moyos contra gS POJ'tuguezes, se acha tt

, ( Q) Ca1'dui genus est ,: qui ad uws canna­
baceos rnaceTantU1.'.. Vede Vasconc. Li\". 20 N otic.
curiosas das cousas do B1'3sil, 11, 70 , paCT. 1M!".

( 3) Vede Cap. 1 nota ( 3 ) ,eJ,

( 4) Sobre a falsificação das Sllas obras -, e
das que se fizeram nas da Praia Vermelhu, pelo' em­
~reitejro Pedro de B~rros, e pelo Engenheiro Pedro
Gomes, deu providencias a C. R, de ~8 de' No­
vemb, de 1701.



14 l\t['EMOltIAS HISTÔRICAS.

I·

Fm·taléZã, appellidada de Wílkg;aignon, que
,'ulgarmente chamam do fl'ergcclhão-, para
cujas obras (e para as do Forte Grauatá)
ofl'ereceu de boa vontade o Povo oito mil

'cruzados, antes do anno 1699. Descreven­
do o P. Vasconcellos (5) 0- estado dest~t

Ilha, disse qtíe toda ella era foi·talez.a, e
toda a fortaleza Ilha cercada de penedia
a pique innaccessivel, e de circunferencia
n"Ota el : porém, depois que pOt· Ordem Re­
gia, participada. em carta do Secretario de
Estado de 22 de Novembt·o de 1761, foi
mandado continuar a bateria' em circulo,
e demolir o monte, que se dizia 'das Pal­
ineiras, na fórma da Planta remettida pe­
lo GovernadOl' Gomes Freire de Andrada,
cuja obra principiou a executar o Vice Rei
Conde de Cunha', e ultimou o Vice Rei
Marquez de J..Javradio; (6) desappareceu o
monte pedt'agoso, que occultava, e im­
pedia a manobra dos canhoens.

N'outra Ilha intitulada das Cobras, e
mui proxima á Cidade, que antes do an..
no 17.35 sustentava um pequeno Forte, se
vê levantada a lwt)re Fm..tale,~a do mesm6
tittiJo das COb1'US, cujo erigimento referi
110 Liv. lo cap. 2 nota.. 391lag. 129ao'Dis­
curso .de IVIr. Thomás. Tem esta Jlha o
comprimento de 3U500 pés, e a lat'gllra

-----....,.-----_. --~--.----...

( 5) Vida eh'> P. .A.nchieta Liv. ~, Cap. 3.
( 6) Vecj.e Liv 5, Cap. L ;>
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de I U400. Ja parte opposta á frente da
Fortaleza fundeam as ernhal'cacoens de ruai­
'01' porte, fi le, chegadas á 'terra, facil...
mente cl'enam por beneficio do utilissimo,

mui t'urnpso engenho, inyentado pelo Bri­
g'udeiro de Artilharia da Pra<;a Jozé Fer­
nandes Pinto Alpoim, e llIandado estaha­
Ieeer ahi POl' Ordem Regia, (7 )

Em meio da Bahia se acha o F01'te
de Sa?lta Bw'bam, fundado n'uma lU a,
denominada das PomQlls, pelo ViC'e Rei
Conde de Cunha, com o destino de ser­
vh- de {Ieposito geral da polvora" que até
esse tempo s~ conservu,,'a na Ilha das
Cohras, e repartida pejo interior da Ci­
dade (contra a I rohibi~'ã'O ,do ...t\lvará de 9
"de Julho de 1754) onde a veu{liam os ne­
gociantes em casas partir lal'es. (8)

Além das Jlhas referidas, mais de
quarenta, umas maiores, outras menol'e~~

nlal'chetam vistosissirnamente a Enseiada.
Entre as de maior e tensúo preferem, I a a
do G(}'lJe'rnadm' , cuja circunfel'encia .. brange
quasi sete legoas, e mais de duas a tres ,

( 7) Por Or~. Reg. de 14 de Se~ê!t'b. e :17.14,
registo no Liv 31 F 29 do Registro GH21 da .Pl:o-­
vedor.' se mandou nomear um AJmini. tradorda Cr na,

( 8) A. C. R. Ue 24 de Dpzemb. de )761 .pro1-i~

viu recolher pol\1ora , 'ou 'Ven~cr-se .<IentJ'o da Ct-.
dade do Porto, mandando para ,o mesmo .fim fa...
zer fóra della A'hnazens, e Cazernas. Vede ,Atv..
de'Ib de.JuJ.h~ de ~,778-9<.e de SS ~ ,JalWi}'o~ a7," •.
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o seu diametro. Deu-lhe o appellido o
Goyernador Salv-adol" Correa de Sá ( chama­
do relho, por distincção de seu neto do
roeRmo DQme, que tambem g·ovel·nou es­
ta Capitania) pela compra a D. Bar­
bara ele Castillios, viuva de Miguel Ay­
res Maldonado. He assento. de uma Fre-

.guezia Cl·eada em 1710. -( 9) 2a de Pa­
quatá, com o comprimento de meia le­
goa N. S. onde Miguel dos; Santos Lis­
boa fez construit· a Fragata denominada
Estrella, e tamberri se creou uma Pal·o­
chia em 18IO. (10) 3~ do Gale;'o, cujo
titulo adquirio, por havér o Contl·acta­
dor do Sal, e Azeite de peixe Francisco.
.Jozé da Fonceca, fabricado o.hi um gran­
de vaso, em dias do Governador Andra­
da ; ou (seg-undo. a Tradicção , com que
mais se conforma) por ter o Governador
Benavides construido n'esse lugar a gran­
de .Náo intitulada Capitania Real, de lote
quasi semelhante ao Galeão conhecido ~om

o nome S. João. (11) 4a dos Flameng·os.

( g) Vede Liv. 4,. Cap. 2.
( 10 ) 'Vede Liv. 5, Cap. 3.
( 11 ) No Archivo do Cabido da Sé do Rio

de Janeiro havia uma colleccão de memorias Ola­
.nuscritas, e unida á ellas u~ Caderno com o ti­
tulo - Historia breve do Rio de Janeiro - cujo ano­
nimo, fazendo menção dãS duas Ilhas maiores, que

. povQam a Enseiada, do Governador, e do Galeão,
disse - ... nesta se fabricou aquella famosa N áo ,
d~ quem torpou o nome; esta he a que foi a -Tu-
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l)a a do Bom JeZt13, onde os 'Padres Capu­
chos teln um Convento, com pouco mais
de meia legoa de Compljmen'to IJ. O.; e
6a das Cohras, já mencionada. A' exce·
pção das que por pequenas) perlragosas,
e faltas de aguou. não se cultivam, todas

Tom. rlI C

nes n'aquella t~o decant::l.da emrJreza, que cOntava
tantas peças, como o anno o conta OJ! dias. - Sabem
todos, e he bem constante, que a empreza ue Tu­
Jles foi do tempo d,e EI-R i D, João 3.", no quai
àinda estava por se fundar a Cidade de S. Sebastiaõ
do Rio de' Janeire, em cujo seio fica a Ilha Ga..
leão, tendo Mem de Sá clad@ principio ao seu es­
tabelecimento em. lEí60, como fica dito no Liv.
1.0 . Não· se Ignora lambem, que a maior dlÃs gros­
sas Náos destmadas á referida acção, e por isso e.s­
<lolhida para Capitanea da Armada de Portugal, uni­
da em Barcellona à Cesarea de Carlos 5.0, foi o Ga­
leão denominado S. Joãe, de grandez}l asslls nota'­
'gel, como os mares não ;viral'Il igual, cl~a artilhe...
l'ia constava de 366 peças, ent1'e grandes, e peque­
nas. Nestas circunstancias enganou-sé, o autor d'a'­
quella Historia, talvez por seguir o ql1e Moreri cou­
tou no seu Diccionario 1'.'3, P. la Lit. - Correa­
dizendo, que a Não feita 'Por Salvaoor Correa de
Sá e Benavides .fQra conhecida até e1'1t5.o de maior
porte. Vede Liv. 2. Cap. 2.0 • Menos bem l11struid0s al­
guns á respeito d'esse facto, afHrmáram que a gran- '
de Náo Capitanea da sobre dita Armada se intitu­
lou Padre Eterno: o que he* igualmente I falso; por
dizer Pita ( America. POl'tl:lg,: Liv. 10) 9ue achando
o Marquez de Ange'la D.. redto Antômo de N om­
n1m, Vice Re'i ( 3 ) d.o Estado po Brasil, e Gover­
nador da Bahia, principiada alli essa Não, a fez­
acabar, e .lançar ao mar, tendo elle tomado possa
do G<?verno a 13 de Jun.ho de 1714, como SI» vera.
n"Q Ll'v. 8, Cap. 1.
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as mais tem 1mbitadcres, e produzem
abundantes frucf"os : entJ'e esta.s sam mais
singulares "a da Agua, a do Boqueirão ,_
e a dos CoqLTeiros, onde apparecem ditre-'

'rentes arvores fructiferas, umas proprias
do paiz ," e outra!:! transplantado s , como
os Coqueiros, vindos de Parnnmbuco á
mais de setenta, ou oitenta annos, que

. eDm asSi.lS fartura se tem propagado.
Cobrem ~:prasi"elmenteáS varzeas ala­

gadiças, que dizem m.angaes, certas ar­
,"ores ('hamad s l1umgu.es, cuja nutI:içáO'
sustentam os lugares lodosos, onde entra
agua. salgada, ou salobra, conservandO'
a folhagem sempl'e erde. Suas ·raizes ~

suspendendo os troncos mais de dois pal­
mos fÓI'a da teri'a, não" se arreigam como
as o ltras arvores; "mas suspendendo-se pe­
la cir.cul1ferencia da balsa, s~ entranham
pela terra cotn firmeza. Dos ramos do­
bl'ados, e introduzidos no chão, rebr'o­
tam outros, que propagam as halças fa­
~endo-as inexting~livei~, A madeira do mes...
mo mangue, quando mais grossa, serve
de encaibral' as Cazas de vivenda, fi de
sustentar as latadas rle parreiras, por­
mui duraveis: a casca pisada dá a tinta
vermelha, que appaJ'ece nos Couros tra­
balhados em cortumes: (12), por cujo
motivo tendo a C, R.· de 4 de Dezemhl'<J

---------
( 12 ) Vede Vasconc.

Liv, I, n. 29.
ChrOfl. da Companh.

J
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de 1640 facultado o corte d'essas arvores
no Rio de Janeil'o, e tambem a C. R.
de 4 de Dezembro de 1678, sem embar­
go da opposição dos Padi'es .Jesuitas, e do
Bispo do. Brasil , por meio de Censuras;
prohibiu contudo o Alvará de 9 de Ju­
lho 1760, que se cortassem nas Capita­
Ilias do Dra,il as ainoa não descascadas,
em beneficio das fabricas oe Sola, A ter­
ra das folhas apodrecidas tinge bem de
preto o ~lgod5.o, e outru qutilquer pano,
que· nelIa se infunda.

Cercam o interior da bahia encaàeia­
das, e espantosas Serranias, que á manei­
J'~ das Dlm'alhas construidas pela natureza,
continuam desde os Aymorés, por toda
Costa, e Sertão, ora mais elevadas, ora
menos erguidas, até se encontrarem com
as de Chille , Quito, Perú , e Granada.. Das­
que circulam a Cidade, desde as visinhan­
ças da barra, á topar as da Villa de Pa­
ratii, ao Sul, sam mais notaveis a de
Pindotiba, de Piiba ,de l\1acacu, dos 01'­
gaons, da Viuva, de Tinguá, 00 Piran­
O'a, de Cabusu, de Jerisinó, do Bangú
da Tojuca, de .Jndahy, rlo .Mar da Ilha
Grande, e do Facão, onde termina a Ca­
pitani ,

:Qas entl'anhas das mencionadas Sert'as,
e d'outras terras alt~s, saem as volumosas
aguas, que cortando os morros, e as cam­
pinas, depois de fertiHza-Ias formam,
além de Olltl·OS muitos Rios, os do Sàco,
ou da~ Petill'fl ,. da Aldeu de S, Low'enço,

Cii
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,~c "al.w:'ll, de S. Gonçalo, de Gua:xarr..
(~~ Ht, de Itamby, da Varge , ou ] tabor?"­
.hy, oe C'ass3rébú, e de Aquape::hy-Açu,
que juntos ('onfluem éoftl o de Mncacú; de­
Aq,úapehy-lVlirim, de l\fagépe, .de Iriry',
de Sururu-y, dé Sururuy-Mirim., de Ma­
buá, ~e Anhum-mirhn, (lU vulgarmente
ele Inhurnerim, para o qual corre o de
Sal'acuruna, e o J aguamirim ;. o de Igua­
!ú ,. á que, se ajuntam os de Jaguaré, e
de Morabahy, em que- desagua o do Ra­
mos' ; de Serapuhy, de Mirity, ou de S~

JOHO ,. de' h'ajá , de Maraeanãa, de S.
Christovão ... Rio Comprido, Catumby, L~­
rang-eiras ( que he o mesmo denominado
Catête') , e finalwente () regato' de Bota-fogo;
~u.ias farturas, bt:I~ cando a- EnseiRda, ~a­

.(:idade, accrescentam como tributarias,
() grande cabedal do Oeceano " do mesmo
modo que elles· se engordam com as aflu­
encias de outrM fontes, já correntes, já de­
rivadas de Rib~irog., de lagoa!!), e de pan­
tanos, ou dos seos escoamen·tos: dahi se
conhece, que nenhum sitio há por todó

,'termo da- Capitania, onde faltem rios" ou.
~orregos mais, ou menos allundantes, cu­
ja correnteza perennal contr,ibue'muito pa·
ra a cultura das terras, e subsistencia de
seus actuaes Colonos. Mnitos dos rios de­
daràdos sam navegav,eis por' algumas le­
goas: outrgs páram em dista.ncias curtas
do mar, e outrtls não· per.mittem nave­
gação por pouco volumosos', ou por em-

. baraçados de pedras. Pelos navegaveis",

J
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se conduzem do interior do Se' ão as ma·
deiras' pr~cisas aos edificios, e ato fabrlc9
das erubarca(>oens, os generos necessarios
ao sustento do povo, e todos os etreitos
das lavouras em tanta fartura, que um s'6
dia não falta na ribeÍra o necessario, á
mantenca dos habitantes da Cidade. 1\os
mesmos rios acham os moradores dos luga­
.res mais centraes abundaute afluericia oe
pescado, (Jue lhes COinrnunica o mar da
Enseiada, onde se cria tambem oda es'"
pe~ie de marisco de concha, e de pernas-."
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CAFITULO III.

. Da 8ituação da Cidade, e sua estenção. Dos
edfficios nobres, que a jin'moseam. Dos

J'Qgos, e .I1lrnai compre/tendidas no seu
.felomo. Das Ruas, Recio8, e Lttgmoes,
em que se -'J'tegocimn o peixe, legumes,
hortaliça, c outros gene1°os: Das Fontes
publices. Da .I1lcaidmoia .7J161°.

N'UMA planicie 'igual com ,a margem
maritima., e continuada de Leste á Oeste
por mais de 18 leguas até a Serra de Itá­
guahy, (1) 'cuja foz tem de um lado os
morros do Castello, a de Santo Antonio,
á outro us de S: Bento, e da Conceição,
está situada a Cidade, que por voto do
Capitão Mór Estacio de Stí se dedicou á
S. Sebastião. (2) Seu CÓl'pO, desde o mar
(comprehendido entre a Igreja Matriz de

( 1 I Vulgarmente se contam 14 lecroas de dis·
tancia da Cidade á Fazenda de Santa 5l'uz; e d'a·
hi á Serra de Jtaguay,4 , ou quasi 4 e meia por fazerem
os rodeios de caminho, mais longas as referidas si·
tuaçoens: contada porém astronomicamente toda: efl­
sa longitude do lugar do Castello de S. Sebastião
á Casa da mencionada Fazenda, segundo às obser­
vaçoens repetidas, chega a sua total longitude a II
legoas, 500 e tantas braças. '

(52) Yede Liv. lo Cap. 1, in fino
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S. Jozé , e o morro de S. Bento) ab~ange
Q.té o campo de Santa Anna 700 bra~~as,

e os braços estendidos desde aquella l\la­
tl'Íz á Ponta do Calabouce, ou da ~1ise­

ricOJ'dia, e desde S. Bento á Ermida de
N. Senhora da Saude, comprehemlem, jun­
tos com o terreno' medio entre os hrga­
res apontados, a estensão excedente de
tres quartos de leg·oa. Do lugar da Er­
mida, fazendo caminho pelo fundo. da Ci­
dade Velha é.l. buscar o sitio de Mafa-caval­
los, ( 3 ) e seguidam nte pelos Arco da Ca­
rióca, que atravessam os montes de San­
to Antonio, e do desterro, é.1. finalis lO na
situação de ,Senhora da Gloria, e d'abi,
pela costa da Enseiadà, á ponta da
Mi ricOl'dia, fica circulada a' Cidade com
a peripheria de mais de legoa e meia.
Assim se demarcava. antes de alongado o
termo até a ponte do Catête (4) por

(3) Em outro tempo .que a passagem do lu­
gar do Desterro para a Lagoa da Sentinell~ se ta.
zia por uma azinhaga coberta de altos arvoredos,
era o caminho um lameiro seQ'uido, onde os ani·
maes de transporte " cançados âe trabalhar por elle,
morriam frequentemente afadigados. Por esse motivo,
ficando conhecida com o nome de Mata-cavallos a
eE!trada, que os estraga.va, proveio d'ahi a commu·
nicação do mesmo nome a() telritorio da sua visi..
nhança.

( 4) Saindo da Cidade á vista qnusi scn1pre do
mar, ou costeandQ-o, sem desvio se vai ao Calête,
onde, por 'Um caminho, á direita, chega-se aos Ca·
nos da Carióca , e tomanqo o que se inrlireita á Ponte,
por elle segue á Lagoa de llodrigo de Freitas ( dei·



"

MEMOR1AS HIS'l'ORIeAS.

um la' O, e até o Arraial de :Mata.-pór..
cos (5) por outro: poisque já então ha­
viam os., edificios particuIal'es Gccupado os
terrenos, d'antes incIuidos cm diffel'entes
.Jacras. He por tanto a estensáG, e a cir­
eunferencia da Cidade actualmente mais di­
latâda, e muito mais depois do Aviso de
.g de Agosto de ] 817 expedido pelo Pre­
.sidente do Real El'ario João Paulo Bezer­
.l'a, em (tt~e foi· declarado sugeitos ao Im­
posto da. Decima. todas os Predios Urba­
.nos situados desde o fim da Pi'aia de Do..
.tafog-o, até. o fim da Pt'aia de S. Cbris­
.WlT~o, e ter'minando tambem na Ponte da.
Estrada de Andl'ahy, ou lndá-y, que vai
Ipara a 19-reja PUl'ochiaI do Engenho Velho..

Fermoseam esse espaçom.agest.l)sas

.xando no om da. Praia de Botafogo a estrada para
Cópacabana) , e dahi, á Mal'ambaia, distrieto da. Ilha
'Grande.

.( 5) N eflse sitio, coberto de arvoredos silves­
tres se criavam, alên'l de caças gro sas, abundan­
tes varas de póreos, que, depois de mortos, eram
oonduzidofl á Cidade, Por isso ficou c0nhecido com
o nome, corruptamente expressado, de Mata- PÓ,'.
COS , deven~o-se ·di~er. Mata do.s P~rcos. O. lugat·
he dos maIS apl'aSlvels dos subutblos da CIdade,
não só por conter o seu distrieto propriedades no­
bres, e ser habitado por snfficiente po~o, mas em
r::lzã6l da estmtla géral, que o atravessa em direi-

- tura ao Campo de S. Christovão, -e por e11e ao
mteriol' dos "Sel'toens, até as Capitanias mais remo­
tas Qeste Estado. Onde está a Capella dedicada af>
r.:sptnto Santo, que no anno de 1746 se fundou,
!..~arie-se o caminho para a Tojuca,

f
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'propJ'iedades de casas· consti'uidas con'l
'duas, e tres andainas de accomnJOdacoens
-sob prospectos regulare fi , que rec~lIJem
:numerQsas familius. Além das que el·igi....
ram os habitnntes do paiz dentto da Ci...
darle Velha, se clescobl'em outras levanta'"
êlflS na Cidarle Tova , (6) adiante do Cê. lU­

pO" dilatado de Santa Anna, (7) nos sítios
Tom. rII D

( 6) Por D. d 26 de Abl'il de 1818 foram
'!se ltos da Decima os que edificassem no terreno, on­
de he o mangue.

( 7) Em outro t€mpo que a Cidade termina'·
\1a com a VaHa, P. d'ahi em diante era-tudo Cam­
po , em meio do qual ficava. a Igreja de S. D­
minO'os , dizia-se pori:;so Campo de S. 'Domingoso:
oCG~pada l'lOrem a maior partei:P lle 'por immens 3

propriedacl s, que derxlÍram' aquella Capella em seu
centr0, e levantando-se em ,17':>5 a de Santa An"·
na, no fim do restante Campo, se originou d"ahi
substitui.' o povo com a denominação de Campo de­
Santa Anna o que à principio 'ffira Campo de S. Do­
mingos. A regularidade d'esse lllga'r , como se vê
hoje, contendo 286 braças de tomprimemo N. S.
e lõ.Fj de largura, foi devida ao gosto do Vice Réi
Conéie de Rezende, {l clfst,a de wallde trabalho" ~

despeza nilo pequel\a do Povo. Em parte do mes­
mo Campo, mais chegado é\ nova Freguezia de S
Anna estii o famoso Qua.rtel dos SàldaJos da ter­
ra; 'e em fi-ente d'elle um Chafa.'iz principiado a cons­
truir depois do anno de 181!. Proximo ao Chafa...
piR se havia tambem erigido um CUlTO,. que no
anno 1821 desappareceu por Ordem do Principe
Regente, á vista da Sua. iimtilidade actual , como
Il.contt:ceu igualmente ao Passeio notavel ,que existia
erecto pela Policia até· a frente da longa rua do
Piolho.
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,de Yalongo, (8). da. Gamboa, (9) Saco do
Alferes, (10) e de Matu.-cavallos, cujas
vista~ cOI'l"espondem ao bom desenho com

,que se trabalháramo Marchetados esses edi­
Jicios por alguns publicos, e, de mais sin­
gular circllDspec~ão, exige o seu respeito,
que refira os pdncipios de seUs esta.bele­
cimentos, e destinos.

Oecupa o 1.0 lugar a Casa levantada
_com 'luatro faces á foz do, mar por Go­
mes :Freire de Andrada, para vivenda ac­
~llal dos Governadores, (11) sobl'e cujo

( 8) Pela semelhança de outro sitio do mes­
))10 nome na Cidade do Porto, com elle fizeram
conhecido o lugar entre o morro de S. Francisco
ea, Prainha, e a Ponta da Saude da parte do nar.
_ ( 9) A etymologia do appellido proveio das
armadilhas, ou azeiros, que chamam - Gamboa­
e se fazem dentro na agua, onde se toma o pei­
xe , e se prende , de cujo artificio ~savam os pes­
cadores no mal' d'esse Saco. ('orno ahi achavam as
Canoas seguro, e facil ancoradouro, e o lugar era
o rn~is proprio, e prompto parf.1. as manobras da
pescaria, foram sempre povoadores fixos do sitio os
que negoceam o peixe. Na ponta da mesma Gam­
boa para o Valongo se levantou a famosa Fabrica
de Vapor para moer o trigo, e o àrroz por uma
Companhia de Accionistas.

( 10) .O D. de 21 de Janeiro de 1809 Or­
denou ,que o Cons~l~o da Fazenda m~ndasse d~­
marcar nas Praias da Gamboa, e SucÇ> PC? Alferes,
os terrenos proprios para Armazens 2 e Trapi'fes,
e os alqrasse, ou arrendasse a quem mais 9ffere~ess~.

. ( 11 ) A Ordem de 27 de ~oYembrl' ge 1730,
registro no Liv. 24 do Reg. Grr. do Prove~ot., fol. 'l7,
prohibiu chamar-se Palacio semelhante Casa:,
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portico se gl·avou a lnscripção seguinte
" Reinando El-Rei' D. João V. Nosso·Se­
" nhor, sendo Governador destas Capita­
" nias, e da. de .Minas Geraes, Gomes'
" Freil·e de Andrada, do seu Con elho ,
" Sargento Mór fie Batalha dos seus Ex­
" ercitos. Anno lj43. "

A' fl·ente principal deste sobel·bo edi-.
ficio fez construir o Vice Rei Luiz de Vas­
concellos e Souza um accomulodado Caes
de grosso paredã,o, á semelhança dos eri­
ghlos pela marinha. de Lisboa, que defen­
dendo a praia desamparada, onde o de­
sembarque el·a. assás estol"7ado pelos moro­
jos do mar, deu lugar é:í. obra de um bel-
tis ilno terraplello, reIJartido enl IJaineis ,,-
en~re fios de lagedo. Pela' faee oppo~ta pas-
sa a rua, que tendo principio no largo da
l\1isericordia, segue com esse nome até ao
)Iatriz de S. Jozé, e continuando d'ahi,
sem desvio, pela PI·uça·, e-m, outro tempo
denominada do Gcwnw, e hoje 'Pen·ei'ro do
Paço, até o começo de ladeira ele S. Ben-
to, adquiriu pori ~o o titulo de Dh'cita,
sendo aliás arqueada toda. Do' lado direito
está outra rua semelhante, que tl·a7.ida do
Caes , termina no Canto da Caza. ( antiga.::.
mente) do Senado: e do esquel·do se des­
cobre a grande Pntça do Te?,,.ei?·o do Paço:
com 74 braças ,de cOll1primento, e 40 de
largura. _

Tl·es porticos magestosos de pedra mar­
more, precedidos de outras tantas escádas
da mesma pedra, e entermeiados com seis

Dü
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janelIas oe peito, dàm entrada pela frente:
à,o, mar para G. sag·uão immediato desse
fulificio, cuja ordem superior de Casas
compl'ehende. nove janeUas rasgadas com
gl:ades de ferro, contendo o seg'undo an­
tlaJ'; (, de novo e to nésse meio) tres ja-.
neHas. tambem rasgadas. A. frente para ai

Praça. denominada Te-t"1'cÍ'i'o do Paço, he 01'-·

. nada por; outro pOl~tico,~semelhante áquel­
les, que dá entrada igualmente para o sa.,.
guáo, e por doas mais ao. correr da fa...,
chada, que servem para. as Casas superio.,.
res, em meio dos quaes ficam duas Co­
cheiras, e cles-e-nove janellas.. de peito eu-:­
terrneiadas d'mlla_ á outra ponta. No espa­
co de todo esse lado., se numeram vinte e
;luatro janellas rasgadas, com grades-.de.
ferro, das Casas supedot'es, em cujo ceu.,.
tro, adiantando o: Vice Rei Conde .de Re­
zende as commodidades antigas ( como pro...
jectára o seu antecessor immediato, dei:,:
xando prompto o fornçcimento para essa

- obra) fez corretO seg·un.do :a.ndar com doze
janellas rasg..adas. No lado upposto com
frente para a' Casa, que serviu, de Opera.,
e' a da Cat1'lara, se vê oútr.o portico de
entrada para o. saguão, em corresronden.~

'.cia ao do lado da _Praça, pelos; quaes eu.,.
travam, coches grandes; e ao correr d'elle
vinte. e tres janell~ de peito ,. entre que
fica uma pequena porta para serventia par­
ticular, e dá tambem entrada ao saguão,
1'>01' essa frente estam dispostas des-e7sei~

. janellas rasgadas, que sete de peito as
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divide em meio da galaria: e levantaw .
igualmente segundo andar de quartos sobre
o primeiro, de novo foi augmentado, fi:.,
cando com dez janellas rasgadas, A frent~ ,
qpe faz o fundo do mesmo edificio, tem
um só porti~o, e ao ('orrer d 'ene oito ja­
neIlas de peito~. sobl'e que se eollocáI:am
nove janellas rasgadas.

Mais· de meio da galaria superior para.
o lado da Pt'aça occupavam os Vice Rei ;
e toda a mais Casa até o Canto fronteiro i

ao Convento do Cal'mo, pela parte da re­
ferida Praça, serviu de assento ultimo ao­
Tribunal da. Rclacão, consel'.vando-se sob
eIla a Fabrica: M~edal, .eujo Pro'vedor bot-.·
liitava o Quarto do Canto, que por um~

lado tem a antiga Casa da Camara , em·
frente, e por outro o Conv.anto sobJ'edito..

endo porém precisos es es edificios jun-·
tos parra a.. vivenda de S. lVIagestade, e
de Sua mui Augusta, como Real Familia ,.
se fizeram' dous passadicos de com.muni-

~ d 'caçao, por um os CJuaes ficou. ag-gregada,
a Casa da Camara , e Cadeia annexa; e
llelo outro o Conveuto Carmelitano, sobre·
o espaço da Rua. Dil'eita, onn.e se collocá-·
l'am tres junellus rusgadas de cada larlu.~

Parece que o Destino preparava esse edi-·
ficio, para em alglUn tempo servir. de.' vi-·
venda á Pessoas Reaes ( como. se verjficol1"
çm nossos dias) deseoLando O, seu .arran­
Jamento em modo, e proporç,€io. á esse fim :..
p.ois que na acção de se romJlf"l'Cm as pa­
redes interiores, e grossa.s, p'ara se faz€-
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rem as précisas nccommod...çoens, que a
l'esirlencia de S, l\'1'agestade, e da sna Real
Família exigiam, acháram-se tapadas mui­
tas pOl:tas àe communicação para salas
gl" ndes, e quartos, que manifestáram o
espieial desenho com q Ile fora trabalhada,
e erigida. essa obra assás sumptuosao

Occur o 200 lag,u' a do Real Erario,
pl'incipiadi.l á erigir pelo Vice Rei Luiz de
VasconcelLos no desapparecido Campo da
PaJé, onde se estabelecel'a a Casa de re­
cheio, e conservação dos passaros, e on­
truS anirnaes, que pm' Ol'dem Regia. dC"iam
passar ou vi\"os, ou mortos, á Por­
tugal, em beneficio da Historia Natural,
e ultimamente para substituÍ[o a Casa an­
tiga da Provedoria, com a fachada de tres
pOl'tas lalogas entl.'e dez junellas de peito,
sobre as quaes se dispoz-eram treze janel­
las rasgadas com g"lOades de feiTO o O lado
direito contêm. vinte e duas janellas de
peito no andalOsupel'iol', e tres no baixo:
a fl'ente do fundo 80bloe a rua de S, Jor­
ge, he occupada no andar superior, por
treze janellas rasgadas; e no inferior, doi'
onze de peito, c dou.i portoenso Com o l.o do
anno 1814 principiou em uso do seu final
destino. .

Entra em 30 lugar a da resic1eucia an­
tig"a dos Governadores, e da Provedoria
da Fazenda Real, edificada com doze ja­
nellas á tioente sobre. uma entrada nobre,
C.omo os Govel'l1aqoloes não tinham Casa
propria de r.esidencia, para esse fim or,:,



( 12) Vede no Liv, -],0 Cap, 2, ~ Infor­
mação da Camara à EI-Rei, em Carla de 28 de
Noyembro de 1710, sobre o pros;edimept!' dest..e
Governador á reSPlilitg dp. oçc~p~çáo qa Ci~~c\e pe­
los Francezes.

denou a C. R. de 10 de Novembro de
,1698, que se comprasse a do Provedor fln
Fazenda Real Pedro oe Souza Pereira,
por ser então a mais brilhante, e apta.
Necessitando tambem a Provedol'iu de on­
tra Casa propria, em que caute!osa, ~ se~

guramente. se gual'(h,ssem os papeis da sua
repal'tic:uo, c as fazendas da C6roa, orde­
nou a C, n, _ue 4 de Setembro de 1704,
(lue se alugasse uina pal'a esse destino,
ou não havendo sufficiente, se fizesse de
novo; cuja providencia 'repetiu outra C. R.
de õ de Junho- de 1706, mandando 'não só
fazela, mas determinando ao Go,ernarlor
da Capitania, que a construisse sobre a
Alt~mdega, contigua á Casa da sua resi­
dencia, e lhe determi'nou o modo de ex­
ecutar a obra. A' custa (le cabedal mui
consideravellevantou-a o Governador Fran­
cisco de Castro de l\1oraes no anno 1710
(12) reformando ao mesmo tempo a da
sua vivenda: mais incendiadas ambas com
a invasão dos inimigos, foram posterior­
mente reparadâs; e pela Ordem de 12 de
Abl'il de 1715, que mandou ao Provedor
da R. F. dar conta da impOJ'tancia da obra
da Casa nova de residencia dos Goyerna­
pOl'és, e da que antes fora, consta, que

31DO RIO DE JAN~IRO.
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:para allí se determinou passai· a' Casa ao
'Despacho, Al'mazens, Casa de Armas, e
a residend3 (los rrovedore~. Porque n'essa
"Ca~m (la Pl·ovedol'ia_ se recolhiam os cabe­
·'(iaes 'da ,Coroa, import~ntes em a"'ultac1os
'Contos de reis, .ficoo pOl· isso conheci{ a
:mais .por Cc. ·sa dos Contos, que dos Go­
'vel'nndoJ<es : e não obstante occl1pa-Ia -de­
'vois a ·Real Junta da FazemJ.a, que o
'Real El'ul'io substituiu, conserva ainda a
-denominação primeil'a, Uma Sociedade de
:hllll'oens pretendeu 'incendia-Ia em dias do
a.nno 18D5 (13) e 'COIU a. rrtudança do Rra-

'l'io 'para 'U nova Casa construida no 'Campo
··chamado :l'outro tempo dtt Polé, pl'in­
"cipiou o Banco Nacional, ou do Brasil, á .
,exerci tal· em parte d'ella 'os seus oflieias.

Contigua á ",Casa sobredita existe a
ioa Alfan<lega que a C. R, de 28 de No­
'vembro de 170Imandou aCCl'escentar ,e ()
'Governador D. Alvaro da Silveira execu­
'tou, fazendo-lhe. novas obras, Não sendo
:porém snfficiente ·tão curto eâificio para
uccommodul' as fazendas da PI'aça, pOl·
·Ordem de 30 de Janeil·o ele 1721, que
'coQsignou o rendimento da Dizima para ·se
constl"uir nova obra, e mandando tambem
'Duti'a Ordem de 1 Ue Julho. de 1723, qué
·se comprassem umas propriedades dos Pa-
dres .Jesuitas; (as quaes se pagál"am .pela
..avaliação , attendendo'l-se ao lrcni:li'lnento .que

---------------
( 13 ) Vede Li~, 5, Cap, 2, memoria do Vi•

.<:e Rei D. Fernando Joze de Portugal.
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d'ellas pô(~iam tira}'" os mesmos proprieta.­
rios, segundo a Ordem de 21 de Feve-

"reiro de 1724) para accrescental' a nova,
Alfandega, teve então melhor largueza;
m~s n.fio tanta, que podesse accommodar
·as Casas de Abertura, Sello, e Balança.;
por cuja neces!;lidade foi pl'eciso comprar
outras propriedades, e chaons .pertenccn-"
tes ao Collegio da VilIa de Santos, como
se etfeituou por Ordem de 4 de Novembl'o
de 1735. O Vice Rei Luiz de Vasconcel­
los querendo melhorala de com modos , de­
que muito necessita"a, renovou-a toda com
a grandeza possivel, como podia permit­
til' o curto espaço do seu assento, .dei­
xando pará memoria d'essa obra a seguinte.
-Inscripção gravada sobre a porta principal.

" En Maria Prima regnante i pulvel'e
" sUI'git,

,; Et Vasconcelli stat Domus istft manu.

"An. 1783.

A Provisão do Conselho da Fazenda
em data de 20 de lVlarco de 1812 deu-lhe
algumas providencias, eregulamentos , ~o­
mo fez tambem o Alvará de 1818. O Avi­
zo de 27 de :Maio de 1814 mandou aug­
menta-la, fazendo prissar para nma parte
da Caza antiga. do R. Erado as Cazas da
Abertura, Sello '. e·a l\'Ieza Grande, por
effeito das efficazes representaçoens do ac-

. tual Juiz, Em consequencia de p.rovidencia
Tom. 1"'/1 E
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tão neeessarins, p indespensnveis , se reno·
vou com augmento a sua P01)te, e CDU·

tinuam am outras obras mui ute's ao e-­
pe( ,iente do Commercio.

A do DeI osito das Armas, el'ecta
com as Officinas competentes dentl'o da
Fortaleza da Conceição, tcye o seu e'Sta­
be1ecimento pelo Vice Rei Conde de Cu­
'nha, que conhecia a necessidade extrema
d'esse ~.rmazem n'urna Praça tão impoJ'tan­
te , como era a da Capital do EstaJo do
Bt·asil.

A do Trem foi fundada 'pelo Vice Rei
lVlarquez para resguardar, e al'l'ecadar em
,si U ul'tilheria, <lue se u('l!ai' a exposta
c'o tempo com gavissimo damno. da Fazen­
da Re::tl, e 'ruina das suas peças. Perpe­
tuou a memoria. d'essa obra, e do seu
autor a Ipscripção seg'llinte am gravada.

" Sendo 'ice Rei, e Capitã.o General de
" Mal' e Terl'a dos E tados óo Brasil
" o 111.mo e Ex,mo Senhol' D. Luiz de
" Almeida Portligal , 2.0 :Mul'quez de' La­
" vradio &c. Depois de tcr mand .do
" construir as obras de fOl'tificacáo na
,., mUl'iuila, fez edificar este ar~nazem

.. ". de depozito em 1778.
Ta classe das Casas publicas está a

que, se levantou p 1'a as Vel'eanças, on
Sessoens do 8~nado da. Camara , por não
ter pl'opriu. 1-[0 sendo po sivel, que com
a modica quantia de 1: GOOU reis, appli­
cada pela C. R. de 10 de Dezembro de
)701 ~ /Se 'podesse erigi!: um cdificio capaz,~.
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e digno da Corporação respeitavel de pes­
soas, que tem alguma parte dos direito
J\1agestaticos, ou os executa, e tambem
alguns de Politica; por O~'dcm de 5 ue
Novembro de 1735 se applieáram á essa
o1>l'a 4: 525U252 reis, que se· acha\'am
cOm ser da consignação para o -soldo dOi
Governadores, Em circunstancias semelhan­
tes se considera a Caza da Cadeia, pa­
ra cuja construcção fôra applicada tam­
bem a sohredita quantia de 1: 600U reis,
pela citada C, R, de 1701 t conhedda po­
rém a impossibilidade de se trabalhar em
edificios de tal natureza, que para a ~ua

segurança, e firmeza exigiam maio1' des­
peza, mandou outra C, R, de 27 de Fe­
vereiro de 1717 applica-r-Ihes 1: OOOU reis
em C"lada um de 3 3nnos successivos, e
Ordenou á Camnra, que das suas ren­
das contribuisse com 400U reis para a.
mesma obra por cada anno do triennio,
e Sequestrasse as do Alcaide l\lór da
Cidade por igual tempo: mas n-5.o bas­
tando as consi~naçoens accllsadas, ac­
crescentou-llS a Ol'dem de 26 de Dezembro
de 171~ com 1: OOOU reis mais de qualqllelo

l'endimento que fos&e , e prümpto ( á ex­
cepção do da Caz.a de Moeda ) , cuja pres­
tação se continuou por 3 annos, eID COll-

equencia de outra pi'ovidencia em· Ordem
de 24 de Janeiro de 1721. Determinado o
manancial da despeza, e arrematada a
obra ( conforme a nova planta que se fi­
.zera) por Ordem de 4 de Fevereiro d.e

E ii
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1729, parece que an~e.s de 1733 ena se
achava ·concluida, á vista da Provizão de
28 de Outubro d'esse anno, que dec!aran-

• do o seu remate, mandore applicar á For­
tificação da Praç:il da Calonia os 5U cru­
zados, que se haviam destinado para a
construcção da Cadeia: e contudo he certo,
que a obra continuava ainda', quando a
Pro izáo de I6 de Abí·a (e 1747 mandou
o Senado concorrer para ella com 400U reis.
Ambas as Casas foram evacuadas em 1808,
POI' serem precisas cls accommodaçoens da
numerosa. família da Ca5a Real : ma~ o Se­
nado tem principiado á erigir outra na en­
trada do Campo de Santa Anna entr'as
ruas do Sabão, e de S. Pedro, para as
suas' Se soens de Vereanças, substituindo
a falta da que lh,e era propl'ia, cujo edi­
ficio, ou o seu remate se acha por ora sus­
penso, em razão das muitas, e exuberan­
tes <lespezas do Senado co'm os objectos
da sua privativa competencia.

Da memoria escrita no Liv. 8.0 dos Fal­
Iecidos da Fregue~ia .da Sé pelo Cura Bar­
tholomeu de Frn.n.ça, consta, que deixan­
do João Ribeiro Correa em seu testamento
algumas obras pias- por conta de seus bens,
á eleição de Miguel Gonç~lves POl'tel­
la, testamenteiro, se construiu a Capella
intitulada de .Tezus, em beneficio das pre­
sos da Ca.deia, a qual foi benzida a 22 de
Dezembro de 1710 pelo Conego Miguel de
Noronha da Camal'a: e que para a s,atis­
fa~ão das Missa~, que na mesma Capella
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e ha'viam· de celebrar em dias de precei­
to, foram applicadüs os rendimentos de
uma propriedade de Casas, sitas defronte
da Cadeia, e unidas ús do Canto, onde c;e :.teha
o Paç'o., D'esse estabelecimento se deduz, que
nno lembran.lo a erecção.de um Altar na Ca­
deia, foi predso, rjue a I..ierlade do ·testamen-

'teiro de Con'rea o levantasse com a funda­
ç·5.o da Capella, e lbe estabelecesse patdmonio
para sl1hsi teneia das 1\'[i8 as, A Capella nuo
existe hoje tal\- z porque poster'iorrmmte se ar'-

. vorasse dentro da Cadehtno\'o altar', servindo
o referido patrimonio péu'a a sustentação do
competente CapelHío, sob cujo nssumpto não
foi possivel descobrir a meuor noticia.

A prisão do Aljuhe se ,oi'iginou dos
pastoraes cuidados do Dispo 1), Fr, An­
tonio de Guadalupe no meio de evit.m' , que
(>s Eccle iasticos , a quem os delictos o
briguem á reclusHo, indecorosamente se
misturassem na Cadeia com os Seculares
criminosos; para cujo fim comprou O ter­
reno occupado por um Cortume de Do­
mingos Francisco Silva, e pensionada em
I: 600 reis de foro ii Camara, de que foi
isento, e a remissa <'onfir'lllada pela Provi­
são de ]7 de Outubro de 1733, sob a clau­
sula, de ter' lugar essa graça, emquan­
t0 a Casa servisse de Aljube, e passando
á qualquer outro uso ~ a perderia.' Para
aqui se transfedu a prisão da Cadeia em
l808: e d'então fiçál'am ambas sob um só
tecto, fazendo-se-lhes novas obras, não
SD para melhor segurança dos presos, mas
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para as suas co_mmodidades; como se vê.
A elegante Caza do Muzeo erecto en­

tre a rua dos Si~'anos, e a do Conde, cm
frente do Campo'"' de Santa Anna pOt· Ordem
Regia no Anno de 1820 , mostra o seu Autor
na Inscrip~ão aHi gravada que he assim

.loannes VI, '.
Rex Fidelissimus
Artum Amantissimus ,
A fundamentis erexit
An. MDCCCXX.

Alêm da Casa do Hospital Real, situada
na qu~ fôra Collegio da Companhia de Je­
zus ,cujo edificio entra na serie dos publi­
cos, he de igual qualidade a do Hospital da
Ordem Tei'ceira de S. Francisco , princi­
piado a erigir com Faculdade Regia, que
concedeu a Prov:isão de 12 de Março de
]720, á requimento do Irmão l\1íniBtro da
mesma Ol'dem Franci9CO Cordovil de Se­
t:lueira e Mello, Provedor da Fazenda Ue­
.al, e h'maons :M:ezm'ios', em 14 de lVlaio
de 17J8. Ahi tambem se curam hoje
os Criados da Casa Real, mas distinta­
mente da Enfermaria dos 'ret·ceiros. Go­
za a mesma qualidáde no tempo pt'escnte a
Casa, que fora l"ccolhirn.ento do Parto, para
Dnde se trasladou a Enfermada dos Tercei­
ros do Carmo, de que fallal'ei no Cap. 21.

Na classe dos edificios nobres estam
as Casas dos Conventos' habitados por Cor:­
pos Religiosos de ambos os Sexos, as
dos Sftmin~os, e as dos Recolhimentos;
~lêrn da.s quaes occupa lugal' distincto a
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da Rcsidencia dos R. Bispos, construida
no monte elevado da Conceiçíio pelo R.
Bispo, D. Francisco de S JeJ'onimo, ser­
vindo-se da viyencla que fôra dos Padres
Capuchinhos Francezes. Seu Succcssor D.
FI'. Antonio de .. Guadalupe deu-lhe nont.
forma: D. Jozê Joakim Justiniano for­
moseOl1-a, fazendo-lhe novas obrás, des­
de- o meio da. fl'ente,. em volta para o
Campo de Santa Anna: e o Sllccessor ·~m­

mediato D. Jozé Caetano da Siha Con­
tinha augmentou-lhe os commocloB, repa':
rando,..a nas snas ruínas, e Teec1ificant!o ao
mesmo tempo a CapeUa corn esplen ~lor.

A Praca do Commel'cio he o ultimo
edificio publico, e nobre -, <]ue se tem le­
vantado. Principiou á funflur-se soure a
marinha em lugar pro. imo á Alfand ~~,n" nos·
11 de .Junho de ISlD, e no dia. ]3 de Maio
de 1820 finalizou o seu· ti't bulho. l.lc­
ynntado sobre o plano parallelógl't\lL.o de
175 palmos de comprido, e 145 de hrf.(o·,
compoem-se de uma t;aleria. Hc aberto,
sobre dons ,-estibulos,' que dum entrad~.

pc]: s faces latera€s, e que faze!:l parte
I, -I 1 l'. ( esta Sníta; os quatro angu os sam (,esÍl:-
nados a sallas par,a os diITerentes {;mpre­
gos Rnalogos ao Con merdo. O p~rvinlento he
elev<Hlo noyc degrilos á c'ma da rua, Va­
J'a dar passagem iÍ.s ag'uas cia c1m,a, que
por um Cano suLterraneo "-am te' ao mar.
A g'raI de SalIa. tem a forma de lHua Cl'l1Z,

da. qual os (lous braços latentes tcrn um
intel'c~lumnio de lurfl"o, e 05 .0ntrolS dOLlS
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tem tJ·es. J'ella respira a simplicidade da
arquitectura Romana: as colunas sam de
Ordem DOTica Romana, e de meia cana,
e bem proporcionados. Elegantes arnatos,
as Armas dos 'rl'es Reinos, e escudos C01\1

as letras iniciaes J. 1/"1. acabam de encan­
tar os olhos 0.0 curiozo, emquanto o
conhecedor arlmira a pel'feição da obra.

Ka decorac;ão exterior notam-se pl'in­
cipalmente os fluatro pedestaes, que devem
sustentar estàtuas de marmore, o patamal
que prece( e a entnula ( em frente da rua
da eandellaria, que se communic~. com
a do Sabão) ; ornado de uma rica vamn·
da de bl'onze dourado, tl'inta e duas ju­
nenas, e oito ~'I'andes portas, todas em
arcadas: o monumento he coroado de uma
beBa cornija sobreposta a um attico. J.Je­
se na eornija a seguinte inscripção JO­
.A..NNE SEXTO REGN.I1NTE .I1.NNO
-DCCCXX; e no att.ico PR.I1C,t/1 DO COJJI­
.I1fERCIO. O attico superior he destina­
do ás Armas dos Tres Reinos em haixo
do relevo, sustentadas POI' dragocns. Os
quatro 'mgulos do enificio devem sust cntar
quatI·o figm'as sentadas, que representem
as quatro partes do mundo.

A face da parte do mar he prccerlida
de uma gl'ande escada; e ávante desta hé."Í
um caes.. Este elegante monumento he
obra do insigne l"h-. Jean de lontigny que
tantas vezes... Assim o desc,'eveu a Ga~

zcta de Rio de .Janeiro N,o 56 ,An. 1820
Sua lVlagestade e Dignou Honrar es..
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ta Praça com a Sua Augusta Presença, em
19 de .Julha do mesmo anno a~ompanhadQda.
Sua Real'Familia. '

No Campo de Santa Anna está o magni­
fico Quartel Militàl', que principiado a cons­
truir, por Ordem do Senuor D. João 6.° , em'
1810, ai:uia se aclía em obl~a, accommodando
já dez Companhias com IU600 Pracas. Foi
seu Architecto Manoel da Costa. .

A' lwoporção que o Cornmercio da Cidade
se aug.menta , eo povo della notavelmente cres:"
-ce, tamhem a..,rulta o numero de seus hahitan­
tes, e se multiplicam os Fogos. Do i.\'1appa
org'anisado em 1799 por Ordem do Vice Rei
Conde de Re7.ende á vista das Relucoens dos
Parocos, constava ápena , que o total de Al­
mas, ou de habitantes adulto chegava á 43U­
730. Aindaque nesse todo não se comprehen­
-diam os indh'iduos (los Regimentas de Linha,
por exceptl.mdG!S dos Roes parochiaes (14) as-

'sim mesmo ninA"uem duvidava, que os Fogos
excediam a 6U760, e as Almas 'a 50U (I5)
Presentemente contam-se no tel'mo da Cidade
1O:063Fogos, Collectados pela Deeima, e as
da Casa da Miseri(,ol'clia, á excepção das 5
ou 6 propriedades pertenepntes.í Real Fazen­
da, e as (ine se acham em obras, e sem uzo,

Tom. rII F
\

--~---_._--

( 14) Por OfReio de 4 d' Abril de 1802 foi
ordenado aos Capellaens dos Regimentos ,que apre­
sentassem aos Paroeos do· distrieto as Certidoens de
desobriga dos Milital:es dos seus Corpos. . '

( 15) Vede o Cap. lO seguinte; e no Liv. 2
Cap. 3, sob a lIlemoria da Freg. da' N. Senhora da
Piedade de Anhum-mirim, a nota ( 1 )
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exceptuadas tambem as Casas Religiosas
de S. Bento. Carmo, e Santo Antonio, dás
FI'eiras da Ajuda, e de Santa Thtresa;
e o Recolhimento da l\IIi5lel'icol'dia: e ealcu­
lado prudentemente o numero de almas,
ou de pessoas de ambos os sexos, e de
todas ~s qualidades, -que ne))es habitam
monta ~ 151: 745 sem· fazer menção do~

Cor] os Militares de Linha recolhidos nos
seus Quarteis.

Dez Ruas (principiando na dos Pes­
cadores,- e acabando na de S. Jozé) tira­
das da foz do. mar ao Campo de Santa
Anna, se distinguem das outras pela sua
direitUl'a: mas a .de S. Pedro (16) so­
mente, e a do Sabão, levadas rectamente
pelo Campo de Santa Anna, contitlUam o
seu dilatado co~primento á finalizar na
Ponte de S. Diogo, ou do Cortume d'onde
vam communicar-se com a estrada, e ar­
raial de Mata-p6rcos, permitte aos seus
moradores as vistas de ambas as extremi­
dades (antes de se construir nR marinha
á boca da rua de S. Pedl'o o Trapiche do
\Trigo em Fevereiro de 1811, e no Campo,
o Curro ) que negam as de mais·, por turtuo-

. ( 16) Com a fundação da Igreja dedicada áS··
"Pedro em 1732, mudou de nome a rua, que desde
1619, ou antes d'esse Rnno, se conhecia com a de­
nominaçifo de Rua do Cm'neiro, por assistir nelIs.
'( entre as travessas da Quitanda, e dos .Ourives ) uma
Senhora mni l'espeitavel, chamada Anna Carneiro.­
Esta- noticia póde ser util á lntelligencia de muita8'­
JEscl'ítnra;> d'aquelle tempo.
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sas , desde a Travessa da Vaila (17) em
di nte, e algumas, em seu principio. As
Travessas principaes, que as retalham,
não tem a mesma formosura, por serem

Fii

( 17) Construida a· Fente Carióca, se ~bril1 nm
canal para levar as aguas de sobc.:jo ao mar da Prai·
nha, com as do Campo de S. Domingos, que vi­
nham alli desp~jar.se. Porqu então houve negli­
gencia em cobrila, assim ficou, servindo igualmente
de geral deposito das immnndicias, que os mora··
dores mais visiohos lhe augmentavam diariamente:
e á pe ar de haver crescido a Cidade com edificios
levantados álem d'esse lugar, nem por tal mntivo se
cuidou em acautel.ar as de~$raças originadas ~o seu
desabrigo. Sciente o Vice Kei Conde de Cunha dos
fre<\uentes danos que sentia o Publico, não só pór­
'que a Valia destapada era ass:ls ruinosa à saude
da povoação, pelo depo.sito immulldo, que iflficio­
nando o ar ambiente, sustel'ltava tamhem alluvioens
de mosquitos, mas, porque se fazia preciso remo­
ver os dial'ios acontecimentos tristes, á que dava
occazião aquella áberta; manJou ao Senado que a
·cobrisse. Atravessando-se f'nti\.o grossas lages, ces­
-sou o mal maior, e cresceu por esse beneficio mais
uma rua travéssa, que em ·uiante facilitou passa·
gem á Cano!'!, e sege!>. N,io obstante a vigilancia
do Senado em reparar as minas, que as lages fre­
quentemente sentem, como as suas rendai sam limi­
t:idas para despezas de TU..'l.ior custo, ápenas acndia
obras de menor importancia, e deixava de fazer os
d:~ extrema necessidade, C0mo v. g. era a da cober­
tura firme da Valla. ":m. tempo do Vice Reinada
do Conde de Rezende traçou o mesmo Senado cal­
çar tod:.i. travessa; e dando principio ao trabalho,
desde o larQo da Carióca, fez ponto nll.' 19reja do
Rozario, deIxando a rua em peor estado como se
vê, abaulada, e até intl'ansitavel, quando as agudS<
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todas arqueadas: porém de nenhuma im-"
pede o transito as carroagens emparelha­
das" opprimindo os viandantes; e a deno­
minada Rua Direita_ facilita, em parte 1

a carreira de cinco á seis seges perfila-'
das. A' pesar de serem as ruas principaes
cortadas por tantas travessas, que faci­
litam a communicação dos habitantes da
'Cidade antiga, ella necetSsita ainda de no-
v.as .. divisoens; e seria mui util ao Pu­
blico, que ao menos se rasgasse no meio
as estensas travessas da Quitanda, d'esde
a rua do Ouvidor á do Canno e a doS'
Ourives: mas não será possivel, que tenha
eifeito essa providencia, por embaraçala o
exuberante numero de edificios particularE's,
cuja destruição seria mui ruinosa aos

.,) senhorios delle, se por algum modo não
ficassem indemnisádos. Na edificação da
Cidade Nova, álem do Campo de Santa
Anna, reparou o Senado os defeitos dos
arruamentos antigos, dando-lhes largura
mui sufficiente: e podendo executar o­
mesmo plano na- centinuação da Cidade
Velha, até o fim deHa, deixou de fazel­
]0 por motivos mais do interesse dos Se­
nadores, que de algum obstaculo: d~ah

sem prompta cOlTenteza, a alágam, impedindQ a en­
trada, ou saida das Cazas aos seus moradores, que
ainda calçados de Botas, não se livram dos enxo­
valhos da lama. N'essa mesma oecazião se' calçou
a Rua do Canno, que até aUi estava em circuu$·
tllncia igual á da Valia. '



procedeu, defeito, que em tadas as novas
nIaS travessas se descobre, e podiam re­
parar-se ainda em alg-umas, se n'esse ar­
tigo litilissimo ao Publico se interessasse
a Policia. Por direcção do Vlce Rei 'Mar­
quez foram calçadas as rnu,s da Cidade'
Velha, e seus lados ~obertos de la~edo á
imitação das ruas da Nova Cidade de Lis­
boa, permittindo melhor commodo aos que
as trilham : e como o Senado, em confor­
midade das suas Posturas, era vigilante
no asseio publico, não consentindo o deslci­
xamento dos habitantes em conservar as
testadas das suns propriedades enxovalha­
das com lixo,. ou aguas derramadas; foi
par isso, que as ruas, do Rio de Janeir'o ~

la"adas da lama, e de qualquer immnn­
dicia, não invejavam a' Policia das mais
notaveis Cidades da Europa. (18)

Sendo necessario ás grandes povoaçoens
alguns lugares, onde o ar lin'e possa
concorrer para a sande publica acham-se
inter~eiados por esta Cidade alguns Re­
cios, em que o Povo encontra o desa­
bafo. Foi entre todos mais elegante o do
Carmo ( hoje Te)'reiro do Paço ), pela
sua regularidade contendo 74 bra!,'as de
comprimento, e 40 de largura, e nobres
cdificios, entre que esta; e muito mais

( ]8 ) E.se ramo de Policia acha-se providenciado
pela Ordem. Liv. i, tit. 68, ~ ~ ]8, 19, 20 , e
21; mas não executava com tanta vigilancia , como
obrigou o Vice Rei Marquez, fazendo o Senado
ebservar . aS:'ltl Posturas sobre'o presente assumpto..
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aprasivel' ficou pelo beneficio devid()
ao Vice Rei Lniz de Vas~oncel1os, de

. . retirar do seu, meio 6 snmptuoso Cha­
fariz , qU& Gomes Freit'e de Andrada ha­
via ahi fundado, levando as aguas á nu­
tro d-e novo erecto á face do .mar, e
repcu,tidl) o terl'eno. em paineis POI' eu·

. tre ifiados de lagedo. O de S, Francisco
-de Paula ( qu~ atégora !se .intitulava .da
Sé .Nova., por se ter eonstl'uido nesse si­
"tio o magnifico Templo vara a ·Sé Cu­
thedl'ul )_ teve á principio igual regulamen­
,to: mas ficou sem formosura, por não
'se concluir a ohra da pr~jectada Sé em
frente da Rua do Ouvidor, nem se le­
'"antarem as Cazas nobres, e de bom
:prospecto ,. que conforme o Plano , se des­
.tinavam edificai'. _ O dg Capim, situado
álem da travessa da VaHa, entl'C
as Ruas 'de S. 'Pedro, 'e do -Sahão, ou
do Bom Jezus (com cujo nome se co­
,nhece desde .u tl'uve!iisa dos Ol'l.r.iVes pa­
ra o Campo) he tambem re~ular, e não
p.equeno, mas a falta edificios nobres
tira-lhe a belleza, que podéra ter, e não
lhe dam os de p_ouca considera\~ão, e de
,nenhuma pre~pectjva, Em meio d'ella mal1­
·dou o Vice Rei Lniz de Vasconcellos
.erigir um chatariz, que tendo COl'l'ido
por tempo, estancou; e pretendendo o
Successol' do Govemo, Conde -de Rezen­
-de, reformar a obra dos Canos, que
eram de barro, traçou-a, comQ projecto
de perpetuar tumbem a sua memoria u~s-
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'se monumento -publico, gravando em pe­
dra a Jnscripção seguinte.

:l\1aria Prima
Portugal. et. AIgarbior. Regina.
Princeps Pia. Optima. Augusta.
Erecto Fonte salientis Aquae
Civium satiata sitio
Rezende Comitis Regis Vices Geren-

tis Auspiciis;
Reginae,. Incomparabili
Hoc monumentum
Positum.

Inutilisado porém todo o trabalho, e'
despeza, com a au encia do me"lmo Con­
de Vice Rei, por não se ultimar em seus
dias tão proficicQ edificio, foi emfim des­
montado o Chafariz, e as pedl'as lavra-­
das se applical'am posteriormente á outras
obras, como a da Casa da Opera, ou
Theatro de S. João. No anno 1815. teve­
a formosura, e a regularidade do seu cal­
cado, com que se vê. O da Carioca que
~'outro tempo era assás; (leforme apparece'
hoje mais digno pela constJ'ucç~o de novos'
edificios particulares, que o fizeram ap"a­
siveI. O de Santa Rita, á p:;tSlsar de for-­
mado em curto espaço, não deixa de' ser'
quasí rf'gular: e o de S. Domingos: está
em íguaes circunstancias. No fim- da Ci-­
dade Nova., entre as ruas' de S. Pedro y

e do Sabão, esttí (J de S. Salvador, que'



~ão he pe-queno, e formado em quadra..
tura. A' frente da Cadea nova, leyantada
no fundo da mesma Cidade, prepara-se
-outro Recio semelhante. He de todos mais
.elegante o que se formou no Campo inti­
tula.do n'O\~ltro tempo dos Siganos-, com a
4enominacão de P1'aça do Rodo,.á seme­
lhança d~ do Carmo (depois «le regulado
pelo Vice Rei IJuiz de Vasconcellos) cujo
-terreno conteudo em 95 braças de com­
prido, e 51 de largo, se aplainou entre
·fiadas de pedl'as de .cantal'ia nos annos de
1813, e 1814. Em consequencia da RepI'e­
sentacão do Senado da Camura em Offi..
cio de 26 de F~vereiro de 1822, Orde­
'nou .S. A. R. o Principe Regente por POI'­

taria de 2 de M.arço do mesmo anno, que
este Lup;ar tives.se ·0 -titl1l.o de - Pra~a da
,Constituição = em memol1Ía do glorioso dia
·26 de Fevereiro de 1821. Em meio delle
.está o Pelourinho: e á um lado o novo
Theatro de S. João, de que fallarei no
·Capitulo 5.

Em casas puhlicas, que ·chamam AI­
,mazens. e nas Cahanas estahelecidas ao
-longo da ribeira do mar., se acham .com
-assás fartura o legume seco, e todos os·
generos necessarios á mantença do povo,
"e .hortaliça v,erde e o peixe; assim como
,em differenies açougues, as Carnes verd~s

.de gado vacum, porcum, ,e ovelhum. (19,)
Da memoravel, e mui alta Serra da

(19) Vede Cap, 7.
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Tojuca, manancial ahundantiss.imo de aguas
puras, sam conduzidas por aqueductos as
que saciam o povo da Cidade, distante
duas legoas. Seu nascimento procede da
estensa Lagoa dos PÓ1"C08, sita na cha­
pada. da mesma Serra, d'onde, por dOl<s'
braços prinC'ipaes, fez a Natureza com­
rnunicar á diversos lugares tanta ahun­
dancia d'esse elemento, que, sem cee,sar,
diminue ápenas a sua l'iqueza na estação
se_cca, Corre o lo. hraço pelo territorio da
Tojuca, fermentando, de caminho, a Cas­
cata mais apraslvel, que se póde conce­
heI', na superficie de um penhasco altis­
sImo, e fronteiro ao mal', d'onde se alonga
pel'to de tres legllas, entre a Serra dita
á esquerda, e a de Jacarépaguá á direita.
Da sua eminencia dimanam copiosas aguas,
que, despenhadas, fórmam pequenas, e
mansas catadupas pelo rochedo espaçoso,
ao pé do qual parece conservarem-se pere­
nemente subterraneos brazeiros, cujo ca­
lor actiyo as levantam em borbulhoens
continuos de escuma; e fogindo ledamen­
te pela planicie da mesma pedra, com
poucas braças de distancia se precepitam
ruidosas, fazendo saltos repetidos por disfor­
me altura, que termina na varzea. Reunidas
ahi, e acompanhadas de successívos regatos,
que fertilisam todo valle n'aquella longitude
do mar, vam juntas trihutar-Ihe vassallagem
na Casta domesmo nome .Tojuca. (20) O 2D

( 20 ) He summamente aprasivel a vista, que off~

'. Tom. rII' G
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braço, deixando por differentes sítios varfos
ramos, que nas Serras de InrlallY fertuen­
tam os Rios 1\1 <u'uCfLn5a, S~lO Chl'i;;tovro,
Compl'ioo, e Catulllby, cujas COl'I'ente­
7i'as saem ao mar de Suo. Chl'istovão, e
á Enseiarla da Bica rlos Marin eiJ'os ,
pouco distante 00 Arn ial de Mata-por'­
cos, circula a Serl'a pdmeh'a para a par-

. te oa Gavia, por cujas montanhas, e pe­
las da Cópacabana., (21) despeja tan­
ta .qnantida.de de agllas Cl'istalinas, que
não havenrlo ]ngal' a!;'uID esteril de eol'-.
l'e,!J;OS, l'ibeiros , e de rios, tumbem
não falta á Lagoa de Rodrigo de F 'ei­
tá@;, nem ás que se ccnsenTam no Cam­
po da Gavia, com o seu na.tural nu­
trimento. Voitand.o (l'ulli pela Enseiada
da Cida..de, continúa á desenvoh'er-se nos

rece o lugar da Cascata, da cuja altura se desco­
bJ"e uma porção estensa de terreno mui fertil, onde
se S\lstentam corpulentos arvoredos, varios em qua­
lidade , e notaveis pela grandeza de suas producçoens.
O figo, a uva, a maçãa, a laranja, o café,
e outros fi'nctos cultivados aUi em dllferentes si tios ,
ou Jacras, criam·se com fartura., e não invejam a
t'stima dos nutridos na Europa: a hortaliça, e qual­
quer legume, a mandióca, o aypii, e o aITOZ,
sentem igual vegetação pela fecundidade da terra"
sempre fresca, P regada por muitas aguas.

"( 21) Antigamente se denominou ess SltLO -
~ . Sacopenopan- , corno disse no Liv. 1, Cap. :2 ,

mota (36) foI. 1]3, t\.hi se fundou, uma FOl'tale~a,

de que faliarei no Cap. 9. bem que em lugar ( separa
do das outras montanhas pela LaO"oa de Rodrigo de
·Fre~tas. Digo- montanhas dtt Cópacabana, por se deno­
minar ..a$iín õ mar, da 8Qa PJ!0&i~dên1aquel~a Co~.
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sitios de Botafogo, e da~ J~arl1llgeh'as,
em que acháranm os" prImeIros Portu­
guezes habitantes do paiz o refrigerio mais
prompto, e o soccorro mais necessario ás
suas precisoens: POJ' cuja causa, servindo­
se os novos povoadores da expressão In­
dica=Cary-O'ca=ou Cal'iàca=que quer di­
zer .Agua cm'rente de pedra =, sigui­
ficál'am com o mesmo vocabulo o lugar,
de que corriam as aguas, denominando-o
tambem Mai d'agua, cerno appellidál'am as
Sesmaritts primeiras das tel'l'as ch'cunyisi­
nhas. Deste 2" braço estendido pelas alturas
das Lm"ang"eiras, sitio distante 3 quartos
de legoa da Chlade, se serviram os an­
tigos povoadores, indo procurm' n'aquell~

longitude as aguas para os seus usos:
sendo porem incomrnoda a conducção de
um alimento necessario á todo instante.
e que s~ gasta com profusão, pretende­
ram obviar a difficuldade do transporte,
fazendo-o chegar á lugar :mais proporci­
onado, e de accesso menos trabalhoso..

Governando esta Provincia. Thomé
Correa de Alvarenga em 1658, se ha­
via disposto o modo de condtizir a agua
da Carióca IJela encosta dos morros
das Larangeiras, como certefica a C. R.
de 26 de l\Iaio de 1682 ú Camara, inhi­
bindo-lhe a execução do Imposto de
400 reis em cada barril de aguardente
do Reino para essa obra, e as do Con­
selho, por haverem outras consignaçoens ~

e mandando a mesma -C. - R, que invio..
G ii
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laveImente se cumprisse a Provisão de 6
de Maio de 1672 ( a qual concedeu o
rendimento do suhsidio pequeno dos Vi­
nhos, como requerera o Procurador da
Camal'a, e a metade clo rendimento das
despezas da Justiça), as C, R, de 3
de Junho de 1677, e ele 14 de Dezem-

,bro ele 1679, dirigidas por esse respeito
aos Governadores .Matbias da Cunha, e
D. Manoel Lobo, tamhem ordenou, que
se executasse n obra em conformidade elo
plano traçado pelo sobredito Governador
Alvarenga,

Munida portanto a· Camara com esses
tiulos, e providencias, proseguiu asna
empresa, fazendo construir ar'cos de. pe­
dra, e cal, dignos de su.stentar grossos,
e largos ,canaes qe telha, que se foram
dispondo. pela encosta dos montes das La­
l'ungeiras, e elo Catête, até o do Des­
terro, e' sairem d'ahi as agnas á Ermi­
mida de N. Senhora da Ajuda, que então
existia no Canto' da Rua conhecida hoje
com a denominaeão dos Bm'bonios: e co­
mo a falta de 'reditos sufficientes não
permittia mei-os proporcioI1ados á ultimar
tão custosa obra sem difficuldade, e cle­
longa, recorreu-se ao 3,l'bitrio de c'onclu­
ila c~m dinheiro ~ juro. Assim se con­
tinuou lJor algnm tempo, sem que cons­
tasse á EI-Rei a necessidade extrema do

. povo, e a precisão de melhor auxilio, co­
mo declarou a C. R. de 22 de Outubro
de 1690; mas representando aCamara
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essas circustancias em C, de 26 de Ju­
nho de 1700, por Providencias dadas a
27 de Outubro, e (); 24 de Novembro do
mesmo anno, se lhe applicál'am as so­
bras da Casa da Moeda, Não bastando
porem essa applicação para se acabarem
os conductóres da agua, em consequencia
da representação do Governador Artus de
Sá e Menezes, datada a 7 de Junho de
1701, detel'minoll a PI~ovisão de 18 de Jo_
velObro seguinte, que se lh~ ajuntasse o
rendimento do Suusidin pequeno dos Vi­
nhos, para ultimar a obra, com brevidade,
e perfeiçfo, cujo adjutorio snspendeu a
O.l.'dem de 25 de Dezembro de 1718, mandan­
do conservar em deposito o refeddo ren­
dimento, e consignando o das Passagens
do Rio Paraiba do Sul, os restos das
rendas da Cam.ara, os reditos da Alcaida­
ria MóI', e por outra Ordem de 28 de
Abril de 1725 o producto do direito dos
Escravos despachados para as .Minas,

Cheio de defeitos se adiantava o b'aba­
lho pelo plano antig'o , em quanto o Gover­
nador Ayres de Saldanha de Albuquerque
não os conheceu, advertido pelo Tenente Ge­
neral Felis de Azevedo Carneiro e Cunha (22)

( 22) Consta da A ttestação pas.3ada em 17 de
J unho de 1724 pelo mesmo Governador á favor de
Cunha, cujo documento conserva o A. destas me­
morias entre outros de Servicos Militares d'esse Te­
nente General, por lhe pertencer, como Neto legi­
timo na linha masculina, a competente remuneração
delles, que não poude conseguir,
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de 'cujas instruc~oens se serviu, pm'a emenda­
los; e despI' sando então as irleas anteJ'Íor­
me te tl'a!fudas , entrou na pretenç:"'o de me­
lhorar o encanamento das ag'( as, propondo
novo methodo de trabalbalo. Não oblStante
poram mandar a Ordem de 25 de Dezembro
sobrecitada, que se observasse o antiO)'o
Plano, alterou-a a P,'ovisâo de 18 de
Novembro de 171 deterrninando, que
desenhada nova Planta, á vista della , em
parallelo da antiga, se conhecesse a uti­
lidade, que resultaria, de se executLlI' uma,
ou outra. Qual dos dois desenhos foi abraça­
do, não consta: sà . he certo, que Sal­
danha principiou a trabalbar a nova Fon­
te sob a diJ'ecção de Custodio da Silva
Serra, Capitão Mór das MilU1S Geraes,
a companhado d~ Vicente Lopes Ferl'eira
(ambos abonados pelo Tenente General
sobredito, por quem eram assás conheci­
das as suas intelligencias n'essa manobra)
ein dias do mesmo anno, como perpetuou a
inscripção alli gravada, eternisando tambem
a memoria do seu Antor na forma eguinte.
;, Reinando o Senhor Rei D.•João V. e
" sendo Governador desta Praça Ayres
" de Saldanha, e por sua direcção se fez
" esta Obra, que prineipiou no anno de
" 1719 e se acabou no anno de 1723. "

Des-e-seis bocas de bronze distr'ibuem
ao Povo as aguas, -que n'esse lugar se
desp~jam; (23) e por eUas publica a Cidade

( 23) Por Ordem de 'tO de Novembro de 1726
se mandou apontar as C?nsignaçoens, que se dE:-
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a perpetua obrig'a~ão, em que fi ou, éÍ tro
Ilroficuo Governador', cu os cuidados foram
semp1'e o zelo do beuefi :io ul)lico.

Havia determina.do a C. R. rle 22 de
Novmnbro de 1'720, que se remetessem as
medidas dos Chafuri~cs, para se tr:<lba­
lhar em Portugal a pedr'a neeessaria, (24)
e outra C. R. de 21 de Ahril· de 1725,

. que se fizesse junto á fonte um Tanque
(le lavai': mas finalisanc.lo Saldanha o seu
Governo em 10 de Maio d'esse anno, nno
pôude xecutar a determinada Obra, nem
'oncluir o encanamento flas aguas de so-
l~ejo, cujos trabalhos mandou a Ordem de
22 de Setembro' de 1730 prosf'guil' ,. extra­
nhando a Luiz Vahia J1011teiro (sncéssol·
immediato do G<.n'erno) o seu descuido
em adiantalos. 'N'esse estado se consel'VU­
"am amb,as as obras quando Gomes Freire
de Anrlradn. tomou posse do Bn,Hío a 29
rle Julho de 1733, por cuja mão foram
concluidas : e executando a Ordem de 4 de

-------.---
-viam fazt'l' para pagamento à CUHtodio da Silva Ser­
ra e á Vicente IJopes Ferreira, de [>.2: 2.18U63.2
reis, resto do que se lhes ficou devendo dessa Obra;"
cu}\ {;rdem se registrou no Liv. f. 2ü4 da Provedor.
da F. R. Por esse restante se pode calcular o im­
porte de tão custosa obra.

( 24) Por Ordem de .28 de Abtil de 1744 se
deterrrlinou, que achandf' ser capaz para os Canos
'C!a Carióca a. pedra da "Sua montanha, e f.nendo
mais conta trabalbar-se aqui os mesmos Canos, do
que virem elles de Portugal, se ajustasse o ·resto
de taeli aqueductos. Assim se axecut< u..
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Fevereiro de 1729, que mandou conservar
perpetuamente na Fonte uma Sentinella .•
para vigiai' a sua conservação, e embara­
cal' os tumultuosos accessos do Povo, as­
sim cumpriu, e actualmente se obsen·a,
havendo ~hi uma guarda militar pal'a evi­
tar os t.umultos, e as desordens populares,

Sendo porém pouco firmes, e menos
accommodados á tão respeitavel edi6cio os
.aqueductos enWo fabricados, fez Andl'ada
trAbalhar outros canaes mais duraveis des­
de o sitio, em que as aguas se encami­
nham, até o morro de Santa Thel'ezà;
e na fl'alda d'elle construiu duas soberbas
arcadas d - pedra e cal, semelhantes aos
das Aguas Livl'es de Li:sboa, contendo a
superior 42 ai'cos, por que passa1n as aguas
á Outl'O mo '1'0 visinho de Santo Antonio.
A Inscripção Htpidar gl'avada n'um dos
Arcos inferiores, declara o Autor de tão
notavel obl'a, e o tempo de seu erigimento,

"-como se ve,
" EI-Rey:O, João V, Nosso Senhor man­
" dou fazer esta obr~ pelo Illustrissimo
" e Excellentissimo Senhor Gomes Freire
" fIe Antlrada, do seu Conselho, Sargento
" lV{@r de Batalha dos seus Exereitos,
" Governador c Capitão General das Capi­
" tanias do Rio de J aneil'o e l\Iinas Geraes.
" anno de 1750, "

Ní'io bastando uma só Fonte ao nume­
roso Povo da Cidade, qne cada dia cres­
cia de habitf ntes, e se fazia mui conspi- '.
ena, representou o Senado á EI-Rei a pre-
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-cisão -extrema ·dE: repartir as aguns da Cari­
óca, c sºpplicou l~cença, para se -ediflcà:r
~m Chafariz nas proximidarle~ da marinha.
Conseguida á faculdade, ,para que concor­
ren o vot~ do Governador, ,em consequen­
cia da O/'dem de 8 de -.outubro de 1734,
l?areceu ~epois melhor, que se reaUsasse
o novo etliticio na Fl'f.!.ça do Carmo, e não
no lugar destlnaao á pl'iocipio : pelo que
de no1'O requereu o"Senaao a mudanS-:1 do
~ltio, ~ precedendo a informação do mes­
mo Governador, >em vii,tude da Ordem de

,30 de MaJ'ço de 1743, appro,,"ou-lhe a pre-
tem'50 a ,c, R. fie 21 de l\1-<1io do. anno
.seg~linte, Applic~ndo então EI-Rei os sobe­
jos do Donativo á essa .olll'a , c ordenamlo,
q le sc pozesse á. 'lan)'os o sciI trabalho,
pOl' outra C. R. ,de 2 ~e l\'Iaio de 1747
'-determinou ·tambem a execuçoo aeHe pelo
solhel'b" I'j~cu, que ,lhe foi pt'csente, An­
drarla á CHjO gosto., e ·fomento se, deveu
essa fundação, ~ssim cumpriu, fazendo
-erigir ·em meio da mencionada Praca o
magn'fico Chafariz de alta ,elevação, 'e de
singuhu' constrnctura, correndo o anno de

..mil setecentos e'cincoenta e tantos, com pe­
-<Iras marmures tl'a1.k'l.lbadas em Portugal,

Projectando o Vice Rei LuiZí de Vas­
concellos e SOl1za desempedir a Praça para
as manobras mil.ítares, e ao mesmo tempo
fermoseala, removeu o Chafariz ~ que fez
appal'ecer ·com differente architeetura
,á face do mar, fabricado de ped 'as do
paiz, e mais dllraveis: e os mareantes,

Tom. rI1 H
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que atéli sentiam grtindes incommodos nb
.expédiente da provisão de aguas p~l'a os
navios, ficáram aliviadqs d'elles, receben­
do dentro d~ suas lanchas, por canos sepa­
r dos, a quantidade necessaria ao uso de
suas derrotas, (25 ). J a f"chathl do rue ruo
Chafariz para. a paI'te da Pl'a~a, se lê ti.

lnscl'ip~ão lapiílar; que firmou. a memo­
l'ia do seu Aqtor p~lo HlOdo seguinte,
" Ignifero, cm'l'O populo dum Phoebns adurit"

Vasconcellus afll~is ~jeit urbe sitim
Phoebcné':ro pl'opera: f.t Co.eli sta ionerelicta,

P-raeclul"o potius n' tere a.desse Viro, "

e na I arte dD mar·, outra semelhante,.
concebida no' tel,ínos declarados inira,

Mal'iae l,ae

PortugaUiac Reginne
Piae, Optimae, Augustae,

E navibus in terram facto excensu,

( 25) Antes d.e se enO"ll.' o Chafariz no meio­
tla Praça, iam 'os marcantes fizer asna lICTuada.,
n'uma Fonte proxima ao sitio de Mata.poreaso, que
ainda conscn'a o nome de - Bica, dos larinllclras-.
como ficou diLO no Li-v. 1, Cc p. 2, sob a 3a Me­
moria., nota ( 5) fi)l I~7 Quando VaHconccllos. delt
principio á 'l).ova obra ii Font existente, proje­
etou coHoear sobre ella um Relogia, que. scrvisse
de governo à Cidade, tendo para isso calculado a
competente deRpl'za : mas exegida pdo Relogio maio!:
som'a de dinhe'w, .tio qlle se bavia eonjectnrado,
c1eRi$tiu da empresa, e mudando a Ph'llO, fez rernata~

n lTonte por modo mui di.fff..'!'ente, como se V.êL
I

•
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Re<'ipI'ocantJs aestus in(l'acto impetu,'
lngenti mole'
Constl'uctis publice sedilibus,
Foro, fonte immutatis,
ln angustiorem, et commodiorem fol'-

m.am
Redactis,
Regalibus maXlmlS impensis,
Aloysio Vasooncello Souza
Brasiliae Yices-Regis gerenti,
Cujus aus.p· ii haec sunt perfecta,
fIoc 1ll0DLYnentum

Poso .
Tot, tantisque ejus .belleficiis
Gratus
Papulus SebastianopClJis
VI Kal Aprilis
Anno MDCCLXXXIX.

N'um tanque denovo feito em pouca dis­
tancia da Fonte, se recolheram as aguas
de sobejo, que espel'diçadas, se aproveitá­
ram d'crJtúo em beneficio. do Publico.

Havia l~mbrado ao Governador An­
dl'ada, quando fllndou o Convento das
Religiosas de Santa Thereza, levantar
tambem um Chafariz no bairro visinho
da Lapa: e tendo capacitado o Sena­
do p'u'a supplica}.' a Faculdade Regia
( sobre que foi mandado informar em
31 de l\laio de 1753, ouvindo o PI'O­

vedor da Fazp-nda Real, ao. Cumara, e
PO\"O ), não ultimou esse projecto, por
se ausentar para as Missocns do Sul.
~relldo porém o Vice Rei J..Juiz de Vas-

. . H ii .
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cOlwellos erigido um Passeio Puolico na
visinbunça da Lapa,' e con~orrido Ilol"­
isso muito PUYO á Ienmtar novos edifi­
cios de yi\'enda:, foi nec:essuJ;o soccort'e-]o
(Te agua, qno núo ha'da publica n'esse
recinto ( ~í excepc;áo <las escaças' g'ota '
do Chafariz da Gloria) fazendo repartü'
da Fonte Carióca urna parto di1. sua sub­
stancia, (lar:\. enchei' onU'a Fonte erigida
Ma Rua dos llal'l)on108, em frente d~; no~·a.

Rua' denominada (por seu antor) das Rel­
las .Noites, porérp conheckhl hoje com O"

nome 'de 1: ua de-s Mm'recas ,. por a~sim e
intitular a Fonte, cuja agua: se solte pelos,
bicos de dn'co Mar..ec~s de bl'onze muito
hem trabaHu das. A" um, e outro lado da
escada, 'porque .se sobe á esse lugar, es­
tam dols tanques, onde o po,'o aproveita
os sobejos do mesmo' Jí'quido na lava~em

de roupas, e os animaes d'e carg'as saciam
a sede,' ral'~ perpetuar .a memoria do fun­
dador d'e tam u' 'I' edificio, gravou alli o
.:cnado a seguinte lnscripção lapidar.

l\faria Pi-ima
Et Petro Tertio regnantebus

Pestifero quondnm cxcicato Lac,t1
:Et in Ambulationis form"tlll rec1acto'
Ingenti muro mal"inis pl"opulsatis aqnis

Fontanis inductis, yomcnt.e atTe
,PaJ'ietibus P lI'uptis in ,iam vers. HOl'tO'~

Domiblls mirabili symitl'ia constructis
Aloysio Vasconcello de Souza ProRegi'

Cüjns auspici"g ha-e'C sn~t pel'pe.trata-



úO RIO DE JÁl\Ellt&. 61

Flnmínis Januarii Populus grati nimi
cl'go

Pridie Kalen(las Alig-Ubti a.nno
1\1.DCCLXXXV.

Da Fonte sobredita corre por canoS'
sotelTuncos oa R mi. du-s ,Dellas Noites ou­
tra pOl'ç-ão de' mesmo elemento até' a
'ascata do Passeio, por (letTaz da qU\ll
allJuem slIl'ge: e uma Tm'taJ'uga o' sus­

tentada uni por mn Genw figuraClo el
marn,ül'e, o ocsp ja sobre "O barril de pe­
rll"~, qt oe (1 cOllsuimne, tend~ na mãn
a- epigraplle.

. Sou util ,o ain :lo hrincando. = ( 2G )­
Por beneticilJ do povo rcsidente tas

'fisiniJanCDs ~a. Misei'icordia, e nos h'Ci:!
quarteis> de 'rl'opa de Linl1a, quP. n'esse
{li t.ricto tinham assento, fez o Vice Rei
Conde de llczende diuJinuil' da Fonte da
P'raça cm outro tempo denominada du
Cunn (} , uma porç-o ·ele agna, e Jcnt-Ia
:i erigida. por eH á face do Inar, cm
meio (la PFaça da Quartelanwnto de ° ~ 01}:

ra, c ~o l1egiu1entt> teRl hoje o titulo d~

3.° do Rio = ..1-\ hi se lê a seguinte Ins­
éripção lapidar.

O Il,Illf) e Exlll .o Senhor Do' Jozé de
Castro, Conde d Rez('nde, Yke Rei e
Capitão Genel,'al· de :.\Iar TelTa do
J~starlo da Brasil mandoH edificnr esta
li"'ontc. Anno l\I.CCXCIY. (27)

( /.6) Vede Cap, 5.
( 27) Para impedir as Causas q.l,e concor,z:e ~
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Sendo .ponco, sufficientes ao Povo da
Cidade as agua' distrihuídas ria gTan­
de Cadóca elas 1ont.:s sol r (l't~~., pois
q '1e em telnpo secc:) LCOl\t ('e, qna­
sí se~npre, dimbuh'-se a ·~Ibunrlancia d ,l­
las', . e por moti,vo dos enXUlTOS COl"l'e­

rem algumas vezes turnl.s, e misturadas
d~ partículas heterog'encas, em preju'zo
da s .. mIe publica; del"h rou S, Alag, que

errcitlln.s e a conducção das aguas do·
llld~hy para o Ct~n)1)o de Santa Anna,
como havia pl'ojedarlo o Vice Rei Conde
de nczende á 1Jenficio dos mOI'adore da
Cidade Nova, e sua cil'cunvisinhanC'a,
muito principalmente dos habitantes 'no
Valongo, Gamboa, Saco do -Alferes, cu­
jos lugares assás distantes da }i'mtfe pl'i.
mcira Ca1'ióca, sentiam falta d'ess ali­
mento, e á custa de maÍm' tI" balho ,
e de peza, se proviam das C'onduzidas
em Oanoas do Sitio de S, Christovão,
Encaminhadas pOI'tanto aquellas agllas pe­
las encostas dos morros desde a sua ori­
gem, e por canos de made'l'a, .até o

á falta de agua nesta Cidade, determinon o D. oe
9 de Agosto de 1817 ,que fossem coutadbs de ma­
deiras, lenhas, e matos, todos os terrenos do alto
dfl. Serra, que estam em roda das nascentes de a­
gua do aqueducto da Carióca, e ao longo do mes­
mo aqueducto, até aQ mono de Santa Tereza', no
(lspaço de trefl braças: e o D. de 17 de Agosto
de 1818 maudou tambem contar o terreno das Nas­
centes das Machadas, ou Rio Compri.do, Trapi­
cheiro, Meil'elles, Rio ue S.•loão) e .Maracanãa.
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Campo de Sauta Anua, principiuu á re­
fri~eml' aLL uma parte comiÍdera..-cl do
~o"o, manife tau( a-se-Ihe no dia 13 le
lHaio de 1818, cntr t' ntoq\)e trôlçadas
flS medidas. I al'U se' constn iret llüntS

ll'ontes de perpetoa dl1l'~<;úo, a -,parece11
pouco adiante da Lagoa da. 8 'JJtine1ta
a le\'antada por conta da Poli 'ia, que
nesse lugar faz sair de trcs locas no­
vas agllas, cujo ., tento lSe commnnrt'a ii ou­
tra fum afia no Cnmno ile. Santa Anna, e
lugar proximo a Igreja latl'iz (10 meSllO

titulo. onde plh.ei )iou á I1lnni[{\star-se a :H>
e ;Junho de 1&18. I 01' 22 bocas (28)

I imanando dos morro' de 1\ ata-en.,·ul­
los ceI' 'as por~'oens d agua, que () Puulieo
não podia apl:oveit.ar, por so conSCl'yurem
entl'anhadôs },05 sel'toe s d'ls JaCl'ns parti­
cuIare ; d'alli a. fez ajt/Dtar o Patcmal
ces 'cHo de S, " agestnde, (hndo <'-O Povo
mais um testell1u lho do seu Amor, na
'onte erecta á cu t< da r\;lida, flue

bCS e sitio sada 101' q l' tn) bo{'us a Hcde
dos habitantes do se\l conto:rno: e J ara
ln moril1 e!e tal. ta heneficencia se grn "óu na
1 edra do pro :)Bcto a seguLte Ius<'ripç-ão.

O ney
Em beneficio
do ~ ü P<H'O
h.L F. . O.
p 1~ Polida

1817.
-...~---._--

(28) Vede. Gaz ta, N. 51,de~7 ,sscmez.e.
an o.



A'lêm das Fontes referirIas, que, por
'n111is auundantés, perennemente correm,
há outra9 menos ferteis, que por isso mni
1 Ol1CO, ou quasi nada refl'igeram os seus
'visinhos no Estio, Deu Causa. á essa escà..
'cez de aguns a falta dp, forças dQ Senado
vara S\istentar despezas avultadas, que
tral.Htlllos dé tal natl'll'eza Qhrig"am ,i fazer'
lluanc18 os redi,tos (la sua competencia. nunca
11S eql!lilihr,tm. Procedeu d'ahi, que ummi...
"tida a dili?; neia de se l)l'oem'al' o interiot~

elas veia:s de agua, manifestada do - 'mOI'­

'l'OS á face das estl'adas, ahi se erigissem
os rcceptaclllos das gotas diminutas de
1:tgua, que fótmam as seguintes Fontezinbas.

l.a A lcyantaua no caminho de Mata­
':C lvallos, onde se ilê a Inscl"ipçuo' lapidar.

Civis aql1anl bibe: Lavl'adii l\Iarçbio donat.,
:lHe PateI' Patdae : quae sitis Cl~g'O tibi ?

Flt'lminensis S0natus
'l77~.

2.3, A 'Q\Ie se acha na estJ'ulla de N.
,Senhora da (;loria -com a epigrapho lavi'ada
pm mannore.

j loysio Almeida,
RIcu'chi(mi Lavraclicnsi.,

BI'usHiae Pro-R;égi,
i I'a' aatis aestll< ntis mans incursilm ,

] ngenti constrncto muro,
ConcilH, i'eôltiuns, ct Dignitate auctis,

" Publids repa1"ati aedificiis, ' -
A,g;ger:bas perruptis , -e~p!anatls itine-ribu5...;
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Commodiorib'us e1fectis,
Renovata t l'be,
8ervatori, Suo,

~n·ltus, et Populus Sebastiano-pol"tan s
P. .

1\fDCCLXXII.
9::\ finalmente. A que se encoI,ltra na

estrada' para lVIata-p6rcos, indo pela lJa­
goa da Sentinella, com o titulo de = Fonte
.do lagarto =, onde se exarou a Inscripção

Sitienti Populo
Senatus profudit aquas.
Anno lVIDCCLXXXVI.

Na barreira de Santo Antonio para o lado
<la Praça do Reciq, havia de annos anteriores
'um ,olho cl'agua baixo que com as escava­
'({oens do barro se manifestou ao pu­
blico, cujo lugar foi heneficiado., como
convinha, fazendo-se em roda. da fon­
te um mUl·O alto, que ficou coberto com
telha. Dilatando-se o t r'reno pelas mes-'
mas escavçoens, e -fic~ ndo apto., p.ara
nelle se m·igirem edificios de habita­
tação, foram-se ahi levantando varias
l)ropriedades de Casu-s, no fundo das
tlu' es se conserva a referida fonte mais
aperfeicoac1a por nova obra, e que reparte
a agua ao publico por tres bicas. He esta a
fonte, de que fa.llou a Gazeta do Anno 1817
N. 78. , conhecida pelo nome de Boiàtas, cuja
agua e seu uzo, tem sido mui proficua á saude.

Com a fundac5.a -ela Cidade tev€ ori-•gem a Alcaidaria 1\16r ·della, ern que,
pelo Capitão lVIór Governador Estucio

Tmn. ri! .J
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de Sá, f.oi provido . Franci8co Dias Pin­
to, como" consta da Provisão, e A ut()
de posse reg'ístrados 0.0 Liv. 1.° da Ca-

~ mara f. 8, e 4, servido desde o anno
15G6 a 1590, cujo Cargo se conferiu de­
pois á Salvador Correa de Sá, Succes­
/wr d'aqueHe no Govel'no , em titulo de
propriedade. Disse Jaboatam ( Preambula"
Digres. 4.u, Estano. 2.a , § 61) que EI­
Rei D. João 4° fizera mercê d'esse Cargo
go (. Salvador Correa de Sá. e Bena­
'vides, deduzindo d'ahi o principio de esta­
helecimento da Alcaidaria no Rio de .Janeiro.,
Para ·se desvanecer a referida conjectura,
será bastante saber, que principiando o
Reinado .d'aquelle Soberano no 1.0 de
.Dezembro de .1640,. já no dia ultimo de
Ol~tubro de 1634", entre os titulos, de que
gozava Benavides, era um o de Senho'r de
.Asseca., .I1lcaide JJló1' da Cidade de S. Sebas­
,tião, como se acha declarado na Escri­
tura de venda de certa porção de terra
no districto de J acarépaguá á Pedro Mar­
tins Negrão. Do citado titulo se deduz com
certeza, que Jaboatam confundiu a Con­
:lh;mação da graça., já concedida' por EI­
Rei Filippe 3.0 de Castella, com a origem
deHa : mercê, que támbem El-Rei D. Pedro
2.° confirmou no mesmo Benavides por
Provisão de 26 de Junho de 1675, regis­
trada no Liv. 9° -da Camara, e n'outro

. semelhante do Registro Ger. da Provedor•
.f. 82, e foi perr etuafia nos successores dE)­
Titulo, e 'Cu a do Visconde de Asseca.
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CAPITULO I Y.

. Das Casas de Cmnme1'cio J e 'Ih"piches.

M ANTJNHAl\'l o Commcrcio nesta Capi­
tul, antes do anno 1808, mais de 12G
Casas, (I ) em que se negociavam as fa­
7.endas de lei, não só por grosso, mas
á retalhos, ou por rniudo: no tempo pre­
s,ente he o numero dellas excessh'o, con­
correndo para isso a uftlueÍ:1cia de nego­
ciantes estrangeh'os, além dos Portugue­
zcs, que de outros lug'ares vieram esta­
belecer aqui o trato mercantil. A' propor­
~ão d'esst? augmento te!n crescido as ten­
das, as tavernas, as Casas de .Pasto, e
de bebidas, que todos os dias apparecem
de novo, e recheiadas de bons llro"imen­
tos " por nunCe'"\. lhes faltarem os generos

( I) O Almanach de 1800 numerou 84 ~ ego­
ciantes da Praça do Rio de Janeiro; o de 1883
contou 95; o de 180'7 fez memoria de 126; o de
18tl chegou á 207 Pol'tuguezes, e 65 Inglezes:'
e o de 1817 deu noticia de 278 N acionaes, 105
li glezes, e 8 Francezes. Da diffel'ença, que em'
des-e-sete annos houve '"\0 lO,tal d'es5as Cazas Por-'
tuo-uezas de negocio, se conhece bem o angmento,
que a Praça teve pelo girp mercantil, cujo adianta­
mento, e prospel'idàde promoveu S. Magestade pe­
las p~ovidencia (aLêm de outras) adaptadas nos
AJval,ªs de 26 de Janeiro, e 4 de Fevereiro de 18U
'Jii
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J' ecs~arios á sustentação humana, pagando
o terreno com' assás fm·tura os desvelos
da r.gricu1tura, e por sorti-Ias a impor­
tação <las fazen las secundarias, que forne­
cem as mezas lautas, e o luxo dellas. (2 )

(2) O Commercio h€ a base firme dos inte­
resses I~oli!icos, e o equilibrio das Potencias. A
S~l~' I.rolissão hc I roveitosa, ncccssaria, e nobre.
J';' .Ie, em geral, resulta o bem commum ~ depende
o publico elo Estado, e a utilidade de cada um
em pa)'tiC\l~ar. Constitul: podero as as l\fonarcbias,
e a sua alta Htrá a maior Provincia inutil aos Sub­
ditos, e pesa la aos Príncipes. Enche as terras <.los.
fruct05 que neUas faltam, e n'outra~ sobejam: faz:
0. amor dos Naturaes ao seu paiz, e o l'ebpeito dos
estranhos, E' tendo. na Agricultura. a sua perenne
fonte, crescem por esse meio os lavradores (nervos
cll'> Estaelo, como os denominav.a EI-Rei D. Diniz),
multiplicando-se os arados, e as tCITas produzem
com assás liberalidade: d'onde se origina. o temor
e o respeito dos Estrangeiros ás suas conentes, e
que trocando peTa honra de subditos o intereslie de
amigos, vem receber obedientes o sallario .offerecido
pela industria humana. A. sim se espressáram o Dire­
ctorio dos Indios do Pará ,36, o Regimento de
16 de JaQeil'o de ].'(,1)1 em principio; O' Alvará de­
5 de Janeiro de 1751; o Alvará de 30 ele Ag?illO
de 1770; e a Lei- ele 4 ele Fevereiro ele 1773. vede
Estudos do Bem-Commum pelo douto, e universal'
J. da S. L. , P. 2. Cap. 5. e seg; e o Cap. 6 deste
J.Jivr0, nota (17) A favor do mesmo Commercio
Pl'Ovidenciáram os Nossos Augustos Soberanos abun­
dantemente. O Senhor D. João 6.0 pelo Alvará de
27 de Março de 1810 derogou o Cap. 18 da Lei
de 24 de Maio de 1749, e o Alvará de 21 de Abril'
de 1751, para qu~ frt:asse livpe veade!' pelas mas,.
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Pal'a se recolherem QS efi'eitos elo Com..
mercio, tanto do paiz, como das Capita­
nias do Brasil, e da Europa, acham-se
promptos muitos Armazens estabelecidos
pela marinha, e centi'o da Cida.de, e Ya­
l'joS Trapiches, Não contand@ os dous Arrna­
zeus Reaes et'igidos no ArcenaI da. lVla 'i­
nha, e no do Exercito, conhecido com o
tit:.o:lo de = Trem =, subsistem 1.0 o chama­
do da Cidade, por ter' sido o mais antigo,
(lue se fundou em lugar proximo á Alfan­
dega : 20 , o (lue le\'antou no sitio da Prai­
nha o Doutor Francis~o da Mota Leite,
e por sua morte, a 4 dé Março de 1704 ,
deixou enH'nbecado na OJ'dem Terceira de
S, l:;'rnncisco, , para cumpril', peios seus
l'editos, as disposj~oens declaradas em
testamento: 3,0 o que Domingos Martins
Brito fundou no mesmo sitio da Prainha,
( 3) (e hoje se diz do Cleto, por possui-lo

e -Cazas, todas as mercadorias, de que se tenham
pago os direitos comjDetentes : e por outro Alvará de
28 de Setembro de 1~1l derogou tambem o de 6
de Dezembro de 1755 á favor dos Commissarios
volantes, e homens do Mar. Por AIV'ará finalmente
de 31 de Janeiro de ]8J concedeu aos Mercadores
do Rio de Janeiro, sendo matriculados p",la Junta
do Commel'cio deste Reino do Brasil, e Oominios
Ultramllrinos, o privilegia de Aposentadoria pas­
5iva nas loja,s, e. Cazas em que hahitam, e conser­
vam o seu negocIO,

( 3) A provisão de 10 de Dfzembro de 1726"
inhibiu alargarem.~e os edificios lJara o .ma,-, nem
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um 'sugeito d'esse' pome ) : 4.0 (:) -da Sande,
.erigido pelo (japitão Antonio IJeite em
annos mais ou meDOS de 1760: 6. 0 ,. e 6.0 ,

os construidos na Ilha da5 Cobras p€lo
Capitão Luiz lVIanoel Pinto, com facul­
dade do 'ice Rei Conde de Cunha, em
compensação de uma Casa semelhante,
que elle possuia na fralda do morro de
S. Bento, e fÔl'a tomada para depo ~to

dos aparelhos'n~vaes, quando ahi se cons­
truiu a Ni.Í.o S. Sebastião: (4) 7'0 o fabri-

um só palmo, desde a praia desta Cidade, até a Pon­
ta do Valongo, nem se fizessem alguns de novo:
e que pela obsrn:vancia desta determinação se per­
guntasse na residencia dos Governadores, e Prove­
dores da Fazenda Real: e outra de LO de Janeiro
de 1732 prohibiu, que pessoa alguma se scnhore­
asse· das praias, e do mar. Por outra Pr{o\visão de 14
de Julho de 1'733 se permittiu' a Domingos Martins
BrIto continuar a .obra do Trapiche, que fazia
no sitio da Prainha, dando caução de ope?"e demoli­
endo, não obstante o embargo feito neHa pelo Ouvi­
dor da. Commarca, em consequencia de uma Ordem
obrepticia) e subrepticiamente obtida. A Ordem de
12 de Março de 1742 emfim, declarou aos Oflici­
aes da Camara, que não lhes competia. dispor das
Praças do mar, appróvando ao Prov€dor da Fazend:l.
o facto de mandar demolir um Cmral, que aquel­
les Officiaes haviam maadado construir na praia desta
Cidade. Co"nsta o referido dos Liv. 22 f. 125., e 38
f. 172 v., 29 f. 197 do Registro Geral da extincta
Provedoria.,

(4) Abandonado o lugar para construçoens seme­
lhantes, por s.e ter ahi estabelecido o Arsenal da
Marinha, e feito outras obras precisas ao seu manejo)
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~ado na Ilha das Enxadas por J ozé Anto­
nio Barhoza: 8.0 o levantado na Prainha
pelo contratador do Sal Luiz Antonio Fer­
reira, em dias do Vice Reinado do Conde
de Rezende. 9.° o construido na Gamboa
em 1806 pot Jozé da Costa de Araujo Bar-'
ros. (5) 10.° o erigido ultimamente em
proximidade da Alfandega, e na boca da
Rua de S. Pedro em Fevereiro de 1811,
pará. recolher o trigo. .

substituiu-lhe o da ribeira da Prainha, onde o Con':'
de de Rezende mandou fabricar a Fragata Princeza
do Brasil, que no anno de .1798 atravessou o Oc­
ceano ate Lisboa.

( 5) Para e!5tabelecer uma Fabrica de cortir
Gouros, comprou Francisco Jozé da Fonceca, e
outros, em 1756, o terreno contiguo á eSSie Tra­
piche.
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CAPITULO V.

Do Passeio Publico, Casa de Opera, e
,A-Jusica.

SENDO certo II que nos Estados deve o
Povo estar sempre occupado em cousa ou
util, 011 deleitosa, para evitar a ociosi­
dad~, e os v'cios que vem de mistura, com
essas vistas, em meio do lugar cliamado
Boquei'rüo da' Ajuda, cujo seio se cOlllpl'e­
hende no espaço desde -a ponta da MLe i­
cOl'dia, ou do Calabouço, até o mont'~ {l
N. Senhórad;:t Gloria, e pOl' uas: Fil.'
,noso não só criava insect.os, e .Jl1unL ­
gl'ossa mosquit~ria, nlas oC,casionava a
podl'idão da atmosfera, recolhendo as on­
das impetuosas, que alIi se espraittvull1,
erigiu com g'l'ande desvelIo,. e go t9,
o Vice Rei Luiz de Vasconcellos e Souza o
plaush-el Passeio Publico, Mm'ado todo
com parp-cles firmes de pedl'a, e cal enter­
rneiadas de janellas, onde se collocáram as­
~entos de cantaria, he defendida a sua
.entrada por uma Porta ferrea, trabalmrla
-soberbamente, sobre a qual se vê u na
l\Iedalha em bronze doirado com a epi­
graphe seguinte -Maria 1. et (lptro 3.
Brasiliae Regibus, 1783 - As ruas que o
formoseam, rle1ineadas com figuras dif­
fel'cntes, e ornadas por diversas arvores

\
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fructiferas do paiz, cujos ramos estenso.s,
e vistosi~imos, repáram a ardencia do
Sol, ou a caida das chu,,-as, fazem agradu­
vel a situação, para ser fl'equentemente
visitada, achando os hosvedes, em meio
00 lugar, assentos de pedra lavrada, onde
descancem, e de cada UIll dos lados da
nm principal, vistosas mezas, tUllluem de
pedra, cobertas de jasmins, que cunvidam
os passeantes á entreter elli. sociedades as
horas de recreio. Nos mesmos sitius estam
dois Lagos construidos artificiusamente no
meio dos quaes se levantáram outros tan­
tos Obeliscos de pedl'a com as seguintes.
Ins ripçoens .•11' saudade do Rio, e .AlI

dnwr do Publico; ( 1) e fronteira á elles
ficou a Cascata, sobre que um fingido
Coqueiro, como plantado em pedl'agoso
monte, onde pousam alg'uns -passaros Cde
bl'onze), mostl'ava o producto vegetal da
sua classe. (2) D'alli, dois Jaem'és ( 3 )

(1) MI'. Grant, na sua abril. estampada em
Londres no anno 1809, fhllando deste Pac;seiõ, dis­
se algumas coi as, que mereceram a refutação de
um judicioso cujo escrito publicou o Patri: ta do
Rio de Janeiro na Segunda Subscripção 0, 3,
Setembro, pago 75, e S g.

( 2) Arruinado o Coquiro pelo tempo, subs-
tituiu-lhe um busto de mal more. ,

( 3) Animal anfibio e semelhante ao Crocodilo,
como um lagarto, forrado de conchas durissimas­
CGm boca mui rasgada, e arm~tda de cientes nava,
lhad05. Encontra-se no Brasil em todas as lagoas
e rios de mansa correnteza, e tamuem no Rio Qui-
limane da Capitania cle Mossambiqul:'. .

Tom. rII L
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fabricados em bronze, parecendo recrear-se
entrelacauos 'fóra do seu leito natura.l,
solt.Ull 'as aguas' por cannaes diverso~ para
um alto tanque pI'oximo, em que obser­
vam a pel'feição de suas semelhanças" Duas
escadas, erigidas á um, e outl'O lado da.
Cascata, dam en,trada pura o tenaço n:nl­
randado, e htg'eado oe lnal'rnore , que
paredes grossas defendem dos movimentos
impetuosos do mal' : e n'ebse lugar, apI"a·
sivel pela vista desempedida da mal"inba,
d'esde o longo da barl'a da Cidade, até
o intedor da Enseiada, se encontl"a ( detnis
da Cascata) um Genio figurado em mal'·
more, que despejando pela' boca de uma

.-/ l'artarugH , ( 4) sustentada nl"\S maons
sobre um barril de pedra ordinar"a, as
agnas industriosl\!nente recehidas da Cas­
cata, diz aos -sequiosos - Sou util, ainda
,bt'ineando ~." Occupam o pal'apeito em roda
dymes.Qlo terraço varios alegretes eom
fl~re~! que entermeiam differentes assen­
tos de pedra eommum, e ornam alguns
vaSQS de mal"mOl"e; e duas Casas, ou

. pavilhoens levantados em cada extremi­
dade, fazem mui brilhante a sua perspe­
ctiva. Compunham as pm"edes interiores

•
--~~-------

( 4) Animal tambem anfibio de de concha; da
qual se fazem pentes, e outras obras mui delica­
das: seus o"os sam mui procurados pelos Selvagens,
e no Pará se -criam com abundancia, suppondo a sua
peBca a falta de gado, Tem quatro pés,
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do que está para a parte da Lapa alguns
quadros á pincel, representando as gras­
sas Armadas, que ~m certa estação anco­
rál'am D'este porto; e vestiam o tecto
escolhidas madl'eperolas, dispostas em fes­
toens de floi'es, com a differença das cores,
que a natúreza imprimill no forro iltt
carne dos mariscos. Ornavam as paredes
da outra, para a parte de Santa Luzia,
diversos paineis, em' cujos pannos se debu­
x{tram exactame!lte varias fabricas, e offi­
cinas do Brasil; e guarneciam o tecto
delica<las pinturas de pennejado, formadas
de plumages das ave , que fa.zL m admi­
rar a dexteridade dos executores de taes
oura!il, e muito mais a delicadeza do autor
d'ellas desenhando-as com particularissima
intelligencia. Duas figuras, eni fórnla de
obeliscos, rematavam Oi; pontos meilios
de cada uma das Casas, em cujos angulos
se haviam collocádo outros tantos anana­
ze~, que, sem dissemelhança dos produzi­
dos pela tert'a, mostrava sua figura, e
particular perfeição. (õ) lllumináo annual­
mente este sitio nas horas nocturnas oito
Iam pioens fixos no terraco, e trabalha-

A j

~os com boa arte; a.lem dos quaes se
conservavam outros muitos em duas Casas
construidns dentl'o do Passeio , para servi-

-------~----

( 5) Sentindo o paredão ~o terraço algum
damno, á que foi necessal'io accodir em tempo, se
derrubáram em 1817 ambas as Casas.

Lii
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rem ás 'illuminaçoens ·pOl' motivo de feste-­
vidarles Regias. (6) Em tempo muito poste­
rior se levantou, ao lado direito da entra­
da , outr Casa, para servir ás liçoens
de Botanica.

Competel'ia sem duvida, na grandeza.,
este eclifieio com o de Lisboa, se fora
mais amplo o sitio: e contudo, se aquel~

le lhe precede por isso. e pelos enfeites
artifidosos dos arvoredos silvestres, que
o adornam, não he pOl·tanto mais belIo.

, Porque, no curto espaço" em que este
se construiu, apparecem superiormente
aprasiveis o local, e o bom gosto do
trabalho' interior, realçando-o mais a
compostura natural das arVOl'es sempre
vestidas de folhagem, e carregadas de
fructo nas estaço.ens proprias. Em conse­
quen<'ia da falta do Illustre fundador,
recolhido á Corte (não sem magua,
e saudade dos habitantes desta Capitania)
para occupar outros cargos, á que o cha­
mava o seu merecimento assás conhecido,
sentiu este edificig algumas desgraças, que'
o pouco trato, e total desprezo do suces­
sor do Posto lhe accasionou; cuja ruina
seria lamentada, se por Ordem superior
não se acautella-se á tempo. Por motivo
semelhante nem a galeria de Cl,lsas prin­
cipiadas á construir-se na Rua das Bellas

----------
( 6) Servem h~ie esses lampioens de ílIuminnr

o Paço Real, e a Praça contigua.
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Noites ao lado esquerdo da Fonterlas
l\Iarl'ecas, teye augmento, nem continu­
ou a soberba obra do Caes para a parte
da Alfandega, como se traçara.

N'uma Casa espJendida de Repr«::sentaçã,o ,
para que deu o risco o Marechal de Campo
João l\lanoel da Silva, levantada com o
titulo de Theat'l'o de S. João no sitio deno­
mi~ado em outro tempo Campo dos S'ga­
nos, e á imitacão do Tbeatro de S. Car­
los em Lisboa>, (7) cujo uso principiou a
12 de Outubro de 1813, entretem o Publico
as horas da noite, com satisfarão, desafc­
gando-se do tI°abaIlio do dia, Os figuran­
tes aquem faltavam estudos proprios, e á
pcsar de não terem directOl'cs babeis, que
os instruissem no manejo dos Drmuas, sup­
pr'iam contudo essa falta com a natural
aptidão, e geito, cumprindo digAamente
os seus deveres thcatl'a~s; hoje porém,
tendo concorrido hahilissimus, e mui des­
tros Actores dos Theatl'os da Europa,
(tanto homens, como mulhere.s) pOl' cu­
jas insh'ucçoens, e exercicio se foram de-o
senvolvendo da timidez, e acanhados
conhecimentos antigos, merecem dos espe-

( 7) Do es'tabplccimento dos TheatrpR publicas
bem regulndofl, resulta a todas as Naçoens grande
esplendor, e utilidade; pois que sam a escola, 011·

de os Povos aprendem as Jlulximas sãs da Politi­
ca, da Moral, do amor da Patria, dd valor, do
zelo, a da fidelidade, com que deTem servir aos
Soberanos. Alvará de 17 de Julho de 1771
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ctadores, e do Publico a devida acceita­
ção. Em circunstancias igu~es está a com­
panhia dos BaiIarino~, por tambem have­
rem concorrido differentes individuos estran­
geiros de ambos os sexos á cultivar a
mesma Casa- theatral, onde sam admira­
dos peh agilidade, delicadeza,' e perfei-

. ção do seu oflicio. Os Qrnatos dos Comi­
cos, se nao admimm pela sua ri que:;,;a ,
ao menos sam aceiados, e não orclinal'ios :
a mesma Casa tratada mUI dignamente,
como convêm ,. acco.mmoda sem vexame,
na plateia IU020 pessoas, tendo 112 Cama­
l'otes, distribuidos em quatro ordens (8)
para outras muitas.

A Muzica, manejada com harmonia
por habilissimos ,e mui destros professores,
que applicados á- essa Arte se tem feito
senhores do seu bom gosto, e ajudados pelas
composiçoens dos .melhores autOl'es da Eu­
l'opa, bebem· com elles a delicadeza do
concerto no instrumental, e nas vozes; não
contribue pouco .1. satisfazer tambem o con­
tentamento do Publico, que em qualquer
lugar, onde se execute, apparece api­
nhoado.

--------;
(8) A Ia. com 30 Camarotes; a 2a. com

28; a 3a, com 28; e a 4a. com 26.
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CAPITULO VI.

Do Clüna do Rio de Jane1?'o, da indole de
seu,s 'J1ascionaes; da lei,tilidade do ter­
?'ellO nas suas pl·oducfoen.'t dilferentes, e
causas do at'1·Qzampnto da cultlwa; da$
fabricas de aSJucm', e agllw·dente; dos
fi·uctos deste Continente, e da abulldan­
eia de he'1'vas,. assim /to'i'tenses, com,(j
medicirwes. .

. ENDO a terra do Brasil Serilpl'e verde,
chea de hervas, e de arvoredos de vari­
os generos, parere estar m todo tempo
"'uma primavera pel'petua, que}; de im'er­
no, quer de vel'ão, pela constante ver­
dura que sustenta. O seu Clima he conhe...
cidamente um dos mais sauda"eis do Orbe,
como disse o Padre Vascoocelios, (1) e
cQ.nfirmoll Brito Freire, expressando-se as­
sim = Posto que vendo nós já no fim dos
seculos, pela natllresa corrompida, toda a
terra he doentia, e todo homem enfel'mo,
eSlta região saudavel, nunca. foi inficiona­
~a de mal contagioso. O inverno entra em
Março; o verão em Setembro. :J\Ielhor se

..._---,.:..-_------_._---~------
(1) Liv. 1.0 da viela do Padre .Joze de Anchi­

eta, Cap. 3. C 6, e Liv. 2 das N otic curioso n,
89, e sego
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mostra pela chuva, que pela calma, 6\1 '

peló frio, a mudança de ambas as esta-:--'
~~OCIlS ••• = (2)

O Rio de Janeiro, pela situação -em­
que se arha, goza de Clima nimiamente
humido e quente: o inverno nunca mostra
o sen rigor, clescol1lpúndo gel'almente as
f;\rvores, nem o estio abrasador opprime
os seus ü'uctos, petrificando-os, como ae­
contece muitas vezes na Europa, e mes­
mo tpm Portug'al. Os ares, .que ch'cundam
o seu continente, sam beneficos: mas o
que corre pela Cidade sente alguma diffe­
rença na sua bondade, por motivos, em
parte, inevitaveis. Taes se consideram l°.
a baixeza do pavimento, em qne se edi-

- ficou a Cidade, relativamente {t supel'ficie
do mar, que a .cerca pelos tres lados de
Le~t-Sueste, Nordeste, e Nort-Nordeste:
2°. a estagnação daR aguas das chuvas,.
que em alguns lugal'es ficam presas, por
lhes t~\ltar a expedição necessaria, e se en­
xugam á força do Sol, e do ar: (3) 3 J

•

a pouca circulação do ar, pelos edeficios
e ruas mui estreitas relativamente ao gran­
de com-primehto do mar ao eampo, onde

I

( 2) Vede Liv, 1. da Gnel:ra Brâsilica num-, 40.
( 3 ) Vede o Patriota do Rio de Janeiro N. 1 .

2, e 3, d ]. subsCl'ipção, onde se publicáram as
respostas dos Metlicas desta Cidade dadas ás Propos­
tas do Senado sobre os meioS de remedial~ as molea­
tias enetemicas, e epídernicas, que se senti,am.
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tel'minam: e porisso, não havcndo circu­
la ão, expedição no ar, nem se renovan­
do este pelo ingresso de outro mais puro,
necessariamente se há-de sentir calor, ae­
cl'escendo á faze-lo excessh'o a direccão
das ruas, cujos edificios 'penetra o Sol' de
manhãa, e á tarde, fazendo a Cidade
ahafadi~a, 4,° Os ohstaculos, que a entra­
da. do~ vetlto~ quotidianos, ou tel'raes, so­
pra(lo da parte do Nort-Este, Norte, o
Nort-Oeste encontra. nos morros de S, Ben­
to, da. Concicão, e de Valone.·o até
Diogo; e da parte do Sueste, Sul, e Su­
doestc, nos do Ca tello ( muito principal­
mente), de S, Antonio, e na cordilheil'a,
de Santa Thel'eza, parallelos aos primei­
ros, que emuaraçam o ingl'esso das vira­
çoens, deixa~ldo a Cidade sepultada entre
l'lles., e illhibida de ~er ventilafla pelos
:ventos, que podiam reft'igera-Ia, faze-la
Juuis saudaycl. ós motivQs ponderados
accresce, alêm de outros a immundicia amon­
toada em differentes sit\os, cujos efiluvi­
os, derl'amados pelo interior da povoação,
se alteram 'mais com a comhinàcão do ai'
)mmido ~ e 'quente para p.l·oduzh: enfermi­
dades, como prud zem as aguas estagna­
das, (4) A'pesar porém dessas causas, que

Tom, VII· '1\1

( 4) Muitos lugarés, em q'le as a u~ se pren­
diam, ~~m sido pres~ntemente occupados por no­
-vos edifícios, e ffiplhorados por algumas providen-
-eias, em conseqnencia do que tem desapareci-
-dQ tambem muita parte dos montes. illURUl1dos,
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tanto eóntribucm para o lVal fisico dó Rio'>
de JaneiJro, não appat'f}oou: atégora ESCl"ip~.

tor( algufo ,.. que com aparada penna o des­
cre:v.esse tii(),.. tristemente, como fez Q Au-.
tor dos, PrQ1ego.menos âs observaçoens da,,·.;
molestias ch'urgiel\8 do Paiz, dizendo (foI.
14) que eUe· era ma1fa~td9., t' inhabittLvel •.
antes da Feliz Chegada do Nosso Augusto.,
Soberano, e de Sua,. Real Familin; cujo
periódico se imprimiu 45 na .hopl'e..são Re- .
gia em 1820.

Da. índole dos nacionaes prJ 'ativos do.,
Bra.sil, e pal,ticularmenle desta PI·m'ineiu ....
nada conto por ser. assás conhecida: ( fi )
npenas direi, que ~om injustiçt\. bem IDas
nifesta, e sem ràz..âo sobeja, elles ma­
notados de indolentes,.., e de preguiçosos.
----------~------------

que inficienavarn o ar, a.mbiente.. da Cidade. Sen-.
do porém de muita importancia á saude publi-­
ca, que se ex.~utasse a C. R. de 14. de Janei- .
.ro, de 1801, Ordenando aos. Governadores, de

cordo com os Bispos-' q'l.le fizessem Cemiteria. .
fóra das povoaço~n~, ond.e se, sepulta9Sem 08 c;,a-.
daveres, e inhibipdo o usG- de sepulturas den.t1~

~a,s Igrejas; essa pyovidancia. Dão se realisoll­
ainda, por cujo motivo continua o. mal da atmos.....
fera inficionada. V. sobre este assumto as-Re­
fiexoens para meH~orar o Clima do Rio-, de J a-·
Deiro - por ManoeI Y.ieir~ d..a. Silva impres. em.
1808, e o-Ensaio sobre os. perigos das sepul­
turas dentro, das Cidades, e seus contonlOS - por.
Jo.ze Conejl. Picanç0,; illJpr~. em, 1812. V~d.
Cap. 21. .

( 5) Não falIa. dos Indig~nas: lndios,. qUtl.
supposto fossem, e seJam povoadores. primeir,os do;
Vaiz , io pertenc~~' contudo à e~UlS.- Memoria~_.
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por malicia, e maldade' de seus apologi"J­
tas, confundindo com os que nasceram no
paiz brasilico de progenitores differentcs·.,
e de diversos lugares da Europa, os seu.
naturaes bahitantes, e criouloi primitivos
inteiramente ignorantes da· (!olonisncão.
Entretanto ninguem negará, que sem atlxi­
lio supm"lor, e ápesar de faltarem os
meios proporcionados da industria. pel'egd­
na, e engenhosa, ao progl'esio da ag'l'i­
cultura do Brasil (de cujo Gigante se pl'O­

curou sempre cortar as pernas para. nã..
poder avultar, noem assombrar a Em'opa)
em pouco mais de tl"ês seeulos da sua,
descoberta, e ponco lllenos da sua coloni­
lSução primitiva, ficáram nrluzidGs á campa
limpo sel"toe_ns e matos impenetraveis~Capi­
tanias dilatndas, e abundantes; o que he
pJ"ova mu~to e\'idente da actividade das
BI"asileiros, e da sua propcnsãa natur:tl
ao trabalho da lavoura, e á outl"O qual­
quer, á que se destinam., ~ípesar de lhes
ter faltado atégol'a a franqueza da com­
monicação das gentes, e commntação dos
generos , na prabibiçã'O da industria manufa­
ctureÍl·a. (6') Tambem lie geralmente
constante a 'Suu. ioclinacão ao estucIo. .
em toda 8ciencia, Das Artes liberaes e

1\1 ii

( 6 ') Derogando o' Alvará. de 1 de Abril de
- '1808 o de 5 de JaneiJ:o de 1785, e quaesquer

Leis em contrario, permittiu sem reserva estabe­
lecer no Brasil, e Domim0s llltramarinoSi todo o
~enero .de manufacturas em ..pequ~o·, ou em gaB..
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11le(~hanjcas , (7) e n'outros ohjectos utei~

ao Estado, mostrando pelo seus resultados
a 'partieulal:' aptidão no exercicio dos. eHl­
pregós eeclesiasticos, cids, e militares, (8)
com approvação unanillle dos homens cor­
datos, a tIuem fi pl'evenção anticipada, ou
o systema de contrariedade, não tolhe de
pensai' , nem de fa.lIar com lizl1ra, vCl'daue,
e sem defeito de mentil'osos gl"atl1itos,
POI' condescendentes com os mal intenci­
onados, entl'C quem se radicou uma rh'ali­
dade inextinglllvel, qual a· qne refel'iu
Robers.am no T. 4 da. Histm·. da: Amel"Íca
pago 19-t, c .cg. ·Promptos, {t mant>int de
(:ordcir.os, á voz dos superiores, que até-

....

de Vedo a nola (17) e no Liv. 9 Cup. 3, ~. Sell.­
do a Agricultura.

( 7) Vede a. Historia do Brasil pelo ESCI'i­
ptOf Britanico T. 3, Cap. 48, pago 830. As
obras,' que f'm di~rentes Ca!'as publicas, e par­
ticulares apparecem trabalhadas por pe SOas de am­
bos ós sexos com nmito. lJl'ríeição, decidem á
favor a destreza, e natmal habilidade dos Bra­
sileiros, contra o geral conceito da. repugnancia
para o trabalho, e granrrcaria, de que os accusam.

( 8) Não' seria CIlL'tO o Catalogo dos indi­
vidu{ s naturaes do- Bl'asit, e particularmente dt>
Rio di! Janeiro, que com d;stincçiío notaria,
honra, e utilidade pu.blica, tem sido empregados
no> Cal'aos Ecdesiasticos, nos Tl'i unaes de J us­
tiç~ e Fazenda, e nos postos mais circunspectos
elo :Exeraito. Bastará, para mostrar com evidencia a
"vf1'Llade . da asserção que lançando es. o.lhos pe:
la:;, Jefel'ldas Qorpol:açoens, n'ellas se cpnh~çam os
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'- ora '08 regiam 80 rerum Selllpre obedi­
entes, e com Vac ncia indisi"el, quanto
a 'mul ('c'partida J t1stiça, ou o ti Vl'e Despo-

---------
actnalmente oc.cupados, cujos ~fllcios tem sido sa..
tisfeitos com 'approvação do Pnblico, e muiLO par­
ticular do Nos!\o A ugustoSoberano. Em re. ulta
d'tlm dr>s Capitulos o Hi.'recidos· em Cortes pelo Pr<r­
curador do Estado do rr.sil, Decretou EU ei
D. Pedro 2.0 a 3. de Julho de 1668, que nos
Postos Militares "ao'OS no mesmo E tado fossem.
só .ente providos oso que nehe tivessem servido
ao Soberano; nos moradores do me!õmo Estado
s provpssem os - Offiéio' de .1 lf tiça e Fazenda;
e nos filhos destes, !iS Conezias Dj~n;dades, e
Cargos Ecelesia. tiros, rJwndando ad ·irtlr ao Con­
selho Ultramarino, e ú l\T za da Conciencia e Or­
dens sobre esl~ p~ll'liclllar, por ser bem sciente
dos Dons. p honrados sC'l'viços, qne os BrIJ.sileiros
:fàziatn ao Estado, pelos qlla('s mereciam a Snu
Heul Au(;nçiio. Eióta providencia p'nOVOll o De­
creto de 6 de J.\laio de 1ú7:1, mandando, que
os naturaes do paiz Brasiliense prefl"l'issem I os
Postos Militares, nos Cargos da R<'!Jllblica, e nos
Beneficias do 'Ilramal'; e a ProviS"ilo de 4 de
Março de 1670 ordenou a m sma preferenci:i.
nos natnraes desta Cidade, nos provimentos d:Js
DigniJades , Conezius, e mais Beneficios da nuva "';é.
Vede Cap. 11, e no Liv. 6, Cap..9, n. (2).
Semelhantemente tem dimanado do Throno () liras
Ordens postffiores às reicl'iJas, que cOlTobornndo· as
declarúram tambem agradaveis os prestirnos, e spr­
viços mui distinctos dos natul'Ues do Brasil. O
Alvará das Faculdades, em fim, concedidas am;
Bispos Ultramarinos, pura llropOlcm os 'Benefi­
cias vagos das suas Diocezes, expedido em 14 fl~

Abril de 1781 (ao Dispo do R io de .Jan ·ir ) )
exp 'esmente Ordenou = ~eram os d:tos ProJJos­
tOS' namraes rI'esse (vo SO' Bispado mquanto
OS !lo Ive1' , preferindo entre el1es, em igu-



:tis 11'0, er:.\ capaz dp., -executar_ (9) Os
'SCUS'COlup0t:tamentos decidem da fi.delidade ,
( 10) e do respeito mui particular ás Leis
Sagradas tIos Nossos Soberanos, do acata­
mento, com que ouvem repetir seus Reaes
~O/lle3, e da exempl,ar submissão ás suas
Ordens distribuídas por seus Lugar-Tenen­
le~. Amam n. paz (não por pusilanimes),
...~ procUl-am fazer-se· digno3 de occupar os
}Jostos, e os Cargos principaes da Repu~

- -_ ..._------
aldadc d~ circu:1stancias, os que forem da aRti­
ga !'tiobreza dessa Capitania, por p1"Ocedercu1 dos
Primeiros Descobridores, que á. custa do seu san­
glle comcorl'eram para n'essas Regioells !le. plan­
tar a Nussa Santa Fc, e se propagar a Luz do Evan.
gelho=. Vede, no Cap. 9 a nota ( a) in flne. o
Al\-. de 22 de Fevel'. d6 1155, revivando o de 20
de Março de 1513, privilegiou do mesmo modo
OR natlll'ae:3 da Ilha -da Madeira.

( 9) He mui. digno de le;·.se o Avizo de 17
de Março de 1742 ( ou-74-l), expedidIJ ao Gover­
nador do Porto D. Diogo de Souza por Ale xandrc
de Gusmão, que o Investigador Porlugnez publi­
('OU -no Jornal N. 3 00 mez de Setembro de 1811,
pao'. 45 L, e a,hi o Discursa dos Redactores.

_0 ( 10) O facto accontecido com Amador Bueno
de Ribeira, que o A. das Memor para Histor da

apii.an. de ~. Vic. refere no Liv. 1, desde o ~.

1íG, he a prova mais evidente, e aufhentica desta
".rel'dadç, á que se unem ( alêlTI de muitos docu­
Jnentos Iifemonstrativos da fitlelidade, e amor dos Bra-,
."ileiros ao S?1l Soberano, mM involvidos no pó dos
ümol'ios publicas desta Cidade) a C. H. de Ia de
,Wa 'ço 171.1, em que' EIRei D. João 5.0 agrade­

«-eu aos ml'radores do Rio de Jáneiro e amor' e
'tide'idade· na defensa c0ntl"a os Fraucczes ".,eus in-



hli~i\' (11) Seus prestimos tem sido utHis-·
simos á Sociedade, em· cujo beneficio aeti--·
'~amente trabalham, independentes de al-.
g'UIll auxilio, com que o Estado já mais
os protegeu, nem aaimou. ( ] 2 )

O terreno desta.· Capitania, as..sás fer-·.
til em qualquel" lJl'odl1cção, paga COln

e.'l~berancia os· desvelos da agricultura:
pois que sustentanda sem c~\inheza as plan­
tus, com fecundidade igual' pr6ve de "i­
veres os seus cultivadores. Fallando Bl'ito.·
-~---~--~----

.7 vasores; e outra de 7- de Abri} de 1'712, manna .'
do ao Governador respectivo agradl.'ccr l:OS memo!"
mora~:Jres a sua lealdade na segunda ln\,· são de
1711, cujo caracter havia perpetuado. já o Decreto
de G de Juuho de 1647, (:- que o Ind. Chronolo~~..
referiu com a data. de 7 ) dando á Cidade o belu
merecidn '1~itulo de Leal, como se v.crú 110 Cap, I i __

(,11 ), Vede a nota (8)
( 12) O premio estimulou sempre o~ homens­

para grandes empresas, E! o auxilio forneceu .os me­
)05 de executa-las. Os lavradores do Brasil porque não
eram cantemplados. n'outro tempo com a mesma b.ene­
licencia, que os· de Portugal" contootltVam-se ápenas­
com a cultura dos generos da sua· subsistenclu, e­
de mais certa extracção, dentro ·d~s limites das·,
tenas qU.e pussuiam: mas animados posterior:.
mente pelas providentes, e paternaes Leis Agrarias dos
N ossos Augustos. Soberanos, tem feito gnmdes­
pl'ogl'essos na agricultura, ápesal' de não cOl'I'espon·,
_der o numero de braços- cultivadores· ao terreno e,,-,
tenso de -lavoura, e de faltarem aos Camponezes as
necessarias instrucçoens sobre o modo, e maneira
de adiantar. os Habalhos rumes, cujo assumpto fez ..
o. objecto da Memoria historica, que os Annaes da"
Sciencias, das Artes, e das Letr~ estampáram nG ..
1:. I. d'ellas.
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·Feil'e da região sauoavel da America, dis­
se, (13) = As arvores adornadas de per­

. petua e frondosa verdura, rel:>ctem os ma­
is dos fl'uctos todo o tempo do anno; e
qlH'lnflo colhem os sazonados, começ50 on~

ri tl'OS á ser madm'os. Se faltáo alguns daEm'o-'
m, a inercia he que faz menos a ahun­
dancia; e sendo culpados os homens', e
não os campos, chamarão, e enriquece­
rão os Portllguezes de sua propria ferti­
lidade : porque nelles se pode plantar e
recolher, em cem palmos quadrados ii
Ué1rsea, quanto he necessario para a con­
seryação de uma vida humana. = A ~xpe­

l'iencia confirma esta narração, êl.peSar
de parecei· excessiva: porque, sem igual
amanho, com que na EUl'opa se cultivam
annualmente as terras para uma só pro­
ducção, se prepáram as do Brasil pal'a
mais de duas, .Mas d'ahi não ,se deduz,
que ellas ~ubsistem sempre fecundas, e com
o mesmo ';gOI', sem precisar de auxilio
industrioso, que as f~ça vegetar utilmente:
antes he rerto, que cansadas de produ­
zir, se esterelisam, até fortific.a-Ias de no­
vo o desvelo do la~radol·.

Sendo rara a terra, de que se não
pode tirar alguma utilidade, quando a
beneficiam habilmente, alguns motivos con­
t~do occorrem á atrazar o progresso da

, .

( 13) Liv. I. cit.. sup. num. 40.
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sua CUltUl'J" facilitando ápenas o tt'aha, ho
dos gane;·on 'mais pl'ccisos, e OrdiUill'10S,

)\. falta de povoalfão cOI'respondente á ilU­
mensa estensão desta. Capitania, (14) as

( 14 ( D. Luiz d:l Cunlm, Embaixauor 41ll'

foi ..oe Portugal na Corte de França, c Secre­
tarJo do Estado, no seu OpuscuJo manuscrito •
Intitulado - Maximas discretas - ou - Testamento
Politico - cn.mo lhe chamou o Invêstigadol' Por-'
tUgllcZ, puhhcando-o no Jomal N .... d.o ann

. ]813, apontou alguns meios, ou mod s de povo­
:u o Brasil .com familias estrangeiras, à seme·
lhan~a do que pratl'idram os Inglezes em ~eu;;

estabelecimenlOs na AUlerica, e nas Colonias do
Palatinacto, esqufo'cendo-se talvez, qne 'Sem esse
recurso, e com familias mesmo portllgnezas se
póde cOll.seo·uir u povoaçi'ío deste dilatadissirno Con­
tinente com Q transporte annual de Casaes uas Ilhas
da Madeira, e Apres, onde o numero \e alma'S
excede superiormente a estenção dos respectiv03
tcrrenllS., dos quaes pagam os lavradores urrend:1­
tarios p~sadas pençoens aos sen s directos senho­
rios. Por este lIlQdo ficavam nqueltas famílias me­
nos illdigente!'i, e o Brasil mais fi rto de colo­
nos da mesma nação, que, povoando-o ~ f~lriam cres­
cer em poucos annos o numero ele seus habitan­
tes. Assim . pl'aticou El Rei D. J oiío 50' pl'ovielen­
.ciarulo desde' 1723, e muito mais desde 1746,
os mei0s de utilisar a Ilha de Santa Catharina,
e o dilatado Continente do Rio Grande de S,
Pedro: c 110 mesmo systhema prosegniu o Senhor
D. João 60 " depois ({ue com a Sua 'Paternal
Vigilancia, e actual assistencia nesta. nova Corte,
conheceu aS!'i~smente a extrema necessidade de fa­
zer dilatar a poroaçqo, e cnlLma do BraSIl. Ve­
de Liv. 5, eH]). 2. a memoria da Freguczía do
SS.< ~.J.crllmenlo ue Canta-i;alo. De nilo se obriga

Tom. l' 'II . N
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concessoens ampHssimas de terras á l'al'tl­
culares, e {tS COl'poraçoens Religiosas' •
.( 15) e a falta assim de auxilio, como de

á cazamento pessoes habeis, de quem possa resul­
tar sufficiente prole, nasce a falta consideravcl
de povoadores que occupem, e utilisem esta dlo
latadlssin'i:l Provinda. Vede sobre este asurnpto (}
que fica dito no Liv. 5, Cap. 1, Sobre a me­
moria do Vice-Rei Conde de Cunha.

( 15) A Cart Reo'ia de 1Ú d.:: Março de
1632 mandou as p~Esoas, a quem !le conccces­
sem as Cartas de Sesmaria.'l no Brasil, cumpri­
rem as bbrji)'acoens individuadas !las C-artas, POI'

que se lhes "'fà'cultav:lm; e faltando ú ellas, se
dessem â .outros. A d~ 27 de Dezembro de 1695
mandou averiguar pelos (}uvidorcs do Brasil, S\;l

as 8esmarias, ql:e se tinham dado, excecram cada
nma porção de quatro leJoas. de comprido, e
uma de largo: e se estay,Ull cultivadas pelos Do­
l-latarios, ou sel:S Col n05. Ad. 7 de Dczemb1'O.
fie 1697 taxuu a concC'ss:lO dns Sesmanas do Bm.­
si1 sómente dc· tres lerroas de t rra de comprido,
e llma de largo. A. d~ 20 de Janciw ds J(W9
declarou a de 16 de Março sobreclita, e lcgi~lou

'stlbre o foro, que se devia pôr ás terras de Ses~

mElrias. A Provisão do C. U. de 7 Agosto de
1727 mando declarar por (o.ldiçi1o nas Scsma­
rias de terras concedidas 'os moradOl:es do J3raHil,
lião sucederelll n.'elbs. "5 Religioens por titulo algum;
.e quando suceci.am, .seja c,)m o encargo de as ven~

derem, e de pDgarem os õizilllOS, no caso de te­
Fem licença Regia, pll'U as conservarem, aliás­
haverem--e por dcvolutas, e d~lrem·se aos dellun­
ciantes; devendo o ProcUl'adol' da Fazenrla deman­
dar perante o Provedor Mór as Religioen., q,ue
l;ecusarem pagar dizimos., e appcllar para o .JuiZ"o··
da. Coroa de Lisboa", no casu de haver Sentença:
contra a Fazenda Real: Outt'll. Provisão do mesmo,
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fomento aos lavradores, (16) tudo há con­
con"ítlo á se conservar ainda sem a menor
cultura, distancias longissimas de terreno
bal>i1issimo para a hn'oura. (1'7) N5.o obs-

-.-.:.--..:-

ê. U. de 15 de Março de 1731 prohibiu darem·!e
110 districto das Minas Geraes Sesmarias de mais
de meia legoa em quadro, e de tres legoas sómente
no Sertão. Outra do me:;mo Tribunal de 13 de Abril
de 1738 detcrminou, qne todos, os que possuisseln
t~lTas no Br:tsil sem titulo, u pedissem de Sesma.
l:ia dentro -de um anilo; aliás se dariam á quem
as requeresse. Outra mais do' me mo C. U. de 28 de
l\Jarço de' 17'13 commetteu aos Intendentes as de­
rparcaçoens, e mediçoens de Se marias do Brasil:
e outra ultimamente do mesmo C. U. de 20
de Outubro de 1753 regulou as datas das ·Sesma.
l'i:.'l.s de terras das Capitanias rio Brasil. O Alvará
~p. f) de Outubro de 179,'5 9'U Regimento ás Se,.
mafias do Brasil: maR o Dccreto de 10 de De,.
zembro de 1796 suspefideu a sua execução, em­
quanto se nã.o tomavam novas medidas ao mesmo
respeito. Vede Decreto de 22 de Junho de 1808, Alv.
de 23 de Jun, de. 1809, Avizo de 5 do Setembro
qe 1811 ao Dezrmbargo do Paço, e Alv. de 18
dG mesmo mez, e anilO, mandando pôr em promp·
tu, e litteral observill1cia no D0ll1ini0s Ultramarino:"
ê\ Ol'denaç. Liv. 4 tit. 43. Vede Liv. 2, Cap. 3,
Freg. de S. Antonio de Sá, nota (3)

('lO) Vede nota (12)
<. 17) S por todo PO,rtucral, onde os atl-xili~s

sam lncomparavelmel'ltc. maIs premptos, e as provI· .
• dencias mais activas, viamos vastoR, e preciosos ter·

-renas incultos, e em muitas partes õs lavradores
cançando-se deb:tlde á cultivar 05 que eram im·
'proprios para as sementes, <l!-le lhes lançavam;· eo·
ue se po lerá criminal' de preguiçoso, e indolentc:,
l NU
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tantc e"so;cs impedimentos, acham-3c muí-­
tas Fazendas, e JaCl'ilS bem cultivadas, e

o I'ovo dó Brasil, por não ter cultivado as suas­
assás fongas telTuscom a mesma actividade, f~tarr'

(;o-lLes os meios- proporcionados, os braços, e OlL­

troi; soccoror.;, que o de Portugal tcm podido con·
~eg\lir em tantmi lIeculos n'um peqneno torrüo! V ut..
garmel~te chalUam pa.is de famifias os que se pnU·c·
gam a fabricar as terras. A conservaç;ío dO!l homens­
rcquf'r uma 'subsisténc!ll. sotirla, contimiada, e pc·
l'enn~, que sr) se funda na PasLOria, e. Cultura­
do Campo, d'ondc dirllnnam os olljcctos commer·
ciaes; poisque Agricultura, Induf'tria, e ('onlmer­
cío, sam as fontes da riqueza nacional, e no avul·
tado' numero de povo, assim como na 'abundan..
cia dos alimentos, he que consiste a. verdadeira­
f01·ça,. e os sntidos cabedacs de um Reino. Vede
€~lp. 4" nota (2): Posto que a Lavoura ( em
conformidade da C. R. de 25 de Outubro de 1622.
Cap. lo.} mIo dê nobreza a quem a não tem de
origem, pura o fim de habilitação do! Habit.o!>·
das OrdeM Militares, a sua applicaç;j o, e exer·
cici~ niio só louvavel, mas honrad:]., deve ser alêm
de f:,vorccido., tambem attendida pelas Leis, co~

mo expressa, e decididan.ente dcdarár::tm o Alvr
de .1: Jt:Tho de 1758, o ,Director. dos Imt do Pa..
rã ~ 17, que o Alv. de 17 de Agosto' do mei.·
mo anno ,confirmou; à Lei de 26 de Onlubro de'
1765, a Lei: de 23 de Julho de 176ü, ~ Q, a:
.Lei de 18 oe Jan. de 1763, n de 4 de Fever., e de
9 de Julho do mesmo nnno', ~. 11, e 17, e o Alv.
de 27 de Novembro de 1804. St'ndo p()is con~tante';

qne nenhuma terr~ nega a recompensa do seu tra·
balho por .habeis lavradores, que sam os no~sos Pais­
C,ommtms, e sem dres se -anulnu o Estado, !labl'm
todos, qnc no al'l'larrbo d'o- terreno 'consiste a "11ti I.da..
de .geral \.los Réinos. Para anilua-Jo, e rest-abeleci·le,.·
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l'ec1H.'U 1.15 de plantnçoCl1s dH:fel'entcs, não
só pl'opl'ias do paiz, mas trazil1as de OU~

tem sido fi I\siyeís os cUIdados dos Principe~: e he­
por esta cansa, que presllllldo os antigos t3nta eS 4

timaçáo ti Agricultllra, a r·, pUlÚn\11\ como UII,a da.
vida celeste, a primeira, ~ a ITIdis illlel'c. anle do
adas ri J\ rteR, dizendo Cicero a respeito della no Liv. 2

dos Sens Officios = Ou n um l'erulTI. ex quibus aliquid
ttdquiritlll", I iJ est agricultura utjlius, 1111 libcnmi,
nil bomil1e libero uúlius -: d'onde procedeu, qne
os [{orna nos ltondll"um solicitamente os ma:s diFtine­
tos :J"ri~ultores. Quando Cp Heis alltiaos d:.l. P r"

'" fi . onia r<:'Fllti:lI\l os seus bene CIOS, eram o~ bOl~S Sol~

(1:Jdos os primei"os, que recebiam ddles taes recom­
pensas; e com razão, por que sem Soldados n;;o·
poli ln os L:wranores ·estar seguros;. vinham depois
tJS L:wradores ubaslóidos; e habeis, pur mio pode­
rem vivC'r sem ell€'s os l",;oldaC()s. Ail~da ilOie se vê
consagrado com solemnidad€' pdo 1mpenH.lo.r (:u China
nm dia no anno, em que elle meSI\lO, com os Prin­
cipes da sua Corte, vl,\i )awar, e semear o trigo
N11 . certa porçiio de tencn? para is~o ccstinado,'
procurando por tal modo 311Il1.ar, e all&urnr tam-­
bpm u' pl'I'('nnc prn~periJade dos S l;S Estados, O
Grande .Jo7.é 2,0, ímpe;'ador da Alemanha, prati.
COIl q I~!'i o mesn~o lia l\'l..ravía, onde, honranôo
o, lavradores, arou com suas n'aOTlS uma O"<.'ira de
tf'rra. j T;10 se (<-\Te o Principe de Osnabl1Jc'"ue cul.
tivar elle mesmo o' sen jardim: e nllngUE,'lll jO"jJora
qunes tomm, atêm de- outros POYOS, na F1'!m'~' os
trablllhos de Franc;sco }o., Carlos 9.0, Hf'mique ,Lo,
[\·c: l,a Hespunhu os éle (nrlos 3". Em Portu~úl,

paiz mui fcJ"til e\11 todos Q grr(l"c~ ó rr;n" rira ,
e sf'gunJn. ne f'ssidilde, ondp os 'Grf'?!":>s, os Car~ha­
p-incZ('I;, 6l!> R Oml:-DOS, Otl S;>ptent!'ic nàes ,(' os 1\ ra­
\le!l ium proclHa-h\s, e 3ch·.valll C011l abulldllllcia,',
"ferí!4!U s:/mpre diligf'ntes os .N OS~,O!l M'Jno.n:as), d~l5
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tros lugaJ'es, á pesar de serem mui JOU­

cas ainda as que se tem disposto' com o

I.

de El-R(ú D. Henrique, até D. Fernando, em au­
gll1entar a cultura, faze,ndo crescer a POPUlílÇão; e

onseg'uiram felismente os effeitos de seus desvelos,
ápesar das guel'ras contilluas, que Sl1stentáram com _
muita gloria. D. Sancho 1.0 diligenciou tanto a cul·
tura do Campo, e o augmento da povoação, que
mereceu por esse motivo o nome verdadeiramente
Grande de - Povoador -; e D. Diniz foi tambem
por isso chamado - Lavr;tdor, e Pai da Pau·ia-.
D Manoel, D. JO:lo S.o, e D. Sebastiéi'o, deram mui·
tas providencias em beneficio da cultura das terras:
D. João 4.0 , O. Pedl'O 2.0 , D. João 5.0 , e D.•Jozé
lo. fizeram o mesmo, promulgando muitas Leis
Agrarias, que a immortal, e· sempre lembrada D.
Mana l.a mandon em grande parte executar, dando
outras Ordens semelhantes.,. como tem praticado tam·
bem seu Augusto Filho o .Senhor ~ei D. João 6.<>

N o Eleitorado de Hanovcr há uma Lei, que
inhibe casar paizallo algum, sem mostrar primeiro,
que tem plantado vinte arvores. D. Pedro 2.0 mde·
nou aos Mil'listros do Reino a obrigação de evi··
denciar em suas residencias, que cada um havia
plantadó 'uma Amoreira no seu quintal, ou na terra
que trazia un'cndada. A. C. R. de 81 de Outubl'O
de 1676 incumbiu aos Corregedores das Commarcas o
'cuidado sobre a plantação da meSOlaarvore, por se ter de
novo introdusido no Reino a Fabric-a de Seda: o Decreto
de 11 de Março de 171G pl'obibiu despachar Cor.
reg~dor sem c~rtidJo do Cvnselho da Fazenda, por
que constasse ter cumprido o seu dever sobre a p\an.
tação de arvores, em conformidatle de outro Decreto
de 22· de Janeiro de 1678, e .da Resolu,çtj'.o de 20
de 'Setembro de 1713 sobre·o mesmo aisumpto, do
Decreto' de 23 desse ·mez, e. da Provisão de 7, de

.. Maio de 1~79, ·qüe incumbira. .aos Corregeç\o,res a'
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me'Smo gosto, que commummente se fallri-­
cam as Quintas na Europa. ( 18 )

Da cana doce, que trazida de Chy­
pre, e da Sicilia pal'a a Ilha da lVf, dei­
ra, ( 19) foi d'· lli transplantada pam a
Capitania de S. Vicente., por diligencia de
eu fundador Martim Afionso de Souza"

e se propagou pelas outras do Brasil, (20 )

plantação de Carvalhos ,_ cujas ptovidenc;ias suscitou
o Avizo de 26 de Agosto de ]801, incumbindo
ao DezAmbargo do Pa~o o expediente das Ordens
nccessarias pum :nteira ex uçiio das Leis respectiva
á planlaç'-ío, c con ervação das maltas, bosques,

.e arvoredo.
( J8) Como aos Jacreiros do Brasil atrllhia.

sllmente o IItil de Sllas lavouras, e não cuidavam.
de ordina60 no voluptnoso, tambem deixavam de
prel arar, e di por o lllaares de sens r creios com
aquelle deleite, que se ()b~el'va nas Quintai de Por­
tugal ~ onde outro meios, e conveniencias, nâo só
fàcilitam , mas incitam á e'·ecuta-lo. Hoje porém não­
he a~sim; porqn reformado o antigo sy thema, ú.
proporção de melhoramento da Cidade vam os se­
u. suburbios mudando de face por aprns'lveis Casas
de Cm lpO, e boas dISpo. i, oens das J aera".

( j 9) HistoL dos Drscobrim. dos Portug. T ..
1, p. ~5.

( 20) Brito Frei!' Li~. 1, n. 47, referiu­
Aq~u( fa~lal1'rlo da Provincia de ~. Vicente fl.Jndada·
por Mal,tim Affonso de 80lJZa) se ad ou o' modo
ele fazer o fissncar. E aqui achún-lo primeiro as ca­
~as, em qne se cria: d'onde saio a planta, que
lHlllldou Iltilissimamente a N ova L lsitania. - ias o
A. d~s l\lemol'. para a B istor. da Capitan. de §.
Vicente Liv. ] ,n. 103, dis~e, qne Martim ABon.
so· mandára vil' <.la Ilha da M.tdeil'1l. a planta dcas
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~ae o aSSIH."U", que extl'aem mais de ';'1:1­

h'ocentos Engenhos, Jenl.ntados pOJo todo
.JerltlO (1esta Proyjneia ( 21) N'esses mcs­
JJlO!:'., e em per' o de tl'ez "ntos mais, çons~

tnlidos p:'ivatiyaluente pal"a o trabalho das·
:<tg'uaSéll"dentes ~ se tiram (L~quella planta.

-- '------------ --_._- ----
nas lhe ·S. .t\ vista poi~ do que contiíram esses dOlls
A A. p lI'eceu-mc llIe1hor seguir a noticia do ,segun­
do, persuadi nua-me , qlle ellu fUra datia com ceI'­
te7.U de f~lcto, ministrada por algum, clocumento :
.entretanto n:io a antl'ponho (l que Brito Freire li li ,

por terem os antigo'! po:voadorcs da .8er60 clescobC'r­
to essa plarJ.ta em lugares assilS remotos de S. Vi·
<:ellte, e das suas contignidarlcs, COI1l~ achúmLll os
'-cJtanc;jos nas .beira.das de:> r~o de S. Lomenr;o, d'
onde as mal~do\l buscur o l3rigadeillo COnll1\undan­
te de Cuiab(l, AntolJio ,ue Almeida. 1.<11';.1, para dar
fÍ"incipio com eJla.;; ú plan.taçã.o de tão mil vegetal
1).0 nlc.~Ir.)() Cu:aJ1.'\,

{ 21) Yê<~('oncf'l1o.s, cscr.ç:'vcndo a ChI'OH. d.<1.
.compan!lia, <1;11[Cl'I <lc lG61, coutou aJêm de 100
Engcnllu:;, Brit(1 Fr.ciJ'c histo..i~Uldo em 1674-, mune­
roa t09; e Pita, nó Liv. 2, ~. 87 ,imp.resso em
J7:;O, reCt'riu; (pie J~ 120., que honvf'ram, pe..ma­
neciam I1ro~c telllpo $1\) 101, por se tirarem os es­
ç ..ayos para as M iW1s, A Provisão de 3 de No·
n:mbro dc 1ü8r rrohibiu e~tabelecC'r-se no Bl'as.i1

. novos Lngcnho3 de aSi;ucal' em Illeno, distancia de
meia. if'g(,m dos ou tl'OS: e re\'ogall no a C. H. de G
de Novembro de lü8l c'sa prohibição, rcnoyou
<) Alv. de 13 de Maio de 1802, Decorrendo á dan­
destina, e pr~jl1dicial mutiplicação dessas II ab..icas
na A1l1'''rica, Por Alv. de 2,~ d Dezemb..o de 1663
foi pl'ohibido a ....ematarem-se os Eno'enhos de HSSllca..
.do E"<l.siJ por divi(l:1~, e í~lCnltatlo'" aos creLtores à
~~la cobr:n ~ a PQlos rctldimell.tOs e tes, cuja gra-



DO RIO DE J Â.NEIRO 97

utilise;ima aso conveniencias do Comomerci
geral, e o proveito do uso de tal produc­
ção. (22)

De certos ramos, que chamam mana­
iba, e feitos em pedaços se mergulham na
terra, criam-se as raiz.es conhecidas' com
o nome de mandi6ca, de que he fabricada.

Tom. rII O

ça ampliou o Alvará de 30 de Abril de 1723 ás
Fazendas dos lavradores de cana, para evitar a de­
cadencia de taes Fabrlcas, cujo privilegiA, aliás
profícuo ao proprictarios de boa fé , armou os me­
nos delica os em conscicncia, e prodigos, 'contra
os seus credores. A' paI' do rêlferido privilegio á fa­
vor dos proprietarios <lo Engenhos, está o concedi­
do aos Mineiros Ilas suas Fabricas., de cujo assumpto
fallo no Liv. 8. Cap. 4. antes da memoria do!'i R.
Bispo!; de Marianna. Estes privilegios, de que só
guzavam os Senhores de Engenhos, e Fazendas de
Cana da Bahia, se ampliáram tambem aos do Rio
de Janeiro, pela Resolução de 22 de Setembro .de
1758, manisfestada em Provisão de 26 de Abril de
1760, para se exeêutar, e citada' no Alv. de 6 de
Julho de 1807, que estendeu o mesmo favor a09
proprietarios dos Engenhos de assucar, e Fazendai
de cana da Capitania de S. Pu lo, reduzindoro po­
rem em todas as Provincias do Ultramar com cer­
tas declaraçoens aos termos da Lei de 20 de Junho
de 1774. O Alv. de 21 de Janeiro de 1809 declarou
o de 6 de Julho: e outro de 5 de Maio de 1814,
ampliou, e tambem declarou este ultin.lo de 21 de
.Janeiro, para se entender, que. o privilegio conce­
dido aos Proprietarios dos Engenhos, e aos Lavra­
dsres de cana:; de assucar, para não serem execu,
tados por dividas nos bens das suas' fabricas, mas
'só nas terças partes do rendimento delias , compre­
hendia tambem as dividas da Fazenda Real. ,

( 22) Sobre as conyeníencias do Commercio, e
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a farinha para sustento ordinario dos habi­
tantes do Brasil, como serve o arroz aos

.lridiaticos, e milho, e cevada, e o centeio
aos das Provincias do MinllO, Tras os­
l\.lon -es, e Beira, e aos das -outJ'us, o
trigo. Sendo esta farinha bem acondicio­
llada, dura em IJerfcita consistencia por­
tempo dilatado, sem que o gorgulho a
estrague, como pelo contrario accontece­
ao tl"ig(} , ao milho, e aos outros gl'aons~

Da mesma mandióca se faz farinfla de trez
- castas, e se prepara a mesma para sabo­

rosissimas iguarias; d'ella se extrahe a­
tipióca, e a carimâa, que além de ser-­
'virem para os mesmos manjares, auxili­
am a l\1edecina com assás utilidarle. (23)

O arroz, que antes do Vice Reinado
<10 Nfarquez de Lav.i.·adio- era pouco culti-

o provetto do uso da cultura da Cana, ápesar de
serem assás conhecidos esses artigps , Vede Pita Liv.,
1, ~. 25.

( '.2.3 ), Va concellos , e Pita descreveram os presti.
lnos da farinha bem como os de outras plantas do Brasil.
Em Portugal não há Tenda, ou Almazem algum
desprovido d'esse ~nero , que se vende por mui alto Fre·­
'ço. A Lei de 25 de Fever. de 1688 ( registro no Liv. 1 da
Chancelar. da Bahia) obrigou os moradores dentro'
de dez legoas ao redor da Bahia a pôr quinhentas­
covas de mandióca por cada negro que tivessem.
A C. R. de 13 de Outubro de I71~, registro no
liv. 18. do Reg. Gel'. da Provedor. foI. 178 de·
terminou a observancia da Lei de 27 de Fever.- do-
1701 sobl'e a cultura da mandió~a. '
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.
pecego, do figo,
marmello, e ~

ii

Ta O, ha, endo por isso necessidade de com­
prar <> importado d'outros lugares, princi­
piou d' nHio á propagar< "xhuberantementc,
e muito nais se augmentou, depois que
izentando-o de direitos o creto de 5 de

aneü'o de 1761, e de emolumentos, OlÜro
Decreto de I de Julho dü mesmo anno,
ampliáram essas graças os seguintes Decre­
tos de 18 de Muio de 1773, de I de
Agosto de 1783, de 12 de· overnbro de'
1800, e de IG de l\lal'ço de 18 4. Os legu­
mes de toda. qualidade, e outros vh'eres,
enchem com fartura as praças, e ribei­
ras da Cidade.

As fl'uctas, assim do paiz, como a
t1'ansph lltadas, que se acham cl11th-adas
em Jacras , ou em sitios diffel'entes, adqui­
l'em a boa nutrição, e gosto mui 'SalH}l'()­
80, que-lhes comml1niea a fecnndidade da
terra. Sem numerar as que se criam, e
se sustentam espontaneamente nos Campo
e nos matos, referirei s6 algumas das que
se conhecem tratadas, para instruir (,)s que
di8tantes do paiz ignoram a abundancia,
,-al'iedade, e boas quali lades das fl'llCtas,
como fizera Vasconcellos, descrevendo-as
no Liv, 2 das noticias curiosas das cousas
do BI'asil, desde o num. 68, a quem emi­
tou o moderno A, da Corog'r'afia Bl'usilica
fazendo conhecer (na Introducção) muita
parte dellas, e das arvores, que as- pro­
dnzem.

Alêm na maçãa, do
{a unl., da, romãa, do

, .
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outras semelhantemente produzidas na Eu­
ropa, appal'ecem já a pera, a ameixa, o
morango, a amen.:l~a, e a tamara, cujo
fru to de certa especie ele palmeil'a he doce.
A Lm'anja StH posto seja c llJlnUm em Por­
tugal, onde muito bem se nutre, não mos­
tra alli a sua ~Ta 'iedade , porque ápenas he­
conhecida·a que chamam da 'hina (d'onde
se transplantou em 1548) a tangerina, e a
tqranja, mas sem miolo, A da Cnina, por
mais ordinaria no Brasil, che a a todos,
e . assim accontecia no Rio de Janeiro;
mas propagando-se, por cnchertos , a tU1'a1J,­
ja (que he mui farta de miolo), a Selec­
ta, e outras eSI:>ecies, estam estas nas
me~mas circunstancias de vulhures. Da.
laranja da China se conhecem duas quali­
tlailes; uma branca na catca, e no miu­
lo, outra encm'nada'por fól'a, e por den­
tro; e esta variada em figura, nutrição
e gosto. Outt'a laranja se descobre com
~ sobrenome de embigo, por sustentar uma
segunda laranjinha na parte opposta aa pé ,
cuja Cal'ne dulcissima se cria selll cal'oç'o,
como· se cl'ia outra laranja de menor ('or)o ,
mas saborosissima, com a singularidade
particular de se dividirem o~ seus bagos,
como os da romão. Da que dizem da te~'­

'j'a ha trez qualidades: uma mui doce, outra
agridoce, e outra azedissima, de que se
faz uso em limonadas, e &c. : tOflas tem
a pelle grossa, esponjosa, e facillll"ente se
separam da carne suceosa. Das tangc~'inas

hu. tambem trez qualidades, que se intitu-
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Iam da China,. da ln dia , e da te'r')'a, ou
Boceta, cujas differenças mostrUm o mudo
de ramificar as arvores, as suas folhagen$
e os mesmos fl'uetos maiores, ou menores,
mai~, ou lllenos cascudos. .

Os limoens doçes, e azedos sam se­
mehantes aos cultivados em Portug'al:
mas be nec~ssario saber, que alli cha­
mam l'Í1noens galegos 05 mais pequenos,
e menores, que óvos de· galinha, com
os quaes se parecem na' figura, cujo
nome dam no Brasil aos azedos gran­
des. Dos pequenos, e azedos, faz-se
muito uso em tempero de certas comi­
das, (') tamhem por bebidas; e prepa­
rados cm conservarIa competent.emente,
dura~ longo tempo, fazendo-se aptos
ao transporte para outros lugares dis­
tantes, onde sam muito bem recebidos,
es il1lados , como sam no Rio de Janeiro
as' mangábas da Bahia, e de Parnambu­
co, e outras fl'utas de Portugal. Do seu
aJ'voredo se tecem cercas, ou muros im­
penetraveis , dobl'undose-lhes os braç'os
duas vezes no anno: e por e~te arti­
ficio tão pouco custoso conseguen1-se du­
as utildades ao mesmo tempo, que s~m,

a defensa. qnasi perpetua dos !>itios de­
mareados, ou separados pell'a usos par­
ticulares, como os pomares, hortas, j:u'­
dins, e pacigos ( havendo mmual cui­
(1::~,do no seu trato) com dispeza in­
compal"avelmente menor da qne he ne­
cessaria éÍ constl'ucção de muros de pc.-
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dra e cal, ou de taipa, cujas obras
nunca se poderiam medit.w por distan­
cin.s longas, e r~lIlotas dos matel'iaes
precisos: a ouÜ'a utilidade he a dos
;f"llCtos d'essas al'vores, em que se faz
:não pequeno lucro, 'ainda vendendo-os
€m porçoens avultçulas. As limas da Chi­
na, de COlO .quasi de laranja, sam mais
sunlul'entas que as limas amarelJas , .e mais
doces. Umas tem a ;casca fina, e pe­
gada aos gomos; e outras, casca grossa,
,que facilmente se despega dos gomos.
H~ie appa).·ecem outras estrangeiras, e
.differentes em qualidades. S~m a menor
duvida se púde affirmar, que se des­
ta parte da AI:nerica fosse possivel aos
;Estrangeiros ,xtmllir a fructa de espi­
:nho, como fazel~ na Europa, ou em
Portugal., onde um' pomar de laranjas,
:ou de lhnoen.s, se m'alià ( principalmen­
te em Cintra, e Colares ) , . e se reputa
uma mina d'OUI'O; só nestes generos fa­
riam os J acreiros, e Fazendeiros des­
ta Provincia muitos contos de reis em
cada anno, ainda yendendo as fmctas
por metade do preço, que alIi se ne...
gocea.

Singularizam-se entre as fl'uctas peclllia­
;t'es do paiz a Pinha, de figura redon­
da ,~asca escamosa e branda, cor csvel'de­
poda, e massa' mui clara, e mui sabo­
rosa intermeiada de sementes grossas,
,~ compdd~s. A P,,.ucta de Conde he
iJ-o feitio de uma Pinl~a, cu'a casca brnn-
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~ b' ~<1a se que ra a mao: a maça, que co-
bre os carocos, tem docUl'a, e bom sa­
bor. Semelh~nte á Fl'uta de Conde he a
.Ata mui saborósa, A diversidade com
que a denominam, nasce da diflerença entre
umas e oúh'as na sua constrncção, quali­
dade, e cor da .Jassa, e mesmo na sua
configuráção, parecendo alitlS sei.' uma s&
com diversos nomes. Semelhante _áquel­
]a na figura ou de feitio de um pião, he
o .I11'atidt, cuja casca matisada de picos
molles e curtos, pouco letantada, f'scamo...
sa, fina, e naturalmente molle, cob~'e a
massa amarella, ou oranca de g"osto rlOUC()

ngradavel, onde se conservam os caroçoS'
(le cor parda, e semelhantes aos da Pinha ..
O Pinhão, frueto da pinheil'O brasilico, e
l)arecido com o dOe Portugal, que tem:
figUl'a piramidal," casca grossa, e côr ( 0­

de uma casta) vermelha, e (o de outra)
parila quasi preta, cujo miolo ou cru, ou
assado, sabe á Castanha Européf.l. Os lndios
indigenas do paiZ" , fazem d'elle muito uso,
e vam procura-lo onde quer que appareça.
A 8apucaia , uma especie de castanlia, seme­
lhante na figura, e na casca ao pinhão,
cria-se enxerido em certo visgo á moda
de bagos de ramãa, dentro de um coco
dm'isshno, de eor es,-erdcada, cuja tampa
conica, ficando a ponta dentro do yão,.
abre por si quando está maduro, ou seco.
Conta a- tradição, que os macácos ensiuá­
ram o uso deste fructo·, cortando com os
dentes a baste {ronde pende o Coc9, e
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batendo-o em pedr.a, até destapa-lo pal'a
lhe sacar os caroços. Vasconcellos assim
refere no Liv. 2 das Noticias curiosas num..
86, onoe o descreve particularmente. O
tronco aLi:simo da arvore, criadora d'esse
fructo, he assás procurado para eixos de
engenhos, e da sua cas se fabrica estopa
para calafeto de bal·cos. O 1àmm·indo he
uma vagem parda com caróços polposos
agri-doces, que se comem, cuja ma6sa,
preparada pOl' conserveIros, serve de re­
cheio ás sobremezas, e aparelhada simples­
mente, he de muito uso não s6 em limo­
nadas, ma!§ por medicina. À Jaca, cujo
fmcto pende do tl"onco grosso, e ramos,
e !!le cria desde o pé da arvore, he corno
urna grande abobora coberta de uma casca
lixosa com pontas agudas, dentro da qual
estam os gomos de massa mais amarel­
lada, que bl'anca, e fibl·osa. Por muito
doce, e aromatica nausea a quem padece
do estomogo, comendo-a crua; mas feita
de conserva, perde o aron1a, e a resina
de que tambem se compoem a casca. Na
4sia chamão Du,.,·ião. O Cambucd tem figura
}'erlonda, COI· amarellada, tostada, casca
grossa, pouco miolo, porem agradavel no
g'osto, e caroço granue. O de casca mais
delgada abunda de miolo, e he mais sabo­
roso. A Jabuticdbl"l" fructo redondo, como
uma g-ramle cereja, ou abrunho, de CÔl·
preta, casca lusidia mui astringente, tem
suco doce com sabor de uva, e suavE\, até
para enfel:mos, ~ caroço esponjoso: nasce
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no mesmo páo da arvore, desde quasi a
ráiz até o ultimo das' vergonteas , como
o cambucá. D'ella se faz bom vinagre, e
boa. aguardente. A Ig)'anamixama, ou igbá­
nemixama, que vulgarmente chamam gru­
michama, be fructo á modo de ameixas
çaragoçanas, e mui semelhante á cereja,
até no sabor: tem embaixo uma coroasi­
nha de folha verde. Para se comer com
gosto mais delicado, ha-de sei' tirada da
arvore com o seu pé comprido, como o
da cereja, por ser coberta d'uma mem­
bl'ana mui delgada, e por isso mimosa em
extremo, perdendo-se facilmente depois de
madura. Feita em doce, conserva-se por
tempo dilatado, e assemelha-se á ginga,
com a dilferenca de ficai' a calrla de cor
de vio] ta, qu~ lhe dá a casca. De trez
qnalidade~ se descobre neste paiz: uma
tem o forro de côr vermelha; outra de

A • t ' d Acor roxa mm escura, e a· ercelra e cor
branca, qne não he vulgar, mas acha-se
nos districtos de ~ iano'al'átygba, e da Ilha
Grande. O Jambo, do tamanho de hum
damasco, c lja casca grossa de cheiro deli­
cioso, como rosas, he a que se come,
assemelha-se á um ovo, tem a côr loura
esbranquicada, e uma coroa verde por
baixo: o ~ caroço redondo,. e solto, que
chocalha dentro, he coberto de uma tllnica
paI'da. A Manga (fructa Assiatica) de
<'asca corarla de verde, amarello, e encar­
nado, cuja polpa aromatica, carnuda, e
de bóm sabor, está u ida á umas, como

Tom. rII . p .
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tlbras, e tudo ao caroç(.) chato," e compri­
do, divel'sifiea em qualidades, e figuras.
A que he redonda, come laranja, tem
ahundancia de carne, -menos resina, e sa-­
hor mais grato; o que taroberu se acha..

'na de corpo pequeno, porém mais com­
prido, qne redundo, e chato, A Goidba"
á· modo de pero na figura, e côr, tem as
sementes unida,g-, á carne adocicada, que

. de umas he branca, (}'ou.tl'as encarnada, e
à'outras amarella, Pl'eparada ()or €onfeitei­
ras, se conserva perfeita, e sem corrup­
ção por tempo dilatado; e como rell1edio.­
etncaz contra as diart'éas, he de muito
ap.'eço em Portugal', onde a procuram com
excesso. O oI1raçá he fructa pequena, mui
parecida com a ginja, ou pera, porém de
~ôr amarellàda, qua.ndo madura, cuja pol­
pa mi-stUl"ada de sementes tem bom sabor"
posto que agri-doce, Suas tres especies se
distinguem com o~ nomes - de pedra -­
mirim - da praia - O primeiro cria caro­
~os mui grandes, e pouca maça: o segun­
do he o. mais pequeno, redondo, esbran­
quiçado por dentro, de earoço pouco volu­
moso, e maça agri-dóce : o ter'ceiJ'o su~ten­

ta ~aroço8 miudos entre abun.dante maçn,
tambem agri-doce.. De todos se prepara
saborosi!'lsimo doce, com-o o da go-iáha"
que igualme-nte, e por longo· tempo dura­
perfeito. A Banana he uma especie de figo,
.mas de corpo diffeIJente:· tem CÔl' amarel­
láda, casca grossa ~ por~[n macia,. e mas-

. ~a ~m ca}·oço. A que se di:Z da Terra ( e
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tambem a do Maranhão, de maior corpo)
come-se crua, assada, ou frita em man­
teiga : a de S. Thomé come-se crua, as­
sada, ou cosida quasi em verde; e esta
conserva em si prestimos medicinaes. Am­
bas sustentam a maior parte do povo
pobre, como a alface, e outI·as hervas, ou
f'ructos semelhantes x. g. a melancia, Feme­
déam as necessidades dos moradOl'es me­
nos a.bundantes de Lisboa. O Caju he um
'cone truncado, ou perú verdeal, amarel­
lo, ou enca.rnado, tirando de ambas as
cores, de sal>or mais doce., quc agro : da
parte oppo ta á em que está pegado aos
ramos, tem uma castanha mui oleosa,
caustica, de feição de rim de porco, ou
de lebre. Descrevendo Vasconcellos este
fi-ucto, a arvore que o Jlroduz, suas cir­
cunstancias, e prestimos, disse no Livro
j~í citado num. 81 = He o acaju, ou caju­
eiro., a mais apra~ivel, e graciosa de todas
as arvores da America, e por ventura de
todas as da Europa: = e falando do cajú

. no num. 84, pintou-o assim = Os pomos
desta arvore pal'ecem feitos de sobremão
da natureza, quando mais curiosa. He um
fuito de dous, ou dOllS que fazem um, e
.amb~s de diveI'ias especies : cousa rara no
lJnundo. -.:... A noticia que o A.. sobreclito
deu ao publico á cerca desta arvore, e do.
seu fructo, he mui proveitosa. á humani­
dade, por se descobrirem n'elles prestimM
medicinaes, e outras utilidades. O .I1.nantÍs
he á moda de Pinha de Portugal, onde

Pii
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hoje se co~hece':'tem na caheça uma gri..'
nalda de côres ap,"usiveis, que separada,
e entregue á te,"ra, he prim'ipio de ou­
tro ananás semelhente o ~o cheir"o delica.
do', tam belO he no gosto mui sahoroso.
De h"es qualidailes se descobre aqui esta
floU('tlt: uma, de casca encarnada ( quando
malura) e miolo como gemlUa de Ovo J

ou amaJ"elô queimado, que lle o mais g'os­
toso, e superior; uuh"u, de cus('a umarella
descomda; e a terceira, de casca qua~i

bt"anca. (21) oSua bondade sene não só
para o gosto, mas paroa a medicina: feita
em conserva, dur"a por muitu tempoo O
,,i'Ylaracujá he como um grande per"o da Eu­
ropa, de casca grossa, ma<: não rija, e
côr .metendo de verde, amarello, e hran('o,
cuja polpa br"anca, e- sucosa, está reei. ~>~a­

da de sementes pretas, e brandaso Das
nove especies, que se conhecem, duas sam

( 24) A' ponco appareceu nova planta de ana·
nás vinda da India, cUJo tructo se d'ff~l'ença no C01'·

.po de maior volume, que Of' deste paiz, na casca,
e no go!'tto. Na Jacra de Francisco Xavier, Guarda
Mór que foi da Alfandega, sita em Mata-cavallos,
ha a planta. Alêm dessa acha-se outra. cujo fI'ucto
mui encarnado quando verde, faz-se amarello ao
amadurecer, conservando-se as folhas da arvore com
a mesma cor encarnada, desde o meio até o tronco
COlHO principif!ram á vef;etar" Dizem ser trasida do
Maranhão, e be ass~s volumosa, com bom cheiro, e
sabor, essa nova qualidade de ananás, que vi culti­
varIa no sitio de S" Clemente caminho da Lagoa.de
Rodrigo. de Freitas.
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as maJS prmCJpaes; o mm'aCltJa-guaru, ou
grande, e o mi'ri, ou peqneno. Ambos cres-.
Cr'm á maneira de era, e trepam ligeiros
altas arVOJ'es, cobrindo-as com folhas lon­
gas, ('orno fazem as parreh'as em latadas
estensas. A flor desta tt"epadeira 'he o mais
expressivo emblema dos misterios da Rerlem­
.pção do mundo. VascoDcellos a descreveu
eoer'gicamente no Liv, sobr'ecitado num. 78,
e o A. do (Jaramul'u Canto 7. 39. a pin­
tou como refiro.

He na fo'rma 'redonda, qual Diade'1}'ta ,
De pontas, como espinhos, 'rodeada;
.11 Columna no meio, e lt'nt claTo eTQAlema
Das Chagas Santas, e da Oruz Sagrada :
rem-se os tres C1'avos, e na parte extl'ema·
Com m'te a cruellançajiglt1"ada :
.11 cor he b')'anca ; mas d'ltrn 1'OXO exangue
Salpicada, 'recorda o pio Sangue.

Não só a herva, mas a mesma flor tenl
llrestimos mefii{·jnaes, que o citado Vas­
concellos fez salwr no mencionado Liv. n. 79

O Café, cujo ti"ueto Al'abico em forma de
fava amarga, e oleosa, ou como uma ce...
reja, cobre uma capa grossa de c'r en...
carnada, e quando mais sazonado, (la CÔl'

de viol~te, que rlepois dc torrarlo se IlJ'OC,

do' 'pó se extl'ahe a tintura do mesmo
nC'llle, que se behe; apesar de ter sido
tI"ansplantado da India para o Brasil. on~

ue principiou -ã prosperar", foi contudo man­
dado arrancar por EI-Rei D. Manoel, pa-'
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ra Conservar o Commercio com a Asia,
"i~nilOndo a pena. de morte aos que tratas­
sem ua sua culturé)., e progresso. Coahe-·
€ida porem com o -andar dos. tempos a
necessidade de augmentar os genaros com­
nlCrciaes do Bloasil, cujo territorio assás
lH'odigo em produçoens não se nega 'de, :.
eriar os {{ue sam proprios da Asia, be-m co- "\"
mo de qualquer outro paiz, pouco á pou~

co se foi introdusindo a planta do Café pelo
Pilní, e Maranhão, oude tem propagado
notavelmente, depois que o Decrete de 4
de Maio ue 17tH o isentou de direitos
nas Conquistas P0rtl1~Uezas, Não excede
muito aos" annos de 1770 o principio da sua
eultura neste paiz, devida os zelo, e di­
ligencias de João Alberto Castello-BI'anco ,
.chanccller, que era, da Relação desta Cida­
"de, mandando vil' do lVfaranhão, ou. Pa­
~ú, onde nasflera, Oll havia sido Magis­
trado, as plantas primeiras, que se dispo­
seram na Cerca dó Hospi 'io ( em outro
tempo) dos Padres Barbadinhos Italianos,
e na Quinta c;le .João Hopman, álem do
al'l'uial de Iv. "ata-pol'cos. (25) Sendo o pa-

(25) O Patri6ta do Rio de Janeiro referiu no
~. 5. da L" subscl'ipçio, pago 12, illstmido pelo
seu amigo Botanico Jozé Correia da Herra, que se
devia á Hopm:m o primeira Cafeeiro apparecido no
Rio de ,Janei1"O. Devo affirmar, que Sena, i,gnol'ando
Q. Ol'igem d'f!ssa planta Glifé, atribuiu á fIopman a
primazia de t-rallsplantador, só pela circunstancia de
c-riar na sua. Jacl'a as primeiras plantas, d'onde, e



DO lho DÊ JANElhtJ í

iz analogo á sua nutriçãQ, e aquelles lu­
gares RptOS, em pouco tempo tanto pros­
perou a IJlanta, que d'eJIa se propagou
por todos os sitios deste Continente, on­
úe não ha .Jacra, ou Fazenda que deixe
de cultivar tão precioso genet'o, e de- tan­
ta 'extracção. Dos lugares mais fa.rtos d'es­
sa planta, e melhol' cultivados até o an­
no de 1800, eram superiores o da Toju­
ca, e toda sua circunfereneia em v91ta da
Gavia para a Lago!,,- de Rodrigo de Frei··
tas; o da Fazenda' 'chamada do Menda­
nha, na Fregl':.ezia de Campo Grande, d'on...
de se extrahiu toda planta, ou a maior
parte d'ella, que pl'incipioll á povoar as
terras mais distantes álem da Serra, co­
lno as de S. João Marcos, e de Campo
Alegre, de cujos sitios assás prodigos, e
pela sna frescura mui proprios á sustenta­
<;50 do arbusto, se exp'Ortam hoje as por­
çoens mais considel'uveis d'esse grão; e
finalmente a Fazenda qu~ foi de Ignacio
Xavier Salgado, sita na Freguezia de N.
Sra. da Guia de Pacobaiba, onde as ar­
vores sustentadas em lugUl~es altos, eram
corpulentas pela bo.... cultura que tinham.
Os fructos. criados mais ao Sol, que á
:ombra, sam de melhor qunlidade ~ e as
nrvor~ tambem proeperam na mesma ig'u'"

da Cerca dos Barbadinhos, Italianos, saíram as que
depois ~e foram cultivando n'outros lugares da Provin­
ci.a> Santa Cathe rina ~ e &c,
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aldade, .quando o terreno fresco alimenta
as suas fibras nahlralmente secaso Em 1800
Se exportáram ápenas desta Provincia, 50
arrobas de Café: no anno 1817 sairam
318U932 arrobas: no de 1818 371U345 :
e no' de 1519, ápesar da grande se('a,
que houve, 269U574 arrobas, mm tando
em tres annos o total de 959U85I alorobaso
A' proporção do progresso de <'ultura deste
gene.ro tem sido a sua colheita no anno
de 1820; pois que só de Paratii, Ilha gran­
de, e Mangaratygba tem saido mais de 50U
arrobas, e de Cantagal!o mais de IIU , e. ­
~edendo a exportação total do Rio de .1a­
neiro alêm de 539U arrobas, que vendida
cada uma á 6UOOO reis ( e pOlo vezes á 7UOOO )
tem proouzido mui gloande cabedal, não
só á benefi~i() dos que cultivam essa planta
abençoada, mas do Dizimo á 8 por 100.

O Cacáo, de cujo miolo se extrahe a
manteiga, de que se faz o chocolate, pode­
ra estar em igualdade com o café, Sie com
a mesma applicação, e actividade o culti­
vassem, como fez o sobloedito Salg"ado,
tratando de ambas as arvores com muito
desveloo Semelhante á Jaca, ao Cambucá,
li J abuticába " e ao Café, sne do tl°onco,
e dos ramos da arvore a flor, de que se
cria pegado o fructo, cuja casca grossa,
á moda de melão na figura, e côr. quando
verde, ou maduro, encobre a pinha de
"nozes oleosas, ou amendoas de côr mais
preta, que parda, vestidas de finas tuni­
caso Destas amendQas se extrahe uma m~n-
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teiga adocicante, e relaxante. A Baunilha,
cuja. arvore, e seus ramos á maneira de
era, prúhihiu cortar-se no Brasil o Alyará
de 24 de Maio de ~ 740, povoa com fartura
os matos. Ca'ia-se em vagem, como de fei­
jão, e com o seu aroma. ugradavel em ex­
tremo, he adubado o chocolate. A :U'vore

. da Canella, que á muitos annos era cul­
tivada neste pai~, mas sem proveito da
sua casca, por se ignorar o modo de ex-'
trahi-Ia, e beneficia· la , e só das folhas,
cujas partes espirituosas se distmavam pOI·
alambiques; vai apparecendo em abundan­
cia maior, depois que houve sufficiente ins­
tt·ucção na maneira d~ propaga-la em tem­
po do Vice Rei Conde de Rezende.' (26)

Tom. 11'11 Q
----------'---~

(26) A' beneficio do Commercio da lndia man­
dou o Alv. de 8 de Abril de lU2L f.'lzer Pauta antlUal
da avaliação da Canella, e do anil, como se prati­
cava com a roupa, e mais filzenda de avaliação-: e
com o mesmo thl:'or deste Alv3rá. ~e expedi.u o de 9
de Março de 1622. A Pl'Ovisi\o do C. U. de 6 de
Abril de 1717 recommendou ~o l?rovedor da Fazenda
R. da Ilha de S. Thomé, que se houvesse com o
maior cuidado na cultura da Canelleira, remetendo­
lhe uma Instrucção sobre a mesma planta, e inhi­
bindo a extracção d'ella por navios e~trangeiros : pois­
flue mostrava fi. experiencia 8er a canella alli nutri­
da tão boa, e de qualidade igual á de CeiVo. Havendo
8empre em Portugal um desmedido, e intoleravel ciu­
me no procrresso ~ e pl'osperidadQ a&'I'aria (como em
tudo mais) do Brasil, para que elle fosse etel'11a­
mente dependente de soccorros externos da Mell·~.

, poli Europea, e d..'t Azia., consegniu o COlTI'Tlel'cio d'a-
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A do C1'ltVO, de que abunoa o Maranbã.o,·
di' erente só na figul'a do de l\1olucas, e'
lie (como a Cane la) um nos raffil:lS de
C 1.1men,jo da (;olupanhia OUandeza na ln-o
dia; tendo-se descoberto nos matos desta
Capita b. (e n'outros lug"(ires I. apparece já
clll'·vaoa, ·e uem produzida em ditlt>l'entes
sitio8, onde tum )em se vê teiizLIlCnte prin-.
cipit de. a cllltul't\ n." Pimenta .1siaticlI, qne
padeceu n'(ntra Era a mesma sorte, que
reícl'i do t>dé. ( "27 )

--------- ----
quella Corte, que se mandasse, em certa est· <:iio, ar­
mncar no Brasil as planta~oells das droga.. transplan­
tadas' do Oriente, alé mesmo o algodao. Com provi­
dencias taes, como poderia o Brasil ser feliz, e f,o­
rente no seu commerl:io, e seus habilantes mais acti­
vos na agricultura do Paii, assás criador, e fertil de
todo aenero de vegetaps !

(27) A Resoluç. Regia de 27 de JúnlO de lR09
prometteu premios, Ilwdalhas, e priviJegios, aos que
chegassem a clill1atisar eln qnaesq'ler dos Estl>.dm, do
nosso Reino Unido, arvores de especi:lria fina da In­
dia, e aos que introdnzirem a cultma de outros vegp.~

taes .inrligenos, ou forasteiros preciosos pela sua utili~

dade no - uso das Artes. Por não serem sllfficientes
os prem~os concedidos peja sobredita Hesoluç. R. o
Alv. de 7 de .Julho de 1l:':IO, i~entou por IOannos. de
nireitos, e Dizllnos em ·todas as A Itandegas , e POI tos,
a especiaria colhida cie plantclí.of'IlS, qn se e tabele~

cerem no Bra~il, e os ,ílais productos de qUllf'squel'
vf'getaes exoti"os, ou indigen"s, que ainda se nao
cultiv'tnl, e que pos~a\ll formal' do rutmo Artigos
interessantes de exportaç:IO', e ComrnerclO. Das arvo~

res de especiaria, e sernentp'l exoticas, lrazidas da
1lha de França pelo Chele de Dn':ISi.\.O ,LU1Z de Abre.ll.;.



Não tem numero as HerVás (alêm das
hortenses, e aromaticas já conhecidas) que
pelos Campos, e matos natlll'n.lmente se Cl'i­
am, beneficiando a saude de muitos indi­
viduos por suas virt'udes medicinaes, S me­
lhantemente sam innumel'a,'eis as arvore~

nutridas 'por ~ertol'ns dila 'adisslmos, cuja '\
cascas, e raizes tem servi(!o á hUliJaniclacie
com pr()n~ito cffieaci 'sir 10, sem ãependén­
eia (lo ledico, do Cirnrgião, e do FaJ'ma­
ceu ico, qlle os hl itantes dos matos, e das
}J1'ovineias rnais- r IllOtas desconhecein, De
tão precioso, e inexllêtll'ivel the~ollro de 'e-

Qii

em .Julho ele 1 09, Re mandúrÇlIl1 'rlistribllil' muitas
p<,la {. ,1. do C0Il1111el'cio, e pelo Tenente General
Carlos Antonio. Japion que as fez plantar, e 8cme~

ílr no H .• fardim da Lagoa de Rodrigo de Freitas,
onde .tem prpr!llzi€!o felizmente, entr as qllaes se nu­
mera o Chil da India. Em consequencia das Ordens
de S. tJag, tade [oram Il1anrladas no anno de 1 11
de Cayena para o Bra, iI algumas plantas de esppci­
fil'ias, (' medicinaes, como a , ús ]\'Iuscada, o Cravo
da India, a .Talapa, a Arvore cio Pilo, a Barbatli.

, ne, &c. e no Searú, e Rio Grande, Re descobriu no
~nno 1810, que uma planta indigena chamada Cama­
21ba, ao meSlllO tempo que dá uma gomma qne Sf'l've
de alimento para os homens, e ontl~a substancia, que
0ngorda aI; aves domesticac;, produz tambem urna Cera
Cju~ póde substituir actas ab lha, ,. e t01\1 outros pres­
limos ntilissimos. Sobre a nat lreza, e qnaliclades pro­
ficnas desta arvore se experliram Ordens aos Gover­
nadares, para que ctessem 'noticia mai circunstancio
ada, qne me persnado haverem dad@, e he seJll dllvirla
o. pnblicarla pelo A. da Corogralia llrasilica no T •.
2. pago 2~8.
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se o désCol)rimento aos Indios indigenas do
paiz, entre quem vivenrlo os Jesuitas, por
motivo da catequesi, se fizeram, scientes
dos prodigiosos e1feitos , que usos quotidian­
nos das applicaçoens de 'assás beneficios sim­
plices produzia, para descrever as suas
utilidades em quatro livros, sob o titulo
de Bistoria Natural do B 'asil, que Vas­
concellos accusoü no Liv. 2 das Noticias ,.
num. 68: mas ,desaparecendo essa obra com
a extincção de seus auctores, ápenas ficou
o conhecimento de uma pequena parte de
tão estensa medicina entre os habitantes do
paiz, que os Sertanejos allXiliam com as
sua$ instrucco~ns.Talvez l'esuscit.asse ainda
tanta preciôsidade, se 9 interesse publico
trabalhasse p-or desenvolve-la dos Archivos,
e Bibliotecas d':lquella Sociedade, conserva­
das sem proveito em Sequestro na. Casa'
antiga do El'al'io, oll da Provedo.ria da
Fazenda.



Do gado vacum, pO}'cltm, e ovelhum: das
-aves domesticas, e â aU~1'as, qne se sus­

tentam nos matos.

~===~3

CAPITULO VII.

SENDO. a terra do Brasil mui fertil" elp
produzir fru~tos á beneficio da subsi"ten­
eia de seus habitantes, tambcm cria nume­
rosa quantidade de m1imaes pan\ o seu
serviço e sustento, como he o gado YélCUrn ,

ovelhwn, e porcum, A ca1'ne do pl'iineil'o ~

nutrido dentro dos limites desta Pl'odneia
tem igual sahor e gosto ao da Beira, em
Portugal: mas a das rezes condu';iidas das
Capitanias de S, Paulo, e Minas Geraes,
nem sempl'c mostram a sua bondade, por­
que sem descanç'o da longa marcha po~

caminiJos pessimos, e aSSél.S trabalhosos,
passagens' de rios' algumas vezes ('audaes )
e -pouca ou nenhuma demora nos pastos
intel'medios, se aproximam ao talho, tenrlo
demais passado no matarl"'uro dias iutei/'os

- sem comrr, nem beber. Por illOtivos seme..
lhantes he tambem dessnhorosa em IJisboa
a carne do gado "acurn transportado da
Mourama, com que em quasi todo anno
se sustenta o povo ulli residente, não has".
tando o prosunto, o paio, o tottdnho, e
a boa hortaliç-a, !l faze-la mudar (le
~osto, 15e velha, ou magol'a foi ao córted

.n~DO RIO DÊ JANEI'R
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Auxiliam o annual, e consideravel-consum...
mo da c~\'J"ne "e/,de na Capital, as de cha/'­
'qüe, 011 secas beneficiadas no <iilatado Con­
tinente do Rio Granne do Sul, como n'ou­
tI'o tempo se tl"aba~havalll na Capitnnia c.e
Parnambuco, para exportu-las á esta; e
out/'as pl'oviu('ias, (1 )

Na Hlesma ql1ali(lade de sa.borosas
éstam as carnes de gado ovelhum, e por-

-------------------- ----
( 1) CUl'itáva o al'Í'atel de carne verde rle Vaca,

ou boi, 25 reis, até que o Alvará de 3 de J unho de
1809 mandou pagar em todos os Açougues, e Talhos
publicas do Brasil, e Dominios .Ultramarinos, cinco
reis mais para a Faz nda Real: e por Edit:l1 de 2ü de
Janeiro de 1820 fez saber o ~enado da Camara d'esta
Cidade, quI" se achava authorisado para poder arrema­
t ar o fornecimento da carne vertle..peló preço de 35 reis,
Mas que! nas Casas, onrle ella se vende, ou nos aç(')u­
gtlPS, jú mais se lurga 11nl 'anateI, que mio custe 40
reis, e assim se estabeleceu por ultimo, como consta
do ~dital do Senado -da Camara em 27 de .J unho de
] 82.1, determinando que sobre as portas cios talhos
d~ carnf' verde de. ta CIdade se pozessem letreiro. , qu
declarassem a qualirlade da. carne ahi conservada para
a venda, e o '>eu preço, pelo modo l'ieguinte -l\dhQ
de carne de vaca a 40 reis - Talho de carne de porco
a 00 reis - Lombo do mesmo a 120 reis - Carneiro a
SO reis - E porque a multiplicidade de talho\; espalha.
dos desordenadamente pela Cidade pra uma das causas
principaes de SI" vender a carne verrle de V' cu por mais
de 40 reis (í libl'a, por Edital de 7 de .Julho do :m"
no sobredito mandou fazer aquelles talbos, ordenanllo
ao Contratador das Carnes que os substituisse, abl'in·
do outros em lugares fixos da Cidndc. O preço da car­
ne seca. he variavel, conforme as circunstanCIas da es-,
taçJo..
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(''-lÍJl; que em todo anno se- cnm(>m fresras;
e abundantementeo O-:;('ndo notuvel t propa­
gação da poreada nos dis"trictos da Serra
ácima, onde se nntloe á milho, com parti­
culutidade se trata d'ella t'm Campo Ale­
gre, So João l\'Ialo('os" 'e boje em unta­
gallo, preparando a cal'ue, (ne se con er-çu
mui perfeita por mais e anno, os lombos,
os entre<'ostos, os perniz, os. toul'inhos , e
as banbas, para refol'~(\r os provimentós
trazidos dos termos _de S. Paulo, e das
Gerues, cujo~ efteitos sustentaill o povo ua
Cidane, e seus contornos, e conselovam em-

J'e aLuo antes as Casas dos l"egociantes
d'esses generoso

Nt o be menos fecundo este teJoreno na
c"ia~'ão fia Ca<;a ql adrnperle, rasteira, e
volatil, ou qualqup.r outJ'a, assim como
das aves, cujo canto, 'e ('ores atrahe a
gel'al u tenção, e muito mais a <los Natll­
ralis a , As que - se dizem domestit'as nl 11­

Cti altam á vitualhar os d'vclosos Hospitaes
da Cidade, os enfel'lllos particnlaJ'es, e as
lauta mezas, onne niariament. se gastam
excessh'os (~entos d'e- las.
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CAPITULO VIII.

.Das Lagoas, e suas fertilidades piscosas. Dos
lugm'es , oJJ,de se ca'n'egam os '~ffeitos da .

lrtVol.wa do paiz ptwa a sua Capital.

M ARCHETAl'1 o terl'itorio d'esta Pl'ovin­
cia varias Lagoas apl'asiveis , onde se colte
sempre o peixe com assás fartura. A de
Rodrigo de Freitas, longe da Cidade mais
de legoa e meia, tem de andadm'a em re­
dor alêm de um qual·to de legoa , he as­
..ás fllnda, c se despeja no mar da Cópa­
cabana, quando 3ssás farta lhe dum saoda,
abdndo os seus visinhos o caminho impe( ido
por montoens de areia,solta. N'ella se nuLre
saboroso peixe:, o laA'0stim, o camarfio,
e o chiri, á que em Portugal dam o nome
de Carangu.ejo, por ser alli desconhecido
o verdadeiro Caranguejo, CJ'iado em sitios
lodosos, e de constructnI'a differente', como
apparecem balsanuldos, ou rechiados em
algun'i gabinetes' de Historia Natural: o
chiJ'í porem, supposto seja uma especie de
Caranguejo, sustenta-se em lugares menos
lamosos, e de ordinario em lagoas com­
municaveis com o mal', ou n'elle. Alliante,
menos de uma legoa, cstá a denominada
Lagoinha ( sita na Fazenda do mesmo nome,
que se inclue nas terras da Gavia perten­
'celltes t\ Casa do Visconde de Asseca),
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menor .flue a primeira, mas 'fectil 'de bom
"pescado, Na Serra da rfijuca existe a dos
Pm'cos, de que fallei no Cap, 3,0 : e no
districto de Jacarépaucí , distante da. CieJade
'Sete leg-oas, se escobre outJ'u., dentro
'dos limites do Engenho de agua do !llobre­
dito Visconde, que comprida trez á quatro
legoas com, pouca diffel'ença, se dirige de
N, áS, principiando no sitio Tan.hanga,
onde desemboca no mar da Tijuca por um~
gurgant:l de 18 á 20 braças~ tortuosa, e
.guarnecida de penedos, até ponco arl'edit­
da, e adiante da Fazenda Camorim per­
-tcncente an .Mosteiro de S, Bento, de cujo
.lugar se alarga por espaço de meia legoa ,
tendo sido muito desigual, pGr comprehen-
-dei', em partes, menos de tl'inta lJ.raças.
,Seu fundo he tam raso, que a maior altura
não excede a de um homem. Fartissima
<de peixe mui saboroso, satisfaz com libera­
·)idade quotidiu·na os povos visinhos, e lhes
permittc, que !>e aproveitem da sua abun­
-danda para conserva-la em Salgas todo an­
·no, Entre esta Lagoa, e o mat', acha-se
.a de ."Mm'apendi, menor. um terço qne a
'antecedente, e situada com dit'ecção seme- .
.lhante : mas ,não tendo saida ao mar, ab".l-t.r
'ria do pescado, e seu f!jndo he de altura
notave1. Na eminencia da Serra de Je1'isinó
há outra, de que se originam varios rios,
e 'col'regos , .cujas aguas fertilisam as ter..
ras das Freguezias de Campo Grande., e
de Mirití: mas cultivada só por caça­
dores d'esses. sitios, quanto sustenta

Tum, rTI R
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de peixe, á ning'uem aproveita.
A'!em da Engeiada da Cidade cami.

'nhanno á Cabo Frio, e no me mo rumo
por mar, se descobre no fim da praia de
lll1humirim, distante da barra da Cidade

.uma legoa, o Lago Pil'fltinínga com tres
quartos de legoa, e lal'gura proporcio!la.
da, fartissimo de bom peixe, e bem cri­
ado: o de ItaY1nâg, comprido perto de duas ..,.
milhas, com largu 'a correspondente, e
tambem farto de sahoroso peixe, Seguindo
a Costa, vê-se a I.J(lgoa JUcl?'icáa, com pr'da
2 á 3 Iegoas, com pouco menos de lal'­
gura, distante do mar, á que se ahre em
certos ternpos, ponco mais de meia legoa,
onde o Servo de Deos p, .Joz6 de Anchi-
eta ol,1'ou tantas ml.1.l'uvillIa~, eorrendo ()
anno 1584, flue, flcram a conhecer a su. ".
virtuosa, e Santa Conducta, como 11 lUTO II

·Vasconcello no Lh-, 4,0 Cap. 12, da vida
(lo mesmo Padre, D'eUn. tiram annt almente
os moradores circUlwesinllos muitas cargfls
de peixe., que levam Salgado á v('ncI r pelos
districtos mais apartados, e fal't<lm suflici­
entemente o~ habitantes da Cidade, d'on<1e
se alonga sete Icgoas, Pelo Rio Bamhnhy
'Se communica com a Lngoa Cu l"lll'n pina ,
qne tem quasi o mesmo comprimento, e
largura. Continuando d'alli , tól)a-se a Lagoa
Brrava, comprida uma milha, e outras de
que fallei no Liv. 2 Cap, 3, tratando da.
Freguezia de N. Senhora da Assumpc;ão de
Cabo frio.

D'esde a entrada d'este porto até o ill-
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terior do Sertão, se descobrem cento e
vintecinco lugares, ou pórtos mais habeis
á. receber em canoas, barcos, ou lanchas
os effeitos das lavOlll'as do continente, para
os transportar á ribeira da Cidade, e far­
tar os seus hahitantes diariamente, já com
provimentos da primeira necessidade, e já
com os de regalo. Dos sitios porém assás
remotos da marinha, e dos rios llavegaveis
vam conduzidos os seus gelleros por ani-'
ma.es de carga, ou á cabeça dos escravos,
se a proximidade, em que estam as Fazen­
das. ou Jacras, permitte essé commodq
accesso á Cidade.

R '·u .-
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CAPrrULO IX.

])a8 Fu·rtale::.us , e 1'edtwto., da Cidade, e se,l.:S
8ubu}'bio , Dos Corpos de lnJantaria, e Ca­
vallarili de Linha,. e d''oUt1:0S semelhante.s

.de .lUiUcia ,. qUi! gummccern:a Cidade e CU'lti­
tania, '

:NAõ. gcndo lugar algl1n~ defensa\'el,
quando faltam f(Jrtificuçoens.~que obstem o
ingresso exteriol', ou interior dos Íi1iiltí­
~~os, e braços militul"CS flue manobrem os
instrumentos lwJlicos, te \'e Vi Jcgaignon o
cuidado de levantar na bnca da barra, e·
ll'Ollh~os postos, al~umas fortalezns, como!
eont(;u 'B,"ito Freire rlO Lh'. f. da Guer­
ra Bl'asilica, num. 63. Arrasadas' porém
~S$as obras de pouca !5oli(rez , mandou Mem'
qle Sá construi!" edifícios mais permanentes,.
,que os Capitaens :Móres Governadores fo­
rtim erigindo: (1 ) e tendo-se j~i fortificadO',
ambos os lados da. barra, deu-se principie:
ii. segurar tambem a naseente Cidade de­
qualquer accommettimento hostil.

Com estas vistas fundou Martim Cor­
rea de Sá ( pl'irneiro desse nome) uma Forta-

( I) Vasc<?Í1c. Chron da Campanh, Liv. 3, n.
115, e vida do P. Anchieta L. 2,. Cap. t4 n. 3. Ve-.
de çup. 2. .



(2) T :v•. 525 do Reg" G~r. a Provedor f. 75 'I.

----_.------_.._---:---:--:-'

'leia na emin'encia dó altissimo monte, 'que
(,hamam do Castelle. Se á 'Sua custa, como
l'efer'iu Moreri no sen Diecionario , não cons­
ta hoje: despresada porém essa obra an­
tiga ( cujas paredes subsistem ainda no fundo
da Casa que foi da Polvora, onde em nos­
sos dia~ proximos. se ~o!1ocou o Telegrafo',
ou Postigrafo) se eonstruiu outra Praça
mais ampla ~ e regular, dentro da qnal,
e no meio de um espi:l~oso pateo, todo
linguado, foi edificada po ... · Ordem positiva
uma sisterna famosissima, e mui alta, que
a C. R. de 25 de Setembro de 1711 ap­
prOl"OU, e· a s'ua despeza, mandando ao
lDesmo tempo ir a. pla.nt~ <la übra.

Por ná:.:) exist.il· memoria ::\]:;u~a escritr4.
que contasse o' anno de erigimento, e o
Cluthoi' do edificio levautarlo no alto monte
da Conceição, em proximidade da Re, ider.'­
da Episcopal, nem se' haver perpetuada
esse facto em alg.uma Inseripção; ignoram­
Me- hoje ambas· as circunstanrlus, constando
,ípe'llas, que por Ordem de !l de Dezem­
hro de 17D4 (2) foi obrigado tt assistir ahi
6. Alferes de AI·tillw.ria l\Innocl da.Assump­
,.:ão de Sti. ConfJeeeudo () lTee Rei Conde
:Ie Cunha ti. necessidade extrema\ (Ie Casa
privativa, onde 'e l'Ccollicsse o armamento
da Tropa, e se concertasse o (lue precisava
·de reparo, ei!igiu-a dfmtro do Ines.mo edi-

125DO RIO DE JANEIRO
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ficio· com muita nohl'eza, e as Officinas
competentes ao' seu fabrico. (3)

Auxiliam esta Fortaleza, defendendo
.o ing'l'esso inimigo pela parte do mar da
Prainha, um Reducto, construido na mes­
ma Prainha depois do anno 1710, em que
os famintos Francezes invadiram a Cidade,
e J'enovando-o o Vice Rei l\farquez, foi
melhorado pelo Vire Rei Conde de Rezende.
Pelo motivo referido em principio de te Capi­
tulo sllppoem-se tnmbem, tIue o Forte de
S. rrhiag'o (conhecido hoje com o nome de
Forte do Calabouce) deveu á Villegaignol1
os seus primeiros alic,erces na POllttt da
l\Iisericordia. l\fartim de Sá, ou Mal·tim
Correa de Sá adiantou-o notavelmente;
mas se á custa da sua propria fazenda,
como asseverou l\Ioreri no lugar já citado,
não ha disso outra. certeza. O Vice Rei
Marquez não só o levantou de novo, mas
accrescentou.':'lhe a praça, e aforça.

Em defensa das entradas desde o inte­
rior da Gavia até a Cidade, em meio de
cujo caminho fica o desembarque franco na
Enseiada de llotafogo, acha-se em meio
do monte ( pela parte do Convento da Ajuda
por onde se vai á Igreja de S. Sebastião,
e fôra assento primeiro da Cathedral, que
pOI'isso se intitula Sé fl"elha) outro Redu­
cto dedicado á S. J anuario, onde se esta­
beleceu o Laboratorio dos Fógos artificiaes.
Jg~lOra-se o autor, e o anno d'essa obra,

( 3) Vede no Ltv. 5 i Cap. l. a memoria d'esse V. R.
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. que se presume ere~ta deriois àa primciI'a
entl'ada dos Francezes, passanrlo pela ~s­

tl'ada visinhu, que Loje $e diz Rua dos
Bm'bonios : entretanto conhecem todos a
impóI'tuncia da sua conservn~>ão pela '\'M­

tagem do ~ifo, qne cobre o desemblll'"
que nas praias de Santa Luzia á de N.
Senhora da Gloria, O Tice Hei Marquez
fortifico 1-0'0. novo, fazendo-o mais defen­
m,'el. Acautelando o mesmo Viee Rei o
iOgl'C'SSO de inimjgos pela pr~ia de C6pa­
cabana, fez coroar o monte altu, e sobran­
reiro, por junto elo qual fica a pnsst'tn::m
dos habitantes d'esse distl'icto ê.Í1em da Er­
mina. de N, Senhora do meSllO titnlo, com

'um Reducto denominnilo F(;1'taleza do Lf'me;
e na estrada de S, Clemente, que de Bota­
fogo segue á Lagoa de Ro lrio'o de Frei­
tas, estabeleceu um Presidiu, a quem pro­
trgiam dous pequenos b<lluurtes occultos
(I'entre os matos á um e outro lado da mes...
ma estr'uda.

Dous Corpos de Infantaria de Linha,
e um de ArtBhal'ia denominados 1C1'Ç~OS,

fizeram a Guul'nieáo desta PI'L1Ca até o éHl­

no 17b7. O 1.0 p~r ser organis:lf.O dos 1n­
filntcs, COI) qne o CapitEo l\l() l' J<;d.,lCio
de Sá, e seu tio l\Iem de S{t, e{Jn{p.lluti~­

'ram a I)l'ovinc~a, chamon-se .,. lho: o 2,0
levantado pGuco.antes de ] 700, ou ellt~o , (-!)
eom os individuos de qu~1.t·o Compa-

--------------------
(4) Niio havendo certeza d0 tempo cm gu se

Cl'eon e se Terço, se deduz a sua. ori.,em dcvidil ao



nhias vinda5 de Lisboa para augmentar a
Iniantal'ia do paiz, e a de Santos, denomi­
non-.r-e Novo: -e o de artilharia se formou
com 05 exercitados na al'te de manejar os
callhoens, que haviam guarnecido as esqua­
dras dos sobreditos Chefes. Mandando'U

.·C, .n. de 24 -de :Mar~~o' de 1709 preenchei'
os Ter('os de Infantaria", constava cada uma
das d~as Companhias, que fôlziam o de
.;'.:\J,tilharia. de cincoenta praças, quando

. Gon;es FI'eire de Andl'ada ent,,{)u á gover­
IHU' a Pl'ovincia, como con'5uava da Partic
eluda pelo Tenente Gt~D.er-a1 ..de Artilharia
l\Ianoel de Mello e Cast'I'O ao ·mesmo Anora­
da em 22 de Setembl'o d~ 1733 :' não sendo
pOl'ém sufficien.te tão diminuta pOJ'ção de
operarios á g'llarnecm' as fortifioaçoens da.
Cidade, e suas·marinhas·, ·onde se achavam
-collocudos mais, ou pouco .Rlenos, de tre­
/j;entus canhoens de grosso calibre , pa~a cuja
.Jl1au0bra eram pl'ecisos em alguns lugares
(como nas Fortalezas da barra, e na da
Ilha· daS' CobJ'as) alêm de cem artilheiros;
nasceu d'essa necessidade, que a Ordem
de 16 de Abril de 1736, . ( 5 ) ma.~dando ao
General sobredito conferenciar 'com o Brio.
gadeir'o Jozé da Siva Paes sobre a forma­
ção de um Regimento inteiro ,de Artilharia

Governador ArtÍJs de 'Sá' e 'Menezes, pelo conteudo
no Compromisso tia Irmandade de Santa Cruz, orde­
nado por elle em t2 de Julho de 1700.

(5) Liv..26 de Reg. Ger da-Proved.·f. 57 v:.



(G) o D. de 1. de Agosto de 1796 determinou o
augmento de lodos os Regimentos de Inhl!1taria á.
938 Pra~'as; e outro D. de 29 de Outubro de ( 07
Ordenou, que esses Regimentos fossem da força de
il.200 Praças.

( 7) I,i\', ~3 dito f. 153", e f. 153 v.
( S) Liv. 3·! dito, f. 85,
( 9) O Decrelo de 21 de Março de 1809 man­

dou creur n'esta Corte Companhias de Artilheiros
Cayalleil' s: e outro Decreto d 3 de Setembro de 1810
lima Companhia de Artifices, unnexa ao Regimento
<Ie Artilharia. .

-or(lm ou-lhe ao mesmo tempo, fJue concor­
dando ambos cm sei' assim cOHycniente, o

t 1 ....~ t"' ,execu asse og'O, Bn ao se ol'gamsou es e
Corpo com dez Companhias: ( 6) e àetel'­
minando as Orden de 17 de Julho de 1747,
e de 29 de Outuhro de 1749 , (7 ) em Reso
lução de consulta do C. U., que se ar­
rigimentnssem esses tl'es Tel'<;'os, c tn~ as as
rr 'opus pagas d Infantaria·do Bl'nsU, 511p­
pi'imindo-s os Po tos de Ajndante supra,
e Capitão de Campanha, appro\'ou a Or­
dem de 25 de Fe,-el'eiro de 1751 (8) o Plano,
pOI'C( le o Govcl'n'ldol' c Capitão Genel'aI as
-e.'ecutou, c o aug'mento do Soldo, que lhes
-estaI> Ieceu a Provisão do. C. U., cm Re-
solu~'ão de consulta, ele 26 de lJovembro
de I j65, mandou arrigimentar os COI'POS

(ie Artilhal'ia d'csta Capitania, e da Bahia ;
e por C. R. de 23 de l\farço de 176j, ac­
crescel'aro á cada um dus tres Reo'imentos
mais tres Companhias. (9)

Tum. r/I S
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Unidos n'esse anno á sohredita guar­
nição os Regimentos destacados de Bragan­
ça, de Elvas, e de Extremoz, form<Í.ram
juntos nesta Capital do Brasil, de cujo Es­
tado era Vice Rei o Conde ele Cunha, o
Corpo mais respeitavel de ExerC'ito, que
nunca appareceu em alguma ouboa Pr.ovin­
cia do Ultramar. Com elIes veio, em Setem­
bro de 1767, commandar as Tropas desta

-Capitania o Tenente Geneloal .João Henrique
de Bohm, que falleceu catholicamente,
tendo abjurado a Religião do sen pnizo Suc­
cedeu-lhe no mesmo Posto, e na Inspecção
das Tloopas do Sul, ~m 1799, Jozé Nar­
cizo de .Magalhaens e· Menezes, escolhido
por mui habil na sciencia, e exercicio da
.Arte Militar, como se fez conhecer com
o seu Regimento, (do porto) de que era
Coronel lHa Campanha de Rousselhon em
1793. Nomeado Goyeíonador e Capitão Gene­
ral da Capitania do Pará, para succeder
ao actual Conde dos Arcos, á 17 de Dezem­
ln'o de 1804, chegou alli a. 5 de ~ 'larco de
J806, e falleceu no mesmo Governo d' pois
da Gloriosa batalha de Cayena, devida á
sua direcção. Publicada na no-ite de 23 de­
Outubro de 17D3 a Ordem Regia, que fez
desaparecer o Regimento Velho, e l°. da
Praça, cujos individuos se repartiram pelos­
outros, cada um dos quaes ficou constando
de 10 Companhias; cresse lJwmento em
diante tomou o Regimento- de Bl'agança , a
denominação de l°. Regimento do Riu; o
Novo conservou a posse de 2°. do Rio; e o
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de Elvas finalmente sc intitulou 3°. do Rio. O
de Extremoz, depois de passar ás Minas
Gel'ues em 4 oe Junho de ]792, d'onde se
retir'ou a 12 de Ag-osto do anno seguinte, e
destacar pal'te d'elle pUl'a o Rio Grande de
S. Pedro do Sul á 4 de Setembl'o immedia­
to , e. Olltl'U piu,te pal'a as Villas de Paratii ,
e Ilha Gl'~nde , que d'aIli márchou á unir-se ~

em i de Agosto de 1797 , para a Campanha
do mesmo Rio Gl'c\t de; regreBsou Ú Capital
a 2 de Maio de 1802, e tendo· descançado
dons mezes , foi g-uarnecer a Praça do Pará~

enJ cuja Ciflae1e se conserva desde o dia lo.
de Janei,'o de 1803. Separadas as repeetiyas
praças das Companh;as de G,'anadeiros 9 e
de Caçadol'es dos tr'es Regimentos soul'edi­
tos, por D~ de 28 de Abt'iI de 1818 , se cl'eá­
ram em Batalhoens oi tinctos de Gl'~nadei­

ros, e de Caçado,'es; e dos tres Regio,en­
t.os de lnfantul'ia de Linha se org"anisál'am ,
e formál'am tres Batalhoens de Fuzileiros J

desaBnexando-se-lhes as Compa~hiasde GI';'1­
nadeiros, e Caçadores, que tinham, e se
repal,tinpn pelas seis COlnpanhias, de que
se con~poseram esses tres Corpos, as praças
de duas de Fusileil'os em cada llma destes.
Conforme o Plano junto ao D. refer'ido, fi­
cou organisarlo cada f)rn Batalhão com seis
Companhias, e um Estarlo maior: á saber,
este com 35 pl'aç-élS; e cada ~lma das ~eis

Companhias de R9 PI't\.Ç'tlS, ficando o total.
do Batalhão com 5GD pl'ucas. (10)

(10) O Decreto de 6 de Fever. de J698 Ordenou,
S ii
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Aos referidos egimentos de Infantaria;
accresceu o de Cavallal'ia Ligeira, que pOl~

Ordem Regia ou Avizo de 3] de .Janeiro de
1765, levantou o Conde ele Cunha, para
guarda particular dos Vice-Rei do Esta­
elo. (II) Uma só Companhia e achava fOl'ma­
(la sem numeJ'O competente ue 1JI'aças , €' com
ftous Officiaes , que occupa \Tam os Postos oe,
~rencnte , e Alf(;lí't3,s, quando entrou á gov 1'-

. lllW o Con e de AZ'lmhuja, por quem foi
·creada a segunda wb o me mo plano, As­
sim se canser", v::un amhas, até que o l\fal'-

-------,
que {alleccndo algum sordado, se despendesse o soldo
d~ um mcz em sufli'a.gios, pnra o qlle se entregas c
aos seus Capellaens : e por Avizo de 3 de Setembro de
1735 se ma ndou pagar um ll1ez de morto a todos 0:5

&IJados, que fallecessem , para o mesmo fim. Por Avi­
zo expedido pela Secretaria de Estado dos' Neg9cios E .
tl'O.ngeiro~ , e ,de Guerra, fili detlarado, que a Tropa
devia resar o Terço do Hozflrio nliS horas que sejul­
gassem mais commodas , e cümpatíveis com o serviço
mario, Por breve do NUllcio de 8 de Aoasto de 1801·
com a Beneplacito aegio de 12 do me ~10 mez, e an­
no, foram os Soldados do Exercito dispensados da.
abstinencia Jos dias de peix.e ~ para poderem comer carne.

( 11) O' Alv. de 14 de Dezembro de 1628 conce­
deu aos Govern7dores. da Bahia v.inte homens para ó
seu serviço, com o Orden<ldo annual cada um de 20U
reis, pagos pela Fazenda Rl'al : e outro Alv. de 1,9 do­
1l1esmo mez, e anno, declarou o Ordenado de 100U
reis, pagos tambem pela F. R., ao Capitão da Gu:uda
c\'aquelles Governadores. SobTe o mesmo assumpto ha­
via providenciado a Provis. do C. U, de 15 de Maio.
de 17~4, como fez p'osteriol'mente a de 522 de Maio
de 1735.,
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quez de Lavradio organi"ou-as ,e l'0'g'Wou­
as, em igualdade ás (O Reg'imento de Dl'a­
~oens do Rio Grande de S, Ped:'o: e cntf'e­
tantoque para eommanda-Ias se nomet i'3tH­

lJOsitivamente Officiaes propl'ios, entre~ou

o governo d'cllas (t dous C' pitaens d'u'luel-'
le Regimento, dnn( o-lhes a J,'egulm'i lade de­
Corpo de C~tVallarja, (12) O Vice Rei Conde
de Rezende lH'etendeu extingui-lo ~ comO'
consegnira aeu '\l' o Regimento Velho, á
titulo de Econ' mia, (Ia Fazenda Real, mas­
conheciíla a necessidmle (e se conservar cs-'
e pequeno COI'PO, Dão pro(lu:t.iu ef1'eito ai

. na boa vontade, nem u diiigencia efficaz'
com que il j)l'olnm'eu. Soh o titulo de = :<'s­
quadl,ão de CavaHul'ia Ligeira na Guarda
do Illustrlssimo e Excellen '. sil1lo Yice Rei
do Estado = corno fora crendo, continuou
á subsist.ir até o anno I OH, em qn POI' De­
f'reto de' 13 de Maio ,: Foi J~]lld Senido·
levant(U! um R gimento de CavaHm'ia com
a denominar:'ío d~ lo. R"'g;imento (le Cm"al­
lm'ia do E -ercito: (13) e~por D 'Cl'eto de 13­
de 1\1aio de 1809 se creou tamhem t1I n Di·
visã.o lHilitar (le Guarda· Real da Poli<'Í<ti
d'esta Corte, sC'mclhante á erigida em LL­
hoa POI' Decl'e~o. de 10 de .Dezembro de­
180r. (14)

. (f2) Vede no Liv, 5, Cap, 1 a memoria d'esse V. R,.
( 13) O cit, D, de L de Ago to Dett'l'minou tam·

,bem, que os Regimentos de Cavalbria se con titu's­
sem no pé de GIZ; homens, e de 56:'5 cavallos.

( 14) A Portaria de W de Outub. de J81.5 mail·"
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Auxiliam aos Regimentos de Linha tre!!l
de Infantaria Miliciana fOI'mada com homens
brancos das FI'eguezias da Cirlade. q le
se dividiram em tres districtos , á saber, da
Candellaria, ( do qual foi sempre Coronel o
mesmo Vice Rei, até o Conde de Rezende ) ,
de Santa Rita, e de S. J ozé: Um, ol'gani­
sado de homens pardos lihel·tos; e um de
homens pretos tambem libertos, cujos Cor-

. pos se denomina Regimentos de Jnfantm'ia
.de .Milícias da Cm·te, Ainda que o Povo da
CiGlade estivesse alistado muito antes de
1697 em ü'es classes, Brancos, Pardos, e
Pretos, como se alcanca da Ordem daturla,
a 29 de Janeiro de 1700, que mandou pa­
gtir ao Capitão de Infantaria dos Homens
Pretos forros ci·ncoenta reis POI! dia, como
se pagava ao Capitd.o do~ Homens ·Pardos ,
declarando, que á respdto das obriga~oens,

e vencimento de' soldo, quando esti"es­
Siem occupados no Real Serviço, se prati­
cassem com elIes o mesmo, que co1l1 os
Auxiliares rle Portuga ; e que aos Oorolleis
dos ditos Terç'os s~ passaSSell) Patentes de
Mestre de Campo; (]5) por exe('uç-fio á

dou estabelecer uma Aula de ler, escrever, e contar,
em cada Corpo de Infantaria, Caçadores, Cavallaria,
e Artilharia do Exercito, e na Guarda da Polici~

de Lisboa, da qual se aproveitem os individuos dos
ditos Corpos, e os moradores das terras, onde estive­
rem os Quarteis.

( 15) Liv. 14 do Reg. Ger~ dito f. 30 v. e Llv.
·f2P f. 126, e f. 130.
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C. R. de 22 de :Mar<;o de 176õ, fez o Vice
Rei Conde de Cun'ba novo alistamento, e
principiou á organisar os Terço.s, para que
lhes nomeou alguns Officiaes: mas a sua
regularidade, e disciplina militar, foi obra

. dos desvellos mui activos do Vice Rei l\t1ar­
quez , fazendo exercitai' os novos Auxiliares
ml manohras competentes, e °n modo que
lll'i:Ír I substituindo os Regimentos de Li-
n ; , ~esta{'ado "'DO Continente do Sul, (16)
como substituem hoje, fazendo as guardas,-­
e servi~o regular da Corte.

PI'isidíam a Capitania desde Cabo Frio
ao N, até a Villa de Paratii ao S, dez
Re~imentos <le igual Infantaria. ( 17 ) Com­
prehendia o }.o os districtos das Fregue­
zias de Nossa Sra. da Assumpçoão de Cabo
Frio, de S. Pedro, da Sagrada Fami­
lia da Ipnca, e de Nossa Sra. de Naza­
retb de Sacuarema. O 2.° abrangia os ter­
ritorios das Freguezias de S. Salvador, de
S. GoncaUo, e de S. Sebastião dos Cam­
pos Goahacazes, de Santo Antonio de Guarn­
lhos, S. João Baptista. da Ba....a, Nossa
Sra. do Desterro de Capivary, Nossa
Sra. da I.apa. de Jeturnnaiha, Nossa
Sra. das Neves e Santa Rita de lVlacahé,

----------------- .-~-----~-
( 16) Vede no Liv. 3, Cap. 5, a memoria do

V. R. Marquez, e as notas correspondent~s.

( 17) () Decreto de 7 de Agúgto dp. 1796 orde­
nou, que os Terços Militares se denominassem 'para
o fucturo =Regimento de Milicias das Commarcas. =
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c S. João. O 3.0 tinha á si as Fregue­
zias de Nossa. Sra. do Ampal.·o de Mm'i­
eáa, Nossa Sra. da Conceicão do Rio do
Ouro (ou Rio Bonito·) , e S: .João de Itabo­
rahy. O 4.° alcauçava as Fl'eguezias de S..
--Sebastião de ltáipúig', S. João de Gua .jy
-ou Cad-v, S. IJourenco, e S. Goncallo. 05.°
·'f:jl'culavt.~ as Freguézias de N: Sra. do
Desterro de ltaml>y, em cujo centro fica ~

'(1<.\ Aldea de S. Barnabé, da Santissim
rrdndade, de Santo Antonio de Sá, e le
Nossa Sra. ,da Ajudã de 'Aql1á Jehy- í­
l'im, O 6,° estendia-se ái5 Freg'uez'as de ~i.

~ra. da Piecll1de de l\'fagépe, S. R(HtlJe
de Paquabt, -S. Nicoi{ o de Sorehy , Oil S n -
TU-Y, N. Sra. da Guia de Fa(~ól aib , e
N. Sl.'a. da Pieda.de de Anhum-mir'm.

'7,0 encerrava os districtos das .. l'PLW ,­

zias de N. Si'a. elo J.ioreto, e Santo A'L (j­

-nio de .1aCal'ép:lIH1., e N. Sra. do Destel'­
1'0 do Campa Gl'unde, N, Si'a. <la 'lie­
(lade de Iguaçu, Santo Anto 10 (e .Jacu­
tinga, N. Sra. da Conceição (l e .Mu"i-
pocu, S. Ral ",ador do :Mundo de Gu, rú­
tygba, e S. Francisco Xa"iel' de Itaguahy.
() 8,° tocava as Fregt1ezias de N. Sl'<l.

, ·do Pilar da Ig'uaçh, S. J·o~:í.o de .M:irity, N.
.Eh'a. da Apresentação de Irajá, (18) S.
-ffhíago de Inhauma, N, Sra. da Ajuda

,__-o-. _

( 18) O Decreto de 5 de Dezembro de 1810 fez
organisar os Corpos de Milicias dos Districtos de Guara­
.ygbú, e de lrajá" declarando-lhe!' 1).5' suas divisoens.
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da Ilha do Governador, e S. Francisc~

Xavier do Engenho Velho. O 9.° incfuia as
fregllezias de N. Sra. da Conceição de Ilha
Grande, de Santa Anna da Ilha, de N.
Sra. do Rozario fIe Marambocába, e de
.fI. Sra. da Guia de Mangarátygba. O 1."
finalmente terminava com a jnrisdicção da
Villa, e Freguezia de N. Sra. dos Re­
medios de Paratii. ( 19 )

O Regimento unico de Cavallaria tam':
bem l\1iliciana, que até O· Vice Reinado do
Conde de Rezende se compunha de quator­
ele Companhias, organisada com individuos
da. Cidade, suas visinhanças, e habitan-·
tes dispersos pela rerlondeza do Continente,
foi então dividido em dous: e ficando por
limites do primeiro o termo da Cidade,
e terra firme, ao denovo levantado com a
Otlicialidade com·petente pertenceu o ter­
rito rio da banda d'além da Enseiada do
Rio. (20)

Nps ·Cerpos sobreditos de Infantaria,
Tom. rIJ. T

,
( 19) Depois .de chegaI; Sqa Magestade o Senhor

p. Joiio Sexto á esta Provincia houve alguma alteração
no modo de organisar esses Corpos.

(20) Considerada a Caval1aria AuxilIar, ou Mili­
ciana, como Tropa Auxiliar, pelas Provisoens de 22 de
.Agosto de 1760, e 25 de Abnl de 1763, e não Orde­
nança, como a considerou ~ Provis. de 27 de Dezembro
pe 1754 (que se alloullou) , goza de todos os privile­
gios, que .competem áquella. pela C. R. de 11 de Setem­
~ro de 1697 : e quaes sejam, declaráram os Avizos Cir­
culares de 21 de Outub. de 1807, e de 15 de Agosto
d~ la09.
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e Cavallal'ia.. Miliciana se achava allistarlo'
o. Povo liberf9 da Capitania, com excep-'
çú'o do (lue residia nas duas freguezias de
N. Sra, da· Conceieão-' da. Pará-iba Nova,
ou Campo Alegre, ~e de s. João :LVI~I cos "

.á titulo de gente mo.ntada, e de estar em
actual exercicio de defensa do· territoríO"
contra as invasoens dia'rias' da. bl'avla Jn­
diada, !1ue possuidora da estensissima Cam-

. punha â.lém do Rio Pará-iba. infestava, e
accommettià as fazendas, e seús habitantes~

áliuem do mesmo Rio :- constando porém ao
Vice Rei Vasconcellús o melhoramento do
continente, e de seus povoadores, mandou'
l~eg'ula1' alli quatol'ze Companhias de Infan­
taria, que divididas por nove Distl'ictos"
ncárnm' cineo no termo ile S.•João 1\'Ta1'­
GOS, e nove no. de Pará-iha. Semelhante­
mente nos limites das Fl"eguezi-üs de Santa.
Família, N•. Sra. aa Conceicão do Alferes, .
e de N. SI'a. da Conceição ~ S. P~dro e S.
:Paulo da Parú-iba Velha, situaf.la sobre as'
Serras dos Orgaons, e de Tinguá, se erg'a-'
nisáram· outras Companhias de Ordenanças,
qu~ não obstante se considerarem isentos­
do regular trabalho miliciano, por serem'

. obrigados os moradores cresses lugares á.
defender o continente contra os Indios as~'

,;entados álém do Pará-iba; nem p·orisso·
deixavam de servir o Estado·, exercitando..>
as funcçoens dos Corpos de Milicias , como
depois do anno "1810 foram regulados.

Em conformidade de antigas Disposi-J

ç.oens Regias ,. q~1C mandál'am Cl'eal' Ol'de--
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nanças c:m cada Cidade, Villa , Concelho ~

e Lugar, hit nesta Cidade um Corpo d'es­
sa gente, como 'em todas as Villas da.
Cap!tania, (21 )

A paz constante no paiz (ta Americã.
Portugueza sendo a cansa primeira da frou­
xidão da Tropa l\lilitar, cOlilo de ordina..
rio accontece em qualquer 'Estado, nunca
acobardou os animos ·dos seus soldados
d stinados á defendê-la dos insultos inimi­
gos, nem lhes diminuiu à boa vontade de
guerrear com heroismo. ·Faceis os provin­
cianos do Brasil na manobra das armas,
"tem mostrado constantemente a sua prom..
ptidáo, v!lJor, e mesmo atrevimento nos
ataques bellicos,. que as occazioens pl'o,ru­
'cam, de elljos factos sam testemunhas as
·Provinclas Hespanholas do Sul., ápesar de
algumas vezes terem sofl'ido vicissitudes nas
empresas, que a falta de soceol'ros de bo(:a
e de guerra, e as mal dirigidas acçoens
motiváram, como se verá em lugar mais
:competente: e contudo a 'pusilanimidade .,
nem a falta de subordinação aos superiores

Tii--.---_._---
( 21) Por Lei datada em Dezembro de 1569 se dPU.

providencia sobre os Caval10s e Armas, que deviam ter
Os Vassallos oe POI'tugal, :para devidamente cumpri...
rem os seus deveres á bem do Real Serviço; em conse"
quencia da qual foi Ol'ganisado um Re~in~entode qrde­
nanças em 1574, que declando por LeIS postenores,
se imprimiu, precedendo a Consulta do Conselho Ultra"
marino de 18 de Junho de 1757, e a Resolução Regia
de 27 do me!'imo m'ez e anne.
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pe -entr'elles conhecida. Na 'classe dos Che...
fes de cada. um dos Corpos acham-se mui·
fos, que applicados aos seus deveres, os
satisfazem com distincro mui bom'osa: e
á exemplo' d'esses, t~mhem se distingue
a Officialidade suba~terna. Vede Liv, 1.0 Cav.
2, nota ( 46) pago 1,37. O valor militar dos
riattll'aes do Brasil não se tem' coarctado
nos do sexo masculino, mas estendido tam-

. be.!D á pessoas do sexo feminino, entre
quem se descobrem heroinas, flue imitan­
do os pt'ocedimentos famosos <las Senho··
~as Portuglle7.aS da [ndia, elljas memorias
]'efel'iu a Histo)'. dos Descobrim. dos Por­
tug. T. 3, Liv. 10, pago 217, .Liv. II,
p.. 227, e seg·. e 338. Liv. 12, 'pago 158,
se fizeram assás recammendaveis tJor suas
acçoens. Sem lembrar as que se. distingui­
ra m por virtudes christãas, e por outras
qualidades dignas' de memoria, renovarei
sómente a historia de duas SenhoJ'a~ natu­
raes do Brasil, que muito eternisaram os
seus nomes pelo valor gue '('eira. Da pl'Í­
meh'a t~tnOu o P. Santa faria no An. His­
tal'. T. I, Dia 8 de Marco, num. 5 dizen­
do = D. Maria Ursula de Abreu e Lan­
castl·o, natural do Rio de Janeiro,. filha
de João. de Abreu de Oliveira, havendo
deixado a Casa de seus pais em idade de
desoito annos, veyo á Lisboa, e sentando
praça de soldado com o nome de Baltha­
sal' do .Couto Cardozo, passou ao Estado
da India, 0!1r1e serviu por espaço de doze
annos, oito mezes, e tres dias, d~sde o
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rlmeiro de Setembro de mil e setecentos,
até 12 de Maio de mil e setecentos e
qt\atorze, na de soldado .em 'varias Forta­
lezas, e na Cidade de Goa, achando-se
na tomada de Ambona, que se l~vou â
escala, com muita mortandade, sendo das
primeiras pessoas, que entráram n'aquella
FortaI za, com evidente risco de vid,\, e
depuis CrI varias Campanhas. e batcl'i,as.
Sendo nomeada Cabo do Baluarte da Madre
de Deos na Fortaleza de Chaúl, se houve
com a~ignalado valor em todas as ac<:oeos
que o ioimi!!:o o accommetteu, e em todas
as outra , em que se achou no discurso dos
dito!' aonos, procedeu como bom soldado,
fazendo-se attender sempre pelo seu esforço.
EIRei D. João 5,° Nosso Senhor em satis­
fação desses serviç-os, a despachou neste
dia de 1818, fazendo-lhe nH~rcê do Passo
de Pang·jm, dando-lhe faculdade pal'a nome­
ar em seus filhos, e na fal!;a d'elles, em
quem lhe parecer, mandando-lhe logo dar
um xerafim ( vaI trezentos reis pouco mais
ou menos) POI' dia, pago na Alfandega de
Goa, em quanto não entrasse na l'eferida
mercê = Da segunda Heroina fez menção
Brito l~r~h'e no Liv. 8 da Guerra Brasi­
lica pago 339, num, 644, contando, que =
D, l\laria de Souza, mulhe)' dns mais no­
bl'~S de Par.namhuco, depois de perder tres
filhos, e um gcm'o na batalha com os 01­
landezes, deu exemplos de ac('oens varo-

, .niz entre as matronas da Nal'Í o PUl'tn!!U~'zil ,
j •

mandando ·com admiravel constancia dar
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, ,.. . . . ..'

" nome a mllIcm dous filhos de tI'eze, e âe
quatorze annos, Este proced-imento foi sem
duvida mais illustre, que o da celebrada
:Mutrona Lacedemonia, de quem se conta,
'que sciente da morte de um filho na bata­
~ha, pelejando pela patria, sem sebresalto ,
,mandou Qutl'O snl9stituil' Ó lugar. = Ej'U8
,lOCitJn e.vpleat fi'ate1' == h'á seli ii'mão oc­
lcupm· o seu lugal·. Iguaes exemplos nos
'Subministram modernos factos á respeito de
'pessoas do sexo inasculino. Ordenando (')
:Senhor D. J@ão 6.° ql1e na Capitania d~ S.
Paulo se le'vantassem dous Corpos de ·Mi·
licianos V oluntarios em l'efOl'CO do Exer­
.cito do Sul, e excitando o G~vernador D.
F'l'ancisco de Assis Mascarenhas, Conde de
Palma, os fie:s Paulistas á concor,'er ao
~seu alistamento; acconteceu, que dois j~
v~ns., filhos de um bom pai., disputáram
-'qual. ·àeIles c;1evia offerecer-se ao Serviço
·do Soberano. Allegava o mais velho, que
a robustez ·do mais . moço era .pl'eciza ao
pai; e o mais moço' servia-se desta mesma.
~razão, para que o ma~s velho ficasse. A
:disputa tomou calor: e não cedendo nenhum
·d'elIes, decidiu o 'pai, que fossem ambos
UlOrrer pela Patria. Um lavrador (de S.
Paulo) não tendo filhos para otferecer,
.'Comprou quatro escravos pardos, deu-lhes
liberdade, e assentou-lhes praça. Gazeta de
;12 de Julho de 1817, N.O 56.
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CAPITULO' X..

Da gu,ulidade do Gove1'no: da esténção da'
Capitania, nume,}'O de seus habitantes,

(f das rillas' do Continente.'

FOi go"Ver~ada a Pt-ovincia do Rio de'
Janeiro, desde o -principio de seu estabe­
h'cimento, por sugeitos caracterizado~com
Patentes de Capitão' .Mór até O· anno 1 P7,
em que succedeu ArtlÍs dp. Sá e Menezes
(iom o de 1.0 Capitão' General ad lwnm'em 9'

eomo fOl'am tambelÍl D., Fernando l\iarting.'
Mascarenha~, Antonio de Albuquerque
€oelho de Carvalho, D.· li'l'aIÍc1sco Xavier'
de Tavora, e Ayres de ~aldanba de Albu-'
querque ~ POI' Graça espicial. (I ) Em quali­
dade de Capitão General legitimo OCCUÍlOU
l~o, e unico, o Governo Gomes Freire de-­
Andrada , desde 1733 : mas com !l sua morte,­
tomantlo EIRei D. Jozé 1.0 em considera­
çã~ o grande interes-se do' Estado do Bra­
sil, e as utilidades, que á stia Real Coroa
provinham da trasladação do Vi('e Reinado'
para a Cidade de S. Sebastião, sem at­
tenderem á tristeza da Bahia, l)or se coIísi-
0..-..... _

( 1) Vede Liv. 4. C8p. 1., e 2. as memorias d'€s~'

ses Governadores.
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derar privada do privilegio, que actual.'
mente gozava de ser a Capital do mesmo
Estado, deu- he a prerogativa , e superiori.
dade do assento, elevando-a á tão distin­
cta Jerarchia Civil, e no Posto de Vice
Rei nomeou a D. Antonio Alvares da. Cu­
nha, Conde do mesmo Titulo de Cunha,
que principiou á exerce-lo em 19 de Outu­
bro de 1763. ( 2 )

Abrangia o Governo da Capitania todo
territorio por· Costa de mar desde Cabo
Frio, até a Colonia do Sacramento, em
cujo rumo ficava· a nova Capitania do Rio
Grande do Sul, e o Governo subalterno de
Santa Cathal'ina, e pal'a o Sertão, tudo
quanto se dilata a{)s Confins da Co 'oa Portu.,
gueza. Dividido porém es:.;e continente esten.,
sisshno em Capitanias differentes, de S•.
'Paulo , Minas Geraes, Goiás, e Cuiabá , 0\1

Mato Grosso, cOlIlpreende hoje o espaço
de setenta e cinco legoas.. , contadas da bor­
dadura do mar desde o Septentrião até o
.Meio dia, e de cincoenta e cinco leg~as

desde o Oriente até ~ Occidente. Em lar­
gura para o Poente, desde Cabo Frio, terá
vinte legoas com alguma differença que as
situaçoens irregulares occasionam: pal'a o
Nascente se estrei.ta muito, por finalismo
110 Rio Camapoãn com mais, on menos de
seis legoas, segundo os Mapas, que por
Ordens especificas dos Governadores fize-.

-----. .!!

( 2) yeqe L,i~. 5., Ca~. 1.
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mm OS Engenheiros encarregados d'essa
·dilig'enciu.

. Pelos nascimen.tos dos Rios Moriahé,
·e Camapoãn, seguindo a desembocadura
o'esse no Occeano, se divide com a Capi­
tania da Bahia, ao NOJ'te, no Termo da
C' pitanhl. do Espirito Santo, Sepat'a-se de
l\l.inas Gel'aes, <\ Qeste; pelas Cachoeiras',
o.u origens dos mesmos rios á buscar, por
linha recta , o alto da Serra COl'Clilheira,

·e d'ahi o encontro do Rio Pal'á-iba, se-
g-uindo-o á confluencia dos Rios Preto, e
~o\'o ~ fOl'lllentac1os na Serra Gla .Mantiqneira,
de cujo cimo se "ui encontrar o marco divi-

'sor, No mes .10 ["Umo se aparta de S, Paulo
pOi' outra linha reda, tiradu do mesmo
méU'CO, que atl'ayessando o sobredito Pará­
i9a no lugar denominado Funil, córta, em
rumo de S111, e estl'ada geral de S. Paulo,
di tante qt1att~o legous uo Oeste da Guarda
do Coutinho, e passando por meio dos Rios
Ph-utinga, e Jacuy, á Leste da Freguezia
do Fac=to, atravessa a estl-ada, que d'alli
segue á VilJa de Paratii pelo cume de um
morro, d'onde busca a Guarda. mencionada,
e por ella termina. ao mar na pequena Ilha
das Coves, situada entre as Ensei~das de
Cambory, e das Lm'angeiras: ao Sul, e á
Este tem por baliza o Occeano_

Até o principio do anno 1808 se con­
tavam dentro da Cidade 46U944 individuos
de ambos os s xos, entre brancos, pal;dos,
e pretos, quer libertos, quel- cativos, á

,pesar ae refel;il'em os Mapas parochiaei d'el-
Tom. rII. V.
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la o total de 43U730, (3 ) e mais de 2U500
nomens de Lropa Regular, 4) que junto
íazia o todo ele 49U344 habitantes, exdu-·
jdos os vagall1uudos, os substraidos, ou'
negados aos Roes.das Pill'ochias, e as fami­
lias encerradas nos Claustras de S. Dento,­
do Carmo, de Santo Antonio, de N. 8l"l..
da AJuda, e de N. Sra. do Desterro, BOa..

8erninarios de S. Jozé, de 8. Joalám, e
da LRpa, e nos Ilecüll1imentos da Miseri-.
cOI·dia, e do Parto, cujos indivif\UOS mon­
tavam" quando menos á SUO, enchendo a·
totalifladc de 50Ul44 llabitantes. No Re­
cOtlcayO d~ Cida(le se nmnertwam (com..
8SS~lS diminuiçfio) 154U077; no rj'ern'W de·
Campos GQitacazes 27U '61 ; c no da Cltpi­
tania do Espiritu Santo 20U;.~Ul , que jun­
tos davam. a Soma de 2028Uag, ti (lual ac­
crescendo 144U880 menores ,. confoJ"Tl1c a
estimativa, do~.· Cálculistas I l'lulentcs, el':.t.·
o resultado 347U81 H habit.antes, fórtt da
Cidade, que com 50U14:.1, ·enchiam o nu­
mer.o (le 39jUH63 pOYOn,<!Ol'cs.

Crescendo porém depois (l'n.c'j'lCllc amw
n,. população pelo estensissimo TIra'H, prin-.

(.'3) Assim constuvu do :Mapa gcrnl, que Ú yi ln,.
das re!uc;orns dos Parocos se organisoll no anl10 de 1799
Conhecidas porém as cawas, porqne seil1pre Sélll1 dimi·,
nutos os total:'5 de individuas dados lt Hol nas Frc'oue-·n
zi<~" , niío se duvida porisEO, que o numero de habitü.n.-
tes àu Cidade, e C'apitullin.., h<' ex~es5-i 'um"'nt0 11\3'0\'"
do <I.ue se manifesta, .
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·mplOU a Provlncia d@ Rio de Janeiro ti
avultar mais que 'os outroS' em habitantes,
cujo total calculado á vista dos Mapas envi­
ados á Intendencia Geral da Policia pelos
Magistrauos differentes, e'pelos Capitaens
l\lóres do~ Districtos em 1814, e 8eguint~s ,
uell o resultado ue 706U04D almas de pes­
soas adultas, entre livres, e eSC1'avas, nos
.limites respectivos da Cidade, seus subur­
bios, e reconcavos,' comprehendendo o
meSl1l() calculo a pO\'oação da Cidade de'
Cabo Frio.

Segundo as }'elaçoens das proprieda­
des collectadas pela Decima, desde o pdn­
cipio da Praia do Botafogo, até a Ponte
do Engenho Velho, que os Ministros com­
petentes deram em Outubro de 1820, "
Fevereiro de 1821 ao Intendente Geral da
Policia, somava o total dellas 9U916, fi­
'cando exceptuadas as da J\1iserl~ordia (por
isentas de pagar a Decima), e as impe­
d~das de uso, por damnificadas, ou esta­
rem actualmente em obras. Em conformi­
.(lade pois d'aquellas relaçoens numerava

() llairo de S. Jozé (*) ~Ul64 Cnzas
da Sé (t) 3Ul30
.da Candellaria (tt) I Ul36

6U430

V ii
(") Em 1822 era o numero de Casas, ou de Fô-

.gos, 2U400 .
(t) No mesmo anno 3592
(tt) No' mesmo armo 1254
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6U430 '.
lU444
~U811

- Transporte
oe Sa!lta Rita (ttt)
de SUllta. Anna (*>X')
do Engenho Velho,

na parte pertencen­
te ê18uperintell- .
dencia U230

que-· somam 9U915
ií cujo total ajuntando as da

l\1isericordia, flue sam UI47

SOlnc'un todas as propriefla-
des·do recinto da Cidade IOU063

He bem noto-rio, que a maior parte
das Casas numeradas Jle de mn, e dois
pavimentos, onde se accommodam famílias
numerosas, õ que accontece tambem com

. as terreas: em termos tae..; sam mui pou­
cas as 1 abitadas por roCDM de oito pessoas·,
eJS:cedendo quasi todas ue <;lez, até mais
de. vinte ordinal'iamc':Jl te. Porisso não. he
adoptavel no Brasil o modo de calcul:u' a
sua Povoação, como' na: Europa reduziu
o Barão de Bielfed, de 6 ã 8 indid­
duos pOl' cada fogo. (4) mas de ~O·

(~++) No mesmo anno 2392
(f.f*) no mesmo anno, pela Conta da Fregueúa

contí1va 1509 Fogos
(4) Um fogo entende-s~aqui por uma proprieda­

de, ou Casa, a qual póde ter tantos fogos, quantas fo­
rem as famílias differentes , que n'el1a se accommodem.
P.or exempJo uma Ca~a de' do?~ sobrado5·he para dua~
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U595

U628
IU204
U360·
U56D
U569·

á 20. (5) Nesta conformidade o l'esulta~

do de IOU063 .fógos por 15 pessoas (ao
menos), ('áf50UD45 almas, á cujo todo.
ajuntando os individuos que povo:un os Claus­
tros Religioso~,Seminarios, eRer'olhjmentos
á cima referidos, os ql1aes se sut}poem montal"
(quando menos) á8üO, cresce é1-popuIação dtt
Cidade 1o1. 151 U7J5 ha jitantes : e unindo-lhes
mais quanto "Contem os Bata hoens Militares
de Linha, e Regimentos, á sauer Praças

o l.o Regimento de Cavãllal'ia
1.0 dito de Artilharia da Corte
I dito dito á Cavallo
I Batalhão de Granadeit"os'
I dito de Cacadores
3 ditos de F~zileil'os, cada um

de 569 praças I U707 -
1 dito de Policia com amba~

as Armas

que chegam a 5U632
hem se duvida po,Yoada a· Cidác1e do Rio·
de .Janeiro, e seu Contorno por 157U377
pessoas,. quando mel10S, de todas as clas-

-------_._-_._---
famílias, e a loja para outra. Fica pOltnnto evi{lente,
que feito o calculo dos babitantl"s pc10 numeradas Ca­
sas, há-de ser o resultado sempre diminuto: mas fc'lzen·
do-se pelo nnmero de fi)gos , ou das famílias, como con­
tam os Roes Parocbiaes, se apr0ximar.í melhor o cadas­
t1'O da população.

( 5) Para as eleiçocns novamente estabelecidas, he­
O calculo ele oito pessoas livres á cada. fogo~
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ses, e à~al~lbas oe sexos: e consequente­
mente apparece o grande, e notavel Dftfi­
cit, que se descobre nos :Mapas, pelas cau­
sas lembradas já no Liv. 3 destas l\Iemo-

- rias Cup. nota (7) sob n nanação da Fre­
guezia de N. Sl·a. da Piedad~ de Anhum­
mirim, e apontadas tamoem na Cap. -3 deste
Livro. Ora. njuntando êÍ lõ7U377 pessoas
bahitantes na Cidade, e seu Contorno, mais
,OüU049 ~onstante dos Mapas Offieiaes dos
lVlinistl'os , c Capitaens l\'fóres da Provincia,
-como ficou referido tÍ rima, dará a sorna
total de poyoação neste territorio 8ô3U426
'hahitantes , devendo aliús ser mais erescido
o Cadastro, 'se no exame deste artigo hou­
,-esse outra vigilancia , e circunspecção.

Abrangendo o Governo Fluminense,
Capital do Brasil, woa parte do Te.rmo da
l-'J'o\'inda .do Esph'ito Santo ~ as Villas aDi
fundadas fic ..ÍI·am· pertencendo ao conheci­
Inento dos Magistrados da Bahia, atéque
.c]'eando o Decreto de 15 de J'aneiro de 1732
'-uma OllvidOl'ia ;para essa Provincia, d'entüo
-principiou á ser administrada a Justiaa en­
tre os seus habitantes pelo no,,'o, Ouvidor
Geral da Commarca , com Appellação va,ra

-o rrribunal da Relação do Rio de Janeiro,
em conformidade da Provisão de 3 de Julho
(lo mesmo an no. (6) Assim se conservam as
Villas de N. Sra. do Rosario, da Victoria,

( 6) Vede Liv. 2, Cap. 1 , memoria da Fl'egu. de
'ii. Sra, da Victoria.
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de Guul'aparí, d'e Benevente, c de Reis
Magos, sitas no distl'icto do Espirito Santo,
e as de S. João da Bm'l'a, e de S, Salva­
dor, fundadas no territorio los Campos dos
Goitacuzes, onde se ('reou, cm Novembl'Q
de 1801 , o lugar de Juiz (te Fóm á Requeri­
mento do Povo.

Pl'incipiando do Norte 'lO Sul da mesma
P ..o,~inciu 9 sam da JUl'l 'oicd:ío' do Ouvidm'
da C0ll111itl'Ca do "Rio de Janeiro l.a a Cidade
(" e N. ~l'a. da Assumpc;ão de' Ca lO Frio,
onde o Alvàrá de 20 de l\'Jaio de 1815 creOtl
um Lu_~ar de Juiz de Fúra 00 Cível, Crime,
e Odaous : 2." a ViUa de S. Joro de Macahé
funoac!a no Termo da Cidade por AhnréÍ
tlc 29 ele Julho de 1513: 3." a de Canta,..
gaBo levantada nas Novns Minas d'esse
appellido por Ah'arú de 9 de l\Iarço (le 1814::
4." ti de Fl'ibul'g, creada por um l)e:'1'eto ,.
em atten<;fio ao nlH"O estnbc!eeimento dos
C()IOI.o~ Suissus : 5," a de Santo Antonio de
SiÍ., (frearIa. em Ma 'ac{t pelo GO\'eruador'
j\ J'tus de Sá .l\Icnezes a I) de . gosto de
J(;!l7, para a quai, e jnnhtmCl;fe para a
~~e N. "'1'<\, ela Piedi ue de 11'1i1g;~r e, c~'eou

a .A1 n.H"~" de 2j de .Junho 1e' IPüS outro­
Lugm' de Juiz de FÚl'a: 6." n de Santa
Maria. de .l\!aricha, erect.a peJo .Alnll'.l. de
~~;) de 1\ aio de 1814: ,," oe S.•fozé de
EIRei, erigida t'm 1773 na Aldeia de S, Bar­
nabé }J('lo Viee-Rei lVrat<cjl1cZ de L~~n'i<dio:

~.l\ a llcal rta Praia Gj'émde, levantada por
Ah-ará de IOde Maio de 181 ü, onde, F !o
l!l1eSmO Alvflrú ~e cre@u outro' lugar de
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..Juiz de Fóra, aggregando ao Termo· da
S la J urisrliccão a Villa. de °Maricáa : 9." a
N.· Sra. da 'Piedade de .Magépe, estabele­
cida em 1789 pelo Vice Rei Luiz de Vas­
concellos e Souza, a qnal ficou annexa, ao
Tm"mo J urisc1icc:onul do Juiz de Fóra. da
Villa - de Santo Antonio de Sll. 10." a do
Bnty do .A.1fel'es, crcada pelo Alvará do 4
tle SeteUlhl'o de 1720. H.a a de VaUenca,
alêm do R'o Pcl'ú-iha, cuja erecçfi.o ron'sta
do mesmo Alvadt de 4 ele Sctembl'o:] 2.&
a ele Rezende, cl'cada em CamlJO Alegl"f~

a HJ de Sctemhl'o de 1801 pelo Viee-llei
Conde de Rezende: 13.a a ele S. João du
'P.l"incipe, erigida. na Fl'cguezit~ de S. Jo;:;'o
"\:Iarcof5 por Alvará de 21 de Fevereiro (le
1811 : 14. a a da Ttúguahy, Cl'eada -pc1o .Al­
,ará de 5 de Julho de 1818, da qual he
Alcaide Mór o Comll1endador Antonio Go­
m~s Barrozo, pO"I' lUcI'cê em Despacho de
22 de Janeiro de 1820: 15.a a da Uha
Grande, cujo cstabelecimsnto se conta em
1608, onde o Alvará de 27 de .Junho de
]80 creOll o Lugar de .Juiz de Fóra,

. l' J' 1'"' '~"11 d P 1 ..umlH o a sua tl!"lS<.:lCçaO a 1 ia e aratll ,
.oe seu Termo : 16.a a de Pm'utii, ·ereflta an­
tes do an lO 1654 pelo Capi ão :Mór de S.
Vicente Jorge FC1'Oandes d' Afronseca, cujo
Termo se ióclue no territol'io jurisdiccional
tIo J lliz de Fóra da llha Gl'andc (7) .

( 7 ) as memorias dos Fl'cguezias respectIvas se
;. ~eram as ditas Villas mais amplamente.
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CAPITULO XL

Da Cama?'a, Juizes, e T'ribunrus de Justicá ,
e Fa~enda até o anfl,Q 1808. •

COM a fundação da Cidade teve prin­
cipio o Corpo da Cumara: e bemque se
ignore hoje o dia da sua creação, pM' ter
pel'ecido no ineendio da noite de 20 de
Julho de 1'790 o Livl'O, onde se perpetllára
essa memoria, como accOnteceu tambem á
maior parte do .Archiv@ do ~enado ; ( I )
sabe-se contudo, (2) qne no Liv. 1.0 ser-o
v.ido desde 1566 á 1590, 6e achavam regis­
trauos os provimentos., e as posses de va­
rios Officiaes da Republica creados com a
mesr Cidade. entre os quaes era o de
ESCl'jvão da Camara, provido em Diogo de

Torn. r/I X
........_----'-----------, --->------

( 1 ) Tenno escapado os Cartorios publicas d'esta
Cidaue nos destroços dos inimig06 em 1711, como
n'-O acconteceu aos da Bahia, que os' Ollandezes
queml"lram em 1624; padeceu o Archivo da Camara.
quase tótal es'tI'30"O , ou consumo, por !oe incendiar. n.
Casa., em que en~ se conservava, ficando salvos alguns
dos Livros em Casa. do Escrivão respectivo, e outros
na do .J11 iz de Fóra, então o Doutor BaltJ1a.sar da
Silva Lisboa,

(2) Um Senad0r curioso, antes que o Al'chivo se
alJrasasse, havia feito um Extrato do conteíldo em
todos os Livros, cuja. Copia conil~rva Q A. d'estlt's
Jnemorias.
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. 'Oliveira ( 3) Confirmam esta noticia a d<>a­
ção das tel'l'aS concedidas pelo Capitão Mór
Estacio de Sá, em 16 de J alho de 1565
para Recio do Concelho, a posse d'ellas
tomada á 24 do mesmo mez, e anno, e a
confirmação da data, pelo Governador lVfem
de Sá, em 6 de Agosto de 1567, cujos­
documentos, ingeridos pelo. Escrivão das
Sesmarias, Pedl'o da Costa, no Instrumento
lavrado a 12 de Outubro d'esse anno, se
incorporaram na C. R. de 8 de Janeiro de
1794, que confirmou as referidas doa­
~oens. (4)

Por Alvará de 10 de Fevereiro de 1642
foram concedidos á este Corpo Senatorio,
Cidadaons, e moradores da Cidade as mes­
mas honras, e pl'ivilegios, que gozava a
Caroera, e Cidadaons da Cidade do Porto,
por C. R. de 4 de Novembro de 1596; cuja
g-raça e privilegiós mandou a C. R. de 5
de Dezembro de 1646, que se cumprissem,
e a Provi,slio Regia de 14 de Outubro de
1670, confirmou: e não obstante haverem
precerlido essa providencias, que tanto dis­
ttinguiam, e ao mesmo tempo ennobreciam
a classe dos individuos mais authorisado3
da Republica, por sellS serviços patrioticos ;

-------------
( 3) Consta dos documentos registrados no Liv.

novo de·Registr. das Ord~nsReg. f. 189 v, que actual­
mente serve no Senado, e tambem lanç..dos no Liv.
3.' êle Sesmar. de 1567 á 1568.

( 4) Registr. no Liv. novo, e f. sobred.
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de novo determináram as Carta~ Regias de
7 de Janeio de 1709, e de 15 de Novem­
bro de 1720, que se gu'ardassem os sobre..
ditos pri vilegios , e a Pl'ovisão de 6 de Agos­
to de 1]33 Ordenou ao Juiz de Fóra que
.os fizesse cumprir. O Alvará finalmente de
'1 de Março de 1757 roborou as graças an~
:tecedente , confirmando-as. (5) Por Ordem
de 20 de Janeiro -de 1736 foi declarado,
que os Officiaes da Camara não deviam ser
,ohrig'ados á irem Visitar os Governador.es
.em COqlO de Camara , quando não houvesse
,Ol'dem exploessa· n'este particulal·. .

Havendo EIRei D. Pedro 2.0 Decretado
.a 3 de Julho de 1668, em cpnsequencia de
~m dos Capitulos offerecidos em COlotes pe­
lo PI'ocuradO!' do Estado do Brasil, que
nos Po tos militares v~ gos no mesmo Es­
.tado fossem sómente ln'ovidos os que n'elle
~ivesselD sellvido ~ S.' Magestade, nos seus
moradores se vrovessem os Officios de Fa­
zenda, e nos filhos d'estes as Conezias , e
'Dignidades, e mais Benefieios; confirmá~
.ram estas graças, e privilegios o Decreto
,de 6 de l\JQ.io de 167~, e a Pl'ovisão de 4

X ii

( 5) Por Mercê de 7 de J anei ro de 1715 ficá~

J'am gozando da Nobreza de Caval1eiro todos os que
servissem de J UlZCS OrdinariQs na Cidade, e Capi~a..
nia de S. Paulo: e por suplica da Camara d'essa
,Capital, em 172S, con..cedeu o Alvará de 3 de 4.bril
de 175'2 aos Cidadaon~, e moradores da Cidade do
~esmo titulo, gozar dos privilegias .isençocns: e
N?el'dades todas, de que gozavam os ,do i-tlO de Ja.neu·o.
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de Março de 1679, dando aos naturaes de,
paiz a prefeloencia nos Postos Militares, nos
Beneficios Ecclesiasticos, e Cargos da Re­
pubHcao (()} D'ahi se originou declaroar a
Ordem de 24 de- Setembro de 1725" que ,­
em razão dos privilegios concedidos aos Ci­
dadaons desta Cidade, não fossem os seus
filhos obrigados á &ssentav Praça, as~im

como não eram os seus cazeiros, mordo­
mos, e criados : (7) e a Provisão de IS
de Setembro de 1733prohi1J.iu eleger para­
Cidadaons pessoas que não fossem filhos,
ou netos de outt·os taes, e de toda lim­
peza de sangue.

Por Decreto de 6 de Junho de 1641
( que o Indice Chronologico referiu com a
data de 7') teve a Cidade o mui distincto
Titlllo de Leal, (S-) justamellte conferido,
não só' pelo bem'" que os seus nacionaes
o haviam merecido-, pl'aticando acçoens dig­
nas de memoria, mas pela nobreza de ca­
racter, que os singularfsa: e á Camara
foi· ~rmittido, que porauzencia do Gover­
nad'or, ou Alcaid"e Mór da Praça, fizesse
os Officios de Capitão Mór, e tivesse as

------------------
( 6) Vede Cap. 6 nota (8); e Liv~ 4 Cap. 9,

nota (2)
(7) Registr. no Liv. 22 f. 50'v. doReg. Ger. da Pro­

vedoria. Aó"mesmo fim se expediu a Provisão de 26
de Novembro de 1735. "

(8) Igual Titnlo concedeu a C. R. de 13 de
.-Maio de 1810 ao Senado da Cam.era de ~~cáo, pOIt

seus serviços uteiso' , ,
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cbiive8 tl'eIJa., como se vê da seguínte Co­
pia extl'ubida do Liv, 7.° 00 Reg'isto das
.consultas, e DecI etos da Secretaria d' Es­
tudo f. 191, que sel'viu nos ann'os de 1646
á 1666.

= HRvendo respeito ao gtiande àmOl",
e lealdade, com que os moradores da Ci~

dade de S. Sebastião do Rio de J'aneiro me
tem servido, e servem em t~ldo o (pIe se
offerece do l\1en- S~l'vjsço, bem cómmum-,.
consel·v:açáo, e defesa'do Estudo do Bt'asi!;
dezejando f1l.zer-lhes mercê muito conforme
á boa vontade que lhes tenho, e ao que
merecem por as razoens referidas: Houve
por ben fázer-lha, que e~ ~usencia do
Governador, ou Alcaide MÓl~ d'aquella Pru~

ça " faça- a Cumara da dita Cidade o ,01'­
ficio. de Capitão Mór, e tehba- as cha\'eS
d'ella : e outro sim lbe' far.o mercê do Titulo
de Leal. O Desembargo' do Paço lhe faç~
passar nesta conformidade as Doa«;oens , e
mais despachos necessarios.- Em Al(~antara

a 6 de Junho de 1647. = (9),

( 9) Se para persuadir o Publico da justiça, com
que a Cidade do Rio de Janeiro mereceu o mUi di3tin­
cto Titulo de Leal, e a Camara a Graça referida,
fOra preciso memorar todos os factos, desde o princi­
pio do seu estabelecimento, que lhe serviram de base;
não duvidaria o A. destas Memorias escreve-los á vista
~e-ex\lberantes documentos. Mas, paraql1e ga"ülI"ia su­
perfluamente esse tempo, e trabalho, se parA. nttes­
tar os bons serviços dus moradores, e natnraes da-me, ma:
~~o'Vincia, he dé }2.eeo mui superior o D. transet'ito? En"":
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POl~ Alvará de 27 de Setembro de 1644
foi allthorisacla a mesma Carnal'a l)aJ'a nome­
ar Governadol' interino na falta do -seu
proprietario, A C. R. de 19 de Fevereiro

'-
tretanto, para melhor conhecimento d'este as umpto ,
he necessario lembrar algumas acçoens meritorias. Por
effeito da Provis. de 2 de Outubro de 1616, contribn.iu
ii Camara , e Povo, com cert~l soma de moedas, para
se construir o Conven~o de Santa Clara na ViUa de
Amarante: á ella se deveu os estabelecimantos dos Con·
Lratos do subsidio grande dos vinho , em IÚ41 , e do
subsidio pequeno dos mesmos, antes de Iü56 , pam sus­
tento da 1ntanlaria, e FOJ'tifkaçoeqs da Cidade: o das
Aguasardentcs da terra, em lüGl, para soccorro do
]>residio : Q das mesmas arrua\l vi ndas do Reino, em
1681 , para sustento da Infantaria in"iada á povoar a
Nova Colonia: o do Azeite doce, em 1689, para o
Soldo dos Governauores : ô do Tabaco, em ] 697 , para
sustentar a -Guarda Costa, e Soldados da Praça: e fi·
llalme"ilte o da Dizimá da, Alfandeo'a, em 1699, para
se acabar de pagar a lnfantari:.t da guarniç,'o da Praça,
cuja offerta agradeceu a C. R. de ] 8 de Outu bro do
mesmo anno. O arrendamento dos Dizimos , e dos vi­
nhos subiram de preço por sua diligel1cia, o que lam­
bem agradeceu EIRei em C. R, de 10 ge Dezembro
de 1648. Por execução da C. R. de 5 de Dezembro de
1676, e Alvar(t de 2~ de Outubro do me~mo anno,
contribuiu para se desen..tupir a barra de Vianna, Em
tempos differentes concorreu ignal mente para se cons­
truir a Fortaleza da Lage, repa.rar as de, Santa Cmz,
ee S. JO;lo, Craganatá, e de Vi11agai rrno,n , cnjac: can­
tribuiçoens agradeceram os Soberanos por Cartas Re­
gias de:lO de OutubrQ de lG95, e 10 de Novembro
de 1696, mandando em recompensa de taes serviços, ~cis

peças gl'ill1dcs ele ártilharia para defensa da Cidade: (}
Ç1 Colonia do Sacramento pOl' muitas vezes recebeu o~

.~us SOCC01:~'OS, Com amor, e grande. fidelidade defe~~
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de ] 720 mandou ao Cabido da Sé d'esta
Cid- de dar·,·lhe duetos nas Festas Reaes,
quando li ellas assistir em Corpo. O Decreto
de 2 de Julho de 1725 regulou os assen­
tos dos Can'laristas nas Igrejas, onde as­
sistisse o Bispo, e o Cabido. A C. R. de
22 de. Maio d~ 1734, que se registrou no

. Liv. 4. das Cartas da Secretar. do C. U.
mandou observal' o estillo de darem os
Pal'ocos, on os seus Coadjutores, aguá.·
benta ao Senado. A Provisão de 6 de Setem­
bro de 1745 deu-lhe o lugar immediato ao
do GO,\Ternador, assistindo na Igreja á. al­
guma função. A Provisão de 27 ue Junho
de 1748 dec)al'ou, que na Festividade da
Visitação de Santa babel se rlevia tornar
a Venia á Camara , e não ao Governador,
estando encorporado com a meza da Mi. e­
riem·dia. A Provisão de II. de Março do
mesmo anno tambem lhe fei .Mercê de se
denominar Senado, declarando ao mesmo
tempo a formalidade dos seus despachos,
e os lugares em que os haviam de lançar,
á bai'o dos requCl'imentos, á exemp o do
de Lisboa: evitando-lhe por este modo al-

---------.----------
deram os moradores a Cidade contra os inimigos Fran~

cezes, o que lhes agradeceu a C. H.. de 10 de Mar<;o
de 1711: e a cOl\stante lealdade, que mostráram na
segunda invasão dos mesmos inimigos, deu motivo á
C. H.. de 7 de Abril de 1712, em que EII ei, com
expressoens mui proprias da sua imcomp?ravel Justi<;u,
e Grandeza, reconheceu os bons Serviços df> tão hon·
raàos Vassallos.
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g'umà cjlleixa semelhante á du Cam a1'a da
Cidade da Bahia. contra os DezembL\l'~a...
flores d'a-quella Relação, por !lave-la l'epre­
}lendido ·em um .Acol'dão, no uso de pô!.'
t1esp~tChos no alto das petiyoemr, cuja pl'ero­
p;atli"a w eompeOa a S, l\Iagestade, ou aos
Tl'ihuo'\es ,'que d~spachavall) em seu Nome,
pOlUO eeJ.lst-a,o;·a d Pl'ovisãe de 3 de 8etem..
uro de 1747. l'egistrada BO Li'r.. 2 de Re­
.!.;istro das Pruvisoens da Relaoão f, 83 v.
Por Despacho do dia 6 de F~vel'eiro de
J818, que foi o da. Acclamação d' EIRei
D, João G,o teve a Mercê do Tratamento
.de SenI1Ol'ja': o actual Juiz de Fól'a, e actu­
.,aes Vel'eadores o For-o de Fidalgo CavaI­
.Ieiro.: o ProcUi:ador., ·e Escrivão ua Cumara,
ao de Commendadores da Or.'dem de Christo,

Em ig'ual antiguidade está o Juizo dos
Orfaons, por constar o provimento do seu
Escri 'íÍo Fl'a~cisco Fernandes, reg-istrada
.no soln'edito Li v, 1,0 da Carnartl f, 23 v. Por
sugeitos dHferentes .foi servido o Cargo de
Juiz até ·0 anno 1639., em que, corno Of:'
.ficio de l}l'opriedade, se encartou Diogo
-Loho Telles de Menezes·, Cupitão de 10­
Ítlntal'ia, á titulo de remunera.ção de scrvi­
-cos militares, Seus descendentes cootinuá­
1'.o..m á servi-lo até Francisco Telle!ii Bar­
:reto de :Mellezes, de quem passou a pro­
-Pí'iedade á !Juiz Telles Bm'reto de Menezes,
seu filho,. llel'mittindo-Ihe S. A. R, a nova
'Graça de usai' de Vara bt'anca. (10)

( 10) O Alvará de 2 de Maie de 1731 mandol!,
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He coevo d'esse Juizo O da Ouvidoria,
qne consta. do citado Liv. 1.° da Camara, ou·
de a f•.. se registrou o pl'ol-imento do Gover­
na 01' Geral Mp.m de Sá á favor de Chris-

Tom. YlI. Z

crear o .lugar de J ui~ dos Orfaons em todas as Villas
do Brasil, que tivessem qÚt\trocentos vi;,inhos, e deu·
lhes Regimento em Alv. ele 31 de Março antecedente,
que o Alv. de 2.t de outubro de 1814 excitou deter­
minando novas Providencias á bem dos mesmos, e cre·
ando o Provedor Milr d'elles, que será. sempre um
Desembargador do Paço. O Alv. de 23 de Outuhro
de IRIS annexon este Oflicio de Juiz ao lugar de
Juiz de FéJra t onde não honverem Proprietal'Íos, 0\1

tendo estes vagado por morte, ou erro. Havendo
providenciado a Ordenação no Liv. 1. Regimento novo
do Des~l\lbargo do Paço, ~ 16, que os Juizes, e Escri·
vaens dos Orfaons nãCl. podessem sen ir sol teiros alêm
do anno concedido pela Ordenação; e prohibido tam·
bem a mesma Ordenação d'aqnelle Livro no Tit. 94,
qne nenhuma pe soa sirva Omcio algum de .Tu tiça,
nem de Fazenda, de qualquer qualidade que for,
nem Governança das Cidades, Villas, e Lugares do
Reino, não pasc;ando de idade de vinte e cinco annos,
e que (~ 1.° ) qualquer pessoa á que for dado Officig
de julgar, ou de escrever, não sendo ca ado, fosse
obri~ado a se casar dentro de um anno do dia que lhe
for dado, sob pena de perder o Oflieio : e outro sim
que os que houverem de servir de Provedores das Com­
n'Jarcas, n;lo fosRem providos sem serem Casados: de cer­
ta época em diante foi prescrevendo insensivelmente eR·
ta ttlO proncua legislação, pelo provimento dos Cargos
Publicos em <;ugeJto!~ de estado livre, q'le muitaR vezes
esquecidos ele seul' deveres principaes, podem rncilmente
prustituir os empregos que occupam, obzeq1liando as
suas paixoens menos acordadas, cujos procedimentos
insensatos trazem comsigooescandalo,e a ruina publica•.
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tovao Monteiro ~ para servil' rle Ouyidor da
Cidade; a f. ]48 do Liv. 2.0 a Provisão do
Cavitão MÓI' Govel'nador Salvador COl'rea
de Sá,. pam FI:arreisco· Dias Pinto occapar
o mesmo C'argo; e no Liv. 3 t: 156 a PPG­

visão de 26 de Julho de 1583, que confe-'
du á Julião Rangel a serventia d'essa admi­
nistt'açãojudiciaL A" maneira dos Ouvido­
res. d.:=ts terras dos Donatarios, ( 1]) era
pl'ovido o- Lugar· de Ouvidor do Rio de Ja­
neiro pelos Capitaens Móres., ou pelos Gover­
nadores Geraes ,. em sugeito.s iUitterados ,.
até que resolvendo EIRei Filippe 2~0 dar­
nova fórma á essas nomea~oens, sepal'on da
jurisdicção do Ouvidor Geral do Estado rlo
Brasil as tres. Capitania.s ,. do Espirito Santo ,.
rlo Rio de Janeiro,. e de S~ Vicente com
a das. Minas, (12) ereando. para ellas um pri­
vativo Magistl'ado com o· Or.denado de cem
mil reis; e nom~ando a Amando Rebello
na Ouvidorla nova, por Provisão de 29 de'
Maio. de 1619, deu-lhe Regimento para o­
Seu governo em 5 de Julho do JlJesmo an­
no, que reformado em 21 de .Marf(o de 1630,.
pelo accrescUno do distl'icto das Mina, tor­
nou-se á reformai' , pelo allgmento dasrepar-·

( 11 ). Os Ouvidores extngniram-se, e abolimm-se
totalmente pela saudavel Lei newissima de 19 de Julho:
de 1790, que ficou sendo Capital'á respeito das JUl'is­
dié~ens dos Donatarios, quaesquer que ellE's sejam,

( 12) As Minail., de que se faz menç'-o, eram as,
situadas no districtO' de S" Panl&, e no da ~apitania 00-,
Espirito S<lnto~
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ticão do Sol, em 16 de Setembro de 1642. (13)
, Variando as Cil'CllDstancias em que se

a' avam as sobreditas Capitanias, em cada
111 a <Ias quaes se fazia já precisa a assis-

nci(t de um Magistrado, a quem recor­
res c o Povo nas dependencias do Foro Judi­
cIai com facilidade maiol' ,. como não podia
haveI' pela providen~ia referida; deliberou­
~ e a repat'ticáo do tel'ritorio; e creando­
se pam o de~ta Cidade' uma. privativa Ouvi­
cIoda, veio se!'vi-la 1'0 Miguel de Siqueira
CastelIo-bl'anco, a. quem mandou o Alvará
de 23 de Janeit'o de 1690 dar 50U reis de
ajuda de ICustO. (14)

Não ('onsta dos Livros da extincta Pro­
vedoria desta Cirlade o tempo, em que se
accrescentou aos Ouvidores Geraes dá Capi­
tan' a do Rio de J an~iro o Ordenado estahe­
led o á principio de cein mil reis para fica-

Zii
------~-

(IS) ElRei D. João 3., deu Regimpl1to aos Cor­
regedores, e Ouvidores elas COITIlnarcCls em 14 de Abril
de 1.)24: e por provis;io de 1 de .Junho de IGül fOl:am
authorisatÍos os Ouvidor ,s Gemes da repal,tiçllO do Sul,
para Ilsurem dos poJeres de Provedor M.t·)r dos d funtos,
c ausente!! d'est~ Estado, em talta sua. Da Provedoria
Geral do Brasil foi iambem sep:U'ada a d{'l ~aranhiio em
21 de Man,o le l0~4, e teve Regim. em ) '" de Abrll de
1fi28. A C. R. de IOde Maio de ti46 Or..:tenou aos
Ouvidores do Rio de Janeiro, n~o consentissem, que
o Bispo, e seus Ministl'Os prendessem pessoas seculllres.

( 14) Liv. 13 f. I9 v. do Reg. Gel'. da Provedor.
D' sse te:npo por diante, consta (pelos Liv. da mesma
provedoria) que se ~eram ajudas de custo aos Ouvido­
res dÉ> Sul.
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rem com duzentos: póc1e 'ser, que assim
como o A1 'ará de 6 de Ahril de J6aO con­
cedeu ao Ol '1I-10r do Estado do Bl"t.lSil, e
PI'ovedor Mór dos Auzentes, dnzentos mil
l'eis de Ordenado, e mais cem par'a dons
h mens de accompanha.l', que era o mesmo,
f] le tinha n os Ouvidores Gel'aes, antes (le
se crem' ê. Relação, têllllhem fos!'e permi ­
tido ao 'lyidor Geral d'esta Capitania a
mesma gl'a~a , e na mesma oecazião. Quando
percehiam já esse OJ'(I{'nàdo, por Orrlem

.de 31 de Janeit'o de [715, se lhes i:lllgmen­
too com cem mil I'eis mais, para ficarem
percebendo tl'ezentos mil reis: (15) e pOlo
outra semelhante Ordem de 4 de Marco de
J725, pl'in.cipi{lram á vencer o de 400U reis
po-r Hlino. Em confol'[nidade da Pt'ovisão de
9 de Nlal'('o de 1720, contribuia. aCamara
com. qual' "iita mil I'eis das suas J'endas para
Aposentadol'ia dos Ouvidol'es; mas POI' Or­
dem- de 2 de Novembro de 1745 se lhes
ueram as Casas, que foram de Jozé de
Andrade, sitas na Rua do Ouvidor, e se
achavam apl'oprjada~ li Fazenda Real, sem
se· qnital' .i Camara aquella despeza, que
se faz, )'ecolhendo ao Cofre da mesma 1,'a­
zenda, (16) Por C. R. de 12 de Fevel'eiro

( 15) Por Pl'ovis. de 31 de J ano dp .17 L), I' ~.~tl'.

no Liv, L8 f. 242 v, do Reg. Gel'. da Pl'Ovedol'lu, se
aCCI'PScentoll mais 50U reis de ajuda de custo, c mais
lOOU I'eis de Ordenado, ao Dezembargador Ouvidol'
Fe1'llunclo Pereil'a de VasconceLLos,

( 16) Liv. 31 dito f. 135 v. Para perpetuar a serie.
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de 1630 foram Ruthorisados os Ouvidores
do Brasil para tírarem deva~as nos casos

d s empregados neste Cargo, desrle o estllbelecimento'
da Cicia. e, e contorme á variedade do sen proYimento,
no Cathah~o seguinte vai declarada, como consta dos
Livros. da ljamara, e da Provedoria da Fazf'nJa Heal,
onde foram registrados os mesmos provimentos.

Ouvidores nomeados pelos Gcroernadorcs

1.0 Christov:io Monteiro, nomeado por Mem de
Sá Governarlor Geral do Estado. Liv. 1. da Camara
f. 33 desde 1566 a 1590.

2'0 Franci co Dias Pinto pelo Governador do Rio
Sah'ador Correa de Sá. Servia de Alcaide ~ 01' da Cida­
de. Liv. 2 f. 148.

3'0 Julião Rangel, por Provisão de 26 de Julho
de 1583. Liv. d. ~ t. 15ü.

Ouvidores protidos p07' E/Rei para as ires Capita­
nias do Sul, E.I'pi1'ilo Santo, Rio de Jandro, e S.
Vicente, COilt o Dist1'icto annexo das llHnas do seu
Termo.

11 Amancio Rabello, por Provisi!o Regia ele 29 de
Maio de J619, com Ordena o de 1CO U reis. Teve Hegí­
menta datado em 5 de Junho do mesmo anno, que se
registou no T. ~ do Livro Dourado da lel~ç;'oda Bahia
f. /7, do qual passou á outro Livro semelhante da Rela­
çao do Rio-de Janeiro.

2 Paulo Pereira, que sen'ia f'1l1 163~, cujo Provi­
mento n'lO consta dos Livros cOOl)Je entes de Registros ,
nem dos da Provedoria da R. Fazencla: mas t1Ji lem­
brado p:>lo Prelac10 Administra. 01' do aio tlc .1:.neiro ,
Lourenço ele Mendonça, na sua Peti<;;j o de R (1:1'''0 illl~

pressa no anno 1637, e uelle fez melH :'0 Pegas }'onm­
fie '1'. 5. pago 124. coI. 2. n. 1 C"l. e sego Pda referida
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tIe morte; e o Decreto de 5 de Janéiro
oe l7U mandou uos do Rio de Janeiro ser-

Petição consta a sua prisão pelos moradores da Cidade,
e tambem do Desembargador João de Souza de Carde­
nus, q'le viC'1'a em Correição.

3 DioCTo de Sá ua Rocha, que ·tomou posse do
"Car()'o em êamara a 19 de Setembro de 1637.

4 Francisco Taveira ele Neiva, mandado da Bahia
pelo Governador Geral, para séi'vir no impedimento,
ou ausencÍa de Paulo Pereira, como refel'iu o Prelado
Administrador .na Petiçiío citada.

5 Damiã0 de Aguiar, cuja existencia consta do
Auto, por que aCamara, em 13 de Julho de 1644,
assentou continuar o Imposto dos vinho;;, e vintena,
para as Fortificaçoens.

6 ·Jo,io Velho de Azevedo, por Pl"Ovisâo de 10
·de A bril de 1654·.

'7 Pedro de Mustre Portuaal, por ProvIsão oe 9
de Novembro de lú56. Estando Cm CorreiçHo na Vil·
la de S. Paulo pacificou, e uniu os seus moradores no
dia 25 de Janeiro de HJ60, e na Camara da Villa de
Angra dos Reis da Ilha Gmnde se conservam os seUli

. pl'Ovimentos com a data de 1664.
8 Sebnstião Cardczo de Sampaio, cujo provimento

. não consta dos Livros conlpetentps : nlas sabe-se, que
como Ouvidor assistiu ao Assento da Camara de 24 de
Janeiro de 1665 á resp"ito do I mI O.:;to nas a6'uasal'dcntes
da terra p:>lra pagamento do Presidio. Seu provimento
se registrou no Liv. 7'0 da Carnam. f. li

9 Manoel Dias Rapozo, por PI'OViião de 16 de Ja­
neiro de 1604.

lO João de. Abreu e Silva occupav!l. o Cargo de
Ouvidor, quando por Carta Regia de 12 de Dezembro
de 1669 se lhe deu a intelligencia no modo de Senten­
ciar em conformidade do Cap. 8 do Regimento. Teve
Regilllellto datado a 11 de Janeil'O d'aqueUe anno,
que se registrou no Liv. 1.0 da Ouvideria t. 2
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"~rem de Juizes do Fisco: mas o D. de 24
de Outubro del733 revogou-o, provendo

11 André da Costa Moreira, por Provisão de 18 dé
Janeiw de 1672.

12 Pedro de Unhão Castel-branco, por ProvisflO'
de 5 ele Dezembro de lu7S.

13 Anàré da Costa Moreira ( segtmda vez) por Pro..
visão de (j de Outubro de 1679.

14 Antonio ftider, áquem mandou à Carta Regia
de 2õ de Maio de Hi82 dirigida éÍ Camara , entregat
uma das cl1uves do Cofie, onde se recolhe!o<se a impor;
tancia do Imposto nas Agtlasardentes do Reino.

J5 João de Souza, por Provisao de 20 de Oatubro­
de j (j 3.

16 'I'homé de Almeida de Oliveira, natural de Par­
nambllco, po~' Provisão de 16 de Outwbro de 1687. FaI·
receu no Lugar ti. 2Y de Setembro de 1688.

17 Agostinho Pimenta d .Momes, OCClJpOU este Lu­
~ar, como consta de uma Carta de DiJ·igencia sob'os'
Ofliciaes da Camnl'a da Villa de Angra dos Reis da
Ilha Gl'ande; datada no aMo de 1690.

Our;idM'es pr'ivalivos do Rio de Janeiro.

I Miguel de Siqneira Castel-branco , por Pror;ísií()·
de 7 de Dezembro' de 1689. Teve dé ajuda de custo 5üU
teis por AIvar~t de 23 de Janeiro de lú!)O, que se regis­
trou no Liv. L3. f. 19 v. do Reg. Ger. da Proved. e'

40U reis de Aposentadoria pagos pela Faz. U.
2 Manoel Carvnlho Moutinho, por Provisão de 8

de Outubro de lü92. Teve outro tanto de ajuda de CU!'tG,

e de aposentadoria, como o s-eu antecessol', e foi c<! n~
lledido tambem aos seus successores até Fernando Leite'
Lobo. Cazou nesta. CIdade do Rio da. .Janeiro com D.
lzabel da Camara, viuva do Dezembargador Franc'iscO'
da Silveira SOlo-muior, natural que era da' mesma Ci­
da~, e faUe-eera 110 1.° de Março de 1693, o que lhe
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novamente esse Lug-ar. A C. R. de 22 de
Julho da 1706 mandou ao Vice Rei Cond\'J

.-------_.---
acconteceu tambem a 19 dp Agosto de 1694.

3 Manoel de Souza Lobo, por Provi"ão de 22 de.
Dezembro de ~b95: Falleccn no mesmo Cargo a 8 de
Julho de 1698.

4 O Desembargado\'- Miguel de Siqneira CusteI­
branco (seounda vez) que por Ordem Reaia viera a
Syndicar ne<;ta Cidade, e COIU o provimento de' Ouvi­
dor em Pro\"is'i o de 4 de.J anei ro de W98, por se ter
dado pm 6n::o o tempo de serventia á. Manoel de Souza
Lobo, até se lhe nO.near successOl", Serviu o Cargo de
Juiz Conservador da Moeda, quando e 1 lG99 se la­
vrou no Rio de .Ltneil·o o primeiro Cunho mo:-ual.

5 J O'lO Vaz Pinto, par Pl'Ovis'lo d eH de .J aneiro
de 1698. Teve a rnel'Cl~ de Beca por Alvará de 1 de.
Fevereiro de 170 L.

6 Manoel Paes dQ Siqueira, por Provisão de 22 de
Fevereiro de 1702.

7 JO'lo da Cost~ da Fonceca, por Provisão de 26
de Abril de 170.5.

8 Roberto Cúr R ibeiro de Bustamante, por Provi­
são de 10 de Dezembro de 1708. POI' AlvarÍl de J2
de ~gosto de 17 j 2 teve a mercê da Beca, servindo cnm
ella o Lugar de Juiz do Fisco, que por Decl'eLO de 5

. de J ;,<neiro de 17] 1 ficáram servindo os Ouvielores,
atéque ontro Decreto de 24 de Outubro de 1733 o
revogou.

9 Luiz Botelho de Q ue:rós, cnjo provimento n:.o
consta dos Livros competentes, sendo aliás eerto, que
por Ordem firmada pelo Punho Real em data de 6 de
Abril de 1713 lhe foi commettido o Governo da Com­
marca de Srlbar.l, e Serro Frio, por morte do Desem­
bargador Gonçalo dp. Freitas Baracho, do qual tomoU'
posse a 12 de Outubro do mesmo anne, e alli ficou
até 2 de Outubro ele 1717.

lO Fernando Pereira de Vascencellos , Desembar-



de Cunha, que Da ReJação d'esta Cidade ,
e Commarcas do territorio d'elIa, se obselo-

Tom. T1I. Aa

gador, ou Graduado com Beca, por Provisão de I&'.
de Junho de 1714. Por Alvará de 31 de Janeiro de
1715 foi-lhe accrescentado ~ais 50U reig de ajuda de
custo á outro tanto que tinham os Ouvidore , e ao
Ordenado de 200U reis, que lambem recebiam já ac­
crescentado (poisquea principio era de lOOU reis) man­
dou o Alvará da mesr-na data dar mais 100U reis, para
ficar vencendo, e seus success('.res, o Ordenado de SOOU
reis, cujo titulo se registrou no Liv. 18 f. 242 do Reg..
Geral ria Provedoria da R. F. Talvez serviu deexem­
pIo, ou de ar~nmento para esse aurcrmento, o vencer
Ouvidor Geral do ESl~do do Brasi , e Provedor Mór
dos Ausentes o Ordenado de 200U reis, e mais lOOU
reis;ara dous homens de accompanhar, que era o mes­
mo, que antes de se crear a Relação recebiam os ditos
Ouvidores Geraes.

11 Paulo de Torres Rijo Vieira, por Provisão de
26 de Novembro de 1718. Fez o Inventario dos beus
do fallecido BispaD. Francisco de S. Jeronimo, e falle­
ceu a 25 de Janeiro de 1722.

12 Antonio de Souza de Abreu Gr,adé, por Provi-
são de 4 de Maio de 1722. _

13 Man0el de Passos Coutinho consta occupar o
Cargo em 1726 pela sua resposta á Camara da ViHa de
Pal'atn sobr'as Conhecenças de lzO reis, que cobrava
o Viaario Manoel Braz Cordeiro.

14 Manoel da Costa Mimoso, por Provisão de 11·
de Dezembro de 1726 , e com a Mercê da Beca, toman­
do posse na Relação, e Casa do Porto. Recebeu pela
Camara os 40U reis de Aposentadoria, que antes se
pagavam pela F. R.

15 Fernando Leite Lobo, por Provisão de 11 de
Janeiro de 1731. Teve de ajuda de custo 150Ureis por
Alvará de 2 de Março do mesmo anno.

16 Ag.osti~ho Pacheco Telles, por ~rovisão de'21
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vassern ;nviolavelmente os Decretos, e Leis
.;Ia' Policia, que se havia estabdecirlo no

de Outubro de 1733. Teve de Ajuda de custo igual '
quan~ia que seu antecessor, e assim a perceberam os
tiuccessores.

17 João Soares Tavares, por Provisão de 28 de'Ja­
~eiru de 1736.

18 João Alves Simoens, por Provisão de 6 de
Outubro de 1739. Foi o 1'0 que occupon o Lugar de
Intendente do Ouro. •

19 Manoel Amaro Penna de Mesquita Pinto, por
Provisão de 31 de Janeiro de 1742 rêQ'~strada no Liv.
'I f. 185 da Provedoria. Por Ordem de 2 de Novem­

bro de 1715 se mandou dar para Apose:1.tadorin dOi
Ouv;dores as eaflaS, que f;'Il'aUl de Jozé de Andrade, e
se achavam nos proprios da R. F. em llllTar dos ~OU

l'eis que a meSma F. 11. c\C'spendia, faze;do f'IHI'Hl' nos
Cofres. della a referida qu ntia, que a CUlnata pr stava
para '0 mesmo fim.

20 Francisco Antonio llerc: da Silveira Per ira,
por f.t;Olisão de 30 dé Abril de 1747.

21 ManoeI Monteiro de Vaficoncellos, cujo provi­
mento não consta pelos LiYl'os comp<'tentes ma" he
certo que existia no Cargo correndo o anilo 17.51

22 Ma.t;celin.o Rodri<Tnes Collal..o ] 7M
~3 AIe~andre Nunes Le..l J758
24 Antonio. Pinheiro Amado ] 765
25 Francisco Luiz Alvares da Rocha.. ] 782

Entr-ou-na Relaçã.o desta Cidade.
26 Marcelino. Pereira Cleto, Posse antes de -1788'

Entrou na Relação da Ba,hia, onde
faUecE'u.

ff7 Joz~ Antvnio Valente. Posse a· 28
de Setembro de 179i

Entrou na Relação. desta Cidade, onde
fJ.lleceu.

ta Joz~ Albano Ftagozo, por Despacho, de 19 de
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Reino em beneficio do socego publico, ser­
visse de Intendente da Policia nu Rio de
.laneiro o Desembargador Ot.J.vldor Geral d6 '
CI'imc, e nas outi'US Commarcàs os Ouvi.
dores Geraes d'ellas.

O Juizo de FÓl'a (17) Dd.O principio li
Aa ii

Outubro de 1799.
Entrou a Relação desta Cirlade, e hoje he
Dezembargador do Paço, Deputado da. Meza.
da Consciencia, e 01' lens, e da J tinta do
Commêrcio. Posse a 5 de Julho de I 00.

29 Carlos Honorio de Oliveil'a Durão, por Despa.
<:ho de 11 de Novembro de 1801 : não veio.

SO Jozé Barrozo Pereira, poç Despacho.. de 25 de
Abt:il de 1804

Entrou na Relação desta Cidade, onde faUe-­
ceu, Posse a 6 de Novembro de 1805.

31 ManDei Pedro G<lmes. Posse a 31 de Mar~o

de 1813
32 Joakim de Queirós. Posse a 15 de Abril de 1818
~3 NicoIáo de Siqucira Queirós. Posse a I de Ou.

tubl'O de 1821.

( 17 ) Nenhuma certeza ha da época, emqlte ai
<ll'eada esta Magistratura: consta c~:mtudo, que ena se
conhecia já no Reinado de D. Alfonso 4." como mos­
trou a nota á. Carta de D. João de Castro a EIRei D.
João 3.", que o Investigador Portuguez pnblicou no
Folheto de Outubro, An. IS 16 ,pag. 4LI. Vid. Prdecço­
-ens de Direito Patrio por Francisco Coelho de Souza e
S. Paio, P. 2, Tit. 7 , ~ 186, nota. (e) Paschoal Jozé
de Mello ( Instit. J UI'. Civ. Lusit. Lib. I, tit 2 , ~. II, )
deduziu a sua origem do Reinado de D. ManoeI , ten o
presente o Liv. de 22 de Março de 1499, publicado
·na Chancel. lnór a 23 do mesmo mez e anno, que a
Synopsis Chronolog. referiu no T. -1, pag. H7: sobre
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DO anno' 1696, corno disse Pita, ( 18) af~

fil'mando, qne então furam introduzidos no
Rio de Janeit'o, e em Parnambnco os Jui­
~es de Fóra, na igualdade dos OUl'idofPS
litteratos, que já haviam, co'mo cre~ÍJ'a EI­
Rei D. Pedro 2'0 na Bahia os lugares de
Ouvidór, e de Juiz de Fóra. Porque, á

.pésar de ser conbecida a necessidLl.de d'es­
sa. Magistratura no Rio de'.Janeiro, ~omo

declarou o' Real .Axizo oe 6 e :Mal'ço oe
1698, não se descobre contudo provilIl~nto

algum della antes de 1703, no qual veio
1.0 oecupa-Ia Francisco Leitão de CUL'va­
IllO, por Cal·ta .de H, de l.\fal'<;o, teu do-lhe
consignado a Ol'dero ile 28 de Fevereiro
do mesmo anno duzentos mil reis de Ol'{le­
nado, e a de 2 de 1VJaI"ÇO seguinte cincoenta
mil reis de' ajuda de custo, (1 U) Por P1'0­
visão de 18 de ~'lal'~o de 1729, que COll­
firmou ns Glosas do Ouvidor l\lallocl da.
Costa ,Mimoso, tem qUHn:nta mil reis dl~

Aposentadm'ia aI) nIHtl, Por Provisão de 15
de Julho de 1816 nã.o pó e o JuiJ'J de Fóra
intrometel"-se na Jm'isdi ('ão ela Camara : e
entendendo, que ena ob{.a lUal, fica-lhe o

«:ujo assumpto veja-se a Memoria do A. da mesma Sy­
nopsi, impressa no T. I das Memorias da Litt ralura
.Portugneza. V. et. Pegas á 0"<1. L. 1 H.O 65 in PI'. n. 26;

(18) AmeI' Portug. Liv. 8, n. 52.
(19) Liv. 16 f. 40 v. do Reg,. Gel'. ela Provedo­

J'i~. D pois de haver munife, tadn. '. ~Jagestade pelo Avj­
';0 de 6 de Março de 1698 as. razoens que obr.igavam a

. creação do Lugar de J liiz de Fóra do Civel nesta. Ci:
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rerl1l'so de dar conta ao Dezembargo do
Pas-o. Em conformidadé do Alvará de 23
de Julho de 1769 ~. 7, sam obrigados á
tombar os bens do Concelho, e na sua fal­
ta os Ouvidores, ou Procuradores das Com­
marcas.

Creados em 30 de Janeiro de 1750 dous •
Intendentes, um na Bahia, outro n'eta Ci­
dade, por serem pÓl'tos de mal', e se po­
derem ahi examinar melhor os descaminhos
do OUl'O, que nos lugares d'onde saiam os
extradadores ; e abolido por outro Decre­
to de 2 Dezembl'o do mesmo anno o me-

I

dade, só p~ssados cinco annos,teve effeito aquella Re~o­

lllção com o provimento do Magistrado que o devia oc­
cupar : e paraque se perpetue a memoria de quantos
serviram esse Cargo desde o seu estabelecimento, até o
anno de' 1820 , na tabella se~lIinte vam -declarados.

I Francisco Leitiio de Çanalho, por pr9visão de
14 de Março de 1703.

2 Hipolito Guido, por ProvIsão de 18 de Janeiro
de 1707.

3 Luiz Forte de Bustamante, por Provi$ão de 18
ue Março de I7Il.

4 Manoel :Faleiro Homem, de quem fez menção
o Assento da Camam tomado a 28 de Junho de 1713
sobre a contribuiçiio para o reIJgnte da Cldarle, núo
constando o seu provimento dos Livros competentes:

~ 5 Vital Hozado Rutier, por Provisão ue '7 de
Abril de 1713.

6 Manoel Luiz Cordeiro, por Provisão de 22 de
Feverf'il'O de 1716.. . ,

7 ManoeI de Passos .Coutinbo, cujo provimento
mi'ú consta pelos Livros competentes, sendo aliás certo "
que occupava o Lugar de Juiz de Fóra. nesta Cidade
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.
thodo da Capitaçã9, porque Sl~ ('"1''',,va o
Direito Senhorial do Quinto do Ouro nas

antes do anno 1726, no qual era já Ouvidor da Com~

marca, como ficou referirto no Catalogf1l dos (Ju vi lores.
. S Mathias Pereira de S'JUza, por Prov'9lio de 14

de Ma..ço de 1720.
9 Ip;nacio de Souza J acame Coutinho, por Provi­

são de 8 de Março de 1727.
[O Francisco da Silva e Castro, por Provisão de

23 de Janeirl.l de 1731.
Teve ajuda de Cl1sto lOOU reis por Alv. de 5
d Fevereiro do 'mesmo anno.

11 Matheus Franciseo Pereira, por Provisão de 21
de Outubro de 1733.

Teve a mesma ajuda ele custo, ~mo tiveram os
seus successores.

12 Francisco Luiz de Miranda. Espinola , por Pro­
visão de 18 de Abril de 1739.

13 Luiz Antonio da Cunha Rozado, por Provi­
5ão de 20 de Abril de 1744.

14 ~anoel dos Reis Pereira, por Provisão de 3
de Outubro de 1149.

15 Antonio oe Matos Silva, por Provisão de .••
de Janeiro de 175-2.

16 Jozé Mauricio da Gama e Freitas. por Provi­
são aFlterior ao mez de Outu'bro de 1758. Passou com
Beca á o(:cupar o Lugar de Intendente do Ouro nessa
Cida:le..

17 Jorge Boto Machado, por Provisão anterior ao
mez de Fevereiro de 1765.

17 Gonçalo Teixeil'a de Carvalho (Doutor) por
Provisão anterior ao mez de Abril ue 1778.

19 Lourenço J ozé Vieira Souto. Passou á occupar
a Ou.idoria Geral da Commarca de Santa Catharina.

20 Baltbasar da Silva Lisboa, ( Doutor) por Pro­
visão anterior ao mez de Outubro de 1786.

21 Jozé.Bernardo de Cast '0.
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terras mineraes, (20) ri. que se seguiu ó
Alvará de 3 immedia.to, pelo qual, alêm
das Casas de lntendencias, mandadas fun­
dar em cada uma das cabecas de Cammar­
cas das Minas do Brasil (21')tamhem se or­
denou a cl'ea~ão de um lugq,r de Intenden­
te em cada uma (rellas, e foi ratificada a
dos dous sobreditos. Para occupar o novo
Cargo no Rio de JaJ;leiro veio l° '0 Bacha­
rel João Alvares Simoens, á quem, per
Cal'ta de 10 de Dezembro do mesmo anno ,
se fez a Mercê do Assento na casa da Supc

22 Francisco Saraiva de Vusconcellos, nomeado
a 1+ de overnbro de 1800.

23 Jozé- da Silva Loureiro Borges, nomeado a 14
de Novembro de 1802.

24 Agostinho Petra de Bitancourt, nomeado a 12
11 Outubm de 1806. Acabou o Lugar em 1812, e foi
occupar a Relação da Bahia.

25 Luiz J oakim Furtado d Mendonça Duque estl'a­
da, Poso c a 7 de Setembro de 1814.

26 Antonio Lopes Culheiros. Posse a 15 de Abril
~h~ -

27 Jozé Clemente Pereira. Posse a 30 de Maio'
de 1821.

28 Lucia Soares Teixeira de Gouvea Posse a I6
de ovembro de 1822.

(20) Vedo Liv. 8 d'estas :\lernor. P. 2.a Cap. 4.
(21) O Decreto de 28 de Janeil'O de I7,,6 man­

tlou levantar 4 Intendencms em Mina3 Gemes; á sa­
ber, I cm Villa Rica, no Ribeiriío, I no Rio das
Mortes, 1 em Sabará, e 1 em Serro Frio: no districto
deS. Paulo, 4, que se designáram em Goiás, C'uiabú,
Paranaguú, e Para,!1áarnpanema: e nodistrictb-da Bahia,
I em Al'aSfluahy, e Fanado.
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plicação; e a Ordem de 6 de Fevel'eil'o de'·
1751 mandou pagar o Ordenado de lU500
cruzados por anno, desde o dia do seu em­
barque; (22) e as erigic.las Intendencias tive­
ram Regirpento em 4 de Março de 1]51.

Do novo Regimento da Altandega do
Tabaco, (23) publicado em 16 de Janei­
}'O de 1751, e do Decreto de 27 do dito
mez, e anno, sobl'e a lavoura, e commer­
c,io do asncar, tiveram origem as ca.!§as de
Inspecção mandadas crear n'este:\' Cidade,
lla Buhia, Parnambuco, e Mal'anhão, á
que tamhem se deu Regimento 110 1.0 de
Abril d'aquelle anno: e a do Rio ele Janei­
ro principiou em exercicio a 1 de J anei...o
de 1754. Compunha-se esta casa de tl'es
Inspectores, dos quaes era 1.0 ( nato ) o
Intendente do Ouro ( como sam ainda os
das outras ) pelo Cap. 3 do Regim, ~ 1;
um dos dOl1s era annualmente eleito pela
Camara por parte da Lavoura. em contor­
midaaedo mesmo, Capitulo ~ 3;e o outl'O no­
meado, na mesma forma, pelos negocian­
tes, com o Ordenado de duzentos mil reis
cada um d'estes. Os Officiaes d'ella eram
igualmente da Intendencia do Ouro; e dous
Escrivaens que tinha" enchiam os- Officios
de Secretarios da Inspecção. O Alvará po-

(22) Liv. 34 f. 49 do Reg. Ger. da Provedoria.
(23) Pela Lei de 20 de Març.o de 1736 he prohi­

bido no Estado do Brasil, e mais Conquistas, todo T~
baco intr<:>duzido por Estrangeiros, e estrange'ro.
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rem de 23 de Agosto de 1808, creando no
Estado do .Brasil o Trihunal da R. Junta
do Commercio, Agricultura, Fabricas, e
Navegação, regulado pelas mesmas Leis,
que o de Lisboa, especialmente pela de 5
de .Junho de 1788, extinguiu-a, passando
9~ objectos da sua competencia para o dito
Tribunal: O Alvará de 30 de Janeiro de
1810 fez a jurisdic~ão °das M:ezas de Ins­
pecção do Brasil privativa, e exclusiva.de
tl'Hilquer outra, mandando tirar os seus re­
cursos para a R. J; e o Alvará de 23 de
Outuhl'O do mesmo anno derogou o ~ 3 do
Cap. 3 do Regim. dito, para serem trie­
naes os empregos de Deputados das Mezas
de lnspec~'ão, pl'ohibindo as reeleiçoens ân-

, tes de tl'CS annos. como havia prohibido o
§ 4 do cito Cap. 3.

PoU<.~o depois de estabelecida a Cidade,
e cultivados os seus contol'nos, se erigiu a
Caza de Alt~'\Odega , onde os effeitos do com­
mercio pl'incipiúmm á manife °tar_ e, e á
pagolr os dil'eitos de entl'ada, e saida, em
confol'midade das Leis. Occupáram o lugar
de Juiz, ou Ouvidor d'ella, os Pl'ovedores
da Fazenda R, até manda-lo separar a C.
R. de 4 de 8etembl'o de 1704, ordenando
ao Governador, q le nomeasse quem o ser­
visse. Assim se executou: mas ficando o
novo Juiz sem o Ol'denado de quarenta mil
J'eis, que o Provedol' fo-i cobrando inrlivida­
mente, por Alvará de I de Abril de J709 se
lhe mandou pagar. Como Oflicio de pro­
priedatle serviu de. Juiz Manod Carrea Vas~

Tom. rI1. Bb
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(Iues, juntamente com a PI'ovedOl'ia da Fa­
zenda R, em virtuoe da Ordem de 8 oe
l\1aiú de 1721; e d'elle pas~:ou êi Antonio
Ivrill'tins nl'ito, PO)' nova gl'aça : mas pri­
vado este propI'ieteU'io do exercicio do car­
g;o, e ultimamente da posse, em dias do
Yice Reinado de Llli~ de Vasconcellos e
lOlouza., foi su stituido por MagistI'ados da
Relação, até entraI' em pn)pl'iedade vita­
lícia o Dezembargador Jozé Antonio Freit'e,
á titulo de remllneracão de ".t'rvieo de Au­
ditor dos Reg'imentos >endados n~ anuo de
1793, por paI'te de POl'tugal, êi Roussil­
lon, em auxilio do Coroa de Uespanba.
Sllbrogoll-o nos impedimentos de mole ti<: ,
e por morte, o Desembargadol' do Pac;o
Lub, Jozé de Carvalho e l\1el1o; a quem
foi S, l\fagestade servido, por DeCl'eto de
13 de Maio de 1811 canfel'ir a Onvidoria
de proprie4ude,' e na sua falta, á seu filho
Luiz Jozé de Carvalho Carneiro e Mello,
entron a ser\'ir o Lugar por Decreto de ] 3
de Dezembro de 1813, e tOU.QU posse d'el­
le a 4 de Janeil'o de 1814.

A' instanCia das Camaras de Villa Rica,
e do Ribeirão do C.armo (hoje Cidade de
l\farianna) cuja:; póvos, p~r distarem nota­
velmente (ola Relacáo tia Rahia, sentiam
incommodos grav~s, e pr~juizos conside­
raveis em seus dit'eitos, não tendo mais
rromptas as- deeisoens dos pleitos; Resoheo
EIRei D, o1ozé l.o de saudosa memoria,
fundar n'esta Cidac.le outro Tribunal seme­
lhante, para .qu.e havia a primeira d'aquel~
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~as Camnras offel'erido quatro mil cruza,­
dos, e a segunda, tres, na~ representa­
çoens de 18, e 28 de Julho de 1731. Como
para tão not.t"\y I estabelecimento, ql e havia
~onstar de dÍjz lUinbtl,os ( em conformidarte
da Pl'oyjsâo do C. D.. de 7 de Fevereh~o

(le I 7;>2 ao GoyernadOl' I.Juiz 'aMa Mon­
teiro ) era assás modica a fJuantia offerta­
da. foi preciso ouvir o pareceI' das outras
Camaras cil'cunvisinhas das .l\1iIlUS, e tan1­
bem a d'esta Provincia, e calcu]m', á vista
de sens votos, ns· (~ontribuicoens necessa­
rias para a ubsistencia do~ Ordenados dos
respectivos lVIngistrados, e Officiaes da Caza.
Em consequcnda d'essas diligencias se con­
sultou a CI'eacão do Tribunal em 3 de Julho
de 173-1, e Re~o;;{)lvendo.a S, 'lagestadc a 16.
de fi'evereiro de 1751 , (24) se estabeleceu
a Reh\~'ão com a mesma Alçada, Ordena­
dos, e Propinas, que tinham, e yenciam
os Ministr'os da B'il.hia, e por districto da
sua jl.1risdic~ão foram-lhe eladas as terra::;
desde a Ca itania do Esph'ito Santo, ao
N, até a Colonia do Saçl'amento, ao S,
por Costa do mal'; e pêlra. o Sertão, tudo
quanto se dilata até Mato-Grosso, Ol'ga­
nisado ó Regimento paI'a a administl'ação
da J llstiça. " com a ·data ele la de Outuhro

. nb ii

( 24) COllsta na Carta Olúcial do Secretario
.d'Estado de 2] de Março do mesmo anno, del'igida ao
Governador e Capitão G neral desta Capitania, que
se registrou no Liv, 3·1 f: 58 do Reg, Ger.· da Pro,

. vedoria,



180 MEMORIAS HISTORICAS

de 1751, passaram os novos· l\1agistrat101S
á tomar posse dos seus empregos, e no
-dia 15 de Julho do anuo seguinte pl'inci..
piou o Tribunal á ter exercido, O('cupou
1.0 o ·lugar de Chanceller, João Pacheco
Pereira que sustentava o ~esmo Cargo na
Rp.lação, da Bahia: e para· os. outros vie­
ram de Lisboa Antonio Felis Capelo, Manoel
da Fonceca Brandão, Mathias Pinheiro da
8n,'eira Botelho, João Cal'dozo de Azevedo ,.
Miguel Jozé Vieil'a, Pedro Monteiro Fur­
tado de Mendonça, e JO'nacio da Cunha~

Por Alvará de 22 de Novembro de 1754,.
foi concedido aos Desembargadores A~gra..
vistas d'e5ta Relação ( e d{)s da Bahia),
e mais .Ministros, leyarem as mesmas as...

. sinatnras , e emolumentos, que esta,'am per­
mittidos ultimamente aos da. Casa oa Sup..
plicação, e se ,lhes havia facultado pOl'

outJ'as Resoluçoens: p que tudo confirmou
o mesmo Alvará., para que fizesse parte·
do Regimento dado ás Justil,'llS do Bra ·'1..
O Chanceller servia de Juiz dos Cavallei·
ros ·das Ordens, do mesmo· modo, que­
(por Bulla Apostolica) Si"ne o CorreA"e...
dor do Crime da Corte ('om particlll~r p,'O\,l-.
são R~gia: ( 25 ) e do mesmo privilegio goza
o Chanceller da Relacilo ela Bahia, Por C..
R. de 22 de JuTIlO d~ 1756 ficau servinoo
de Tntenden.te da PoHcia no ciistricto d'esta"
L~pital, o De~embargador\ Ouvidor Geral
do Crime, como disse, fallando do Ouvi....

( 25 ) Liv. Dourado da Relaç. da Bahia f. 12, n. 3•.
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dor Geral da Capitania_ Por Alvará de 13
de Agosto de ISOl foram authorisados os
OuvidOl'es Geraes do ürime de ambas as
Casas Ultramarinas para conbe~er dos Cri­
mes dos Cavalleiros das Ordens: mas ele­
"ando o Alvará com força de Lei de 10
de Maio de 180S esta ReI ação ao gráo de
Casa da Suppliéação do Reino Unido do
Brasil, e cread() tnmbem aqui o Tl'ibunal
do Despacho da Meza da Consciencia. e
OnIens, por ,Alvará de 22 de Alil-il do
meS14lO anno, igualmente que a lntenden­
('ia Geral da Policia da Corte, e Estado
do BI'asiJ pOl' Alvarél. de 10 de Maio do
mesmo anno, variáram essas prerogativns.

Pura se a(lministl'éll' a Fazenda de EI ei
foi creado o Tribunal denominado P'i'ove­
dm'ia dn Fazenda, cuja antiguidace cons­
tava do Li\'. 1. da (amara f. 19, onde se
via registrada a Pro"isáo do Governador
Mero de Sá á favo l' de Este"ão Peres,
nomeado pal'a oecupar'o Cargo de Pro,e­
dor: e do mesmo Livro t'onstava tambC"1D
que o CapItão Mór Salvador COl'rea de Sá
o servira no anno 1585. Subsistiu esta Prove­
doria sem lei , 'que dirigisse os deveres dos
Officiaes de Fazenda, e reg·ulas.se os nego­
cios da sua eompetencia. até que por DeCi'eto
de 12 de Junho de 1643 ~e lhe deu Regi­
mento : e os Provedores, eleitos umas vezes
pelos Governadores cl~t pj'ovineia , em outra
foram designados pelos Soberanos, (96)

(26) pOJ' Ordem de 24 de Jun, de I 97 se mana
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servinno jlintamcnte o ·c.argo . de Juiz da
AJfanrlega, em quanto a Carta Regia já
citada de 1 de Setembro d 1704 não o
mandou desanncxar. Conterido o lugar de
Proyedor á Franci co de Amaral Gl'uO"el,;:-,

enOJo Vindo dl:~ pl'op"iedade, e renuncian­
du-o este cm Bartl101QtnCll de Siqneit'a COl'­

(lo -il (por Faculdade Regia), que de!'<de
]'707 occupava. a Secretaria do Go, eJ°no
desta Capita.nia, se passou Carta de Pí'O­

pl'icdatle ao renunciac10 á 23 de Janei['o de.
1717 , (2j ) c por O/'dem de 14 de Dczenl­
hro de 1734 (28) foi-lhe concedido, q te
nos seus impedimentos servisse o Officio
seu filho Francisco Corclovil de Siqucil'a,
a quem, por morte do pai, passou a pro-

. priedade pela Carta de 14 (e Mat'ço de
1743 , (29) e o Alvaní. de 8 dc -Novembl'o
(le 1751 concedeu nomear sen-entnal'1o,
quando impedido. (3D)

O insulto commettido por este P.'o,·c-
. Gor, c SUí.\ Ululhel' D. Catharina Vaz .1\'[0'l'e11 a ,

contra Antonio Gonçalves Marques, {t favor
de quem foi pl'oferida a Sentença da Rela­
ção, míuHlarla cumpril' por Cai ta do SeCl'eta-

( ati parrar ao Provetloi' da Fazenda Real, Ltrlz Lopes
Pe;;ad;, 0 Ordenado desde o aia de embarque em Lis­
boa, cuja Ord, se ~egistrou no Liv. 14 f. 105 v. do Reg,
Ger.~ da Provedoona,

(27) Registr. nO Liv, 18 f.345, do Reg. Gel'. dito,
(28) Reg. no Liv. 25 f. 212 do Reg. Gel'. dito,
(29) Reg. no Liv, 30 f. 156 do Reg. Gel', dito,
(30) ·Reg. no Liv, 36 f.140 do'lteg, Gel': dho,
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i~o d' Estado de 16 de Outubro de 1761, (31)­
pmspendeu-o entr'o do exercicio do Cargo,
que por cffeito da mesma Carta foi coufe­
r!do ao DesembargadoJ' João Curclozo de
Azeverlo, em (luanto durou a suspencão,
oe cujo impedimento absolveu-o a Ol:dem
~e 27 de !\ovembro de 1764. (S2)

Creada a Junta para a arrecadação di,
Fazenda Real d'esta Capitania, 1:'01' C. R.
de 16 de Agosto de J760, a. qual se h,wÍ>"\,
de orga~is~ll' com o Governador e CapiHío
General, com o Cbancellcr tia RchH'Íto,
com o P"oeurador da Coroa, com!> PI'o"e-'
elor da Fazenda, e éom o Escrh'uo da me 'ma
Junta; e mandando outl'a C. R. de· 18 de
Março de 1707 ouservar ahi (no que fús 'e
appliravel) as eis da C.l.'ea(ío (~O R. Erf ­
rio; muita parte da Administ]'aço[io da H.
Fa~enda foi ('assada áqnelle PruH:' 101'. rara
formalisar os Li\TOS cJa alTeca:dn'('ão dos
rendhr.entos Reaes passál'flln de Li~boa em
1767 Jorro Carlos Pereira. de Lemos com o
Cargo de Escrivão da Junta, e como Escri­
turarios l\lanocl Hodricrues da Costa. e Car­
)os Jozé da. Silva, os qua.cs ex.ecutando a
Ordem de 8 de Ma.rco de 1769, dil'i~~da.

á Junta., para eXallJi~la,. as Contas dadas
pel-o Provedor, desde o anno J7()2 á 17U7
inclusive, procedel'am na sua escl'upU!05U
indagação, notando-lhes alguns erros,. D'ul,i

(31) Reg. no Liv. 37 f: 69 v. do Reg. Gel'. dilO
(32) Reg.'no Liv. 39, f. 26 do Reg. Gel'. dito.
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resultou mandar S. M.agestade recolher á
Corte o sobredito P"o\redor, a qut:>m subs­
tituiu o Desembargador Francisco Jozé
Branrlão, pOI' POl·taria do Governador datada.
em 20 de F(,lyereiro de 1720. (33) D'essa
époC'a em diante foi sel'vido o Officio de
Provedor da Fazenda Real po!' Dazembal"ga­
dores desta ReJa~ão.

Em consequencb da C. R. oe 31 de
lVlarço de 1769, expedida pelo Inspector
Geral do R. Erario, porque se deram as
providencias, e fórma ulti:"na ele pI'oeeder
ii. Junta da R, F. da llahia, havia Orde­
nado o Alvéll'á de 3 de l\!al'ço de 1770,
privati\'amente para a mesma Cirlaoe , que
se extinguisse alli o lugar' de Pl'ovedor da
Fazenda Real: e sem proe ,der outra 01'·
dem semelhante, para tambem se extiflg-uir
no Rio de JaneÍl'o o mesmo Cargo de Prove­
dOI', entendeu' a Junta d'esta Capitania,
que á dsta do AlYal'á de 12 de Ag':sto de
1797, p;)r que se cl'eái'am os Intendentes
da l\1:a.l'inha, e o~ Al'cenaes rla Amel'iC'u
t · 4.'-' t'.,lVeram novo sys ..ema, nao so qnan o a
.Jurisdicção voJuntaria ( que foi a unica, de
que n'elle se tratou, e a unica , (lue se trans­
teriu aos FlOVOS Intendentes) ma;] quanto
á .Jul'isrlicç·ilo cont-enciosa ( de (lue o Alvará.
não fallon ); igualmente se devia. conside­
rar abolido, Nestas inteligcncias, e á seme­
lhança do que fora Ordenado l{ara aquella

( 33) Liv, I de Portar, f. 58.
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Fazenda o novo
de 28 de Junho

Cc

Cidade, como por e1feito do sobredito AIvará
~e creou em cada um dos Arcenaes da
America o emprego de Intendente da Mari­
nha, (34) e para o da Intendenci-a do Rio
de Janeiro "'eio Joz"é Caetano de Lima,
Chefe de Esquadl'a; com a sua posse, á 3
de Agosto de 1798, teve origem a Provi­
são de 8 do mesmomez, e anno, passada
em nome do 'ice Rei PI'esidente da Junta
da Fazenda, Conde de Rezende, que de..:.
c1al'ou extincto o lugar de PI'ovedol' da
Fa~enda Real. A'pesar porém da incuriali.
dade da referida Pl'ovisão, e da sua in­
competenaia, revalidou o Alvará de 8 de

,Abl'il de 1807 a extincção do mencionado
Provedor, regulando ao mesmo tempo as
incnmbencias, e diversas attribuiçoens rela­
tivas aos dois Officios de E!5crivaens do Ju­
izo da Coroa, e .Fazenda da Relação d'e~ta

Cidade.
8ub$tituiu á Junta da

Erario, .creado por AIvará
Tom. 11'11

---;_c----------------------
(34) Por Ordem de 4 de Dezemb, de 1756 se

mandou estabelecer uma Junta de Fragatas, para o
e~pediente do costeamento, e pagamento das Nãos,
e Fragata::! de S. Mag~staae, composta do Provedor
da F. R., Ministro Presidente da Meza' ·da Inspecção,
e Commandantes d'ellas, extinguindo-se os Commis­
sarios interinos, que ante!> estavam enc8l'1'egados d'es­
se expediente. O Alv. de 13 de Maio de 1808 creou
uma Contadoria da Marinha: e outro Alv.de I de
Março de 1 II creou tambem a Real Junta da Fa­
{lenda dos Arcenaes, Fabricas, e Fundi:t:çoens d'llsta
Provil1ci~ do Rio de Janeiro, .
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de 1808, e o novo Conselho da Fazenda.
C:;ussado ao Provedor da Fazenda Real,

pela creação da Junta, o cui(iado de rece­
bel', e p~ar , que a ProverlOl'ia manejava,
ficou tambem cessando a inspecção sobre
a Folha Militai' , cujo pagamento correu pela
mesma Junta, até· crea.· o Alvará de 9 de
Julho de 1763 ~ 1 a Thesour~ria Geral das
Tropas, em lugar da. antiga Vedoria. Nesta
Cidude principiou á ter exercicio com o
anno 1776, em que vieram de Lisboa Ma­
noel Joaldm de Azevedo, para occupar o
lugar de 1.0 ThesoUl'eh'o Geral das Tropai
da America, e Joakim Manoel Angelo,
·para. o de 1.0 Commiltsario Assistente.



DO RIO nE JANEIROI 187

CAPITULO XII.

Da Casa da Moeda.

ERMITI'INDO a l ..ei de 8 de 1\farco de
lo\:)4 , que na Cidade da Bahia fie eri~isse
uma Casa lVI(l~dal, para. se lavrar nove Cu­
))ho pt'ivativtt do Brasil, o que foi execu­
tado por C. R, de 25 do mesmo mez, e
anno; sllplicáram p01'isso os 'hauTtantes do
Rio de Janeiro, e de Parnambllco, que
tambem lhes fo 'se concedida a mesma gl'u­
~a né sas Cidades, para ''-edar o risco oe
seus cahedaes em 0111'0, e prata, levados
,á Capital do E ·tado, ( 1 ) A providencia de
23 de JaneÍl'o de 1697 detel'minou (} Cunho
no Rio de Janeil'o, mandando ao Cha.n,.
celleJ' tiupel'intendente da Casa oa Bahia,

Cc ii

(I) Por CC, RR. de 16 de Abril de 1663, e IO
de ,Janeiro de 1664, registro no LlV. 8 do Reg. Gel'.
da Pl'Oved. f: 65 v , e f: 76, J'ui ·leterrninado ao Gover­
nador d'esla Capitania, que fjze. se e;.çecutur a Lei da
Il}arca (h" Moeda, e todas n,s Ordens do Conselho da
Fazenda á este respeito; e lizess~ tambeJn remette.r para
Lisboa o rendimento do Cunho d- moeda. de Onr , e
vrata : cujos documentos persuadem, que n'esta Capi-
ania hmtve cunho moedal, antes que na Bahia o p~I'­

mittisse a citada Lei de 1604. D'esse facto porcru n:-'o
appal'ecem aR cllmpetentes memorias, talvez por delei·
xamento, 011 porqne se cOI,SUm!11i& em, como aconte­
Ceu com outras semelhant.es,
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que depois de reduzido ahi o dinheiro anti­
go, o ouro, e a prata, em nova moeda
provincial, passasse toda fabrica para Par­
llambuco, onde faria praticar o mesmo
lavor, dirigindo as instrucçoens, e ordens
precisas aos lVlinistros, que nos lugares
respectivos se destinassem á servir os Car­
gos de Juizes Consel'vadol'es <la Moeda.
Prevenidos os moradores do Rio de Janeiro
pelo A "i7l0 de 13 de Janeiro ..oe ] 698, em
que foi EIRei servido participar á earIJara
a sua Determinação, (2) depois de laborar
1JOr quatro annos a Casa da Bahia, pas­
stl.I'am á esta Cidade, em Fevereiro de
1699, o Juiz da Moeda Jozé Ribeiro Ran­
gel, o Juiz ConservadOl' l\1iguel de Siquei­
ra Castello-branco, Desembarg:.udor d'a­
quella Relacão, e que fora Om-idor Geral
da repartição do Sul, coru os Officiaes com­
petentes, POl' qúern se reduziu, em tempo
bl'eve, todo ouro, e prata antiga, á nova
Cunho : ~ como a C. R. de 20 de Janeiro
de 1700 permittiu praticar-se em Parnam­
buco o mesmo trabalho, não tardáram os
moedeiro~ na execução d'ella.

Conhecido o lavor pelos lugares mais
principaes do Bl'asil, se techáram ...8 Casas
Moedaes : mostrando poi'ém a expriencja,
que da falta do Cunho ll'esta Cidade se

( .2) A C, R. de.25 de Março de 16 8, registro \10

Liv. 12 f. 196 do sobred. Reg. Ger.. participou a vin<ila
de um Offieial com a Fabrica para o circulo, e ma}'~

cas da: moeda,
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seguia prejuizo notavel á Coroa, em con-
sequencia do ouro descoberto n3S novas Mi­
llas Gel'aes, que facilmente desapp"arecia;
para e~ita-Io, mandou a C. R. de 18 de
Janeiro de ] 701, que nas Cidades da Bahia
e do R'o de JaneirO' se estabelecem denovo
as La as sobreditas. Trasladada então - a
fabrica moedal deParriambuco para esta
Cidade, como Ordenára a C. R. de 31 de
Janeiro de 1702, principiou o seu exerci­
cio no anHo eguinte, tendo por Superin-.
tendente da lVloeda a Manoel Paes de Siquei::­
1"a, Ouvidor que era da Cornrnarca, e por
.Juiz a Manoel de Souza, que passando da
da llahia corno Ensaiador, substituira na
allsencia de Jozé Ribeiro Rangel para Lis­
hoa o Cargo de Juiz, e no mesmo emprego
fôra a Parnambuco. Para se fundar a noY~

Casa de Moeda com segurança, bons repar­
timentos, c n'ella hOln;esse Casa sefl~n'ada

para os Quintos, el1 conformidade da C.
R. de 20 de Setembro de 1703, tonnírfio-se
duns propriedad s dos Religiosos Cllrmili­
tano'S, cujo valor pag"ou a Fazenda Real,
POl' Ordem de 20 ~e Outu1J1'o de 1733. Pre­
cavendo a Lei de 29 de No\'eUlbro de 1732
o cerceamento da moeda, e prohibindo se
lavrassem mais moedas de 4U800 reis,
e outl'as, que eXf'edessem 6U400 reis, ces­
sou n'esta Capitania o cunho dos dobroens
de 12U800. Até o finno 1751 não se. bateu
outra moeda provincial, alêm das de ouro
e prata: (3) mas POI' Avizo de 10 de Março----c3) Os' Officiaes daCamara accrescentáram á
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. d'esse anno principiou tambem a de cobre.
O AIvará com força de Lei de 13 de Maio
de 1803 mandou transferir para a. Capita­
nia de Minas Geraes a Casa Moedal d'esta
Cidade; e para a Capitania de Goiás a da.
Bahia, creando UlUl1 J llllta Administrativa
de Mineração, e Moedagem na Capitania­
das GeraeSi, e um Intendente Geral das
Minas: mas nenhuma das Casas se moveu
dos lugares onde se achavam fil'madas , por
se con&iderar mais profundamente sobre os
inconvenientes, que occerl'lam n'essas tras­
laçoens. Como Officio de propl'iedade ser­
viu o Carg'o de Juiz, ou Pl'ovedor da. Moeda
1.0 .Jozé Ribeit·o Rangel, 2." Manoel de
Souza, 5.0 Fl'ancisco da Si!va Teixeira,
que POI' execução á C. R, de U de Setem­
bro de 1725, eá Ordem de 20 de Novem­
bro do mesmo allHO, c1il'jgida aQ Govel'-

. llad('1' das J\limis Geraes, passou com Eu­
.genio Freh'e á levanta)' n'aquella Capita...
llia as Casas da Flltl(Hção, e de .Moeda. 4,°
JQáo da Gosta Matos, que por C. R. da

, .

moeda de 600 reis mais 40 reis, p.ara ser 640 reis; e
~emelhantel11cnte ú. de SOO reis, mais 20 reis, para sei'
320 reis; o que <:onnrmou a C. R. de 17 de Novem­
bro de IGBI, registrada no Liv. 9 da CalDara. O -\lvará
de 20 de Novembro de 1809 Determinou, quê na CasCA
de Moeda desta Cictade, e na da Bahia, se cunhasse
uma Moeda de Prata do valor de 960 reis. Vede AI v.
de 18 de Abril de 1809 sobre a igualdade das Moedas
de Prata', e Cobre, q~e fo~se~l1 do mesmo pezo, ('l

tamanho, .
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18 de Julho de 1734 foi substituir a Euge­
nio Freire na Superintendencia das Casas
sohl'editas da!'; Minas; 5.° Jozé da Costa
Matos, e 6.° João da Costa Mátos, que
falleceu a 8 de Novembro de 1816. Suc­
cedeu no Carg<! Jozé Mal'ia da. Fonceca
Costa, que na mesma Casa servia de Esc,i.
vão da Receita.
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CAPITULO XIII.

Dás Tribunaes de Justiça e Fazenda, e d'ou..
t1'OS estabelecimentos publiaos desde 18f)~.

CÕM o dia 7 de Março de 1808, em
que a Rainha SI'a. D. Maria 1." de saudosa
lembrança accompanhada de seu Augusto
Filho o .Principe Reg'ente {hoje o Senhor
Rei D. João 6.0

) e Real Família, chegou feliz­
mente á esta Capital 00 Brasil, princi-.
piou a Cidade do Rio de J aneil'o á deno·.
minar-se Corte, e o Brasil a ter bem fun­
dadas espel'anças de se elevar á gradua­
ção cat~goria, e preemiuença de Reino,

·com . realisou a Lei de 16 de No,rembro
de: 1815, unindo-o a.os de Portug'al, e AI­
gªrves. = ( I) Nestas circunstaQcias era de
neces~idade, que se Cl'eassem novos 'l'ribu­
naes de Justiça, e Fazenda, se erigissem
igualmente outras COl'poraço~ns prQficuas
ao Estado, e Sie estabelecessem difi'et'entes
Officios á bem do publico, de que daJ'ei
1.1ma memoria suocinta, (2) incluinqo tam-

.,..----------:----
( 1) A C. de Lei de 13 de Maio de 1816 deu Ar­

mas ao lieino do Brasil, incorporando em um só Escu­
do as Armas de Portugal, Brasil, e Algarves.

(2) Sobr' este assumpto vE;ja-se mais miuda • e cirf
cunstanciadamente a Synopse da Legislação principal­
do Senhor Rei D, Jo.ãq 60 por Jozé da Silva Lig-
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bem n'ella a de algumas cl'eaçoens diffel'entes.

1808

Abril I AIv. Conselho Supremo Milita.r
e ele Justiça (3).

Tom. rIJ. Dd

bo~, estampada na Impressiio Reg:a do Rio de Ja­
neIro em 1818.

(3) Instalado este Conselho, do qual he Preziden­
te S. M., entráram no exercicio de Conselheiros de
Guerra

1 Marquez de Angeja, Marichal do Exercito pe­
la posse no Iode Abril dp. 1808, passando do Con­
!lelho de Guerra de Lisboa por Alvará da me!'>ma da~

ta. Falleceu no Rio de Janeiro sendo General das
Armas.

2 Marquez de Vagos Marichal do Exercito Com
posse a 25 de Abril de 1808. Falleceu no Rio de Ja­
neiro sendo Genl"ral das Armas.

3 D. Francisco de Souza Coutinho Almírante
Passou do Almirantado por Alvará do 1.0 de Abnl
de 1808. FaIleceu no Rio de Janeiro.

4 Manoel da Cunha Sotto-maior Almirante. Pas­
sou do Almirantado por Alvará de I de Abril ele 1808.
Falleceu no Rio de Janeiro.

5 Rodrigo Pinto Guedec; Almirante Passon do
Almirantado por Alvar{t de 1 ul" Abril de 1808.

6 Franósco Antonio da Veiga Ca1)ral, Tenente
General. Com posse a 19 de Julho de 1808. Falleceu
110 Rio de Janeiro Govelnador das Armas.

7 Gaspar Jozé de MataR Fcrreira e Lucena, Mari..
ehal do Exei'cito. Com pos e á II de Julho de 1808.

8 João Baptista de Azevedo Coutinho Montaury,
Tenente General. Com posse a 16 de Janciro de 1809.
}'alIeceu Governando as Armas no Rio de Janeiro.

9 Jozé Caetano de Lima, Almirante. Com posse
a 17 .ue Ago:>to de 1809. Hegressou á IJi,sboa em 1821
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7. DecI', Al'chivo Militar do Brr..sll,
e seu Reg·imento.

22 Alv. l\ieza do Desembargo do
Paco ~ e da Consc'encia e 01-

>

com EIRei D. João~ 6.° onde Falleceu.
10 Paulo Jozé da Gama, Almirante, hoje Barão

ue Bagé; Com posse a 17 de Ao'oslO de 1810.
11 ,João Shadwel ConneI, 1\1aricbal o Exercito.

Com posse a 17 de Agosto de 1810. Falleceu 110 Rio de
Janeiro.

12 Jozé de Oliveira Barboza, Tenente General.
Com posse a 13 de Maio de 181 .

13 João de 'ouza de Mendonc.a Corte Real, TC'­
l1en te Genel·~ll. Com posse na mc;smli. da ta. R gressl u á
J~i5boa em 1821.

14 Camillo Maria Tonnelet, Tenente General. Com
posse na iIlesma (bta.

15 Alexandre Elo Portelli, Tenente General. Com
posse na mesma data.

6 Marquez de· Alegrete, T nente General. Com
pesse a 4 de .J ulho do mesmo anno. Regressou á Lisboa
com o ,,'(>nhor Rei D. J(liío 6."

17 I~uiz lIa Mnta Fêo , Vice Almirante; Com POIi­

se a 25 de Abril d 1820 n.egressou á Lisboa.
IS II)'nacio da Co ta Quintdla, Vic Almirante.

Co TI posse a 'l31dcMaio de f820. Foi nomeado 'ecretario
t1'Estado dos N'cC'ocios do Reino em 1 21 ,e regr ssou á
Lisboa com 9 Senhor Rei D. João (j.O

19 J oakim Jaze Monteiro Torres, Almirante; Com
posse a 13 oe Maio de 1 20. Foi nomeado S cretario d'
Estado dos Jegociqs da Marinha. em 1821; e regressou
à Lisboa com o Senhor Rei D. Joao 6.0

20 Joakim Xavier Curado, T nente Gpneral, Com
poso e a 9:l3 de Dezembro de 1820. Occupa actualmente
o Posto de General d21s Armas.

21 Joakim de Oliveira Alvares, qne occuj1ára @

Cargo de Secretario d'Estado dos egocios da Guerra
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denso (4) Regimento dos
emolumentos I809-12-I\laio.

Dd ii

em 1822, foi n0meado no de Conselheiro de Guerra
por Decretq de 12 de Outubro do f!lesmo anno.

SecretaTÍo de Guerra·

Pedro Vieira da Silva Telles, hoje Tenente Ge n

neral, e Barao de Anciaens I com exercicio desde.2 de
Abril de 1808. Aposentado pela Resolução de 9 de
Maio de 1822 regressou com licença á Lisboa no mes­
mo anno.

João Valentim d~ Faria Souza Lobato, Coronel,
que por Decreto de 7 de Abril de 1808 teve a Supervi­
vencia deste Lugar, e exercia o de Official Maior da
mesma Secretaria, entrou a. 9 de Maio de 1822 na pro­
priedade de Secretario.

Vogaes do C01ZsdILO

Joakim Jozé Ribeiro, Marichal de Campo; provi­
do a 25 de Abril de 180 ,fulleceu no Rio de Janeiro.

Joze Joakim de Lima, Marichal de Campo, pro­
vi(~o a 6 de Fevereiro de 1818, h'111eceu no Rio de Ja­
noro

(4) Creados os dois Tribunaes CIo Desembargo do
Paço, e da Meza da Consciencia e Ordens, serviram.
a principio em cada um delles Ministros privativos, que
ioram no 1.° do Paço.

J[ Jozé Pedro Coelho Machado Torres, actual
hancel1er da Relação do Rio de Janeiro.o

2 Thomu7. Antonio de Vil1a~lOva Portugal, que
era já Deaembargador do Paço em Lisboa. .

3 Jozé de Oliveira Pinto Botelho Mosqueira, qne
serviu na Casa da Supplicação de Lisboa. TQdos com
~.osse a 27 de Maio de 1808.
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4 Alv. Juiz Conservador da Nação
Ing-Ieza.

9 Alv. Vedor da Chancellaria Mór
do Estado do Bra!5il, e Su­
perintendente dos IJOVOS Di­
reitos.

No 2. da jj{eza da Consciencia, e Ordens.

I Monsenhor Almeida (Antonio Jozé da Cunha
Almeida)

2 Bernardo Jozé da Cunha ,Gusmão e Vasconcel·
los, Desembargador que era da Casa da Supplicação
de Lisboa. Ambos com posse no mesmo dia 27 de
Maio de 1808.

Presidente de ambos os T1'ibunaes

o Marquez de :tngeja

Cltancelle1' Mór do Brasil,

Thomaz Antonio de Villanova Port~gal, por De­
creto de 25 de A bril do anno dito, e com posse a 27
de Maio do mesmo.

Clconcelldr das Tres Ordens Mflitares

Monsenhor Almeida, por Decreto de 3 de Maio
do anno dito, e com posse a 27 de Maio do mesmo anno.

P1'ocurador Geral das Tres Ordens J.Wilitares

Jozé de Souza Azevedo Pizarro e Araujo, ConegCl
qne era da Basílica Patriarchal de Lisboa, por Decreto
de 22 de Abril de 1808.
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9 Alv. Escrivão da Carnara R. no
Registro das Mercês do Es-
tado do Brasil. ,.

Juiz dos Cavalleú'os
~acinto Manoel de Oliveil'a, Dezembargador da

Relação do Rio de Janeiro.

Escrivão da Real Gamara do Desernbm-go do Paço

Bernardo Jozé de Souza Lobato, Tomou posse a
8 de Fever.. de 1810, e por sua ausencia em Li boa
Joaklrn Jozé de Souza Lobato. Tomou posse a 27 de
Maio de 1808.

EzeTivão da Real Gamaro da lWeza da Gonscienda,
e Ordens.

Francisco Jozé Rufino de Souza Lobato. Tomou
posse a 27 do mez e anno dito.

Como por nova Diliberação Regia entráram á senJú'
p1'Omiscuamente em ambos os. Tribunaes os qve
eram nelles empregadosjá ,foram-se em diante pro­
'lJenCÚJ os Ministiros nessa formalidade.

1.0 Francisco Antonio de Souza da SilvtCira, que
foi Chanceller da Relação da Babia. Tomou posse a
[) de Outubro de 1808 em ambos os Tribunaes.

2.0 Luiz Jozé de Carvalho e Mello, Desembarga­
dor da Helação do Rio de Janeiro, e occupava o Lu­
gar de Juiz do Crime da Corte e Caza. Tomou posse
no Desembargo a 24 de Novembro do anno dito, e
na Meza da Consciencia a 2 de Dezembro do mesmo
anno.

3,0 Paulo F.ernandes Vianna, Desembargador da
mesma Relação, tomou posse do l.0 Tribunal a 30 de
Janeiro/de 18ü9,.e do 2.° em I de Fevereir9 do mes­
mo anu'Ü.
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10 Alv. Relação do Rio de Janeil'o
elevada á Casa da Snppli­
cayão do Brasil.

4.° Monsenhor Almeida tomou posse do 1.0 Tribu­
. nal no mesmo dia do me~, e anno. dito, tendo tornado

já do 2.° como ficou I·eferido.
5.0 Bernardo J ozé da Cunha Gusmão e Vascon­

cel1os, tomon posse elo 1.0 Tribunal no mesmo dia do
mez, e anno dito, tendo tornado já do 2. como ficou
referido.

6. Bernardo Teixeira Coutinho Alvares de Carva­
lho, Desembargador da Relação do Rio de .Janeil'O,
tomou posse do 1.0 Tribunal a 7 de Junho de 1810,
e do 2. a 13 do mesmo mez, e anno.

7,0 Monsenhor Miranda ( Pedro Machado de
Miranda) tomeu posse do 1.0 Tribunal a 12 de J u­
lho de 1810. e do 2.° a 3.° do mesmo mez, e anno.
Substituiu a Thomás Antonio de Villa nova Portu­
gal no Cargo de Chanceller 'Mar do Brasil.

8.0 Antonio Rodrigues Vellozo de Oliveira, De­
zembargador qne fôra da Caza da Supplicação de
Lisboa, e em actualmente da Supplicação do Bra­
s iI, tomou posse do 1.0 Tribunal a:; de Agosto da
1812, e do 2.° a 7 do mesmo mez, e anno. Foi
Chancel1\!r, da nova Relação do Maranhão, cuja
creação se lhe commeteu.

9,0 Joakim de Amorim e castro ( Doutor ) De~
zembargador da Caza da Supplicação do Brasil, to­
mon posse do 1.0 Tribunal a 13 de Março de 1815,
e do 2.° a 15 do mesmo mez, e anno, ficando com
exercicio no Lugar de Juiz da Coroa, que então
occupava.

10 José Joakim Nabuco de Araujo. Dezem­
bargador da Caza dfl. Supplicação do Brasil, onde
servia de Ajudante do Procurador da Coroa e Fa­
zenda, tomou posse do 1.° Tribunal a 11 de Maio
de 1815, e do 2.° a 12 do mesmo rnez, e al~no,
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"lO Alv. In'temlente Geral dá Policia,
da Corte, e Estado do BrasíL

Occupa o Lugar d Chan:>cl1er da Rela 'uo da Ba-hia.
11° Antonio Filipp e Soares de Andraue Brede­

'ode, Dezembargadcr da Supplicaçã"o do Brasil, e
que occupava a Vara de Juiz do Crime da Corte e
Caza, tomou posse do 1.0 Tribunal a ~ de l\1arço
de 1818, e do 2.° a 17 de Abril do mesmo anno,

12 João Severiano Macielj <ola Costa, Encarrega­
do dos Negocias de cayena, tomou po se do l.0 Tribu­
nal a 18 de Janeiro de 1818 e do ~'o a 19 do rnfsmo
mez, e anno.

13 Antonio José de Miranda ( Do nol' ) Dez~D1­

bargador da Supplicação do Brasil. temou posse do
1.0 Tribunal a 25 de Maio de 1818, e do 2.° a ';!7
do mesmo mez o e anno.

14. Claudio Jaze Pereirá da Costa. Dezembar­
gador da upplicação do Brasil, tomou posse do
l° Tribunal n, J8 de J~meiro de 1821. e do 2° a 19
do mesmo mez, e anno. ,

15 Monsenhor Pizarro ( Jaze de Souza Azeve­
do Pizurro e Araujo) tomou posse do 2° Tr'b-unal
a 1] de Abl'll de 1821, consf'l'vando o Cargo de
Procurador Geral das tres Ordens.

•Joze Albano ll'ragozo, Dezembargador da Suppli­
ca<:iio do Brasil, e quI" occupava a Vara de Juiz do
Crime cio. Corte e Casa, tomou p03SC? do 1°. Tribu­
nal a 7 de Maio de 1821, e do 2° a 1 de Agosto
do mes 10 anno.

17., Lucas Antonio Monteiro de Barros, Dczem·
bargador da Sl.1pplicação do Brasil tomou posse do
1.0 Tribunal a 10 de Maio, de 1821, e do 2°. a 7
de J unho do mesmo anii:o.

18 Clemente Ferreira França. tomou posse do
lo T.lilJUnal a 20 de Junho de 1822; e do 2° a 2(j
do mesmo mez, e anno , sendo Ajudante do 1'1'OC11:

ruela!' da Coroa e Fazenda, ClljO cargo OCCll}'a 110
0

e
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13 Alv. ContadOl'ia oa Marinha.
13 DeCl', Fabdca Real da Polvora.
13 DecI'. Ordem da Torre e Espada.

Providencias sob' o sen esta­
belecimento, ovembl'(t 29­
I..Jei, Numero dos Commen­
dadores, e Cava1leiros J ulho­
5-1809. Alv, Jnnovação na
Chapa dos Graons Cruzes,
e Comrnendadores , e na me­
dalha dos Cavalleiros da Or­
dem. Abril-23-18IO, Alvará.

de propriedade.
19 João 1crnacio da Cunha, occupando o lugar

de Intendente (feral da Policia, tomou posse do j ,0

Tribunal a 17 de Junho de 1822, e do 2° a IOde
Julho do mesmo an<\o.

Divididas as Presidencias destes dous Tnbunaes,
foi a do l°. provida no Conde de Palma D. Francj5~

co de Assis Mascarenhas, quc della tomou posse a.
29 de Março de 1821, atéCJue passou para o lugar
de Regedor da Caga da ~ upplicação do Brasil: e
do 20 o R.. Bispo Capellão Mór, que tomou posse
a 23 de Março do mesmo anno.

Por ausencia do Escrivão da R. Camara do De­
zembargo do Paço Bernardo Joze dé Souza Lobato,
ficou servindo esse Cargo Jozé Caetano de Andrade
Pinto, qne tomou pos e a 7 de Março de 1821.

Por ausencia do Escrivão da R. Camara da Me­
za da Concieacia Fl'anci!lco J oze ltufino de Souz.a
Lobato, Visconde de Villa Nova da Rainha, entrou
na Serventia do Gar&:~ .João Pedro de Canalho, que
tomon posse a 12 de l'1ovembro de 1821 .

ManoeI Caetano Pinto de Almeidae Albuquerque,
Juiz dos Cavalleiros vago por acce 50 de J acinto M~.

noel de Oliveira, tomou posse a 30 dc.Janeiro de 182t.
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13 Decr. It:Dpressão Regia, Junta
da Direcção da mesma Real
Officina Typogl·aflca.

Junho 3 C. R. Dando aQ Bispo do Rio ~e

J aneit'o o Empreg'o de Capel­
Ião MoÓr da Casa Real.

12 Decl". Pilotos Praticos da narra
do Rio de J aneh·o.

15 Alv. Condecoração da Sé Cathe"{
draI do Rio de Janeiro com
o Titulo, e Dignidade de Ca­
pelIa Real. Reducção dos no­
vos lugares de l\fonsenhores
aos das antigas .Dignidades

. da Sé, erjgindo mais uma de
Arcipreste. Agosto-25-Tra­
tamento de Senhoria aos Co­
negos. Dezembro-2I.

27 Alv. J.uiz de Fóra para as Villas
de Angra dos Reis da Ilha
Grande, e Paratii.

27 Alv. Juiz de Fóra para as Villas
de S. Antonio de Sá, e de
Magépe.

27 . Alv. Juizes do Crime, dois, com
Superintendencia da Decima.

27 Alv. Decima dos Pi'edios Urba­
nos. V. I809-Junho-3.

28 Alv. Erario, e Conselho da Fa­
zenda ( 5 )

29 Decr. BulIa da Cruzada.
Tom. T/"fT. Ee ,

( 5) ·Fol Instalado este Conselno da Rea~ Fazenda
Wffi os Conselheiros lOeguintes , ct~as posses se -declárcm.
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Agosto 23 Alv. Juiz de. FÓl'a de Porto Ale­
gre.

Posse
14 de Novembro dll

1818

PTesidente ..

n. Fernaado Jozé de Por­
tugal
Conselheiros

Luiz Bt'ltrão de Gouveal
de Almeida, que era já
Conselheiro do Conselho·
de Lisboa.

J o~é Egidio Alvares de AI· I
'meida, hoje Barão de
San.to Amaro >Do dia do mez e anno.

FrancIsco de Souza Guer- \
ra Araujo Godinho

Leonardo Pinheiro de Vas­
concellos

D. Diogo de Souza, hoje
Conde.do R.io Pardo J

dito·

dito

.1819

13 de Janeiro de 1809
Vede Dezembargador do Paço.

Pedro Maria Xavier de
Atayde e Mello 15 de Abril do dito

Caetano Pinto de Miranda
Montene~rp , que era já
ConselheIro do Conse.
lho de Lisboa, foi Pre-
sidente da Fazenda Na.
cional, e hoje Secretario
d'Estado dos Negocios
da Justiça. 5 de Maio do

Joakim Jozé de Souza Lo-
bato 21 dito de

Diogo de Tolledo Lara
Ordonhes. 28 dito

Antonio Luiz Pereira da
Cunha
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23 Alvo Real Junta dó Commelocio ,
Agricultura, Fabricas, e

EH
Antonio de Saldanha da

Gama l'7 de Setembro de 1810
D. Manoel de Portugal e

Castro 17 de Ju}.h.~ de 1811
Antonio Gomes Pereira

Silva 23 de Agosto do dito
Antonio J ozé da Franca ~ .

Horta 11 de Janeiro de 1812 '
FranciscG Lopes de Souza .

de Faria Lemos 22 de Junho do dito
Manoel J oze Gomes Lou-

reiro 12de Dezembro do dito
D. Francisco de Assis Mas­

carenhas , Conde de Pat­
ma, que occupod a Pre­
sidencia do Desembargo
do Paço, e hoje o Lugar
de Rerredor da J usriça na
Casa da Supplicação do
Brasil 18 de Janeiro de 1813

João Carlos Auguste de
Oyenhausen 25 de Janeiro de 1815
FI' ncisco Baptista Rodri-
.gues 1 de Fev.ereire do d.
Antonio Saraiva de Sam-
paio Coutinho 10 dito dito

Luiz Barba Alardo de Mee
nezes 25 de Setembro de 1816

Luiz Thomaz Navarro de
Campos (Doutor) 9 de Março de 1818

D. Manoel Antonio Abran­
ches Castel to . Branco
Conde de Paratii . 11 do dito' dito

Francisco Xavier da Silva
Cabml (Doutor) 11 do dito

D. Antonio Coutinho de
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Navegaçã~ (6) Regiment(),
das asignaturas dos Deputa­
dos, e emolumentos da Se­
cretaria respectiva. 1809-Ju­
lho-28

;Lançastre iI de Jlllho de 1819

P,-esidente

D. Diogo de Menezes
Conde deLouzãa 6 de Abril de

D. João Carlos de Sou-
za Coutinho 12 do dito

Manoel Jacinto Nogueira
da Gama 11 de Maio

Jozé Fortunato de Brito
Abreu Souza e Menezes 18 do ditO'

J'ozé J oakim Carneiro de
.Campos 27 de Junho

T821

dito",

dito

dito

dito

( 6) A'imitação de outra semelhante J unt.a.
creada em Lisboa por D. 'João 40 com o titulo de
Cumpanhia de Commercio (como fôra estabelecida
na Olanda), se erigio esta no Rio de Janeiro. O
mesmo Soberam>, instituidor daquella tomot. á si,
elevando-a ao ca-racter, e prerogativa de Tribunal,
como os outros seus, e empregando· Ha Presidencia
d~ tão distincta Cerporação, desde a sua origem. as
pessoas principaes do Reino. EIRei D. João 50- abo-·
Iiu-a em 1'720, providenciando por outro modo as.
suas circunstancias actuaes. Por Decreto de 30 de
Setembro de 1755 tornou a crea·la denovo EI-Rei D.
J ozé lo, dando-lhe Est:,ttutos confirmados· por A?lvará
de ]6 de Dezembro de 1756: e dilatando-lhe a Rai­
nha D. Maria la, sua comrnissão, a elevou denovo á
Tribunal Regio, com o titulo de Real JQnta do
Cpmmercio, Fabricas, e Navegação, por. Carta de·
Lei' de 5 de J unho de 1788.. . .
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Outub. 12 AIv. Banco NaciGnn1.

]809

Maio 13 Decr. Guarda Real da Policia­
Junho 3 Alv. Estencão da Decima aos>

Predios ~ Urbanos das Cidà­
des, Villas, e Lugares nota­
veis do Brasil, e Dominios.
Ultramarinos.

3 Alv. Siza no Brasit.
17 Alv. Decimado valor da heranca',.

ou legado pelo Sello das q~i­
taçoens. Que não se possãol

fazer pagamentos aos Her­
deiros, e Legatarios, sem
ter sido primeiro paga a taxa
ordenada pelo refeddo Alva­
rá. I!':$II-Outubro-20-Alvará_
Sugeitam-se ao Sello as Qui­
taçoe,n's dos Herdeit,os e Le­
ga1;arios, que não forem As­
sendentes, ou Descendentes
do .Fallecido. I809-J unho-I7
Alv.

Julho 28 Decr. Provedor Mór. da Saude da
Corte, e Estado do Brasil.
Regimento 18IO-Jan~22-Alv.

Ago to 14 Alv. Juiz Conservador dos Pri­
veligiados, e Fallidos, e Su­
perintendente Geral dos Con­
trabandos , e Fiscal dos mes­
mos, Desanexação do Luga~

de Juiz dos Fallidos do de­
Conservador dos Priviligia-
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dos do Commel'cio. 1810
Maio-I3-Alv.

15 Alv. Aulas de Commercio.

18IO

Fever. 3 Ahr. Meza do Despacho Maritimo•
.Março 12 Alv. Conselho de Administração em '

cada Regimento da Corte, e
Capitania do Rio de Janeiro.

Dez. 4 C. R. Academia Real Militar.

I8Il

l\1arço I Alv. Junta da Fazenda (tos Arce­
naes, Fabricas, e Fundiço­
ens da Capitania do Rio de
Janeiro, e uma Contadoria
paloa os Arcenaes.

Junho 17 Alv. Juiz de Fóra para a Villa da
Ilha de Santa Catherina.

Julho 8 Alv• .Juiz privativo da& Causas da
Misericordia do Rio de Ja­
neu'o com o Ordenado de
400U reis.

:Setemb.1O Alv. Juntas nas Capitaes dos Go­
vernos; e Capitanias Ultra­
marinas, para resolverem
aquelles negocios , que antes
se expediam pelo Recurso á
Mezado Desembargo do Pa­
ço. Dita , em Villa Bella de
Mato-Grosso, para o mesmo
effeito. 1813 - Setembro - 18
Alv. Dita, na Capitania de
Goiás. 18J8-l\1aio-25-AIv.
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1812

Janeiro 25 Decr. Laboratorio Chimico-Pratico.
Março 2Aiv. Junta denominada = Direcção

Medica Cirurgica e Adminis­
trativa do Hospital Militar'
da Cidade, e Corte do Rio>
de JaneÍl·o.

1813

Abril 1 Decr. Curso de Cirurgia no Hospi.
tal da Misericordia do Rio·
de Janeiro

1815

Maio 20 Alv. Juiz de Fóra ele Caho Frio,
e lVIacahé.

1818

Fever. 6 Decr. Nova Ordem Militar da
Conceição. Estatutos da mes­
ma Ordem 1819-Setembro·
10-Aivará.

6 Alv. Tratamento de Senhoria ao
Senado da Camara do Rio
de Janeiro•.
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CAPITULO XIV.

Do Bispado) e seus limites. Dos Mini,t1·os,
e QtJiciael do Juizo Das Igre.fas Matrizes,

, Capellas, e Out1'OS Templos da Cidade. Do
nume1'O das Parochias da Diocesi, e sua
natu1·eza. Das Commarcas Ecclesias"ticas.

SOBRE os homlu·os de um Bispo, suffra­
ganeo ao Arcebispo da Bahia, que he I~~­

tropolita do Brasil, descança o grande peso
da Administração Ecclesiastiea do Rio
Janeiro, cujo pl'incipio, e limites antiO"os
ficáram referidos no Liv. 4. Cap. 1.0 Em
quanto foi menos numerosa a população,
oe as terras centl·aes d'esta região vastis­
sima se conserváram incultas até l\Iato fjros­
'80 , abl·angia 'O Baculo Pastoral mui esten­
sa vastidão de territorio; mas dilatando-se
o povo, com a cobiça sagrada do ouro,
e levando comsigo os instrumentos da la­
"oura, com que reduziram espessos matos
á campos amenos, e os fizeram produzir
utilmente em beneficio do Estado, princi­
cipiou d'então a necessidade de attender
á falta de Cura d'almas , que os novos Colo­
nos sentiam : e para soccorre-Ios com o pas­
to espiritual, de cuja providencia dependia
tambem o augmento da lavoura, da. popula­
ção, e da civilização dos homens na Sociedade
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de Catholica e Civil á instancia d' EIRei
D. João 5.0

, de memoria sempl'e saudosa,
dividiu o territorio d'este Bispado.o Pa a
llenedieto 14.0

, pat'á dar competente rec'nto
ans novos de S. Paulo, e de I\farianna,
e ás novas- Prelaz' tS de Goiás, e de Cuiabá ,
ereadas petà Bulia = Candor lucis aeter­
nae = expedida em Roma a 6 de Dezem­
bro fie I i4ft Con er\-" da 8 posse ant;ga,
no N, ficou" balis~ ndo o Bispacl , por
Costa ao S., com o de S. Paulo, no Termo
da TilIa de Paratii, que chega á uma Ilha
cham' da das Coves, ( I) entre a Enseja­
das rle Cambory, e dilS Larangeiras; e
mediao(lo o el'ritorio adjudicado á este at.é
o R'o {e S. }1""'rancisco, situario na latitude
de 260 e 25 ' e lon 'itude de 3370 27 '1 ,

c0ntinlta d'ahi á pl'ocllrar U 1'11010 antigo,
at~ de HWO se topar com o mesmo Bispado
de" 8. PanJo no interior do Continente do
Ril G ande de S. Pedt·o. Pelo Sertão vai
bu:;car o ru o, por que se limitáram os na­
YOS u'spados , e foram demareadas as Capi­
t'mias cenh'aes de S. Paulo, e de Minas
Cerae .. ( 2 )

Compoem-se o Juizo Eccleziastico de
Tum r/I. Fi'

( 1 ) A I'ha !jjtuada na latitude Rustra) ele 2SO e
21) 1, abundaI t de agua, e lenha, presta esses soc~

corros aos navegantes, que acham tambem ahi uro:
flurgirioul'o. cOlllmodo da banda do Continente, dis-
tllnte uma lpgoa. "

( 2 ) V. L :t. 5, Cap. 1 noto ( 15) á memoria dg
Di. po D. Fr. Antonio do OC'lterro.
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um Provi 01', um Vigaloio Geral, (3) e um
Promotor, cujos Cargos estabeleceu o 2."
Dispo do Bl'asi D, Pedro Leitio, a quem
competia u'esse tempo p ovidenciar a nova
Igl'~ja nos negocios espirituaes: e consta
da Pl'ovisáo de 2 de Fe l'eil' de] 569 ,.
que com o titulo de Ouvidm' Ecclesiastico (4)
fÔl'a provid nas duas Val'as primeiras o
Padre Matheus Nunes, Pal'a executar os
lUanda os J udiciaes ha um Meirinho Geral,
authel'isad'o pela Provisão· Regia de 26 de
No\'\~mbro de 17,00 com o- uso de Vara

.branca, ainda em Sé Vaga: ( 5) e- nos Car­
torios aa Camara do Bispado, c do Con­
tencioso , se tratam os negocios, que á
cada um deIles. pertencem..

Cin.co Igrejas l\1átrizes, denominadas
da Sé, da CllndelIaria, Ele S, Jozé, de
Santa lUta, e- a nova de Santa Annna do.
Campo ('6 ) alêm' da estabelecida na Capel­
la ReaIpnvativamente para as pessoas daRe­
aI Familia, Criados d.-. Casa, &c., adminis­
tram () llasto espn'itual ao numeroso Povo
da Cidade, De~nais d'esses Templos snbsis-

( 3) Por Provis- de- 18 de Novembro de 1681 foi
arbitrado á cada um d'esses Offi~aes do Bispo 60U
Feis : e por Alvará de 19 de Outubro de 1733, que
lhes dobrou os Ordenados, ficáram percebendo, cada
um 120U reis .

( 4) Assim se deno inam ainda 0S Vigarios Fora­
neoa dos Bispados do Funchal, e de A"\gra.
. (5) Vedo 147. 6, Cap.8.

(6) Nos Liv. 2 Cap. 1, e 4:, e· Liv. 5, Cap. I,.
e 3, se veram as memoriWi d'essas Fregueziiw.. .
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tem () de S. Sebastião, que primeiro eri­
gido e fÔra creado I.a Parochia dã nascente
Cidade, serviu tambem de primeiro assento
á Sé Cathedral; os seis unidos aos Con­
ventos de ambos os sexos, o do -Hospicio,
que fóra dos Padres Barhndinhos Itnlianos,
OH dos Semlnarios de S.•Toakim, e (Ie S•
.Jozé, o do Recolhimento unico da MiseJ'i­
~ordia, o do extincto Collegio Jesuítico f

o de S. Pedro, os das tres o.l·dens Tercei­
ras, vinte e nove Capellns filiaes das 1\-1 atri.
zes sobreditas, (7 ) e finalmente o.da. COD-

Fi' i

(7) No~ mesmos Liv. citados, e memorias, se
acham as da Capellas, á excepção das subsistentes nas
tres Fortalezas principaes de SaNta Cruz, de S. João,
e da Ilha das Cobras. Trasladada na tarde do dia ] l
de Junho de 1820 a Pia Baptismal, jnte~iDamenteRS­

sentada na Igreja de N. Senhora do Rosario, para Casa
propria, prinCipiada a levantar-se nos alicerces em 23
de Abril de 1816 na rua do Erario, e conclui a R Capei.
IR mór do novo Templo, qu.e tem <:) titulo, de SS. Sa­
cramento, cuja acção foi. praticada cO.n ~ dece'n~ia
devida aceio e fausto; ficou aquella Igreja nas clr­
cunsta~cia9 a~tigas de Ca.pella simples, e como tal vol­
tou á classe das Filiaes, e subditas á Freguezia da Sé,
ápesar das injuridicas, exorbitantes, e inconcessiveis
faculdadeil concedidas pl!lo Ordinario á Irma!1?\lde, .e
~o seu Capellão, contl'll os eKpressos, e legltlmos dj­
reitos do Paroco territorial, que por frouxidão politica,
porem tibia, e menos judiciosa, não trata de oppor· se
ao esbulho d'elles : por cujo motivo não tem ~ mesma
lrmandade deliberado ultimar elo Tribunal da M~za
da Consciencia, e Ordens, à Confirmação de um Com.
promisso apresentado á annos para esse fim, e conti.·
núa á desfrutar em boa paz as graças concedidas, bem­
~ue â custa da offensa publica dos Parocos.
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ceição do Bispo. (8) Dispersas pelo Distl'ict6
Diocesano desde Porto Seguro,. ao , até
Paratii, ao S, ~ cOl'rendo n'este rumo 1501'

terra dentro, existem 84. Parochias : no Rio
de S. F ancisco acham-se duas: na Ilha
(le Santa Cathal'ina 7. ; no Rio de S. }'ran­
cisco 2; na Laguna 2; e no Continente
do Rio Grande de S. Pedro, 20; que
juntas dam o total do 117, sem meneio­
nar alguns Curatos, como os de' S. J9zé
c.le Leonisa, e d~ Santo Antonio no Rio
da Pomba, o de S. Fidelis no di~trictG

dos Goitacaz.es, (9) e outros na Capitania do
Rio Grande. A' excepção de mui poucas
das Igrejas referidas, que por situadas em
lugares nito cobiçosos, e de proventos esca,.
dssimo'5, soe conservam ainda de natureza

. alDovivel, gozam todas da prerogativa de
perp~tlJas pelas repetidas' providencias dos

. ~ossos t\.ugustos Soberanos, sob cuja vigi-­
laucia está a AdminIstração das Igrejas
Ultramarinas ~ muito privativamente peto
Titulo de Grão M.estre da Ordem de Christo ,
á que elIas pertencem.

Em beneficio das dependencias do Foro
Ecclesiastico ,. e mui singularmente dos Con-

(S) Vedo Cap. 17, e abi a memoro do Hosp'icio ,
que foi dos Padres Barbadinbos Italianos, hoje resi~

dencia dos Frades de Jezus da 3.a Ordem, com o titulo
de Convento de N. Sra. do Patrocinio. .

. ( 9) Ved. Liv. 3, Cap. Jmemoro da Freg. de S:
Salvador dos Campos, e LIV. 5 Cap. 2, memoro da
Freg. do ~S. Sacram. d~ CantagalCil. ,



DO RIO mmIOJA E. 213

tractos matrimoniaes, ~J'eái'am os Prelados,
e Bispos varias Com 'cas, disignando
para cada urna Ministro competente com a
denominação rigario qa ra'ra (que vale o
mesmo que Vigario Foraneo,), á quem se'
commetterarp certas faculdades,. segundo a
a exigencia dos negocios, e dos lugares,
cOJIl exuberancia maior, ou menor. (10)
A falta de sugeitos idone~, que em sitios

,remotos sirvam esse Cargo, e a .escac~z

( 10 ) .Nos Livros citados est~m as noticias d~es­
ias Commarcas , que montam á 19, 'como declara o
seguinte mapa.

1 Santa Cruz de Porto Seglll'o
2 S. Matheos do mesmo
3 Caravelas
4 Capitania do Espirito Santo
5 Campos dos Goaitacazes
6 Cabo Frio. Mudada para Irifiama, ou Maca­

bê , que por Pl'Ov. de 30 de AgoSto de 1812
foi elevada á Cabeça de Comrnarca.

7 Alferes, elevada á Cabeça de C.o,mmarca ne
anno 1814

8 S. João Marcos, em 1804.
9 Campo Alegre

10 Ilha Grande
11 Paratii
12 Rio de S. Francisco
]3 Santa Catharina
14 Laguna -

15 Porto Alegre. Elevada á Vigararia Geral da
Rio Grande de S. Pedro

16 Oliveira
17 Rio Pardo
18 Rio Grande
19 Piratinim. Em 30 de Novembro de 1815
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dõs reditos d'elIe, nunca 81lfficientes , sus­
tentar o serventu rio, independenhmente
d'otltro auxilio, deu 8f;)mpre motivo á nel'es­
sidade de prove-Io, quasi de ordinario t

nos mesmos Vigarios das Igrejas: mas 0"0

se dedicando esses Eoolesiasticos ao estudo
do F9ro Judicial, nem tendo priocipios
algams jnridicos para bem cumprir os seul
deveres ministraes, ápenas os satisfazem
com os despachos do estillo ; e quando com
elIes' se consideram as partes oifendidas t

recorrem aos Magistr~dos. do Bispado t

ou para emendar os defeites, ou para confir­
mar o deferido.

~.
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n====~t=lra~r:~ a :a::::::
CAPITULO XV.

Doa Seminm'ios., tl ~ulas publicas palra ins­
trucçüo da ·mocidade.

HAVIAM estabelecido, e ordenado os
Padres de Trento na Sess. 23, Cap. 18
de Reform. (repetindo a Constit. de Ale­
xandre 3 p. '2 Cap~ 18, e o Cap. 11 d
Concilio Lateran. 2.0

) que as Igrejas Catbe­
draes , e Metropolitanas, e outras maiores .
fossem obrigadas á manter m Colle­
gio, e á eduear na religião , e dtsciplinas
ecclesiasticas, certo numero de meninos"
como primittissem a possibilidade, e esteÍl­
são das Dioceses: porquanto a tenra idade
dos jovens, sem direcção, propensa. sem­
pre á seguir os deleites mundanos se não
he inclinada desde os primeiros annos á
piedade, e r~ligião, ou nunca, ou sem
grande, e particular auxilio de Deos, per­
severa perfeita no Estado Catholico.

8. Carlos Borromeu, instituindo o seu
8eminario, se expressou assim = 8unt igi­
tOl' ea potissimum de causa 8eminaria,
erecta, ut in iis boni, strenuique operarii
ad curationem animarum, quas suo sanguine.
pretiosissimo Christu redemlt, instituantur;
et quidem adolescentes (qui oh aetatem ~

Cl1Jn tenera 61t, et proclivior ad volupta-
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tes, et fi xibiHs' etiam ad bonal"um rfll"Um

impressiones arlmittendas, in operibus vir­
tutum el"uflil"i debeot) ut eâm vitae perfe-:­
ctiollem adipis{,untUl', q nae in ii~, qui Doc­
tores popaIol' 1m f t-uri sunt, elucere debet,
et se'vei"ioi"ibus disciplilue legibus coerceu­
eli, = ( 1 ) O Concilio PI'uvin<'ial de Aquileia ,
c,..!e1Jra,(10 no aono 15J!) , PC'DSOU do modo
heguL1te=~'eminal"iorl1mill~titutionem,con..
ser"a~ionem, et promotionem in E('clesia
Dei summe fl"Uctnosa n, qua Clericalis mi­
litiae propagutu1' ordo, et progressio, tan-
!opere nf'ccess-ariam esse con ·tat ,_ ut star"e

Ecolesiastica disciplina sine illorum sUD~i-

dio, et adminiclllo vix ssit. = .
Sendo portanto os Seminal'ios o Centro

da lnstl'uccáo de todo o Clero em cada
uma das Dioceses, (2) dezfljava-se esse

( 1 ) Parto 3, Cap. 1.
(2) Iv. de 10 de Maio de 1805, ~ 7. Por execu·

ção ao que ordenou o Concifio de Trento na. Sess. '3
Cap. 18 de Re<:"orr.n" m:l.ndou EIRei D. Sebasti~o fazer
u 'na Junta Magna na Meza da Con!lCienCla , e Orden ,
n'lO só cOln os Deplltados d'e!la, mas co'u outl"as pes·
soas Lit ratas, e Religiosas, em que al~m de olltras
providencias pl"ecisas ao estabeleci'nento, e prllgresso
d,\ eli~ião n03 Bispados 1 e t.>rovincias dlJ Ulu"amal"
(co ,10 consta de .nuitos Alvar,is, e Carta.'1 Re~ias, en­
tr as qnles iIa a de ~9 de Julho de H6S ), foi Ilma a
d !;ta. 'J le imento elos Se,uin}\rios á custa da FazenJll
dâ 01' le'n de Coristo ; e por Carta Rê~ia de Ig de Fe­
vr iro de 1')09, registrada a f. 14 V. do Liv. 2'0 de
R'>(J"stro ,assim se deter'ninoÍl para o Bispado rio ra­
~il (como para,os outros Bispados) recQI1lmendand9
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e lnbclecimento na do Rio de Janeiro', onde
a falta de meios á sustenta-lo retardava a
sua fundação: mas o Bispo D. Fr. Antonio
de Gua.dalupe, que meditava sobre esse
artig'o com assás vigilancia, lançando mão
da opportunidade, em ·que a El'midd de N.
Senhora do Dester,ro (I oje Convento de
Santa Thereza) e seus be s, se julgál"am
devolutos á Coroa, em 1734,- ápesal' da
rija impugnação do J UlzO Ecclesiastico , cujo.
'dil'cito patl'ocina"arn titulos justos, e assás
pt'ovados, (3) em rept'esentaçáo sua de 12 I

Tum. 11"11. Gg

ElR~i tod'a a formalidade em tacs fundaçoes, e conce­
dendo aos Bispos a nomeação dos Reitores, Conside­
rado o quanto importa á Igreja, e ao Estado, que o
Clero Secular sE'ja instruido na Sciencia Tbeologíca,
foi entre outras providencias dadas pelo Alvará sobre­
c.itado de 1805, Ordenado no ~ 5 delie , que nas Igre-,
jas, onde não honvessem Sell1inarios , 05 Prelados das,
mesmas tratassem logo de fi.1l1da-los· ( conformando-se
com as precedeutes disposiçoens ), e os re~ulassem de
modo, que se considerasse como Escolas do vIera Dioce­
sano, on<;\e os Ordinandos venham formar-se nas Letras
e nas Virtudes, para serem elevados ao Sacerdocio,
e empregados nos Ministerios Ecclesiasticos,

(:3) A resposta do Vigario Geral, Gaspar Gon­
çalves de Araujo, dada no Recurso sobre esse negocio
( que o A. das presentes Memorias com;erva no seu
original, e he mui digna do prélo (mal1lfestou mui ju­
ridicamente os fundamentos, por que o Juizo Ecclezi­
aSlico teimava em sustentar o seu direito sobre a Er­
mida, e sel~S bens: mas sendo diffel'entes os juizos' dos
homens, e livres ( sel'vatis sel'vandis) os dos J ulgado­
res, não quiz o Ouvidor da CO'TImarca ceder á. sua tei-'
mosa opinião., sentenciando a Causa á fávor da Coroa,
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de Abril de 1734,' (registrada a f. 146 v. do
Liv. de Reg. ) supplicou á EIRei a doação d'es­
se parco· patrirnonio, que as Provisoens de
27 de Outubro de 1735, e de 6 de Agost~

de 738, lhe perrnittiram para o projectado
fial, pensionando ápenas o novo Seminario
com uma Missa .á N. Sra. cm tJdos os sabba­
dos do anno. Auxiliado com essa graça,
de1iberou o sobredito Bispo lançar os aUcer­
cesá tão proticua obra do Seminario Episco­
pal de S. .Jozê, que fundou em Provisá()'
de 3 de Fevereh'o de 1739, á Beneficio da
mocidade, e do Estado, isentando-o da
jurisdicção paroehial. Ao mesmo tempo que
se trabalhava n'aquella Casa Collegial, con­
tinuou á ultimar o zeloso Bispo a primeira
por elIe fundada para educação, _~ instruo-_
ção' da desgraçada, e de13valida· mocida­
de de meninos Orfaons, e Pobres do Dis­
pado, a quem a falta de mestres, de prote­
ctores, e de outros meios mais promptos ,
negava a esperança de serem uteis á si
mesmos, á Patl"ia, e ás Sociedades, tanto
.:Ecclesiastica, como Civil. ( 4) C01U esse thn

--------'---------
( 4) Conhecendo Pio 5.°, que a Christúa in!Struc­

ção, e Santa educação dos meninos, tem muito vigor,
para que finlllmente==vitam pudicam , honestli\m, et
exemplal'em, ac aliquando sanctam agant; e coovers9'
a,utem parentum cal'entia seu paupertate, aut incnria
v~1 ignavia, non sic educati, pel'saepe ducantul' in ex ~

itium, et quod pejus est, secum dllcant plures in inte­
ritU11) ==; admoeilta, na Constituição" Ex debito" 131
in ~llll. Rom, a. todos os Ordil~arios, que ~s lmas- rtis",
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-comprou ao Padre l\'1anoel Marques Este";'
ves o terreno contiguo á Igreja de S. Pe­
dro, e n'elle fundou o Seminari{), que se
dizia dos O}j'aons de S. Ped1'o, (fi) por
Provisão de 8 de Junho de 1739: e p.ara
habilitar os novos Collegiaes á difierentes
modo~ de vida, a que os chamassem as
suas vocaçoens, nos Estatutos dados em
-conformidade de outl'OS para o Colleglu
semelbantemente estabelecido na Cidade do
Parto, CreJll as licoens de Grammatica La­
tina, de _Musica; e de Ca.nto Chão, com­
mettendo á vigilancia do Padre Sebastião tia.
Mota Leite, provido no Cargo circunspp-cto
de Reitor, (6) o cuidado da nova Casa.

Gg ii
--------------
pectivas Dioceses-= tot Societa:tes seu Confraternitates ,
quot ad hoc tam sanctissimum opus exercendum opor­
tune videbuntur, auctoritate Apostolica erigam, et ins"
tituant. -

(5) Em heneficio dos Orfaons., e desamparados,
providenciou (I Alv. de 24 de Outubro de 1814.

( 6) Em proveito d~ Collegio, e dos Collegiaes ,
legou esse Reitor aSila Jacra sita na GambCila , decla­
rando em testamento registro no Liv. 9 f. 201 v, dos
.Mortos na Freg. da Candellaria , que nunca se vendes­
se, nem se obrigasse á cousa alguma: mas o contrario
d'essa disposição foi o que se executou; pois he certo,
que o Seminario não possue á !Imitos annos a Jacra
'egada. Para sllbsistencia dos mesmos Seminaristas con­
t-ribuiu tambem Ignacio da Silva Medella, legando­
lhes uma quarta p~ute do rendimento das suas pro..
priedãdes sitas ua rua Direha : e outros bemfeitor~9
lhe fizeram igua'1mente a melhor parte do parco patn-
moui-o, que possuem. . •
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e de seus habitantes, que ficáramo isentos
da J urisrlicção parochial.

A'pesar da insufticiencia de accommo­
daçoens, e da nenhuma aptidão d'es e
CoUegio, pelo local, em que se fundQu,
no' centl'O da Cidade, cujo tumulto impede
todo socego á qualquer estudo, residiram
alli os Meninos Ol'faons, atéque doando­
lhes ManoeI de Campos Dias a Capella de
S..•Joakim, erecta com faculdade do Or<1i.
nario em Pl'ovisâo de 14 de Janeiw de 1758,
no principio da rua elo Valongo, e se tun­
dára a 8 de Agosto do mesmo anilO, houve

··a !esoluçâo ·desc el'igit· no sitio um Colle­
g'io n~ais proveito o aos Scminal'istas, pela
localfdade, silencio mui necessal'io ás ap­
plicaçoens estudiosas, e pelos com modos
precisos não só aos indi viduos..da Sociedade, r

mas ás Officinas da Casa, .e seus al'l'anja­
rnentos. Deliberada então a c!om(Jra do tel'­
reno, em que se oeveria .le\~antal' um cdi­
fieio apto, e nobre, pO?' diligencia do Pa­
dre ,Jacinto Pereira da Costa, então Reitor,
principiou a obra, que ao tempo de desis­
tir do Cargo ficou uotavelmence crescida.
Succedendo no Reitorado o Coneg-o Anto­
nio Lopes Xavier, se concluiu a pHl~te mais
principal do Spminario, dando lugar á HlU­

dança do antigo nos dias primeiros de De­
zembro de 1766, em cuja época substitui ­
o titulo de Orfaons de S. Joakim, ao
de Orfaons de S, Pedro. (7 )

j. : (7) Por Decreto de 5 de Janeiro de 1818 2-e
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Parecendo necessario lnaior numero de
Seminarios na Ci ane alêm dos dous já esta,:"
belecidos, se persuadiu o P'adre Angelo de
Siqueira, natural de S. Paulo, e Missio,":

--------- '-------
extinguiu esse Seminario, para servir de aquartela="
mento á um dos Batalhoens da Divisão das Tropas
vindas de P0rtugal, e chegadas á este porto em tlll}..
quasi de 1817 ~ e para o Corpo de Artifices Enge­
nheiros, quea accompanhou. A Igreja foi destinada para
Capella dai Batalhoens, e Corpos ,que compunham a
referiria Divisão, servindo de Cabeça para uma Con­
Íi'aria, que se deveria formar dos seus respectivos Of­
ficiaes. e semelhante á que existe na CapeUa da Cruz.
Parte dos Semi.naristas passou para a Casa de S. Jozé;
e os mais, se admittiram (pelo. D. citado) ao Corpo
de Artifices Engenheiros, como aprendizes dos difte­
rentes Oflicios lilechanicos n'elle estabelecidos. As ren­
uas actuaes do extincto Seminario passáram, e ficá)"am
incorporadas ás do Seminario de S. Jozé, para sus­
tentação, e manutenção de dez rapazes Orfaons, e
pobres, que pelo menos deveriam ser alli admittidos ,
á escolha do R. Bispo Capellfi'o Mór. Instado porém
o Senhor D. Pedro, Principe Regente (e hpje Augusto
Impel'ador do :B.rasil) pelas supplicas de varios Mora­
dores d'esta Cidade .para que se restabelecesse o Semi­
11m'io, por não se poderem cabalmente preencher os
fins louvaveis, que tiveram os seus Instituidores pios,
e outros Bernfeitores em vista, dotando-o com legados
e esmolas; e merecendo a Real Consideração de S.
A. tão justas reclamaçoens , por Decreto de 19 de Maio
de lS~l lioi servid0 1.° restabelecer o ~el1linal'io na
fórum em que elle estava antes do meneionadô Vecreto, .
desanexando-se dos proprios da Coroa, êm que foi in­
corporaao, o Edificio com suas dependencias; do Se.
minaria de S. Joze , as rendas, que para aJli pAsHíram;,
e dos Batalhoens, e Corpos da Divisão das 'rropas ele
l?ortllgal, a 19 reja, revertendo tudo para ó mesmo Se-



22! ' 1\1BHOB,u.8 H(STOIUCM~

nario Apostolico, que faria grande serviço
á Deos, e ao Publico, se levantasse um
terceiro. (8) Conseguida á favor do 5eu pro­
jecto a beneficencia do Capitão Antonio
Rebello , que lhe doou o terreno livremente,
e sem pensão, com faculdade do Bispo D.
Fr. Antonio do Desterro, em P.·ovisão datada.

mmano. 2.° que o Edificio se entregasse aos Bemfei­
tores Joakim Antonio Insua, Jozé Severino Gesteira,
e outros, para formarem, na qualidade de Syndicos ,
e entre si, uma Junta, á cujo Cargo ficasse a Admi­
nistração economica, e de quaes quer arranjos exterio­
res do Seminario, devendo publicar no fim de cada
anno .as suas contas. 3.° que o Conego da R. Capella
Placido Mendes Carneiro ( o qual havia sido Reitor do
mesmo Seminario) voltas~e á occupar o Cargo, de que
~ra mui digno por-sua intiligencià, prudencia, e vir­
..udes, que exigem este imp"ortante Emprego, dispen­
sando' o mesmo' Conego d!1s obrigaçoens do Coro da
R. Capella, e conservando os seus vencimentos, como
se presente fOra. Este Seminarió tem o seu patrimo­
nio em nove moradas de Cazas: na quarta parte do
le17ado deixado pelo bemfeitor I~acío da Silva Me­
dclla, e administrada pela Ordem Terceira de S. Fl'lm­
cisco da Penitencia. Alemdisso he favorecido por ou­
tras muitas esmollas dadas em vida dos bemfeitores, e
legados ein testameFlto. Os Pencionistas contribuem igu­
almente com as suas mezadas para a subsistencla da
Caza, como cOlltribuem tambem hoje os Jovens, que
de fóra vam ao Estudo das Primeiras Letras da Gram.­
matica Franceza, e da Latina.

( 8) Assim como as muita.c; fortalezas mp.l dis­
postas, e mal f01'l1ecidas, persuadem a fraqueza da Pra­
ça, tamberr. os ~eminarios numerosos n'uma Cidade
pequena inclucam a pouca utilidade, que d'elles pro­
v~m ao Publico: e o da Lapa, bemque fosse util, não·
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a 2 de Fevereiro de '1751 , principiou á fun-~

dar o novo Seminario, dedicando-o a N. Sra.
qa Lapa, para que concorreram os berpfei­
tores com esmolas repetidas, e foi desti­
nado a servir á mocidade no ensino do
Canto Chão, da Latinidade, e de Cere-.
monias do Coro, e tambem para Casa de
e,xercicios espirituaes ao~ Ordenandos. Inclu­
sa na Pedra fundamental d'esse edifieio se de­
positou a seguinte inscripção.

" Deo Optimo Maximo Sacro. Anno
reparatae !alutis millesimo' septingentesimo
quinquagessimo primo, Pontifi-catus Sanctis­
simi Patl'is Benedicti decimi quarti anno
undecimo, Regni vere Serenissimi, et Po­
tentissimi J osephi Primi POl'tugaliae Regis
Firlelissimi anno primo ;Excellentissimo , et
Reverendissimo Domino,Domno Fratre An­
tonio ab Exilio, Oroinis Divi Benedicti,
Epif.copo hujus Civitatis Saneti Sebastiani
Fluminis Jannariensis, ejusque Dioecesis ,
ejusdem Rutem Urbis, et Praefecturae, nee
non AUl'itooinarum Praefecturae Gubernato­
l'e, ac Generali Duce Illustrissimo, et Ex­
cel1entissimo Heroe Domino Gomes Freire­
de Andrada, Regio Consiliario, et Regni
,Militiae Ductore, et Instruetore lVIaximo :
huic Seminario sllb nuncupatione, et prote­
etione 8anctissimae Virginis da I"l!Pa, prima

possuia rendas pl'oprias, nem sufficientes para subsistit' ,
além das pensoens annul\es; que pagavam 011 Semi­
naristas.
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fundamenta sunt jacta hac die. secunda Fe.
bruurii, de mandato, jussuque ejusdem Ex­
cel1entissimi, et Reverendissimi Domini,
instante zelo Reverendi Patris AngeJi de
Biqueira; Clerici Secularis Praesbited Paulo·
politani, Apostolici Missionurii. "

Da instituicâo dos Seminarios sobredi­
tos he sem du~ida, que dimanou a abun­
dancia de individuos habilissirnos para Q

sei'viço das Igrejas (10 Bispado, e Cargos
Ecclesiasticos, para os Cargos Litterarios,
e Civis, e para outroi empregos da. Re­
publica, em eujas occupaçGens, hom'anelo
a Patria pela mui distincta satisfação dos
seus deveres, se tem feito benemeritos, e
dignos de estima Publica.

Mudados os Religiosos do Carmo da
sua primitiva l;esidencia, pal'a accom~no­

dar a Rainha de immortal, e saudosa me­
mória; e Sua Real Familia; e elando-se-Ihes
à. Casa, em que viviam os Padres Capu­
chinhos Italianos, em troco, ahi permane­
ceram, atéqub, com a extinção do Semi­
nario da Lapa, em 18Il, foi-lhes doada es­
sa Casa para sua vivenda permanente. (9 )

Não sendo possivel, que nos mencio­
nados Seminarios se instruisse competentl!"
!rente a mocidade d'esta Provinda n'outms
seiendas , alêm da Gl'amatica Latina, Canto.
Chão, e Cel'emonias Ecclesiasticas, haviam
pUl'a isso as Aula& publicas de Pdmeiras

-------
(9) Vede Cap, 17,

'----
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r~tras, de _Latinidade, de Filosofia, de
Rhetorica, e de Grego, onde os J()\rens iam
beber os preparatorios necessarios, para
entrar em maiores estudos: mas na época
presente, em que se acham estabelecidas
as de Commercio, de Dezénho, algumas fie
Linguas vivas, uma Academia Real da Ma­
rinha, erigida por C. Reg. de 4 de Dezem-.
bro de 1810, e um Laboratodo Chinlico­
Pt·atico , por Alv. de 1 de Mar~o de 1811 ,_
tem 'elles maiores auxilios ,e meios mais
amplos para a sua instrucção. ( 10 )

Tom rI1. Hh

. ( 10) Substituindo a falta dos extintos Semina­
IJ:ios, -estabeleceu o P. Felisberto Antonio de Fi­
gueiredo e Moura uma Casa de Educação nesta Ca·
pital, onde se ensinavam as Gramaticas Ponugueza,
.L.atina, Frailceza, e lrígleza, e 4:ambeni RhetoricR,.
Arithmetica, Pintura, e Dezenbo : ma., durOll pano,
telllpo. Os a!.umnos J'esta Casa ficáralll isentos de
prisoéns, e de recrutamentos, por Avizo de. 8 de Julho
de 1811, expedido pela Secretaria dos N egocio's Es­
u"lJ1,ge,ros, e de GnelTa. Por immediata Resolllçilo de
2f1 e.\ gosto do mesmo anno em Con ulta oa Meza
do O s.eulbargo do Paço do Brasil de 16 ,de faio an­
tE'C dente, foram isentos de recrutamento os Estudan­
tes matriculados nas Aulas publicas, que se achas­
se n D' s circuns.tancias declaradas' de frequencia, ap.
plicaçiio " e aproveitamento, attestando-o assim os Pro.
fessores ..A P rtaria do Governo de Portugal de 31 de
Outubro de J814 mandou executar a Resoluç. de 31
de J:lia de L7~0 , sahre a creação de Mestras Regias
de meninas em Lisboa, que-tlnsinassem DOlitrina Chris­
tlía, ler, escrev r, contar, fiar, fazer meia, bordar, e
cortar; e :haviam 18, cada uma com o Ordenado de
100U reis. Já p.or D. de ~4 de Junho de 1805 se t~__•
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CAPITULO XVI.

Das Casas, em que diariamente se re-.·
sam tU HtWas f;anonicas:··

POR institaiç6en-s. differentes subsistem
n'esta Cidade,.. quatro. (:asas, onde se reci­
tam di~iamente as. Horas Canonicas. Foi
l.~ a da:J• Sé: Cathedral, instituida por EUtei.
D. Pedl:'O. 2:"" ( quando Principe Regente d~

POl'tug:al )., e priHcipiada~ em uso. no dia 19.
de Janeiro de. 1685 , Gc.c.up-undo.a.8ede Epis-

nha e!?Íabelecido o Semin.ar-io de Educação. de meninas,
em Sarnaçhe.. d0, Bomjardim,. do Priorado da ,Q-ato ,
ger~erhante aQ de ~ereira.. , S. Roq!1e de Lisboà, V~an-"

na, e Braga. Outros estabelecimentos .semelhantes .se
pt:~cisam por tOQo Brasil, e he de eSp'erar· que etit's
se eÍfeitnem. Conhecendo os Negociantes d'esta Praça
a~ inc$lmparavel utilidade publica que resultava (lo esta­
belecimento. de UIl) eapital, cujo lendimento annual'
f.ol?se. empre,g!dc á bem da educação publica, o8ere-.
ceram a S. lVIagestade o Senhor D. Joã@B.o lIma subs-­
ci'!pção 'Voh!otaria para C3se fim, quando a 26 de Jll-
.~ro ,de 1816 tiveram a distincta Honra de lhe ren­

'€Ier as.graças p~ja.singular Mérc<1-da Eleva~o do Et\4_
t>ado do Brasil á preerninencia de Reino. Sendo porém
ussás jn~eressante,. que todos. os jovens em geral, e
ml1 ito.mai~ os deStinados. ao ,Ef-llado EGclesiustico, e
á Magistl,ªt-urn., ~i~esse.rn conhecimentos de lústoria na:-
.~rnl', ele agricultura, e .das artes, de que eUa de-­

..- pende ,~.Jieuh.mna. Ca~a. de. instn~G.ção, sobre esses art'='.



DO RIO DE JANEIRO 227

copal, D. Jozé de Barros de Alarcarn, e o
Governo (la Prodncia Duurte Teixeira Cha­
ves, cujas vezes substituia aCamara, por
ausente na Collonia. (I)

2a• a da 1\lisericol'dia, que com o dia
22' de Fevereiro de 1704 entrou á ter exer­
cicio, concorrendo para essa fundação Ig­
nacio de Andrade Souto-Maior, e Manoel
Pinto dos Santos com onze contos, sete­
centos trinta e sete mil, quinhentos e qua­
renta e cinco reis, em bens, e moeda .cor­
rente, que dei;x.ál·am para o mesmo fim.
Cresceu o pat.·imonio do Coro, e com elle
o numero de Capellaens, por beneficencia
de sete sngeitos mais, que entráram com

Hh ii

gos se tem atégora cl'eado: d'onde procede a falta de
augmento do trabalho agriculo, que sem muito custo.
poderia progressar, se depois de estabelecida uma.
Casa para esse fim, fossem obrigados os pretendentes
das I"reguezias Sucursaes á. evidenciar os seus estudos
agrarios, para serem admittidos aos beneficios, e pas­
sassem por exames competentes, como ordenou o go­
verno da Suecia , cuja providencia tem sido mui pro­
ficua áquelle paiz : poisque os Curas assim habilita­
dos começátam a doutrinar os camponezcs em agri­
cultura, a primeira, e a roais digna das artes, que,
depois das funcçoens sacerdotaes ~ he para os Parocos
o mais honrozo objecto, como declarou Gustavo 3.° ,
depois de condemnada em 1'711 a invectiva do Theologo
Lutherano Chl'istiernib. O mesmo se considera neces­
saria. aos Maaistrados, áCal"go 8e "quem estll. o fazer
promover a feflcidade publica, e por meio das suas jns-·
trucçoeml uteis augmental" o .Estado. . "

CU Vede Li-v. 4.,-Cap. 1, e Liv. 5,. Cap. 1.· " .,.... ,



,
'228 1\IEl\IORIAS HIST RICAS

tres .contos,' du'zentos e oitenta mil, tt'e­
zentos. e trinta reis, sob as .condicçoens de
haverem tl'eze Capellaen~ effectivos', de se
c~nt!\lo nofil11 de Completas um l\ilemento pe­
las almas de certos bemfeitores , e de se dize­
rem, . 19umas Missas annualmente ; á que
tud : se obdg'ou a Casa dá Misericordia.

3,a da CandeJaria, ~)or instituição de
,Manoel Pinto. Duarte ( ou da :Mota. ), e sua
mulher Antonia de Abreu, que doáram,
em 1721, e deram paJ'U esse fim t\ homan­
dade do, Santissimo qUaJ°enta mil cruzados,
commettendo ao seu l:wbitl'io a escolha, e
nomeação dos Sacel'rlotes para as Capella­
nias, e a taxa das Congruas rlevididas eh
cada um dos Beneficiados, conforme os em­
pregos Coraes. Outros bemfeitores ' accres­
centáram á quinze o numero de CapeJlaens,.
com que' suoSliste : e por estabelecimento
primitivo do Coro, ·ha n"elle a penção de
uma ;Missa., e de um Memcnto Cantado,.
em sufl','agio das almas dos fundadores ~ e
de Antonio Duarte Velho, marido pl'imei­
}OO da instituidol'a. Os Estatutos, por que
se reg'e esse Coro, tiveram a sua. approva­
ção pelo Cabi,do Sede Vacante em 1721. (2 J

4,l\ de S. ,Pedro', cuja fundação se deveu
a 1\1anoe1 Vieira dos Santos, assistente na

(2) Vede Liv 5, Cap. 1, a memoro do Bispo D
Fr, Antonio do Desteno, onde ficou lembrada a desor­
dem, houve n'outro tempo entre a Irmandade do San...
tissimo, e os CapelJaens d'esse Coro, por motivo da
applicação da Missa da- Terça,
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Capitani~ . das l\1inas G~raes, ,doando ,qua­
renta mil cruzados em barras d' oúro á
h-mandade dos, Clerigos., .para el'igh' na
sua Igreja a Collegiada, que elle meditá...
ra estabelecer em outro tempo nas mesmas
l\tlinas, Anctorisada então a Irmandade pelo
Bispo D. Fr. Antonio do Desterro, accei­
tou a doacão, de que se celebrou _Escri­
tur'a a 2 d~ Agosto de 1764; e na fórma da.
Provisão do mesmo Prelado, datada. á 11
oe Novembro seguinte, foi o Coro institui­
do ('om seis Capellaens, O Conego Manoel
Freire aug'mentou-Ihe o numero, ~lando, e
doando duas propl'iedades de Casas de So­
brado, sitas no fim da rua do Ouvidor pa­
ra a Praça da Sé Nova (que 'boje se diz
de S. FrancilSco de Paula), por cuj~ pa­
trimonio cresceu um Capellão mais, e ficou
o encargo de uma Missa resada pela alma.'
do instit\údor no dia anniversario do sen
falecimento, e tle um lVlemento cantado no
Coro, sob o que lavrou a Irmandad'e o
competente Termo de Acceitação a 18. de
Setembl'o de 1770, no Liv. de Acol'daons
f. [40 v. Por legado de outr'a propriepade
na rua Sucússarará ( hoje da Quitanda) dei­
xado eII~ testamento de Belchiol' Soal't:'s de
Aguiar- no anno 1790, pal'a subsistencia de
ontro,' Capellão, avultou o Coro com oito
Beneficiados, até que foi elevado á dez pel­
]0 R, Bispo D. Jozé Caetano, em consi­
deração do crescimento dos reditos do pa­
trimoni.o do Coro, que deu tambem lugar
ao augmento das Congruas dos Beneficia-



<d~8. 'Etn,'Provisáo -de ''29 de Novembro de
1764, expedida l:!elo R. Bis-po D. Fr. 411­

< tonio do Desterro, teve o Córo Estatuto$.
r-par,a o seu· regimen. (3)

• 7 4 'I

(3') No·i.,iv. 2, Cap. 4, tratando da Freguezia da
'Candéllaria, ·ficou reterida a doação de Antonio Fer­
.nandes Maciel, feita á Irmandade dos Clerigos de S.
, Pedro, ,paraque ella distribuisse, no dia, em que a
'Santa Igréja '·celebra a Festa de todos os Santos, des­
c-seis esmolas por outros tantos pobres de mais neces-
sidade, -Com preferencIR dos proprios Irmaons. A' ex-

'.emplo -desta Caridade legou tambem o\lexandl'e Dias
ltezellde, Sargento Mór do 'Regimento dos Homens
-}>ardos, á mesma Irmandade o putrimol.io de duas
'·moradas de Casas, cm beneficio do~ Sacerdotes em ge­
·ral, a quem a enfermidade actual priva de celebrar o
Santo Sncrificio, POI' cujas eSOlQlas subsistem, como

'se vc da Verba seguinte do Testamento da quelle lns­
·-tituidor, fallecido a 9 de Agosto de J812 - Declaro,
.que entre os bens, que possuo, sam duas moradas de
'Casas, que fazem dous SoI:rados no Canto da Rua de
S. Peuro, uma com frente parol. a. Rua Direita, e outra
com tl'E'nte para a dita Rua de S. Pedra"as quaes deixo
á Irmandade de S. Pedro, para esta tomar logo conta
dellas, e razer assisteQcia aos Reverendos Sacerdotes,
'que se acbarem enfermos ,'sem poderem celebrar, fa­
zendo-se·lbes uma Mezada ao arbitrio da mesma Ir'P'
mUlldade, para sustentação dos ditos impossibilitados
Sacerdotes, ficando a mesma Irmandade obrigada á
pagar a Decima : e no caso de que' a dita lrmand~de

RS queira vender, então passarão para a Misericordia,
oppondo-se esta á tul determinação, e tomando logo
conta dl'lIas, para do seu rendimento se sustentarem os
pobre" Clerigos-
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CAPITULO XVII.

Das Casas Relegiosas, e Hospícios ha­
bztado&. por ii&di·vidu08 do sexo

nwsculino.

Subsistem actualmente n'esta Cidade tres
Cazas de Regulares Professos. Foi 1.0 esta­
belecida a dos Monges Benedictinos, parn
que vieram, em 1589, de outra Casa se­
melhante da Bahiu os Padres FI'. Pedro
Ferraz, e FI'. João Porcalho, que por de­
terminação do Capitão l\fór Governador,
Salvador Correa de Sá ( o Velho), se re­
colheram na Ermida de N. Sra. do O', on­
de se erigiu posteriormente o Com-ento dos
Padres' Carmelitas, de cujo lugar mudá··
ram a vivenda, para melhor sitio, por lhes
doar Diogo de Brito Lacerda em Escritu­
ra de '25 de .Março de 1590, o monte pa­
ralleto ao do CoUegio, para fundal·em O'

seu l\fosteiro, e gozarem da largueza do~

terreno, em que conservam uma boa Cerca•.
Ac('resceu á essa doação a da Capella de...
dicada á N. Sra. da Conceição, que com
o beneplacito de Lacerda havia edificado
no mesmo terreno Aleixo l\'lanoel (o Velho) ;
e para firm€za disso se cel€:lJro.u a Escri­
tura competente a i3 de Maio de 1596, em
~ue. convindo a mulher do. doa.dor, cede~
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ram ambos da Fabl'icll' e hens adjudicados
á Capella, em troco de um legado pel'p6­
tuo á beneficio de suas almas, Foi portan­
to Titular e Padroeira da Igreja a mesma
~enhora da Conceição, atéqr e instados os
Religiosos por ,Francisco de Souza,
lVlarquez das Minas, e Govel'na 101' Geral
da Estado do Brasil, -quando em 1602
veio pOI' esta Cidade na diligencia de pro­
mover os descobrimentos das Minas de S.
Paulo, substituiram o Titulo originario com
o de N. SI'a. do Monserrate, Mudada então
ti. Imagel'n de N. Sra, da Conceição para
ó Alta.· primeiro do lado da Epi tola, ahi
se lhe tributam os cultos devidos, e se
éumpl'em os encal'gos dos doadoí'es do Tem­
pIo, que denovo foi erigido com magnlfi­
cencia sob arcl1itectul'a de gosto anti!"o em
dilatado espaço. Hoj~ pal'ece ma.is brilhante;
e beUo pela nova obra da Capella M61",
principiada a fazer em tf'mpo da terceir~
Abhadia. do P, FI', Franci co de S. Jozé,
e pela tambem nova Capella do Santissimo
SacJ'amento, que o D, Abhade FI'. Luci­
ano do Pilar coos rUIu com asseio notavel,
granâeza, graviilade, e particular recato,
romp nd a pare- e do lado do Evangelho,
e fr~nteira ~o Altar da Sra, da Conceição,
onde se conservava o de S, Christovão. Foi
esta Capella a primeir<.t, -e unica mais bl'Í­
lhante, e I'espeitos~, que appareceu na
Cidade, até se erigir com quasi igual es­
plendor a da Cape la Real. Padecendo a
Casa c.onventu~l um estrago mui notavel}
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P<H' ser alvo firme das balas inimigns em
1711, e abrasando-se· o Dorrnit<Jrio, que
olha para o centro da Cidade, t'lD 1732, fi­
cou milagrosamente salvo o Templo: e a
Casa eri.gida denovo com "duas andainas
tle accommadaçoens su-periores ~oh regiIla~

prospecto, desfl'ueta a vista mais aprasivel
da marinha, d'esde álern da barra, até "Oi"

fins da Enseiada , e da mesma Cidade, pela
eminencia do seu local. CompreJlende a Pro­
vincia Benedictina sete Mosteiros principaes,
e quatro Pl'esidencitls, ou Hospícios su­
geitos ao Provincial residente de ordinal'io
na Casa da Bahia, e unidos á Congl'ega­
ção de Portugal, cujo Geral vive eln Tiba­
ens, Cabeça da Ol'dem, (1).

A' titulo de Missão nas P.'ovillcias do
Brasil, (2) e com faculdade do Cardeal

Tom, rI!. .H

( 1) Na Provincia do Rio de :Janeiro possue esta
CAsa Monacal varias Fazendas de cultura: nos Cam­
pos dos Goitacazes uma notavel de criação de &.ados ;
no districto de Carihy, outra pequena; no de 19uas­
Sil , outr:.l estensa, com fabrico! de Oleria: no de J a­
carépauá, tres unidas, que se denominam Camorim,
Varge pequena, e Varge grande; e na Ilha do Gover­
nador, onde n'outro tempo houve um Engel'lbo oe as~

sucar) outra: sendo Abbade o P. Fr. João da Madre
de Deos França (hoje deputado da BuHa da Cruzàda)
se el'iaiu ahi urna notavé1 , 'e respeitavel Casa para ser­
vil' d~ Hospedaria á EIRei, quando nesse sitio pro.:'
curava o seu desabafo, entretendo-se com o de\""erti­
menta da Caça, para o que" havia estabelecido uma
Tapada.

(2) O 88, p, Pio 5 na COR~tit,=Rom nus Pon-
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Rei D. He'nrique p~ra fundar Conventos.
nos lugares onde conviesse, ou fosse pos­
sivel o estabeleC'imento, e propagação da

. Ordem Carmelitana, expediu Fr. Simã<>
Coelho, Commissario Geral da Provincia
ile Portugal, a Fr. Pech'o Vianna com ou­
tI·os <'ompanheil'os, delegando-lhe essa di­
ligencia na Patente lavrada em Beja á 28
de Novembro dê 1587. Executanilo aquel­
les delegados a sua cemmissão , passáram.
á Vina de Santos, onde Bras Cubas lhes
0001:1 t~rl~eno sufliciente, por Eseritura de
31 de Agosto de 1589, para funilar o pre...

tifex ~.44" firmada no dia 30 de Outub. de 1567 (An.
2.° q'o seu Pontificado), e publicada á 16 do mesmo
mez, e anne, declarou, que a Ordem dos Carmeli­
tas era igualmente Mendicante, como eram as de Sr
Dominge5, de S. Francist:o ) dos Eremitas de S. Agos­
tinho, e des Ser.vos de N. Sra. Bllllar. Rom. T. 2,
p. 256. Sendo portanto OnJem Mendicante, he do seu
Officio a Missão, cujo exercicio r-ecommendou a C.
R. de-28 de .Janeiro de 1695a0 PriOl' do Convento do
Carmo d'esta Cidade, Fr. Ignacio da Graça, mandan­
do-lhe, que inclintlsse os Religiosos seus subditos á.
pratica das Linguas, em beneficio das Missoens, e
ao exercir.io dos actos de caridade, e pobreza, t3<>
necessarios para viver nas Aldeas, e tratar da dou­
trina dos Indios, escuzando-se pElr este modo os Mis­
sionarios Estrangeiros, que ao menos fazem p.ntender
das partes d'onde vem, que BO!'! Dominios Portuguezes
não 11a os que se re€1uerem para este Ministei'io. Por
Provisão de 27 de Jan. de 1716 f0ram mandados Mis­
Bionar nas Commarcas das Minas dous Religiosos Car­
melitanos de exemplar virtude, e prudencia, os qUU(S
seriam ammalmente eleitos pura esse fim.
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meditado Convento; (3) e no anno seguinte
levantáram o segundo n'esta Cidade, para
que a Camara concedeu o sitio da Capella
de N. Sra" do O', deixado pelos Padi"es
Benedictinos. Decadente essa Casa, &.on8­
truif1a com pouca largueza, se tJ"açou ovo
edificio á f~ce da Pra<:a, que se rlenomi~

nou do Cal"mO, onde foi levantado um Dor­
mitario com a galaria de di as andai aS't
cada uma d'ellas c(lm 13 janellas ras~adas,

em que, accommodados os Conventuaes
mais amplamente, gozavam a vista apra­
sivel da mesma 'Praça, que termina com.
a do mar em frente: Sentidas então a
paredes da Igreja contigua, e .não se acau­
telando em tempo a sua ruina, sepulbíram.
em Cel"to dia de concurso notavel numero

Ji ii .

( 3) Mem. para a historia da Capitan. de S. Vi­
.cente , ~ 145, pago 99. D'ahi se vê, que não he verda­
deir'l. a {-poca da fundação do Convento d'esta Cidade
co 10 publicou o Almanach, em 1585. Benc\lam ( Ris­
toro <.lo Bras i! , que Desirterio Marques Leão traduziu,
e foi dacla ao Prelo em 18 L7) fali ando do Governo de
Lourenço da Veiga ( ou Dio~(} Lourenço da Vei~a)

Go\'ernador Geral, refer:u' 'L'. 2 pago 116) que n'es­
sa época tinha a sua data a introducçilo dos Carmeli­
tas no Brasil. Sabendo-:,;e com certeza, que Y i a
principiou á govel'aal' o Estado em 1578, I~ fallecell
na cthia em 1583, não tem lugar essa noticia no
tempo accusado, 6. vista da data, e expediçó'io da Pa­
tente mencionada; (') qne só se pode,; a v rificar no
Govel'llo du Triumvirato por morte de ManoeL Tel~es

Barreto, succcessor legitimQ de, Veiga., como se ~erÍL

no T. 8, Cap. 1.



~IlmDRiAs HISTORIC&S

de inrlividnos, por cujo damno teve prin­
cipio a edificação 00 Templo existente, que
em dias rlo P.·ovincialado do P. Mestre Fr.
João de Santa Thereza Costa foi iutel·ior...

.men~ ol'nado, e vestido de talha. Sub...
sistiu esta Casa Conventual como Vigara­
ria unida te- da Balda, e dependente da
Provincia de Lisboa, em 1691 , cuja depeo­
dencia conservou ê:lpeSnr de 5e desunir da
Bahin em 1696, até perrnittindo o Placet
Regio de 14 de Janeir'o de 1716 impp.trar
'essa erecçii,o, concedeu-a a Bulla = SacI'o­
sanctum -== de Clemente, 12, datada a 20
de Abl'iJ de ]720, (4) que sepal'ou ambas
·as Casas, el"igindo-as em Provincias ois­
tinctl1s, e isentas da rle Lisboa. (5) Fo-i
reformada, em 1697, por FI'. ManoeI Fer­
reira da Natividafle, reformador, e Visi­
tado." Geral dos Conventos de todo Estado
do Brasil; e no anno de 1702, POl' 01'-

--~-----

( 4) Bullar. Ram. C. 270.
( 5) .4..' Vigararia do Hio de Janeiro ficáram sete

Conventos, que foram 1'0 da Capital, 2.0 de Santos,
3." de S. Paulo, 4.0 da Villa de -Angra dos Reis da
Ilha Grande, 5.° de 10gy das Cruzes, 6.0 de Itti,
e 7.0 da Villa da Victoria na Capitania do Esp'l"ito
Santo: além dos qnaes ficáram·lhe tambem as Mis­
soens desde o Rio Doce para o Sul, entre que C:'ram
mais notaveis as do Ribeirão do Carmo I de Villa Rica,
de S. João d' EIRei, Sabará, Villa do Principe, Tr­
iuco, e Villa da Campanha da' Princeza, todas no
Distr\cto de Minas Geraes: a dos Campos Goaitaca­
zes, de Santa Catherina , de Viamão, e do Rio Gran­
de de S. l)edro.



dem Regia 00 Senhor D. PE'dre ·2.0 de I'
de Março; que denovo mandou reuni-ia á
Provinda de JJisboa, teve outra ref6rma
privativa pelo Mestre Fr. Roque de Santa
Tbereza, CornlllissuJ"io Visitador Apostpli­
co, e Refonlludor. Traçada em fim 'entre
certo!Ol individuos (6) a mais suJapada in­
triga, que a nrubi(;ão de governar intem­
pestinnnente susf'iton, eIr. virtude do Bre­
l"e expedido a 27 de Julho' de 1784 pelo
R. N uncio ApostoJico na Corte de Lisboa,
Vicente Ranuzzi, so1fl"en a ultima refórma
que o R. Bispo D. Jozé Joakim Justini­
anno p.oin<'ipiou á fazer em 16 de Feve­
reiro de 1785, e acahou á 3 de l\laio de
1800. ( 7) Tem este Convento a Ordiuaria an­
nuul de 90U reis, pagos pela Fazenda Re~l ,
que lhe cOo!~ignou a Pravisão do C. U. de
26 de Outubro de 1694; ( 8) e a OrdelB

(6) Fr. Thomé da Madre de Deos Coutinho Bota·
forro, que com a Refórma principiou á exercer o Go­
ve~no da Religião, e a deixou qliasi em parocismos
ultimos de vida, depois de Secularisado foi jar:tar entre
seus antio'os Irmaons no ConveIlto da Lapa.

o ( 7 /' Veele Liv. 5 Cap. 2 a memori.a d'esse Bispo.
( 8) A Provisão do C. U. de 23 de Março de

1656 cstabeleceu para a Provincia dOR Carmelitas do
Brasil a Ordinaria annual de duas pipas de vinho,
quatro arrobas de cera, e C?itenta alqueires elc farinha,
pagoR pela F. R, Esta Ordill3ria,se r.::dnziu á dinheiro na
quantidade de 180U reis, rep:lTtidos pdos q:'latro Con­
v~tos da Bahia, Rio de Janeiro, Pm-nambnco, e San­
tos: 'e o <l'esta Cidade teve accrescrntumento dos 45 U
teis, que pcrcebia ) com outra igual porção, por Pi'o-
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de 29 de Março de 17õ7 deu-lHe livres de
dh'eitos os generos vindos de Po,rtu~alpal'a
o seu gasto, e sustento. Ohrigando a neces~

sidade de accommodaçoens para a Rainha J

e sua Real Familia, á remover os pro­
prietarios da Casa Conventual, em t oe
d'ella foi-lhes dado I) Hospicio dos -ParIres
Barbadinhos Italianos, onde permaneceram,
até se extinguir o 8eminario de N. Sra.
da Lapa, para o qual pllss·í.ram de pro­
priedade. (9)
- rrendo-se estabelecido a Corporação Ca­
pucha em differentes Lugares do Brasil,
e faltando-lhe só o Continente do Rio de
Janeiro, em que firmasse uma Casa Claus­
trai, tentou o Prelado (l'essa Religião, fun­
daria em Pal'nambuco, mandar alguns de
seus individu<!s, á titulo da pob.reza, que

VIsão de 26 de Outubro de 1692, expedida pelo mesmo
C. U.

(9) Vedo o Cap. n e a memoro da Casa dos
Capuchinhos, Possuindo a Religião Carmelitana avul­
ta.dos bens no districto do -Rio de Janeiro, pouco á
pouco tem alienado muita parte d'elles, e principal­
mente desde o anno 1800. Assim mesmo conservam
ainda na idane .perto de 70 propriedades, e pelo
districto Fluminense varias Fazendas de cultura,
trcl alh dos por 600 e&cravos com pouca diffe-'
rença. Os bens da Provincia se reputam no fun­
do de tres milhoens: e sendlJ em ontro tempo
babitàda a Casa. principal delia por- mais de 80
Religiosos, conta hoje ápenas 30 a quem a RelifJ'j:lQ
~O\lCe e a esmola de quatro Missac; na Semana, e as
dos Sermoens, que pregarem, para se vestirem, e
calçarem. '
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prófes'sam, éuja pi'esençâ in'citasse a: cobiça
do Povo, e abrisse a poda para o desejadó
ingresso. 'encido o projecto por esse pas­
so assás discreto, e conseguida a doaçúo
da Ermida de Santa Luzia (junto á Praia
do mesmo nome),' pura ~e fundar n'es...e
lugar a l'esidencia de taes Hospedes, que
a Camal'a reaJisol1 a 28 de Fe,-ereiro de
1592; com principio tão feliz fomentáram
as inst<\ncias do Capitão Mór Governador,
l\1m-tim- de Sá, e da Caméu'a, para a fun­
dação de um Com'ento Regular, obt~ndo

faculdade do P. Fr. Leonardo de Jezus,
Custodio da Casa principal de P:itrnambuco ,
por quem foram logo mandados os Padres
Fr. Antonio das Chagas, e Fr. Antonio
dos l\1artil'es, ti. dispor a nova obra, em
quanto vinha o mesmo Prelado para co­
me~a-Ia. Chegados os dous Commissarios
em 22 de Outubro de 1606, tomál'nJll a.
}'esidencia da sobredita Ermida, onde· os
achou o Custodio, e seus companheiros Fr.
7icente do Salvador, Fr. Estevão dos An­

jos, FI'. Francisco de S. Braz, e Fr. Fran­
'Cisco da Cruz, em 20 de Fevereiro do
anno !!ieg-nintc. Não parecendo pOl'ém suf­
ficiente 'íql1elle Prelado nem os com modos
do Hospicio, nem a situação á PI'oposito ,
Qntretantoqne ao escolhia mais apta, pas­
sou á residir com seus Irmaons na Casa
da Misericordia, d'onde se transferiram
para. outra lJermida dedicada á N. Sra.
da Ajuda, situada ( então) junto á propri­
edade de Fernando Alfonso, cujo titulo
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pertenderam substituir com o de Snnto An­
tonio. Seguros na boa vontaoe do Gover­
nador, e da Camara, que se congratu­
lavam com taes hospeoe~ á seu convite,
inuigetou o P. Custodio a fundaç50 do
Convento no monte chamado do Ca'rmo,
onde 'se lançaram os alicerces, doando-lhe
a Camara o-lugar, e a terra proxima, por
Escritura de 9 de Abl'il de 1607~ Levan­
tada então ao pé do monte uma Ermida
proporcionada á peqnenhez do Hospicio,
que ahi erigiram para vivenda interina,
n'ella celebráram acçoens de graças á 4
de Outubro do mesmo anno: e disposta a
obra do novo Convento, e Igl'~ja allnexa,
lançou-lhe, pl'imeira Pedra Fundamental
o Prelado Administrador Diocesano :Matheus
da Costa Aborim, assistindo á esse acto,
celebrado no dia 4 de Juaho de 1808, o
Governador que aéabava de ser l\fartim de
Sá, seu. successor Affonso de Albuquerque,
o P. Reitor do Collegio da Companhia
Pedro de 'rolledo, o Vigario da Igreja
MatrÍz de S. Sebastião Martim Fei'nandes,
e outras pes:soas distinctas da Cidade. Con­
cluido o trabalho mais pl'incipal d'esse eoi­
ticio,. passáram os fundadores, no dia 7
de Fevereiro de 1615, á habitar a nova
Casa, e no seguinte 8 celebráram a primeira
:Missa solemne na incompleta Igreja, cuja
Capella Mór se finalisou no anno 1616,
dando lugar á renderem ahi Acçvens de'
graças com o Santo Sacri'ficio' ,no dia 8 de
Dezembro. Ulocal do Com-ento, alêm de

I '
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agradavel, por desfructar as vistas de mar.
e da Cidade toda, he tambem benefico;
e a mesma Cas'l, f~bricada com duas or­
dens de accommodaçoens superiores sob re­
gular perspectiva, inculca respeito, pela
sumptuosidade da obl'a. Dentro da sua
Cerca se c(,)nserva um anneI d'agua tirada
dos aquedutos da Carióca, que concedido
pelo Govel'nadol', e Camt\.ra rla Cidade,
-foi-lhe confi nnado por Ol'(lem de 3 de J n­
lho fIe 1742, com a condição de sei' por
um registro, que se abra sómente quando
for neeessario: e como á toda hora do dia.
he necessario esse liquido, tambem á tod(
hora está aberto o registr·o. Sob o titula
de Cu~torlia de S. Antonio do Bl'asil se
conselTOU a Sociedade dos Frades Menores
da Ordem de S. Francisco n'esta Provin­
cia, como parte da de POl'tugal, li que
.estava unida, até separa-la o Papa Ale­
xandre 7°, erigindo a Custodia em Pro­
,-ineia distincta, com a denominacão de Pro­
vineia de S. Antonio do BI'asil. Della ema­
nou a Custodia intitulada de N. Sra. da
Conceição, que, por comprehender 7 Con­
ventos., foi eI'ecta em deliberação do Ca­
pitulo Provincial de 22 de Agosto de 1673 :
-crescendo porém estes ao numero de 10,
se elevou a Custodia em Provincia indepen­
dente, que a BuJla de Clemente 7°, data­
da de 15 de Julho de 1675 confirmou. Com­
.prehende hoje trese Conventos. Pór Alvará
do anno 1693, man,dado cumprir' pela Re-
solução Regia de 1 de Novembro de 1749

Tom rII. LI
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foi facultada aos Religiosos da Provincia
de S. Antonio a graça de isenção de di­
reitos de lOO arrobas de cacáu, e outras
tantas de cravo, e assucar para sustento
dos individuos residentes no :Maranbão, e
Grão Pará: mas a Casa Conventual d'esta
Cidade, tendo o privilegio de não pagar
direitos de vinte pipas de vinho annual­
mente, jurando que sam para seu gasto,

, como lhe facultára a Ol'dem do 15 de De­
zembro de 1729,' goza tambem da graça
de não pagar direitos dos generos man­
dados vir de fora para seu provimento, e
de suas Igrejas, em conformidade do D.
ile 2 de Janeiro de 18 7.· Alêm d'essas
mercês, disfructa uma Ordinaria, que a
inimitavel l.âbet·alidade, e Grancle Piedade
dos Nossos Augustos ,Soberanos lhe permit­
:j;iu da Sna R. F. Regulados os Estudos
dos Relig'iosos, da ll)eSma Casa, e Provincia,
com discrição mais methodica, foi o , seu
Plano approvado por Alvará de 11 de.T u­
nho de 1776.

Refel'it'nm escritos antigos d~ pessoas
dignas de fé. e a Tradição constante con­
firma, que formando um Religioso Capu­
eho o corpo da existente Imagem de S.
Antonio, nunca lhe pond aj ustar alguma
das cabeças, que fizera, por saírem ou maio­
res , ou menores da medida: e tocando
em certa noite a campainha da portaria,
se achára abi a cabeça do Santo, que le­
Tada com grande admiracão dos Religiosos, "
perfeitamente se uniu ao'Corpo, como ob}'"
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fabricada 1)01' maons ~obrenaturaes.Por de­
terminacão do Governador Antonio de Al­
buquerque teve S. Antonio 1\ Praça de Ca­
pitão de Infantaria do l°. Regirnento -da
Cidade, que se dizia Tl'ellw; e confirmalldo-a
a C. R. de 21 de Março de 1711, man­
dou appliear_a importancia do respectivo
soldo para a festa, e ornato da Capella do
Santo. POl' Despacho de 26 de ~Tulho de
1814, subiu ao Posto de 'renente Coronel,
e a 13 de Agosto do mesino anno f(\i con­
decorado Gl'ão Cruz da Ordem l\:Jilitar de
C.'jsto.

A' installcias de EIRei D. João 40. e
com faculdade da Congregação ele P~'opa­

ganda Fide, passál'am de França. alguns
Religiosos da Ordem Capucha, encarre~'a­

dos da :Missão, e Conversão dos ludios
Brasilienses; (10) e dons dos qne se desti­
náram para e"ta Capitania, onde aportá­
ram no anno l(159, tiveram por vivenda a
Casa contigua tl. CapelJa da Sra. da Con­
ceição, em que h~je residem os Reveren­
dos Bispos Diocesanos. (11) Unidos, de~

LI ii
( 10) O Alv. 'de II de Dezembro de 1679 tornou

50b a Proteção' Real os Reljgiosos Cnpuchinhos Fran­
,cezes, que se foram estabelecer em um Hospicio na
Cidade da Bahia : e a C, R. de 29 de Fevereiro de
1680 assignol1 o numero de (), até 8 Religiosos, que
O deviam llabital',

( 11) Não he presentemente facil de se saber o
modo, por que a Capella da Conceição, a Casa, e ter­
reno á ellas anexo passíÍram á propriedade çla Mitra ;
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P9iS de- algum' tempo, mais tres coopera­
flores .evangelicos, entráram todos pelos
interiOl'es dos Sertoens ú cumprir os seus
deveres, em cujo exercicio foraw uteis,
recolhendo ao gremio da 19loeja a uesgar­
rada Indiada, que alde<ll"am~ Occorrendo
pOI'ém motivos urgentes, que obrigllram
á suscitai' a dispo~i~~ão da C, R, de 22 de
.Setembl'o de 1620, prohibinoo o ingresso

o qlle poJe só constar de documentos depositados n~

Archivo principal do Bispado, cujo deposito me foi
defeso ver. He porem certo, que fundando Maria
Dantas a Capella á sua custa em terras parte proprias ,
e parte do Conclillho, por Escritura de 6 de Junho
de 165.5, celebrada na Nota de Antonio de Andrade,
(Ioon tudo à Religião do Carmo para se fazer alli um
Convento de Religiosos. Rt'coletos da mesma Ordem 'T

com a condit.:ç[o de se lhe dor sepuhl1l'a na Capella
Mór, á seus filhos, herdeiros, e successores, e sob a
pensão de cincoenta MiBRas annualmentfl por sua alma:
e de seu marido Miguel Carvalho ele Souto, o que'
aec~itou aquella Religiã!J. Ignora-se tambem o motivo
por qne, alêm de niio ter elfeiw a fundaçllo do sobre­
dito Convento, desistiu a Religiiio do Carmo do sitio.
e da Capel1a, por não existir no Archivo da mesma
Religião documento alaum ,que o declare, constaXldo
aliás da E&critura celebrada na Nota de 4 de Janeiro
de 1667, á 24 de Janeiro de 1669, f. 106 v, ( da
qual foram TabeUiaens Manoel Pinto Bl.lcellar, Jorro
Ãntunes, e .Jorge de Souza Coutinho), que o Prelado
Administrador da Diocese Manoel de Souza e Alm d a
doára a Capella, e a· Camara, o sitio respectivo aos
Religiosos Capuchinhos para sua habitação, de cujos
bens tomou u,ltimamente conta o Cabido Sede Vacan­
te, por maons do P. FI'. Matheus em 1701, como
pertencentes ii Mitra,
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de Religiosos Estrangeiros nas Conquistas
Ultramarh as, e na India, determinou El­
Rei D. Pedro 2°., que os existentes n'es­
tas Provincias se retirassem para Europa:
e sendo então fallccidos alguns dos empl'e...
gados no Continente do Rio de JanEiro ­
voItáram os que restavam cÁs suas natUl'tl­
lidades, e por ultimo o Padr'e FI'. lathen
de ... de quem recebeu o Cabino, Secle
, acante; o Hospieio, a CapeJIa, terras
annexas, e seus pertences, em 1701, pe­
la Escritura laneada no Li\'. de Notas d'es­
de 30 de l\:Iar'co de 1700, até Janeiro de
] 702, sendo Tábelião João Alvares de Sou­
za. Com os Capuchinhos FI'ancezes entrá-·
ram posteriormente os da Na~lão Italiana,
á cujos indiviuuos mandou a Ordem de
9 de . Dezembro de J(i)SI (registl'. no L.
10 do Reg. Gel'. da Provedr. f24-7 Y. ) ,con­
tribuir pela F. R. com SOU reis annllalmen­
te, para ausçmento das Aldeaçoens dos ln­
dios hahitantes nos Campos dos GQitaCl>l­
zes. "Kão apparece dpcumento alg'um no
lugares publicos d'e ta Cnpitania, por on­
ile conste, flue os sobreditos Religiosos se
comprehendessem tarnbem na l)l'ühibi<;úo
geral; sabendo-se aliás, que eontinlHwam
o exercicio de seus Ministerios nas Ilhas
de S. Thomé, e do Principe, em cujos lu­
gares foram sustentados pela Coroa, como
consta de Ordens positivas.· (12) Entretilll-

(12) Na Ilha de S, Thome havia um HORpicio
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to he C~loto, que saindo de Lisboa pl\ra as
Ilhas referidas dous Relegíosos d'aquell~

Nação, e não porlendo s~guilo a derrota
destinada pOt contratempos, que a impe­
diram, felizmente no anno 1720 toetliOam

_o porto do Rio de Jan~iro, em que o Go-

de lteligiosos Capuchinhos Italian~os, muitG antes que
a C. R. de 28 de Dezembro de 1689 o mandasse con­
servar: e outra C. R. de 19 de Janeiro de 166S antho­
i'isou a fnndar outra Casa semelhante .pam. os me!'­
mos Padres na Ilha do Principe. O DecrelO de 14 de
Mal'ço de 1695, mandou, que annualmente partissem
até oito Capuchinhos pam as MiRsoens de Loanda,
e quatro pam as de S. Thomé, conconenclo a F. R.
pára as suas d~spezas, com 160 escudos ( um escndo
de ouro vale,l: 600 reis) desde qne partisRem de Ita­
lia, até se embat'carem de Lisboa. Por C. R. de 13
de Abril de 1702 foram assistidos os Missionarias de
S. Thomé com a O.'dinaria de duas barricas de bu­
zios, e uma pipa de 'vinho da Madeira, cuja provi­
dencia repetiu outra C. R, de 13 de Abril de 1703;
e a 19 de Abril de 1712 mandou continuai' a Ordina­
ria de dons barris de biscouto, dous de azeite, uma
barrica de farinha, e uma pipa de vinho. Outra C. R.
de 26 de Fevereiro de 1715 mandou conCOl'rer eom
20D reis de Ajuda de custo á cada um d'esses Missi­
onarias, que chegassem á Bahia, para seguirem às
Missoens de Angola, e S. Thomé; e por Ordem de
16 de Julho de 1731, que mandou ao Pl'Ovedor Mór
da Bahia contribuir com a remessa annual de uma
pipa de vinho, dous ban'is de azeite, dous de buzios,
e nma Barrica de farinha, em conformidade do D.
de 26 de Março de 1709, tambem orel.enou ao PI'O­
vedor da Fazenda da Ilha de S. Thomé, que na falta
d'essa remeça, assi!>tisse com a importancia d'esses ef­
feitos.
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vernador Ayres de Saldanha de "Albuquer­
que os deteye, em beneficio' da l\Hssã9
dos Indios;. e para sua resi( encia lhes de­
signou a pousada da Conceição, por se
achar "asia com o fal1ecimento do Bisno
n. Francisco de S. Jerouilllo, em 17~Ü.
1\1 udados d' am ,por chegar o Successor do
Bispado no anno 1725, t~)l'am ha itar a
Ermida do mesmo t.itnlo da Conceicão, fun­
d ..,ch, por Francisco de Seixas da> França,
onde se cunservayam os Scisrnaticos Ter­
ceiros Franciscanos, quando, desgostosos
dOR procedimentos dos Padl es da sua Or­
dem, se subtrahiram da sua obediencia.
COlHO faltasse ahi o commodo necessario á
,-i\-enda, tiveram de mudar-se novamente
os Religiosos para o sitio proximo á Er­
mida de N. Sra do Desterro, onde per­
mane!?C1'am, atéque, por Ol'dem de 23
de Outubro de 1739, se mandou tomar,
e pagar tl'es moradas de Casas terreas
no sitio vi inho do Hospicio de Jerusalem ,
e edificar outro pequeno, e humilde com
sua Capellinha , para residellcia dos Re­
ligiosos, e Missionados Bal'hadinhos Ita­
lianos. Concluida a obra, deu o Provedor
da Fazenda Real Fi-unciseo COl'dovil de 8i­
queira e l\Icllo, em presen~a do Governa­
dor, e Capitão General Gomes Fl'eÍl·e fie
Andrada, e d'outras pessoas condecoradas
da Cidade, a posse da nova Casa aos ru-

o dres Missionarios que hayiam de hahitu­
la, correndo -o anno 1742. Porque foi ne­
eessC\ria a Casa Conventual do Carmo pa-
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·ra accommodar S. l\1agestaile, a Rainha, e
.Sua Real Familia, passá: 'am os Padres
.Italianos á l'eSiflir nas Casas dos Romei­
ros' de N. Sra, da Gloria, e os Carmeli-
tanos substituiraln a sua propl'ieda e, ate
se extiuguiI' o SeminaL'io da Lapa, de que

·ficál'am actuaes possuirlores: /e por essa
mudan<'a tornáram os FI'ades de Jezns da

>
rrcrceh-a Ol'dem da Penitencia a habitacão do
Hospício, dando-lhe pOI'isso o titulo de
Convento de N, Sra, do Patrocinio.

Alêm das refel'idas Casas Religiosas,
·ha um Hospicio de Religiosos Francisca­
nos Leigos, que, por Ordem Regia de 18
de Junilo de 1735, dh'igirla ao sobredito
Governador, se fundou para residencia dos

·individuos destinados pelos Prelados do
Convento de S. Francisco de Lisboa á. ad­
'(}U iI"Í'r esmolas em beneficio do sustento
dos I.iugal'es Santos de Jernsalem, tant9
nesta Província, como nas ,centl'aes, que
continuam até a de Mato Grosso. Nl\ men­
-donada Ordelu foi acautelado, que, na
fót'ma do Termo assignado pelo Syndico
e Provedor Geral, no Conselho Ultrama­
rino , não alterassem esses Religiosos a
obra, fóra do ambito, em que se achava,
sem Capella, nem Igreja; e que o Com­
missal'Ío assistprite nesta Cidade fosse Re-

_ ligioso Leigo. (13)

(13) Por Ordem de 20 de Janeiro de 1684 se
mandou proceder executivamente, como Fazenda
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CAPITULO XVIlI.
Das Casas Religiosas povoadas por ?nU­

lhe1"es.

uito antes que se abrissem os aHcer~

ces pant a funr.la<;ão do Convento de N.
Srao da. Ajuda, houve uma Ermida do mes­
mo Titulo no prhlCipio da rua chamada
dos Barbopios, onde hoje faz canto a Cer~

ca das Freiras: e con taodo, qne ella fô­
Joa das primeiJoas erectas na Cidade, i­
~nora-f,e contudo outras cirennstancias, além
de se saber, que fôra J'eedificada em 1600 ,
mais, ou menos, e a Santa Jmagoem rece­
bia aIJi os obsequiosos cultos de seus devo­
u>s, eu tre os quaes pareciam ser mui singula­
res 05 Christaons Novos, pelo fel"vor a )paren·
te de chamar'em os povos á festividade" obten­
d(J um solell1ne J ubileo : mas conhecida a dis-

Tomo rl1. Mm

Real, na cobrança da. esmolas pertencentps aos Ln­
gares Santos de Jerusalem, contra os Depositarias, e
Thesoureiros. Livo )4, f. 146 do Reg. Gel', da Pro­
vedor. :l\l'esta conformidade se experliu tambem outra
semelhante Ordem de 21 de Janeiro, e de 29 dH
Março de 17V'j, que a de 25 de Março de 1760 -,
confirmou: e a de 26 do mesmo mez , e anno, nomeou
Juiz COll1missario para decidir as duvidas á cerca das
esmolas d'ella. A Provi fio do C. T;. de 7 de Agastá
de 171.5 permittiu ,is Camarasdo Ultramar com;orre-,
rem com a eS1'n(,la costnlllac\a para a Terra Santa,
clija bene(]cencia prorogou outra semelhante Provis'-o
de 3 de Março de I78I.
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paridade do ohjecto, á quem se dedicavam
aquellas veneraçoens, por se dirigirem á
uma particulal' 1\1aria de Judá, diminuiu
o concurso, e logo desappareceram as solem­
nidades, (1) Com a interina residencia dos
Parires Capuchos n'essa Casa em 1607, (2)
ficou por algum tempo suppl'im.ido o titulo
originario, que foi substit ido pelo de Santo

. Antonio; e projectélndo d'então o povo
fundaI: no mesmo lugar um Convento para
mulheres, principiou á contribuir avulta­
damente com esmolas para sua construc­
'Ião , sendo Prelado Administrad'Or da Dio­
cese Manoel de Souza e Almada: Não !5e
effeituando a obl'a por esse tempo, não
esfriou contudo a boa vontade, e animo
publico, nel)) o successor da Prelazia,
Francisco da snveira Dias, deixou de fo­
mentar o projecto ,com o seu exemplo, fun­
dando á sua custa um Dormitorio, e sobre
elle um mirante, onde se recolheram a­
gumas mulheres, que fugindo á commu­
nicação do seculo, proeuráram viver mais
recatadas, e se intituláram Conversas. Des­
te facto acha-se uma fiel, e circunstancia­
da memoria no antigo Livro do Tombo
do Convento de Santo Antonio, de que he
copia a que ~e segue.

" ... Foi esta pratica tão ajustada aí}
querer de amnos. os Irmaons (o Prelado.

( 1) Santul>.r M?'ri:m. T. 10, Liv. 1, Tit. 1­
C~) Vedo Cap. 17.-
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Administrador, e Fr. Christovão da Ma­
dre de Deos ,Luz, Guar'dião do sobredito
Convento) que mn e oiltro tinbão consi­
derado, e dezejada p mesmo " assim em
:haver Recolhimento n'esta Cidade, como
em fazer-se no luga;r apontado: só o que
faltava era quem entrasse n'eIle; para isso
forão ter com D. Cecilia Barbalho, viuva
(e descendente de Luiz Barbalho Beze,J'ra,
Capitão ,MÓI' que fora desta Provincia em
1643), se era certo a noticia, que se di­
zia, que ella, e suas filhas querião reco­
lher-se a huma ela'usura, se a houvesse'
'flue certificados da vontadé destas Senbo­
ras, propostas as conveníencias, e tirada8
as dificuldades, promettera o Administra­
dor fazer o Recolhimento,. sem que se
gastasse nada do pedido, que havia feito
-entre si o Povo desta Cidade para um Con­
vento de Frei'ras no tempo do Reverendo
Administrador Manoel de Souza e Almada ';
e a dita Viuva D~ Cecilia Barbalbo pro­
metteo tambem vil' para o dito Recolhi­
mento com suas filhas, tantoque a avisas­
sem de que estava feito: o que assentado,
vierão pat'a a Cidade dous Irmaons, o
Administt'ador com o dispenc!io, e Fr.
Christovão com a assisteneia, obrarão com
tal pl'essa, que em dous mezes ficou de­
todo acabado, e já com a primeira ])edra
botada no Convento novo para as Fr(úras,
que se pedião a S. Alteza, cuja solemni­
<Jade se fez desta maneira, e neste dia
nove eraô de Julho do. anno 1678 em dia

Mm ii--
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dos nos~os l\fartyres Gordomienses , em que
entrál'am as Recolhidas, quando se lançou
a dita pedra pal'a o Convento das Frei-

~ ras, (-3) cuja obl'a se podia continuai' sem
prejuiw do dito Recolhimento. Pelo mesmo
Administrador Francisco da Silveim Dias
foi· benta, e cal-regada pelo Governado,"
actual Mathias da Cunha, o PI'ovedol' da
Fazenda Real Pedro de Souza Pel'eira, pelo
Guardião de Santo Antonio FI'. Chl'L tovâo
da -Madre de Deos Luz, e o Custodio da
·Provincia FI'. João da Natividade, p ~lo

Vigario da CólIHlellaria o Licenciado Se­
ba~tião Barretô de Brito, e o Vigado de
Iraj,l. Bento Pinheiro de Lemos. Esta\'ão
esculpidas na p~dl'a com letras de OUI'O as
palavras seguintes, tiradas da Antifona,
que se diz á Senhora da Ajuda = Santa
Maria intel'cede pro devoto foemineo sexu :
sentiant omnes tuum juvamen. ="

POI' este documento se alcanc;a, que o Po­
,,"O da Cidade anciava a fundação de um Con­
vento de Freiras Professas; e Contando de

. (3) No Liv, 5 de Baptism. da Freg, da Sé,
- f. 4, se descobre o AssentI) de Ba?tismo administra- •

do á 23 de Maio de 1680 á um innocente exposto;
R ahi- declarou o Paroco, que no Conventrj das
Fr('i"as de N. Sra. da Ajuda SP. fizpra esse Sacra­
mento. De um Documento tão authentico seria facil
deduzir a antig\lldade do Convento, se não constas­
se a sua verdadeira época em ar:nos posteriores, cama
consta a do Rpcolhimcnto, de que lil!! originou o
Convent0 de Freiras Professas,



DO RIO DE JANEIRO 253

certo com a faculdade supplicada ao Prin.
cipe Regente D. Pedro, traçou a obra,
principiando-a com a Pedra primeir'a do seu
fundamento. Que embara~o suspendeu a
execucão do projecto, não con~ta.; sendo
alliás ~ certo-, que novamente no anno 1704
se repetiu a mesma tmplica, con·correndo
o voto da Camam ,e a appro"ação do R.
Bispo D. Francisco de S.•Jeronimo. Obtida
a Provisão de 19 de Fevereiro d~ 1705 ,
que, pel'lIlÍttindo a el'ec~ão do Convento,
cC'Dcel1eu o seu ingJ'esso á cincoenta Frei­
ras sómente, podendo contemplar-se n'es­
se numero. ,algumas das Conve1'sus; (4:)
não continuou o seu trab"lho, por emba­
l'aça-Io o l:abido, Sede V~lc(.\Dte, occor­
rendo para isso motivos tão justos, que
fizerám o objecto da Conta de 22 de
Setembro de J721, e a Resolucâo d'eIla
em Pl'ovisão do C. U. ile 6 de 'Junho de
1722, pela (lual se recorreu ao mesmo
Cabido á fim de proseguir o edificio. Sem
augmento eonsider::lYt"1 achou o R. Bispo
D. Fr.•João da Cruz essa obra no anno'
1641 : mas empenhado no estabelecimento,
e remat(: da Casa, fomentou o novo re­
querinlcnto da Camara, de quem era en­
tão Procura.dor Julião Rangel de Souza
Coútinho, e conseguida a Faculdade Regia,
deu principio à. levl1ntar o Com·ento em
lugar differente do antigo, lançando-lhe a

(4) Vede a tIlemOr, do Bispo D. Francisco de
S. Jeronimo no Liv, 4, Cap, 2) e ahi a nota 11'
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Primeir.t PedJ'a na Era de ] 745, N'esse estado,
preludiaI estavam os alicerces, quando foi
aqueHe pJ'eado tl'ansferido pal'a o Bispado!
de Miranda no anno seguinte: e succeden­
do-lhe na Diocese D, FI', Antonio do Des-J
terro, destinado pela Providencia t) 't uI-o
timm' o edificio na parte mai essencial,o
e precisa ao estabelecimento a Ordem
Religiosa, e to5.o dezejada pelo Povo da
Provinda, em omenos de quatro annos de.
trabalho cooncluiu uma, e outra diligencia,
dedieando a nova Igreja, o e Conventt> á
Conceição de ,Sra, sob o titulo da
Ajuda, como- fÔI'a o do antigo Templo,
que demoliu, Authorisado o mesmo Bis JO

pelo BI'eve Pontificio expedido em Roma
oá 24 de Janeiro de 1748; cuja execução

permittiu _o Placeto Regio, para recebei' as
novas Religiosas, e admitti-Ias ti Profissã.
da Regra de Santa Clal'u; com quatl'o
daB h'mans Professas no Convento da
mes'ma santa, estabelechlo na Cidade Me­
tropoli da Bahia, fundou a Observancia
Regular, que as novas Candidatas princi­
piáram á ter com o Noviciado no dia 3
de Maio de 1750, Em consequencia d'aquel­
le acto primeiro se procedeu á eleição das
pessoas, (Lue haviam de occupar os Cargos
da Ordem: e por voto unanime da Con­
gregação em 28 de outro me1i semelhante
do anno seguinte, ficou no de Abbadeca,
a Madre Maria Leonoi' do Nascimento ;' no
de Vigaria, a Madre Mal'ianna da Penha

- de FI'anca, no de Mestra. das Novicas, a
> >
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1\IadJ'e Catheriua dos Anjos; e no de Por­
teira, a Madre Francisca Custodia das
Chao-as. A' beneficio d'este Convento ap-·
plk lU o sobredito Prelado, para seu p'atri­
monio as terras situanas nos Campos dos
Gouitacases, que Jozé Serrão, e !anoeI
do Hozario haviam legado .1. .r J• Sra. da
Ajuda com a pellsão de uma Missa em
todos os Domingos, e diê1$ Santos do anuo
no Altar da mesma Senhora, e cincoenta
e duas mais em cada anno, cujo fundo
excedia a renda de 600U reis. O DOJ'lni t,< rio
pl'incipal fIa parte do mar (que estêl. por
concluir) he vistoso no seu prospecto, e
comprehende duas andainas supel'iores de
accommodaçoens, A situação plana, em que
se acha a Casa Conventual, não impede as
suas habitantes de desfructm~ as vistas apl'a­
siveis do uiar , desde o interior da Enseiada ;
~lté álem da barra, as das ruas, que a

. cercam, e a do Passeio Publico: e um es­
tenso terreno lhes permitte o desafogo nas
horas competentes do dia) em que podem
passear, sem o menor escl'l.lpulo de serem
avistadas por pessoa estranha, tendo em
defensa altos muros ao redor da cel'ca.

Na Ermida dedicada á N. Sra, do Des­
terro se erigiu o segundo Convento de Fl'ei­
ras n'esta Cidade sob a inv.ocação de Santa
Thereza. Não consta com certeza o tempo,
em que Antonio Gomes do Desterro (5)
fundou esse Templo, cuja antig'uidade ex_

( 5) Santüar, Marian. no lugar citado supra, .
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cede a 'Era de 1629 : poisque fa lecendo o
Prelado Administrador .J\latheus da Costa
Aborim á 8 de Fevereiro d'uquelle anno,
em vel'ba 112 ele seu testamanto, f. 12,
lt:gou quarenta cruzados para. as obras
actuaes da ·mesma Ermiela. Cobiço!\ioS os
Religiosos de Santa Thereza, chamados
l\1ariannos, de propagar as suas Casas,
m~,ditáram estabelecer tambem aqui um
Convento, e com esse projecto passáram
da Bahia os Fadres Fr. Custodio de Jezus
l\1ada, Fr. f 1anoeI ela Purificadío, e Fr.
Aífonso de Jezus 1\1aria: mas ~hegados a
15 de Outubl'o de 1714, e sendo hospeeltt­
dos no sitio da Ermiela, onde residiram
até 1~ oe Setembro de 1716, on porque
não recebessem elo Povo mll.iol'es ag<Lzalhos
(talvez persuadido de sel·em já muito 1Ias­
tantes n'esta Cid,ade as Ca as de S. Bento,
do Colleg'io dos .Jezuitas, do Carmo, e
de Santo Antonio), ou por não lh~s con­
·vir a execução do plano anteriormente me­
ditado, abandouáram o local, e voltál·am
ao Convento da sua residencia. (6) Havia
ManoeI Pere:ra Ranlos compl'ado a Domin­
gos Rodrigues Tavora o terreno compre­
hendido na Jacra, chamada da Bica, que
fôra l;j)"J·ematada no Juizo privativo das
Confiscacoens a FF. Mendanhas, e situada
na estJ·~da de Mata-Cavallos, onde, com
Provisão de 3 de Abril de 1742, levCln-

(6) Memor. escríiã-no Liv. 4 no 'B;lptism. da
Freg. da Se, pelo Cura d'ella, P. Bartholomeu de
França. '

"
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tou uma Ermida, dedicando-a ao Menino
Deos, Tendo então em vista Jacinta de
S., Jozé, e sua irmãa Francisca de Jezus
(naturaes da Cidade, e filhas legitimas.
(le Jozé ROfh'ig'lies ~\Yl'e., e -1), Maria de.
Lemos Pereira) fundar u'aquelle sitio ..
em que viviam, um CQnvento, cuja Clau.,.
8tH'a se dirigi 'se pela l~gra de Santa The:.

, " d h 'reza; H!"'(rreO-al'am a SI oze compan el-
.~~ o

rns, com as quaes entráram ttwvoros"3r-
mente em exel'cü>ios da Santa Religião:
c captando assim a benevolencia do Capi­
tão General Gomes Fretre de Audráda,
diligenciáram "\lOI' sua i>J'ote~ão efi'eituar
o dezigni~, Incumbindo-se portanto o mes­
mo Andl'ada da nova ohra do Convento,
escolheu o sitio da Ermirla do Desterl'o
para edifica-lo, como mais amplo, com.­
modo, e saudavel, onde principiou á ree­
dificar o antigo Templo, dando-lhe maior
espaçó -' e á fundar, -eom approvação do
R. Bi po D. FI'. Antonio do Desterro, a,
CasÇL Conventual, para que se diUgenciou
a Instituição Pontificia,.e a Licença Regia,
Encerrada na Pedra Fundamental d'esse
edincio ficou gravada em pel'gaminho a
Inlicl'ipção seguinte.

" Reinando em Portugal o Mui Pode­
1'OSO, Pio, :Magllanirno, e Fidelíssimo Rei
D. João 5,°, o IllustriSiimo, e ExceIlen­
tissimo Senhol' Gomes. Freii'e ue Andtada,
-do Conselho de S. l\fagestade, Slú'gento
:Mór de Batalha dos seus Exercitos, Go-

'vernador e. Capitão General das Capita-
Tomu. rIJ. Nn
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nias do io de Janeiro, e 1\finas, fez edi­
ficar este Convento dehaixo da Invocação
e Titulo de N. Sra. d~ Desterro, pal'a
-Religiosas, que hão de professar a Regra
de Santa Thel'eza, presidindo na Igreja
de Deos o Santissimo Padre Benedicto 14.0.
-Nosso Senhor, sendo Bispo Ifesta Diocese
oEx<'el1entissimo e Re\'el~ndissimo Senhor
D, FI', Antonio do Desterro, da. Ordem
de S. Bento. Rio de Janeiro 24 de J 111ho
de 1750= Fr. Antonio Bispo do Rio de
Janeiro = Gomes FI'eire de An(h'ada =The­
soureiro l\IÓI' Doutor Jozé de Souza IU­
beiro de AI'auJ'0= AI'cediuO"o e Vio'al'io Ge-

~ ::'l

tal l\1anoeJ Pel~eira Correa = Conego Peni-
te~)Chll~io Francisco Fcmundes --Simoens =
Conego 19nacio de Oliveira VUJ'g'as. "

Conduidas algumas accommoou('oens,
que parecera!p snflicientes, passár~ 1 1 a.s
Recolhidas de l\fata-Cavallos á cccupa-Jas,
observando Clausura rigorosa, como prin­
cipjo de Noviciado, em virtude da Pro­
visão do Ol'dinario datada a 24 de .1 unho
de 1751, á que se seguiu outi'a semelhante
com o feixo d'outro igual dia do mez de
Julho immccliato, por execu~ão da qual
foHh~s dada j.udicialmente a Clausura, in­
úumbindo-se á Jacinta de S. Jozé a re­
gencia interina da. Casa Claustral. Como

. por descuido, ou engano de quem traton ria
expedição do Breye Pontificio para Se fun­
dai' o Convento, e se estabelecei' a PI 0­

fjssão Religiosa, acconteceu dedarar-se no
mploma, que professariam a Regra

. ~



1»0 RIO DI; J ANEtRO 259

de Santa" Clara, cuja. Regra observavam
as Religiosas da Ajuda; deliberou a 80­

bredit~ Regente passar â Corte de Lisboa
para tractar pessoalmente d'esse pal'ticu.
lar: e sem descobrir os seus intentos á ou­
trem, alêm do General seu Pi'o"tector, • 1"­

tiu em segredo a 14 de Novembro d~ 1753 ~

munida de tal apoio. Conseguido o fim
principal, ou primario <la dígl'cssão, q te
consta do Ahar~í. de 27 de Setembro de
1755, tambe n obteve aquella Agente, que

o

El Rei, por sua excessi \'8 Bondade, . man­
dasse impetrar o llreve na fórma pl'eten-

o dida, como se expediu a 22 de Dezembro
do anno dito, concedendo o ingl'esso Claus­
tral a trinta e tres Religiosas, Roborad~

com as sobreditas graças chegóu de Lis­
boa a procuradora no dia 17 de Abl'i) do
anno seguinte, e intentando a sua execu­
ção sem demora, já mais poude consegui­
la, por occorrerem motivos particulares
entre o R. Bispo, e o Genel aI , urdidas
pela mesma Regente, que a suspenderam.
Talvez se demol'asse a dezejada Profissão,
por permittir Deos (a qUfHn tudo he paten­
te) que em tempo mais proficio se reali­
sai.se, verificdndo-s~ entretanto a profecia
do R. Bispo declarada na Carta de 22 de
Abl'il de 1753 ao General, cujas palavras
foram as seguint~s.

" Esteja V. ExceIlencia certo, que
o Mosteiro do Desterro hade ser Mosteiro
de Religiosas Carmelitas Reformadas, e
que se hade servir a Deos neHe, e que

Nn ii '0
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Deos lbo hade pagar a ·V. ExcelIeMcia:
nisto tenho eu fé: mas se Jacinta de. S.
J ozé hade ser Freira Ilelle, ou não, pal·a
j~to' nem tenho fé, nem tenho luz: mas
Jie grande,' e infinita a misericordia de
-Deos, e sua Divina OmniFotencia. (7) "

Assim acconteceu: porque, seguindo­
se umas óbjeeçoemr após o-utras, no dia
I oe Janeiro de 1763 falleceu o General
Protector; e Jacinta de R. Jozé, tendo

- ,-isto na mesma Igl:eja da Mosteiro (l Ca­
'daver do seu Heróe, finalisoll a vida com
'/')- di.a. 2 de Outuhro de 1768" na espel'an~'a

"de ser Freil'a Professa. '
Approv3do o Patrimonio da Jgreja ,

'.1aera, e Casns, qne e;-am do Seminnrio
de S. Jozé, (8)' pdn rn:\'Í8ão do l'.eft'J'idt)

R. Bispo c1atlldlt a 15 de .Tunho d~ 1";0 ,
ti l'utipcada, por DC(Tcto' dc J1 do Ülltlt­
1H·o eTc ]777, a lie()ll~a primeira pa'i'tt.
fe reaHsar a Prod~i: , ulrimill"'(un-se n'es­
~e t mpo os Suntos flezejüs, O~cupan(to

n TllJ'ono de 1)ortu~~'tll fi ~t- nlpre AU~llsta,

Via, Heligiosa, Fid,clisF;imn. Rl:'.iA1:a D. l\!it­
ria 1.", Covel'l1uw!o n Cnp;tania é(~ Rio de

(7) ,A. Carta, citada, -e ot!ltras semelhantcS' de
COlTfsponr1cncin entre o R. Bisf>o, e o Oener:ll, con­
5('~'V:'l o .A. d'estas Mamorias, por Copias ti~'is dos
ong naes.

(!:) Elll cm ,pr'll"o'Jío cl'(',,~cs hflls c'k-nunidos elo pa· ­
trilllonio do Semirwrio , doou o fL Bi~po :íql1l'lIa Ca·
sa a F zenda do Saco de JlImjl1ba, qne cOlllpníl'U,
a seu irt1':':O Me_tre de ~'al11po ,'Ulio ~1alh(liro R~i.
lnáO.
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.laneil'o Luiz rle Ya~concenos e Souz,a ,_
estando na Cadeim Apostolica o -Santis­
simo Padre Pio 6,°, e presiclinrlo a Dio­
cese .Fluminense D. Jozé Joakim JustinÍ­
nnno Mascarenhas Castel-branco, Clej,j~o

Secular. Par:;>. se proceder no ingresso, e
mais actos re1ath'os (t ?J'ofis ão das no­
vas Esposas de Christo, foram as Candi­
datas depositadas na Casa Claustral <:c -~

Sra. da Ajuda, d'onde as aceompanhou
o R. Bispo processionalmente em ] [) do

- -.J unho de J780, até rest itni-Ias <\ Canonicll.
.Clausura do 110YO Convento, e no dia se­
guinte lanei:\l·-lhes o Hahito (J;., Ordem Cal'­
melitana. As qne contavam vinte anpos de
-Recolhimento, professêÍ.rttm a 23 de .Ta-
-neil'(:) do anno immcdia.to, e as ontrHS.
(]('pois de r~tifiéarem )S Votos 00 sen fnsti­
'ínto, profcsst\l·am a 10 (~e ._uiho du mcs-

. mo <tnuo, tumando os Y~os no dh iO
, \ ' "1 ' 1 '1 I 1\ ~ , ,\.-gnlIltc, J).- ngl anem (a I tU,j'e ifll';a W1.

-I nC:ll'nnC'f:Q, p-om~adH PrehHln. ('Olll o titulo
c~c Pl'io{.a, (PC dr -de o i~lllc\ illll'D o ~!c .J::1.­
_duta. (le ~, .J~:~ú se mOl;tI:.~ra Il~ui digna
_de occupa1' esse CaT~~-(l,_ pela, sat:sti1~'ão

cnmp!eta de seus deveres; ~l'1l11 o go"CI'PU

-fl'(1ESa ('!nnsnra a~';ús J'l'spdtan,l por si,
-C'- IlfH' ('('nüu' {m sen '-seia ei('li.plares cc
~~a. vil'tnde, Por f:1uth-o d:} lTediflcadí (la
]gl"(~ja <\u n('stCl'l'O, e 1\: Hla~ã() do' COH­

"t'nt.o nnnexo, co, {'edCll n lI1l'n(-ionnc1o !L
Bh.po ao GCBo-r"l FonriailOl', o direito, ~

l11·j -ilegl :~ C.I~ Pntlroeil'o, ( J) HHiudanc!o

--()Vc'.e ii mernlJl'.cl'essc Gener, no Liv. 5; C:lP'
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dar-lhe thurificaçoens nas festividail s, e
- actos publicos, e pôr urna Cadeira no

Arco da Capella mór, onde destinou uma
sepultura, em cuja. -Campa ficassem gra­
vadas as Armas da sua. Casa. ( 10) Alêm das
prerogativas refei'idas, que tl'anscenderam
aos snccessores do Condado fIe Bobarlella,
foi tambem pel·mittida perpetuamente a de
'apresental~ um dos lugares de Freiras -sem
dote. O local tIo Convento he mui agra~

davel, por se desfructarem d'ali as vistas
do mar, d'esde a bal"ra, até o interior da
Enseiada, e da terra, pelo centro da Ci­
dade , e suas circunvisinhanças. O edificio ,
fabricado com prospecto regular, e ma­
gestoso, contem accommodaçoens mui suf­
ficientes, e dentro dos seus muros um
~erreno sofrivel, que as proprias habi~an.

tes fazem cultivaI' pa~a o seu recreio.

1, ftota (6) _
(10) No lugar do jazigo do mesmo General Pro­

tector, e -Bemfeit9r, nilo se poz sinal alg'~m de dis­
tincção, por indolencia de seu s herdeiros, e transcen­
dentes, que não 'ile esquecem contudo de conservar a
prel'Ogativa de apresentar o lugar 4e uma Freira co-
mo fica dito. • .



CAP TULO XIX.

Dos Recolhimentos de Orfaos, e de mu­
lheres sem voto. Da Casa Pia de EJJ­

postos.

A,s Casas Professas, e habitadas por
pessoas elo sexo feminino accrescem outras
semelhantemente destinadas para meninas
Orfans, e para mulheres sem voto, que
por deliIJeração voluntaria procuram desvi­
,uo-se do barulho mundano, ou obrigadas
de algumas ci"cun t.aneias se recatam aIli "­
ou finalmente varo ser pupillas de educa­
ção. {I) Com esses fins se erigiu o Reco-

----..;......;.--,-----------------
( 1 ) A C. R. do 2 de Setembro d'e 1603, que

pel'mittiu fazerem-se Recolhimeutos para Donzelas, 01'­
tàons, ou filhas de Pais ausentes, na Dahia, e Par­
nambuco, como se orcienára para a Cidade de Goa,
indefiriu .o requerimento, para alli se estabelecerem
Conventos de ;Freiras, quando!>e devia promover a po­
pulação (l'este Estado, para c1tiO fim desde o prin~i­

pio do seu estabelecimento se inviavam annualmente
Dónzellas Orfans de- bons pais, para se casarem no
mesmo Estado; e he certo, que na Esquadra enviada
á Babia em 1551 mandou a Rainha D. Catharina al­
gumas do Recolhimento, recommendando ao Gover­
nador , que as fizesse casar com as prmcipaes pessons
do Estudo, dando-lhes em dote Officios da J llstiça ,
e da Fazenda Real, para enobrecer, e augmentlU: o
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Jhimento dá.~ Misel'icordia, que,. supposto
não tiveS5e o seu principio quando o AI­
YU1'Ú de 9 de Janeit'o de 695'0 permit.ti~ ,
realisou-se por nova graça da' Pro"'isáo
Regia de lo de Desembro de 1734, á re­
'll.erimento do Vignrio da Candellaria,
19nacio' l\Iunoel da Costa Mascarenhas,
que o R, Bi po D. FI'. Antonio de Guada­
lupe auxiliou de manns dadas com o Go­
yel'DadOl', e Call1êlra da Cidade. Contri­
hui'mlo então MUl'çal de l\Iagalhaens Limll,
e Fr:lHcisco dos Santos, com Yinte mil
\.'1" ~arlos, para se constl'\lil' o edifieio, e
,~om trinta e dous mil cruzados para o
pstabelccirnento do patlojmonio neccssario
<Í. sustentar quinze Orfans, e uma Re­
g'ente, principiol,l o tl'abalho material da

roC?Rmo Esta.do. Por Alml'ú de 2 de Março de 1751
concedeu EI Rei ao P. Gabriel Malagl'ida, que em
8,ualqner pane da America podcsse e;t,abelecer, e fim­
dar I{ecolllimentos de Convertidas, e 1\ eninas, e Se­
lUinarios [alêm dos da Parnaiba, S. Luiz do Mara­
llhão, Belem do Griio Pará, Cametá., e de Iguara­
pÍl, que expressamente fóram declarados, e para ser
Convento de Religiosas Professas o Recolhimento das
UI'. elinas do Coração ele ,Jezus na Cidade da Bahia)
onde se criass.e a mocidade com bons costumes, edu­
caçiío, e doutrina de que tanto se necessitava n'este
ERtado. Por D. de 17 da A.gosto de 1801 foram as­
:-lignados cinco contos de reIs aunuaes para cem dotes
d' Orfans em Lisboa, que deveriam ser conferidas pela
primeira vez em J3 de Maio de 1802. Em beneficio
das Orfàns, e desamparadaf3, providenciou o Alv. de
;201 de Outllbro de lS11.
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Casa com a Primeira Pedra lançada a 15
de Ol1tnhro de 1739: e á exemplo dos
primeiros bemfeitores " concorl'eram outros
com avultadas ofi'el'tas, distinguindo-se mUl­
to entl'e elles I!!nacio da Silva Medella,
que fallecendo ~. 17 de Março de 1746,
estabe1eceu em seu testamento o patrimo­
nio das Recolhidêis n'uma quarta pal'te dos
redihls de tl'es pl'opl'ierlades erectas na Rua
Dil'eita ,. e' n'outras semelhantes da banda
(lo mal'.

O Recolhimento de N. Sra. do Pal'to,
erigido na contig'uidade da Igreja do mes­
mo Titulo, deveu a sua fundacâo ao R.
Bispo D. FI'. Antonio do D~sterro, ap­
plicando ( pllr Bl'eve Pontificio que obteve)
mais de quarenta mil cl'uzados, deixados
por Estevão Dias de Oliveira para se dis­
tribuirem á beneficio de sua alma, depois
de satisfeitos os legados, e cumpl'idas va­
rias obras pias, como disposera, Pl'incipia­
da a construccão do edificio no anno de
1]42, e conch~i€lo com sufficientes_ com-
lodos pal'a azilo de mulberp-s não vir'gens,

e~ltrál'a.ll a hahita-Io algumas, que dei­
x ndu a pel'versidade do secuIo , refor­
m ' ram a vida, e costumes antigos, tro­
cando-os por Santa, e regular conducta.

Decadente o material (l'essa Casa, e
do Templo unido, tudo se achava em ne­
cessidade de l'efórma, que a falta de mei­
os , e a má administração dos seus l'editas,

. assás tenues, haviam suspendido: D'estas
circunstancias suspirava-se pela compaixão

. Tom. r11. OQ
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de um hemfeitor, que chf'io .de· Religião
"erfladeiramente Christãa, e de zelo fer­
voroso, se interessasse no reparo de am­
bos os' efrficios, fazendo ao mesmo tempo
al'l'ecada.· com fidelida e suas peqnenas
rendas. Qualidades tã~. singulares não era
possivel ae"editar (lHe facilmente se achas­
sem jll\ltas em qualquer pessoa ordinaria ,
C'nja tlisposi<;ão sempl'e fl'ia nunca, ou mui
.poucas vezes estende a sua pied61de pra­
tieando acçoens memm'avei , nem dig-nas
de se ett>rnisarem: mas a Santa Providen-
cia, tendo depositado no Vice Rei Lniz
de Vaseoncellos e Souza as mais brilhan­
tes vir·tudes-, com que o carecterisou, tam­
bem O eSf~olheu para reparador d'aquellas
ruinas ,. como p~rpetuon a seg-ninte lnscrip­
ção, conservada n'ulD painel dentro do
Templo.

" Esta obra foi feita por Ol'dem e Pro­
" tecção do Ulustl'issimo e Excellenti '­
" simo Senhor Luiz de Vasconcellos e
" Souza, Vice Rei do Estado.

" Anno 1'787.
Ainda: se tl·abalhava no interior do Re­

colhimento. quando a mali~nidade mini~­

tl'on n'elle um attivo incendio, q{le com­
municando-se com l'apiflez ao Templo,
reduziria ambos os edificios á cinza em
poucos momentos, se as vigilantes, acti­
vas, e mui )ll"omptas disposi<;oens do mes­
mo IJlustrissirno Patrono não atalhassem
·seu total estl'ugo no ploincipio do dia 2.t
-de Agosto ~e 1789. Salva então d'entloe
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as cbamas a Santa Imagem da Senhora do
Parto, não esqueceu no actual conflicto
o cauteloso recato das recolhidas, para.
moradia das quaes se apromptou a Caza
dos Terceil'os FJ'anciscanos, que serve de
Hospital, onde lhes foi ministrado quanto
necessitu\Tam as suas subsistencias, Devera
.suppor-se, .que rlesvelado na extincção do
iogo, vigiava só aquelle Heróc os meios
de atalhar o seu progTesso : mas dilatando
os cuidados sobre no\'u refórma, n'esses
momentos mesmo de perturbação di tribuiu
.ordens pril'ath,-as, para entrar em novo,
..e melhor trabalho, Fumegava o interior
de ambos os edjficios : e sem se esperar,
que de todo se matasse o lume, corriam
pl'estes os eaJoros atacados de mad~ira, e
rl'outros materiae5, á dai' aviamento prom­
pto aos trabalbadore5, que cobiçosos de
obsequiar com os seus prestimos o lllus­
tre reedificador, corriam á porfia, e com
dobrado e.mpenho concluíram a obra de
grande trabalho, no termo curto de tl'es
meze~ , c des-e-sete dias, deixando-a com
pel'feicão possi vel. Na tarde do dia 8 de
.Dezeri'1bro (memorav~l áquella Casa) pre­
cedendo processionalmente ás Recolhida!; o
mais lustr'oso accompanharnento de pessoas
con picnas em todas as classes, conrluziu
o Catholico Protector sobre os seus hom­
bros, ~~udado por outros inrliv"iduos gra··
duados, a Santa Imag'em da Senbora, des­
de o lugar sobrerlito, ou da Jg-reja 'de
, anto Antonio. onde fôra depositada, até

. 00 ii
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o da suá Casa pr6pria" em que,· no dia
seguinte, recebeu os devidos cultos, e reli­
giosos festejos, para os levar, como Pa­
droeira do Templo, e Protectora do Reco­
lhimento, á l)l'esen-;a de Deos; seu Filho,
como reparadOl' das ruinas. Por zelosa vi­
gilancia do mesmo bemfeitor Cl'esceu a ren­
da patrimonial do Recolhimento nas pro­
priedades construidas de novo junto á Sa­
cristia. Sendo precisa a Enfermaria da Or­
dem Terceira do Càrmo para deposito da
Real Bihlioteca trasladada de Lisboa, em
compensação d'essa Casa foi por S. A.

- (Principe então Regente) dado o Recolhi­
mento, extinc~o em 1812, áquella Ordem
para seu Hospital.

Alêm dos sobreditos Recolhimentos,
hã outro em Itaipuyg, cuja memoria se
verá no Liv.· 4, Cap. 2, onde ficou des­
crita a da Freguezia de S. Sebastião.

Com o destino de proteger os innocen­
tes recemnascidos, a quem a falta d~ me­
ios nos pais obriga á proem'ar o recm'50
de Expo -h)s, ou a crueldade, e outl'OS
motivos particulares occorrcm, para não
se conservarem sob os desvel10s patrios os
fructos de seus crimes; fundou o Carita­
tivo Rumão de Matos Duarte uma Casa
~ia em 17 de Janeiro de 1738, onde
aquelles infelices acham prompto azilo, (2)

(2) A C. R. de 13 de Dezembro de ]693 Or-
o denou á Camara, que fizesse Criar os Engeitados
pelos bens do Conselho: e outr(\. C~ semelhante .de
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CAPITULO XX.

Das O),defls Terceiras,

D DAS Confrarias. a que chamam 01';­
dens TerceÍl'as, subsistem aggl'egadas ftOS

Conventos Religiosos de seus institutos.
He J11ais antiga d'ellas a de S. Francisco,

--------------....
5 de Novembro de 1696 mandou estabelecer uma
finta para a criação dos mesmos. A beneficio d'es_
ses d('sgraçados legou tambem Igllacio da Silva Me­
deHa urna quarta parte do rendimento das suas pro­
priedaJes , de que JaIlei já : e á este hemfeitor deveu
a Caza de Miserieorrlia á instituiçno do Lavapés em
5.a ..F ira Maior, para cuja acção lhe deixou lima ba­
cia grande de prata O Alvará de 8 de Outubro de
1778 ordenou á Camara, que contribui!>se com SOOU
reis annualrnente, para aR despezas dos Expostos
d' sta Caza, no caso de poderem os seus rendimen­
tos com a Contribuiçiío, e sem prt=:juizo das mais ap­
plicaçoens que tivesse. A favor dos Maridos, e I'i·
lhos das Amas que criam os Engeitados da Casa da
Misericordia, se expediu o Alvará de fi de Novem­
bro de 1802, mandando guardar os privil gios das
Amas. O Alv, de 3 de Novemb. de ]803 appli.con
os legados não compridos il bencfici<:> dos Expostos
e dos Enfermos V, Cap. 21. O Dec. de 17 ~e D€€,
de 1801 que creou a,Ordem de ~anta Izabel, teve
jlor fim o melh,pramento da Sorte dos Expostos. V.
Alv. de]8 de Outubro de 1806 , ~. '7 ,8,9, 10. Portar.
de 16 de Março de 18]2, e Resoluc. R. de 25 de
AgOl;to de 1813,
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cujo prin<;ipio se conta com o dia 20 de
Março de 1619, em que !.Juiz de Figuei­
redo, e sua mulher' Anna Cal'ne.ir'o (1) , teaoo
J'ecebido em Lisboa o Habito de Confrade
da Ol'dem Franciscana, o professou n'esta
Cidaoe, Estimulando então a novidade o
apetite geral dos habitantes da Provincia,
facilmente os conciliou para em tempo bJ'eve
concorrerem á formalisar uma Corpoi'aC'án ,
que institllioa na sua ol'igem com o fi,~} de
se dedicarem os seus socios aos exer'cicios
espit'ituaes, não teve contudo o mesmo
principio nos animos dos que a fundáramo (2)

(1) Vede Cap. 3, nota 16.
(2) Seria preciso uma Dissertação estensa, para

mostrar ( á vista de documentos) o excesso de orgulho I

á que chegam estas Corporaçoens, arrogando á si ceI'.
lOS 'privilegios 1 que nunca tiveram, nem consta, que
lhes fossem concedidos, em fraude dos dil'eitol:i pri­
vativos dos Parocos territoriaes, e até mesmo dos Di­
reitos dos Ordinarios locar.!.". Digam abundantemente
sobre este artigo os Parocos, e com espicialidade os
das Igrejas do Bispado de Marianna, cujas repre­
sentaçoens mui fi'eqnent~s entretem aS Sessoens do
ll'ribunal da Consciencia e Ordens, e as Contesta­
~'0ens publicas dam matel'ia soh~ja aIJ5 pleitos, com
que se sustent<i.r.l os Juizes de Justiça. Vede á res­
peito dos pretendidos privilegios, Dilucidatio Privi.
vilegior. Ordin. ltegular. praesertim Mendicaht. Tract.
7, Cap. 5. Fasti Novi Ol'bis. subo Ordinal.. 561.

arb. de Offic. et Potest. Parochi P. 1 , C. ]2, et
P. 3. Van. Esp. P. I, tit. 24, Cap. 3. Bérard. Liv.
1, Dissert. 4, Cap. 5, et Dissert. 6, Cap. 1, sub
~ Supersec1eo. Selvag. Instit. Canon. Liv. 2, til. 15
Cavallar. P. 1, Cap. 41 Id. P. 2. Cap. 35, '~. 6,
Bened. 14.0

, Inst. 105, e ontros. .
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Não consta, por documento algum', que_
para essa associação publica precedesse
Authoridade Regia, e do GI'ão Mestre das
Ordens Militares, parecendo, sufficiente a
de Prelado Regular, e por muito favor,

,a du Ordinaria Local: ápenas he cel'to,
(lue no anno J62l, ou no seg'lúnte, pro­
cederam os fundadores á eleiçfo Canonica
dos Officiaes necessal'ios pura ocp.l1par os
Cal'gos da nova Ordem, de que 6('ou 1.0
Ministro o sobrerlito Figueiredo, Sob a eH-,
rec~ão dos Padres Capuchos, e a obedien­
cia ao Prelado da Casa, se mantiveram
os Terceiros, em quanto a boa harmonia
entre, uris , e outros, não motivou dissabo­
res : mas, sendo mui dificil, que se con­
sene ina1terHvel a. paz, fJnando os Inrli­
vidnos de qua]('luer Sociedade arrog'am á
s) dil'eitos , privilegios, isençoens, e justiça,
de causa, que não tem, d'ahi- se originou
a desunião, Que Francisco de 8eixas da
Fonceca suscitou, reduzindo a Corpol'tH'áo ­
ií SCisrna, por diyidi-Ia em dons partidos.
A parte mais sãa, que não se moveu do
lugar da sua creação, continuou á pres­
tar a mesma ohediencia ao Prelado da Or­
dem; mas a Scismatica, que acompanhou
a Fonceca, seu Chefe, se estabeleceu na
Capella de N. Sl'a, (la Conceição ( fundaria
por elle 'na Rua do n08ario) desde o dia
5 de Agosto de 1721 , trazendo comsig'o
as Imagens Santas, e as alfaias da. Casa.
Em qu~nto duron a renhida disputa., resi­
diram alli os Scismaticos, lJ01' quem foj
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eleito um Sacerdote á titulo de Commis-'
sario, para exerce.· as funrçoens ecclesi­
asticas da O.'dem: convencidos porém da
seml"azâo de seus procedimentas indiscre­
tos, voltál'am á unir-se com os de melhor
senso no dja -1 de Setemul·o de 172õ , pa ·a
celebrarem nova Eleição de Officiaes. em
17 do mesmo mez,

Da O,'dem intitnlarla Terceira do Crll"­
mo, cujo orago. he Santa Thereza, não
consta a verdarIeh'a origem, sab "ndo- e
aliás, €I ue existia no mez de .•Tuo l10 de
16·18, por fazereúJ d'ella menção os Li­
VI'OS p.'imeiros de Obitos das duas Freg-up.­
zias da Cidade, e por existi!· uma Me­
moda, feita no anno 1757, que· '~ontou a
mesma Era. A Capella er·ecta á face da
Rua Dit'eita, teve o seu pdncipio pela
Provisão do Ordinario ,datada em 31 de

'Janeiro de 1752.
A de S, Francisco de Paula, da Or­

dem dos FI·ades ·Minimos, foi instituida
pelo R. Bispo O. FI'. Antonio do Destf:.·­
ro em Provisão de 9 de Julho de 17ó6,
e principiou á subsistir á ] 1 do mesmo
mez, e anno, na Igl'eja de Santa Cruz
dos Mil itares, onde, depois de tornar o
Habito, deu-o o instituidor aos primeil"Os'
Irmaons, deputando o P. Fr. Anselmo
CasteI-Vel'ano, e Missional'io Capuchinho
Italiano, para substituh· as suas vezes com
o titulo de Vice-Commissario; poisque el­
-Ie R, Bispo reservou pal·u si , e seus sue­
cessores, o Cargo de Commissal·io da Ordcm~
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Naquella Casa se conservou a nova Cor- ­
poração, emquanto não teve Igreja pro­
pda, nem os commodos precisos,. que
logo se traçáram, principiando peja fun-.
dação do Templo á 5.de .Janeil'o de 1759,
'em cuja Pedra Pl'imeira ficon 'encerrada a
Inscripção seguinte.

" Anno ri. Creatione Muucli sex mil­
lessimo, nongentesimo, quinquagesimo sep­
timo, a Nativitate Clu-isti millesimo, sep­
tingentesimo, qlliriqllagesimo uono, Ponti­
ficale Solium occupânte, priulO sui Ponti­
ficatus, Sanctisimo Patre Clemente Deci­
mo Tertio, Lnsitanam lVIonarchiam regente
Fidellissimo Rege .Jozepho hujus nominis
PJ'imo, anno aI>, ipsillS Acclamatione octa­
vo, bun~ Flllminensem Episcopatum anno
jam dnodecimo moderante ExceHeutissimo ,
ae Reverendissimo Domoo Fatre Antonio
ab Exilio, Lusitana Arrua i11 hae Meridi..
onalis Americre Provincia gubernante Ex­
eel1entissimo Gomes Freir'e de Andl'ada,
illoqlle ahsente, ejus Fratre JozepLo An­
tonio FI'eire de Anc,lrada, hanc Civitatem :
Vice-commissario Generali, ae- Protectore
Venerabilis Ordinis Tertii Sancti Francisci
de Paula, in hac Civitate Rivi Január'i
noviter erecti , ExceIJentissimo., ac Reveren­
dissimo ejusdem Dioecesis Praesule, Protec­
tore. seculari Excellentissimo Generali Go:'
mes Freil'e de Anda'ada, Correctore Re­
vereildo admodum Doctore Ig-natio Em­
manue]e a Costa l\!lascarenhus', Porochia­
lis Ecc1esiae Virg'inis Beatisimae Mariae a

Toin. rII. Pp
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Candellaria Viéal'io Collato, Vice-Correctore'
Reverendo admodum Patre Joanne Pereira
de Araujo, Pal'ochialis Ecclesiae Sanctae
Ritae Vicario Collato,' Secretario Reve­
rendo admodum Patr,e Aloysio Jaime Ma·
galhaens, Parochialis Ecclesiae Sancti Jo­
zephi Vieario Collato, Syndico Jozepho
Roderieo Godinho, Equite Christi Oreline
Pl"ofesso, in hac Civitate Abs~ntjum The­
s-aurario Gene.oali, Definitoribus Doctore
Francisco Cordovil de Sequeira e Mello y

Militaris Chl'isti Ordinis Equit.e Pl'ofes'so ,
ae Regiae Gazae Provisore, Doetore Se­
l1atore Miehaele Jozepho Vienne, Doetore
Antonio de Matos Silva, in hae Civitate
Judice, vulgo de F6ra, Defunctorumque,.
ét Alhsentium, Capellarum item, ae Re­
siduorum Provisore, Reverendo admodum
Canonico Didaco de Soveral Teixeira, Reve­
rendo admodum Canonico Jozepho de Sou­
za MarmeUo, Reverendo admodum Cano­
Bico Mathia dê Albuquerque, Reverendo
aumofll1m Patre Augustino Pinto Cardozo ,
hUj118 Diocoesis Scriba Cameral"io, Reve­
í"endo admodum Patre Marco Gomesio Ri­
beiro, Centurione Andrea Pereira de Mei­
reles, l\fajore Ordinum Ductol'e Anselmo
de Souza Coelho, }Iectore de Sá Souto.
Maior, l\iilitiae AdIÍlinistro Emmaluele Ao...
tlÍnes Ferreira. Die mensis J anuarii quin­
ta, pro fundamine Ecclesiae, quam in ho­
norem supradicti Sancti Francisci de Paula
Tertiarii ipsitls Fratres, devotissimum Ex­
eellerftissimi ae Reverendissimi supra jam
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Iaúdãti, 'semperque eolenrlissimi Praesulis ,
Ordinis Commissarii, et. Protectoris affec...
tum imitantes ~ aedificarunt, jactus est Pl'i­
mus Lapis, Ibagno populi concursu, pla~­

IOU, atque laetitia, assistente utraque Ec­
cleshtstica scilicet, ac Secculari Nobilita­
te = Fratelo Antonins Episcopus FIuvii J a­
Duarii= "
Concluido eSRe Templo na parte mais es­
sencial da sua constl"ucçãoo

, foi ahi collo­
cado o Santo 'ritular corloendo o anno 1801.

Ambos os estabelecimentos prineipiú­
ram, e progressáram sem precedei eia ela
Authoridade Regia, porque os Ro Bispos
Ultramarinos, apropriando-se da J urisdic­
ção, que por muitas, e repetidas Provi­
fioens Regias se lhes tem declarado in.com­
petente, de facultar erecçoens de Templos ~

e de Irmandad~s nas tp.rras do Brasil,
cuja Jurisdicção he s6 pdvativ::l do Sobe­
rano Grão l\Iestre da Ordem de Christo;
parece, não ob$tante, que elles ou pre­
tendem prostituir tão singular privilegio,
ou fazerem-se surdo§' ás disposiçoens das
Letras Apoátolicas. que o o permittiram
eO,ffi °exu~erancia" (3) A' Instancia do 80-

Pp ii________. 0_-
(3) He exioma mui vulgar em Direito, que sem

Faculdade Regia nrio se póde fundar publicamente So~

ciedade alguma, ou seja Ci vil, ou Ecclesiastica, 01.1

Pia; e que a estabelecida por outro' modo, alêlll de
illigilima, não pode subsistir. Ainda mpsmo, que aI>
Confl'al"ias dependam na sua instituição da Authori·

-Clade do Ordinario (conforme a COllStituiç...... Quic
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b,'eoito fundador approvou o SS. Púdre
Fio 6'0 a intituiç~o d,esta Ordem Tel'.ceira,
pelo Breve, datado á 2 de Setembro de
1769, (que o Placeto Regio, expedido no
Avizo qe. 13 de Outubro de 1779, confir­
mou) com a clausula, de ficar a Ordem
sugeita aos superiores do Convento dos
Frades Minimos, logo que nesta Cidade se
fundasse alguma Casa Conventual da mes­
mA Religiaõ. Bem se vê portanto, que
a declarada condicção póde ter lugar s6­
mente pelo que respeita ao espiritual, e
nunca quanto ao mais; por serem as Igre­
jas, e Corpol·açoens Ecclesiasticas do Ul­
tramar da immediata subordinarão do Grão
Mestrado da referida O,·dem '.de Christo.

Reciosa esta Corporação Terceit'a de
yer mudada para sua Igreja o Collegio
Canonical, ~ com elle a Cathcdral resi­
rlente na ~e N. Sra do Rosal'io, por mo­
tivos que ficam expendidos no Liv. 4'0'
Cap. 7, supplicou ao Tribunal do Conselho
Ultramarino um Sahoconducto, que a fir­
masse no socego; e o~tendo a informação
do Vice Rei do Estarlo de 16 de Setem-

cumque - de Clemente 8.°, fundada em alguns Con­
cilio.s, como o Arelatens: Cano 9) porque pertença ao
Bispo examinar a .conveniencia do instituto ao lugar,
ao tempo, e ás circunstancias' relativas á piedade chris­
tãa, e aos 'officios, assim necessarios, como publicos
da Religião; nem porisgo compet~ aos Bispos Ultra­
~narinos a mesma authoridade, qne he privativa dos
.n?SSOp SoberaFlos, em qualidade de Grão Mestré da
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bro de 1805, á que se seguiu o Avi7.o
Regio de 24 de Desembro do mesmo anno ,
sel~ que o Cabido Sede Vacante tosse ou­
vido sobre o negocio, alcançou emfim a
Provisão de 30 de Janeiro de 1806, por
que foi inhibido o uso da Igreja ao Ca­
bido, Cura, ou Paroco algum da Cida­
de, e nem podessem neUa introduziL"-se,
sob qualquer pretexto, ou principio, sem
consentimento Regio. Est:l. deliberação con­
fil"mOU o Avizo da SecI"etaria d' Estado do
Ultramar datado a 8 de lVháo de 1806,
cuja Copia remetteu, (pOI" Officio de 6 de

.. Agosto do mesmo anno) o Vice Rei D.
Femando Jozé de Portugal á mesma Or­
d~m Terceira"

Cobicosos os Homens Pardos Libertos,
de que ~e compunha a hrnandade de N.
Sra. da Conceição do Hospício, por ele­
vm' a sua Corporação á Classe das Orrlens
rrel"ceiras; conseguiram um Breve Aposto­
lico, que a instituiu, e no anno 1816
principiál'am á gozar d'es.sa prerogativa.

Ordem de Christo, a quem sam sugeitas as Igrejas do
Ultramar. ão obstante a certeza deste direito, que
repetidas' vezes se tem declarano, teimáram os Bispos
em erigir Cunfrarias, e Irmandades novas, e confir­
mar os seus compromissos, apropriando' á si esse
direito, que não lhes compete, e que o Sabio Tri­
bunal da Meza da Consciencia e Ordens tem vindi­
cado pelas suas providencias mui vigibntes, e dis­
.cretas.
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CAPITULO XXI.

Dos Hospitae.'t.

S ·
ENDO os Hospitaes instituidos pu a

acolher, e sustentar os pobres, e vessoas
miseraveis, assim tambem para socco"ro
dos enfermos indigentes, e dos q\w lã
podem tratar particularmente as SUU5 mo­
lestias, por lhes faltarem os suhsidios de
enfermeiros, e d'outros adjutol'Íos; em al­
guma.s d'éssas Cazas acham os individuos
da Cidade a prompta, e sufficiente assis­
tencia de Professores habilissimos, e de
remedios bem preparados.

O da Misericordi~não he tão antigo, co­
mo quizel'am affi.r~ar o Provedor, e hmaons
della, na supplica, de que resultou a Pro­
visão de 8 'de Outubro de 1605 alli con­
servada, Porque; requerendo á EIRei : que
porquanto tinham ProvisãO', lhes mandasse
passar outl'O titulo s.emelhante para o Hos­
pital se denominar, ou ser .hliseric01'dia ,
e goza'}' de todos lS pri'l'ilegios , graças, .
honras, e l'iberdades, que tinham, e go­
~a'Vãó as Cazas dct Cidade dc Lisboa, e
da rrilla de SetllJbal,. e as mais do Reino;
e .obtendo a prerogativa de gozar, e usar
de _todas as Provisoens, e Pri~ilegios con­
cedidos á Gaza de Miserieordia da Oidade
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de Lisboa ,. e isto n'aquellaa- cousas, em que­
se lhc~ podesse applicar, como declarou a
sobredita Provisão; disseram tambem = ba
sessenta annos tem feito Caza com Hos­
pital pa.ra enfermos, Sacristia ~ e Palrra­
torio. = Se os impetrantes pretenderam
(sem fundamento) deduzir a origem d'ei­
sa Caza da Era 1556, em que no Ria·
de Janeiro se estabeleceram os prim~iros

Francczes, não podiam chegar os annos á
mais de 49: e se contáram desde a ft:1n~

dacão da Cidade em-1567, eram passados
áp~nas 38 annos, seguindo a data da Pro­
visão sobredita. A primeira Caz"a de Mi­
sericordia fundada no Brasil, foi a da Vil­
la de Sant()s, em 1583, como declarou o
epitafto gl'uvado lJ~ Campa de Braz Cubas,
seu fundador, e sepultado na CapeIla mór
da \Igreja , b~ie Matriz, da mesma Vil­
la , ( 1) cujo estabelecimento confil'lnou EI­
Rei D. João 3.°, em Almeirim, á 2 de
Abril de 1551, concedendo-lhes os privi­
legios dados por seu pai ás Misericordias
.do Reino. Se aquella Capitania de S. Vi­
eente povoada pelos Portuguezes muito an­
tes. que a' do Rio de Janeiro, principiou
á tfn' Casa de Misericordia no anno 1543,
como seria possivel, 9.ue se fundasse ou­
tra semelhante aqui, antes de se estabe­
lecer, e povoar a Cidade? 4. noticia mais

( 1) Memor. para a Histor. da Capitan. de S. Vi­
cente Liv. 1, n. 145, e sego .
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verdadeira do sen principio he a que deu
o P, Vascon~ellos na Vida do P, Jozé
de Anchieta Liv, 4, Cap, n, ~, 2, cuja
histol'ia recontou o A, do Santuar, 1\1ari­
Rnno Tom, 10, tit. 2, pag~ 9, do modo
seguinte,

" Pelos annos' 1582 \ 2) se entende
teye principio a Casa de l\1isel'icOl'dia do
Rio de Janeiro, ou p.oucoS" annos antes:
portlue neste chegou áquelle. POI'to uma
Armada de Castella, que constava (le
desaseis náos, em que hiam tres mil Es­
panhoes, de que era General Diogo Flo­
res Baldez. Com os tempol'aes padeceu
muito esta al'mada. pOl'que lhe _adoecell
muita gente; e aS6im chegáram ao Rio,
bem necess:tados de I'e~erlio, e de agaza­
lho, Aehava-se naquella occasião, e nesta
Cidarle o Venel'avel Jozé de Anchieta,
Visitando o Collegio da sua Religião, fun­
dé\do em 1567, Como o Venera,-el Padre
-era Varão Santo, leva-ao da Caridade, to­
mou muito POI' sua conta a CLH'a, e o
remedio- de todos aquelles enfel'mos, dan­
do tl'aça, como se lhes assignasse huma
Casa-, em que podessem Sel' curados todos,
e assistidos; pal'a o que destin-ou alguns
Religiosos, assistindo tarnhem elle ao mais
com as medicinas,' medico, e cirurgião:

( 2) Com esta data contam presentemente a Era
de fundação, como publicou a Gazeta N.o 60 do an,
181'> , em que se referiu a Conta Geral da Receita, e
Despeza da mesma Casa,
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eom esta occasião teve principio o Hos­
pital da Cidade de S. . Sebastião do Rio
de JaneiJ·o. Quanto aos principios dena;
as noticias que se acham aa presente, he
uma Provisão do Prelado Administrador
Ecclesiastico daquella repartição Bartholo­
meu Simoens Pereira, passada no 1.0 ~e

Julho de. lã9I -á f~vor do Provedor, e Ir­
maons d'aquella. Casa., paraque as Viga­
rios da Parochia se não intromettessem
nRs (lUas eleiçoens. Desde esse tempo con­
tinuáram os Provedores, e Irmaons no
Serviço da administração do Hospital. ., (3)

O Alvará de 22 de Maio de 1642 con­
cedeu á esta Caza os dizimos de frangos,
e 01'05, por tres annos; cuja graça es­
t-enderam outras Ordens por mais tempo,
e o Alvará de 8 de Outubro de 1778. Por
immediata Resolução de 23 de A~osto de
1760, Foi S. Magestade servido fazer-lhe
mercê dos dizimos das Miunças da Capi­
tania por seis annos, que .annualmente
rendiam 332U reis : e arrematando Manoel
AIvares de Mira esse Contrato, que prin­
eipiou em I de iJunho de 1765 ,pela 17.a Con­
dicção do mesmo ficou o C~ntrato arreca­
dando as ditas Miunças, como parte do
Oontrato, mas obriga~G á dar 400U reis

Tom. rIJ. Qq
-

( 3) O Alvará de 18 de Outubro de 1806 Man­
dou regular pelo Compromisso da Casa da MiRericor­
dia de. Lisboa oS_Hos.pltaes do Reino, e Domínios· UI­
aramarmos.
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ànnuaes á Oâza,' pelo resto dos seis- an­
nos. (4) ElIa g'oza do beneficio da appli.
cação dos legados não ~\lmpridQ8. quê por
Bullas do, Papa Pio 6.°, foram applicados
aos Hospitaes cIos enfeJ1fDos" e expostos t

cuja execução authorisou o Alvará de 5 de
Setembro, de j 786. He isenta da- DechBR
d S' Predios Urbanos peló AI,ará de 27 de
Jnnho de '1808, como pOI' Alv. de -6 d~

Agosto de .t ;:6'7 foram igualmente ·isentas
as rendas de l\1isericorília, e Hospitaes
das Contribuiçoe.ns do ello", pel~s quita~

çoens dos legados, por .Atvará, de 28 ele
Setembro de 1810, que (~el'{}gou o ~ S. do
de ] i de..l n~ho de I t:09, cuja hcnclio
extendeu o ele· 20 de -Maio de. l8H á Cazé4
semelhant.e da Cidade de S. FHippe UQ
Benguella; e arnpliou <1, ·t{)«lo~· os. outros.
do Brasil, e Dominios Ultramarinos. Tem
rTui~ privativo das suas Cu lsas ~ por Al­
vará de 8 de Julho de 1811, confol'me 3t
O!'elen. Liv. I, tit. IG, ::lquem foi Ul'bi-­
tr-ado. tl -Ordena-do de 4úOU reis, pagos pelo,.
F€nd-im-eftto da CC\ 'U : e no mesmo Hospi..
tal 6st~beleceu Q Decr to de ] de Abril

, " J ' - ,

'. (

. (4:) No Rio. dê, Janeiro ntende-se pod\1il1rl~a

todos os gen'eros, á excepção' Il,nicame\lte do Assucar :
wbre. esta accepçãQ s~arrC!D~tª-Ill os lLizimos _Cloo

no tJ;iellip fin,do ~m !?ez~mb.ro. d~. 18.20~ and?u pOÍ'
]!J6f..f§OU~OO:, senl entrar nessa arre'~\ata~"o os porten­
C-çptes ~ Parnüi ;Uha,G,J'ande, e Ma'r.garatygha, p'0r;~:'
feln llYrerhata~ão ·sepa-F3<'la '; -e- qa que, se fez par.a 03
annos de 1821 a 1823, uesceram 1(j1080UOOO ';" .1}lW
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de '1813 um 'Curso de Cirurgia, ~~) ,Or­
denando, que lhes servisse de Estatut s
o Plano de Estudo de Cirurgia oWen:­
cido por Manoel Lui~ AIVai'es de Cal'va­
lho, l\1edico da R, ,Camara. A Receita'
d'esta Caza desde, Julho de' 1821 até ou­
tro mez semelhante de 1822 impol'tou em
100: 075U902" e a Despeza elÍ' 83: 437U303;
de cujo bala,nço se vê, que excedeu a Re­
ceita á Despeza em 16: 638U599 reis.

Na sobredita Enfermaria el'am medi-'
cados os soldados da gual'Oiçã.o <fusta Praça,
os das gua.rniçoens dos navies de g'uerra,
e. os prezos doentes, para cujo tratamento
contribuia a F, R. annualmente com 1: OOOU
!=eis, ( 6) por não ter Casa propl'ia, qué

Qq ii .'

somam 357630UOOO ,podendo-se affil'mar, ou dizer'
com seO'ul'ança, que alêm, ou á cima dessa qnantia ,
será o 1>izirno das Miunças na Província do Rio de.
Janeiro, e no trienio sobredito, -de 500000U contos,
de reis.

( 5) De cada uma das Colonias pl'incipaes da A­
frica OrdeIWu EIRei, que-- se enviasserrr á Corte'
do Rio de Jane,iro dous moços bem e,du.cados ,..e com
principios, e disposiçoens proprias, para apl'~nderem.
.alá um Curso completo de CJirurgia', e Medic;na pra­
tica, á fim de voltárem depois á Slla Patria á prat!car ,
~ ensinar, como providenciou o Alv. de 10 de Maio 8e

,., 11305, sobre a necess;çade de discil?li~a" e d~ Mestr~!!,
a se insr:l'lli em 0'1 Clerigos' na SGiencia: ':f~eoloO'íca,'
, (6) Seis centos ,mil ..~is ,importava a d~spez~ pelo'

cú~tivo dos Solda.dos" porem a Ordem de I! de Ou~q­
bro de 1754 mandou Clónuibuir com: ql1atrócentos mil
reis mais, em cada tres an.nos , para. s~ .clu;arem os 'Po- "
'V.os doentes." '" _., -', '
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fa~er, e foi estahelecida dentro do QUal'­

tel da guarnição das Náos ,. no to'itio conhe­
cido ~ porisso, com f:) nome de Rua dos·
Quartei:t da .4.1'mada. ( 7 ) Em 1727 ou de­
pois d'ess.e anno, principiou ab-i o cura­
1(ivo dos militares, e dos individuos doen­
tes, á quem a R. ·Fazellda era obrigada
ij.as~istir : mas, sendo impropl'io G local
para esse edificio, funElado na fralda dOo
IJlOl'ro de 8, Bento, cuja barreh'a impedia
a entrada de ventos favoraveis á saude,
e alêmdis.so era cercado de Casas, que·
o faziam extremamente abafado; tudo con­
corria para. o notavel incommodo dos en­
fermos., e mesmo para o fermento de epi-.
demias, que mais, ou menos afligiam o~

habitantes de saa visinhança, d'onde , com
facilidade, se comml~nicavam ao povo da
(jidade. D'alli tra61~dou o Vice Rei Conde
de Azambuj~ o Hospital pata ao Casa que
fôra do CollegiQ Jesuitico., (8) destinada.

• I( ,. ;

( 7) A C... R. d~ 5 de Dezembro de 1699 mandou·
fãzer, Quarteis para quatro Compa.nhias de Infantaria,
que vinham dE' Portugal servir nesta Praça . e· havendc.
outras, qu~ occupavam QS Soldados dílS Náos do CQm.
boio, mandou a Ord~m de 26 de Janeiro de 1726, que
tambem nelles' assistisseUl.os Officiaes ,. a. SQldq.dQS dJ.
Náo de Guardo-costa.

. (8) Foi funqado. esse CQUegio (como: referi. já)
rio alto' monte , que os Plld.-es escolheram·, e o· Gover­
nador Mem de Sa.lhes. deQ., appliçando renda.- sufficiol

ente para sustento de c!ncoen~ Uuliv.iduos•.
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por seu nofec€ssor Conele ~e C una para
actual resid,'nda dos GoyernatilJres: ( 9 )
8Cn(' o 01' ',m bel efh'a u sitU'<lçã-o, e ana­
Ioga êlO fim ria salubridade· <los t'nfcr­
J os, não re l'ontGcio favo,"tl-'i'cl aos habi­
tan tes da Cidade esse estabelecimento;
porque os v~ntos quotiriianos, e soprados
do Sueste, Shl, e 8udueste, purificando
aquel1a Casa das malignidades continuas.,
jntrod·uzem os miasmos ou vapol'es inficio­
nados por entre a povoa-ção: e he sem
questão, q,lle da épot;la da referida lllU­

dança se principi.ou á contar a das moles­
tias m~is frequentes que hoje atacam os
habitalltes do centIro, não sentindo os dos
sitios retirados d'ella os _mesmos dam­
BOS. ( 10) A' bem do melhoF curativo dos'
Enfermos" e da R. Fazenda do Hospj..tal,
creou o Alv. de 2 de Mareo de 1812 uma.
Junta denominada = DirecÇão l\'ledica Ci­
rurgica e Administrativa do Hospital Mi­
litar da Cidade e Corte.do· Rio de Janeiro=c

Os Irmaons da Ordem Terceira do Car­
mo-acham na sua privativa EnferlBaria,
instituida por J ozé de Souza Armeiro em
1739, o curativo prompto de .suas moles-.
tias, quando. a falta de meios, ou a po­
breza os impossibilita de remedia--Ias nas.
suas pr0prias habitaçoens. Como a Casa,
éin que ella se con&ervava, junto a Caj

.~( 9 >Vede Liv. 5, Cap, I Memor. do V. R. Con...
de de, Cunha, in fino .-

( 10 ) Vede Cap. 6, e ahi .ali Dytal. ~ 4.
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pella ~là mesma Ordem, foi. preeisa para
deposito da Real Biblioteca, passou a En.
fermaria <Í occupar- o edificio do extincto
Recolhimento do Parto, que se deu.á mes.
ma Ordem no anno 1812. (11)

Semelhantemente re-correm os Irmaons
Tet·ceir.os da' Ordem de S. Francisco á sua
particular Enfermaria erigida com Facul~

dade Regia em. ..~rovisão. de 12 de Março
de· 1720, á reqaerimento do l\1inistl'o , que
então servia, Doutor .F.r-ancisco Cvrdovil de
Sequeira e Mello, Provedor da F. Real J

e mais t:.:l.aons l\fezarios, cuja obra prin­
cipiou com o dia ~4 de Maio de 1748. Nel.
la se estabeleceu tambem a Enfermaria dos
Criados da Casa Real. (12) ,

Paraque se desviassem da communi
cação interna da Çidade os enfermos infioe.
cionados com o JVlal chamado de S. La..
~m'o, há~ia tl Camará supplicado á EIRei,
em 4 de Novembro de 1637, a Igreja da
Conceição, e Casas annexas , onde he hoje~ a
,Residench Episcopal,. cuja moradia fôra
occupada pelos Padres Capuchinhos: não
resultando poré,JIl d:aqueUa rogativa o pre­
tendido effeito,' 'cresceu poris50 o numero
dos cOJ!tagiosos, que sem 3. devida cautet.
la viviam de mistura com as sua-s ·faulÍ.
lias, e era de esperar, que elles conta­
minassem a povoaçãQ toda. Conhecendo o

( 11) Vede Cap. 19.

( 12) ·Vede' Cap. 3.
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Vice Rei {fonde de' Cunha. 'O perigo que
ba-via na saude publica, por niio haver'
.casa alguma- fiepararla da commllnieaçãd
de taes desgraçur}os, supp1i~ou a Casa dd

uinta de' S. Crn'istovão, em outro tempd
po suida pelos Ex-J 5ui~s, onde o ar li­
.:.vre, e saudaveI, e a vista aprasivel cê
mar, e de campo, eram favoraveis á ta('s
enfermos; Çoncedida a C__ud em R. Res'o­
IllÇão de 31 de Janeiro de 1765, e .organj...
sado o Regulamento sobre- a creáção do
"0\'0 J.Jazareto, por elle principiou' o tri':
buto· annoal de 480 reis, com q~. as Ca':
zas de sobrado, da Cidade, e seu Teí'tDo
contribuem lJara a· snb istel'l'Cia 'de tan' os
infelices,. e ele 240 reis as Casas terras,
cujo producto eoõravam as OrdenEm> ás; e
á cargo da Irmandade do Santíssimo' d
Freguezia da Candellmia' ficou !l inspéc
ção, e administra;ãQ do n1esmO' Laial'ét~ .
até que mandando o Alvará ..de. ~22· de.
l\1arco de 1815 executar, ou observar as

J

P)'ovidcncias dadas á bem delIe, se esta-
beleceu um novo' Contrato, pal'a mais pro­
veitosa., e. êgultli: - CurH~dW;~ '{ -Q imposto.
Sendo porém precisa eSiila Casa para Quar­
tel d' um dos Batalhoens de Infantaria vin­
dos de Lishoa quasi no fim do anno 1817 ,

,.. foran1 os I.Jazaros llabitar a. llla das E11-

chad'ls. t 13 ) .

------------_.__._------
( 13) Vede Liv.5 Cap. J, memoria do V. Rc'

Conue de Cunha.
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Pal'a refugio dos Soldarios tnvalidos
havia' o Vice Rei Conde de Rezende esta­
belecido no districto de Mata-Cavallos uma
Casa privativa, em cujo lug-ar 'se lê a se­
guinte ioscripç-ão gravada. sobre a porta
da entrada, perpetuando a memoria d'es..
sa instituição, e do fund dor, = O Ulus..
trissimo e Excellentissimo Senhor D Jozé
de Castro, Conde de Rezende, e Capitão
General deste Estado, mandou fazer esta
Casa em 1794. = Ausentando-se porem ó ins­
tituidor de tão util obra, desappareceu a
perpetuidade ,do instituto, ficando ,,6 o no­
me de = Rua dos Invalidos == á que então
por alli se abriu, para commu~if.!açãomais
CacU d'aquelle districto, e he povoada hoje
por boas propriedades em todo compri­
mento longo, desd' o Campo, Gnde se ha­
via formado o novo .Passeio, ( que posteri­
ormente se extinguiu) até ,air á rua de
Mata-.Cavali9s.

FIM DO TOMO VII.
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lN D I CE.

Das mate"ias comp'rehendidas no T. 7.0 das
Memm'ias lIisto'ricas do Rio de Janei'ro.

~C3.pit. 1.0 Da situasão do Rio de Ja- Pago
ne1ro : Ilhas que povôam

-o mar da sua entrada,
e Fortalezas que a defen-
dem. 3

2.0 Da dimensão da Ensejada:
das Fortalezas, que a se­
guram, e das Ilhas, que
fi poyôl'lm. Das varzeas
alagadieps á beira do mar.,
€ suas utilidades. Das Ser­
ras mais notaveis, que cer­
cam o interior do seio,
Rios de maior volume -que
desaguam na Enseiada ,. e
sua fartura de pescado. 12

3.o Da situação da, Cidade, e
sua extensão. Dos edificios
nobres, que a formoseam.
D{)s Fogos, e Almas com­
prehendirlas no seu Termo.
Das Ruas, ltecios, e Lu­
gares, em que se negocí­
am o peixe, legumes, hor­
taliça , -e outros generoso
Das Fontes publicas. Da
Alcaidari'Ft -l\1ór. 22

-Tom. riI. Rr
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5.° Do Pas, eio Publico, Casa
de Opel'a, e Musica. 12.
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t~ni~ 124
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